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ADVERTÊNCIA 



N’esle livro apresentam-se ao leitor typos das diversas 
classes da sociedade neo-gothica com referencia aos Iitis do 
periodo de transição em que predominou no governo a m- 
fluencia mosarabica, fundado n’um estudo dos documentos 
coevos. 

A descripção dos sítios em (pie se desenvolve a acçao, 
ciue occupa o espaço de quatro dias e meio, e conforme 
aos apontamentos .do autlior, tomados por ensejo de uma 
viagem ás províncias de Orense e Logo, e especialmenle 
ao districto montanhoso entre os rios Sil e Sárria. 

Foi ali que AlTonso o Casto passou bastantes annos da 
sna juventude, vivendo ainda hoje na memória d’aqnelles 
povos, depositários de tradições legendárias concernentes 
ao dito monarcha, designadamente em Sobredo, chamado 
outFora Subrego. 

Para commodidade do leitor menos versado em locuçoes 
priscas e palavras obsoletas damos no lim, como nos foi 
suggerido, um breve glossário de algumas que occoirem 
em um ou outro trecho dos diálogos e hoje constituem ai- 
chaismos. 

Os Apontamentos Archeologicos com que remata o vo- 
lume, são um como supplemento dedicado aos curiosos e 
áquelles que se não sentirem repellidos pela aridez do as- 
sumpto. 
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do [>rimdm Condi io Nitjeno, 
Foi isto rnesmo ííuo nos occor- 
rcu lügo á mente ao darmos cora 
a respectiva formnla; mas seria 
longo, sobre ser iruUil, narrar o 
ineídento qae depois den iogar 
á duvida. 



INTRODUCÇSO HISTÓRICA 



E Tirt seu tempo so perrleo o ataa a slurias 
e cobraramua üâ mouios. 

CimONtGA líttEVE DS Sa^TA CfÈl'K. 

«Ao effeitiiarem os arabes a sua pt imeira sahich do de- 
seriü, não deixariam de maravilhar-se da íacíiídade e ra- 
pidez com que se realisava a couquista. Mas quando no de- 
curso íla victoriaj aUiogiram as margens do iodo e as cu- 
miadas dos Pyreneos, depois de haverem provado a mjudo 
a tempera dos seus alfanges ea energia da sua fé, ter-lhes- 
hia causado nao menos admiração que urna nação qualquer 
pretendesse fazer rosto ãs suas aniias ínveneiveis, ou que o 
seuliorio do successor do Proplieta fosse determinado por 
fronteira alguma,» 

È u’estas palavras qne o historiador Gibbon começa 
um dos capiluios mais notáveis da sua obi'a monumental 
sobre a decadência romana, palavras que bem caberiam, 
quasi texUialmeute^ na historia pj'ivai|va da conquista das 
íiespaohas pelos sarracenos. Pois que, na verdade, quando 
Tarík e Muza, tendo atravessado o estreito de Septura a 
Calpe, seguidos de bandos compostos de diversas tribus 
orientaes, contemplaram o resultado da sua em preza arro- 
jada após orna campanha de poucos mezes. Oca ram sem 
duvida pasmados da boa fortuna que os acompanhara sem- 
pre; e, senhores absolutos de toda a Peninsula, desde a 
Lusitania alè á Tarracoiiensis, e desde a Betica alé ás ser- 
ranias das Asturias, leriam desprezado ou compadecido a 
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demencia do liomem que ousasse va liem ar que antes de 
meio século um punhado d’enlre os vencidos reivindicam 
victoriosa mente uma parte do território perdido, como pri- 
mícias de trinmphos ainda mais relevantes, até que por fim 
a antiga capital dos reis wisigodos fosse de novo o assen- 
to predileclü da côrte dos sens netos coroados. 

Não vamos provar a paciência do benevolo leitor, repe- 
tindo aqui 0 que se aeba consignado nas narrativas que 
Iralanv da quéda dos godos e invasão dos sarracenos em 
Ilespaiiha. idas afim de facilitar a prompta. intelligencía de 
allusões que se atiliarao disseminadas pelas.. paginas deste 
livro, não será, talvez, fóra de propósito recòrdar n’ um es- 
boço rápido a origem e progresso do reino neo-gothico das 
Ásturias, até ú epoca a que se referem os successos que 
fazem o assumpto do romance. 

■ Vendo a patria irremediavelmente perdida, e seguro o 
domínio dos conquistadores, delerminaram muitos wisigo- 
dos procurar um asylo nas montanlias do norte para esca- 
parem ao jugo estrangeiro; ao passo que outros com o mes- 
mo fim se reuniram a Tbeodomiro, que em Miircia conse- 
guira estabelecer um pequeno estado independente. Com 
quanto este ultimo tivesse a garantia de um pacto celebra- 
do entre aquelle chefe e Abdelaziz, de pouco lhe serviu 
pelo tempo adiante, não chegando aquelle estado a com- 
pletar meio século de evistençia. 

Não succeden o mesmo com a nação que se la formando 
no íiorle. A aspereza das brenhas asturianas, cujo ingres- 
so oppunha tantas difíiculdades a um exercito, e a. pobre- 
za da terra e dos seus habitantes, parece que deviam ler 
aüiançado a estes uma tranquillidade obscura, attento o des- 
prezo que aos capitães arabes havia de ter merecido este 
ultimo recanto da Península. Consta todavia que poucos 
annos depois da conquista, o vvali Ayub ben ílabib mandou 
contra aq,uelle território alguns destacamentos de tropa que 
tomaram varias povoações, eslabelecendo-se em Gijon. Foi 
então que os asturianos se sublevaram. 

Tinham escolhido por chefe a Pelagio, cuja geneologia 
não é certa, posto que haja quem o chame filho deFavila, 
duque de Cantabria e descendente do rei Chio das winth. Em 
Tida de Roderico, ultimo dos reis wisi godos, achava-se a 
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guarda real sob o mando de Pelagio, que, depois de pele- 
jar com denodo na bataliia do Cliryssus, ou Guadalete {ju- 
ilio de 711), Ião Tatal para os chrislãos, se havia acolhido 
aos montes do septeiilrião, 

Ayub fora demitlido do governo pelo kalifa, e quando 
rebentou a sublevação das Asturias, Alhaur beu Abderra- 
hman, mais conhecido pelo nome de El Ilorr, tinha o man- 
do supremo na Peninsula," com o titulo de emir. Tanto que 
teve rebate d’esse successo, enviou Alkamah para aí}uelles 
sitios á frente de uma força considerável. Deu-se uma lide 
jiinto ao rnonle Auseha, á hocca do algar tão’celebrado com 
0 nome de Covadonga. Ali SDffreu Alkamah nraa derrota 
completa. Esle acontecimento verificou-se em 718, sendo 
Pelagio acclamado' logo em seguida rei das Asturias. Os 
chronicons nada revelam tocante ao reinado d’este príncipe, 
constando somente qucfalleceu em Cangas no anno de 7;i7. 

Favila, fiiho de Pelagio, foi eleito, conforme o costume 
antigo dos godos, para successor de sen pae, mas nenhn- 
ma noticia a seu respeito tem chegado até nóSj senão que 
seguindo a montaria fói morto por um javali era 73 tt, 

Com quanto Favila deixasse geração, a escolha não re- 
cahio n’ella, provavelmente por não ter altingido a idade 
adulta; e o Ihrono coube por eleição a Affonso, íiltio de 
Pedro duque de Cantabria, e genro de Pelagio, com cuja 
filha, Ermesinda, era casado. 

Aproveitando-se do estado de anarchia a que chegara a 
Ilespanha musulmana, começou (em 742) este príncipe hel- 
jicoso as suas correrias pelo território do inimigo, conti- 
nuando-as com fortuna por uma larga serie.de annos. 

As viclorias cie ÂÍTonso I não são conhecidas na sua or- 
dem chronologica; pois que os chronislas se limitaram a 
dar uma relação d’ellas, omiuindo as respectivas datas. 
Invadiu a Galliza, tomando posse permanente de Lugo, 
Orense e Tny; transpoz o Minho, apoderando-se de Braga 
e de todo o dislricto até as margens do Douro. Dilalaram- 
se igualmente as suas conquistas para a parte do oriente 
e sueste; iolernou-se mo paiz que medeia entre as serras 
astnrianas e os montes Pyreneos; e tomou por assalto mui- 
tas villas e cidades em Leão e Castella, chegando até Yi- 
zeu na‘ Lusitania. 
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AIíoiiso não dispunlia de forças suííideiUes para pôr pre- 
sídios nas numerosas praças que cahiram em seu poder; 
mas com quanto não podesse conservar todas as suas con- 
quistas, consta que á sua morte abrangia o seu imperio a 
Gailiza e a Cantabria até aos coníius da Vasconia. 

Diz-se que foi em attenção ao grande numero de templos 
que este rei fundou ou restaurou, que os seus lhe deram 
a antonomasia de O Calholico-, ao passo que foi tamanbo o 
pavor que elle soube incutir no animo dos malionietanos 
--mercê da constância com que a fortuna o favoreceu, e 
dos grandes estragos commettidos todos os annos pelos 
cfuerrciros capitaneados por elle— que acabaram por desi- 
gnal-o com os appelüdos; o Terrivet, o Matador dos homens, 

0 Filho ãa espada. 

Fallecendo Affonso em 756, foi acclamado seu filho 
Fruela, ou (conforme o estylo dos monumentos coevos a 
que havemos de nos cingir) Froila, que deixou nome de 
valente guerreiro, posto que a historia seja escaça era com- 
memorar os seus triumphos, dizendo em geral «ganhou 
muitas victorias», e individuando apenas uma d elias, a de 
PÓiilhumium na Gailiza, logar que os antiquários não tem 
podido identificar, cifrando -se tudo em conjecturas (a Hts- 
loria Iriense. no cap. 20.”, diz porém que esta bataUia deu- 
se eíitre Douro e Minho). Mas por outro lado nao pode ■ 
impedir que os sarracenos regressassem para Cordova com 
cap Li vos, e carregados de despojos, era seguida a um^ in- 
vasão que effeituaram pelas frouleiras da Gailiza em jG5. 

Este piiocipB tcv.G tambfini dfi siroslíir as revoltas cios 
seus Súbditos; reprimiu uma na Gailiza, e Outra em Ala- 
va 110 terceiro anno do seu reinado. É nolavel este ultimo 
acoiuecimento por ter proporcionado a Froila a escolha de 
uma consorte. Entre os caplivos que trouxe na sua volta 
de Alava, vinha uma joveo chamada Munia, que, passado 
aWura tempo, tomou por mulher, como fizera Clothano I 
de França com a sua capliva líadegoiide, aprisionada com 
seu ioven irmão, depois do desbarato dqs tiiuringios. 

AUribue-se a Froila uma lei prohihindo o matrimonio 
aos ecclesiasticos, e, determinando que se separassem das 
mulheres aquelles que porventura fossem casados; proyi- 
Uencia que passa por ter produzido no clero muita mdis- 
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posição contra o seu author. Cumpre porém observar que 
a exislencia de semelhante lei não se apoia em provas cer- 
tas ou suflicientes, ao passo que a aversão contra Froila 
não se limitava sómeníe ao clero. 0‘seu genio era colérico 
e despotico; e parece que pela sua crueldade e tyrannia 
provocou a ira dos seus súbditos. Fosse como fobe, o que 
se sabe positivamente é que, tendo Froila apunhalado seu 
irmão Vim ara no, por ser este príncipe bemquislo do povo 
em consequência da amenidade do seu trato e da sua pc- 
ricia militar, foi morto o rei ás mãos de alguns grandes 
da côrle, no aiino de 7G8. 

Este monarcha instituiu varias fundações pias; e deu 
principio á cidade de Oviedo, que em reinados posteriores 
veiu a ser capital do estado. 

O rei assassinado deixou um Olho em curta idade, cha- 
mado Affonso; mas o sceptro passou para as mãos de Au- 
rélio, filho de outro Froila, irmão de AtTonso o Catholico, 
e portanto primo co- irmão do ultimo rei. O reinado de Au- 
rélio dui'ou seis annos, sem que d’elle ficasse outro moiiii- 
meiito mais que a sublevação dos servos contra os senho- 
res de terra; acudindo poi'ém o rei em pessoa, foram 
aquelles reduzidos á obediência. 

Á morte de Aurélio em 774, desat tenderam -se de no- 
vo as pretençoes de AíToiiso, ou dos seus parciaes, reca- 
bindo os votos em Silo, casado com Adosinda, filha de Af- 
fonso 0 Catholico. Ignora-se a origem d’esle rei; mas de 
um trecho da chronica Albeldense a seu respeito (cum 
Spania ob causam matris pacem habuit, signiticando Spa- 
nia, «terra dos sarracenos») se pode inferir que soa mãe 
fosse arabe, e seu pae amn d’esses godos nobres que, su- 
jiíilos ao dominio miisidmauo, se haviam enlaçado com as 
filhas dos conquistadores, enlaces de que tantos e.xemplos 
subsistem,» segundo conjectura Alexandre Herculano (Hist. 
de Portugal, T. 3 p. 180, da l.“ ediç.). De Silo só consta 
que viveu em paz com os sarracenos, como affirma o tre- 
cho citado aciuia, e que subjugou no monte Cuperio {hoje 
Cebrero) uma revolta do povo que rebenl.ára em Galliza. 

Kos reinados anteriores o assento da corte fôra em Can- 
gas; mas Silo transferiu-o para Fravia, villã situada no rio 
Kaion. Para ali chamou o joven Affonso, que desde a morte 
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do rei seu pae residira uo mosteiro de Sámanos, ou Samos 
como hoje se diz. E provável que Affouso devesse a boa 
vontade do novo rei ã influencia de sua tia a rainha Ado- 
sinda; e parece que viveu na corte até ao obito de Silo, 
succedido em 783. 

N’esta conjunctura conseguiu Adosinda que fosse accla- 
mado na curia regia o príncipe AITonso seu sobrinho; mas 
havendo um partido que lhe era contrario, nao pôde o fi- 
lho de Froila couservar-se na posse do sceptro, de que 
Mauregato, o escolhido dos descontentes, se apoderou, ao 
passo que Affouso leve de se acoutar em Alava, palria de 
sua mãe, clausurando-se Adosioda no convento de S. João 
de Pravia, de que era fundadora, o que aliás era costume 
das rainhas-viuvas, segundo o estabelecido no Concilio XIII 
de Toledo, lit. 5, citado por Florez (Reynas Cathol. T. I, 

P- 53J. , 

Mauregato era filho natural de Affouso I, o Calholico, e 
de mua serva. Ao nome d’esse rei anda vinculada a bem 
conhecida lenda do tributo das cem donzellas, cuja origem 
uão se deriva das fontes puras da historia contemporânea, 
sendo gerahneule desacreditada pela critica moderna como 
invenção de tempos posteriores. O historiador Mariana não 
duvida, até, referir o pretendido tributo tanto ao rei Auré- 
lio, como a Mauregato. 

A proposito d’esta tradição, diz Alexandre Herculano: 
«A lenda acerca do tributo das donzellas pago por Aurélio 
e Mauregato aos sarracenos, a qual já se e'ncontra em Lu- 
cas cie Tuy (ílisp. lUuslr. T. 4, p. 74) e em Rodrigo Xime- 
nes (L. 4, c. 7) é, quanto a nós. um mylho tradicional, que 
syinbolisa as lendencias de fusão nos lins do século vm, e 
a preponderância transitória do mosarabismo» (líisí, ãe 
PoriLtg. T. 3, .p. I8t. nol. 2, da 1." ediç.). Assim é, deve- 
ras, que a philosophia da historia deve encarar aquella no- 
ticia legendária, assás antiga aliás para que se não rejede 
com 0 desdem que merecem patranhas, com quanto se não 
possa acceilar como facto substanciai. 

Suspendemos aqui o nosso sumraario, por termos chega- 
do ao momento historico em que se intercalam os dias do 
romance. 



o ESPERABOURO 



Que iu, üba Esperança, 

Como do casa^ sabes 

Esfreilos pasmos delia em que Lo escondas, 
Quem pois de íi íe íançaí 
?4o peilo allitc cabes, 

Que já se vê ao naar bebendo as ondas, 
FeRxNÃo d a nv ar es do Oriekte, LusU, Trannf, 



A tÍEiíia divisória entre as provincias de Lugo e de Leão, 
è indicada por altas serranias, que, seguindo do- norte 
avante para o snl, e como oppriniidas, alliviam a própria 
pujança com despedir de si extensas ramificações por um 
e outro lado em diversos ponlos da soa carreira. 

Uma d’essas parcellas agigantadas ó a chamada serra do 
Gaurel, qoe^ começando não longe do paiz do Yierzo, corre 
com direcção S, 0. lYnma distancia de cinco legoas, até 
entroncar com a serra de Qiiiroga qiie vem morrer á con- 
fluência dos rios Sil e Lor, Em quatro pontos coimina a do 
Caurel; e sao, partindo do seu extremo N, E,, os altos 
montes Capeloso, Faro, Formegneiros e Pico Pajaro, o mais 
levantado dos quatro, e o se’gundo em elevação d^entra to- 
dos os cabeços da provinda de Logo. 

Ü'esse ultimo ™ conhecido dos povos da localidade pelo 
nome corrompido de Píapâjara, mas que por conveniência 
designaremos sempre pela sua traducção Pico Passâro — 
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partem duas ramiricações para o occidénte; desviando-se 
porém, mua com inclinação norle, a outra em sentido op^ 
posto, e indo ambas foj^mar ribeiras ã esquerda do rio Loi\ 
A primeira constitue a serra de Feri eirós. A qoe sè des- 
via para-o sul, forma uma serie de tres montes com gra- 
dual diminuição de a I lura, os cpiaes se cliamain Alto de 
Abezul/o Tr aspa lido, e o roonte de Ontra-Banda. 

, Ladeadas por estas duas ramillcaçoes, cabem as faldas 
occi denta es de Pico Passa ro aiè irem lavar-se nas agnas 
do Lor. Um pouco abaixo do seu tripüce cume, nasce um 
riacho que, correndo pelo denominado Valle Escuro, bauba 
os lados de uma baixa chamada Seixo e do alcantil do Sus- 
furado, ao sopé do Abesíuí, e, formando ali queda de ses- 
senta a oitenta pés* segue por uma funda ribanceira, para 
desaguar no rio. D Aid lhe vein o nome de riacbo ou^ar- 
royo da Bibanceira. 

As ourelas do Lor são geralmente mais ou menos apru- 
madas, dando pouco ou nenhum piso a riba d'agua* i\las 
de quando em quando desafoga-se esta estreiteza de for- 
mação, com 0 que se poderiam clmiiar enseadas, em que 
porém as aguas se não admiltem por causa do dechvio, 
podendo apenas espraiar-se urii pouco. É nas taes ensea- 
das pLi aber tas que estào sitas quasi todas as povoa çóes, 
sendò por Isso gue se aebam invariavelmente a alguma 
distancia das margens, escondidas acima nas ladeiras arbo- 
risadas, cuja queda menos ingreme produz esses respira- 
douros do angusto, fundo, e sinuoso valle do Loi\ 

Ê pois n’uma d’essas quebras das alterosas margens do 
rio, na praticada pelas faldas de Pico Pássaro, que se ani- 
nha boje a aldéa de Folgoso, Jaz em ampbitheatro á es- 
querda do lio, e á direita do riacho; passante meio kilo- 
metro do primeiro, e a um quaito de kilometro do ultimo. 

Mais acima, ao N* E. da aldéa,, ve-se uma eminência, 
aliás de pouca altura com relação á ladeira^ que lhe serve 
de base, sobre a qual liavia outt‘’ora um castro r^oinano. 
Comquanto as rejiquias doesse passado hajam desappar^eci- 
do, vivem lioje na memória do povo pelo nome que a tra- 
dição conserva áquelle sitio: castbo ua toiiru; 

No tempo da iipssa historia,, as fortiíicações subsistiam 
ainda em grande parle, e eram aproveitadas, como se ve- 
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ra opportanainetite; pois qiie, como residência de nossa lie* 
ronia, o oaslro de Folgoso é destinado a figurar por muito 
nos^ successos que se irao seguindo. 

líntre os declivios, aliás mui accidentados, em que está 
a aldêa, e os extremos da serra de Ferreiros, corre uuia 
cadèa de montes rio-acima, da qual o flustillio fôrma o pri- 
meiro elo da parte de Folgoso, que é dominado pelo dorso 
do mesmo. 

Castanheiros de dimensões colossaes formam um bastis- 
simo soiUo, assim em lodo o recanto de Folgoso, como pe- 
las encostas fronteiras do monte de Ontra-Banda, e ainda 
peias de Pico Passaro até certa altura, e para lá do sitio 
chamado Castro da Torre. 

Corria o auno de 789. Era no mez de outubro, e ao tras- 
montar do sol. 

Ka encosla do monte Bnstilho, coberta de bosque até 
perto do rio, havia, a mais de meia distancia d’este, um 
como terrado natural que, sahindo por assim dizer da matta 
deixava desempedii^a a vista ein frente e do' lado do sul, 
sendo íechada ao nocte por uma sinuosidade do rio, onde 
as duas margens pareciam confundir-se. Na direita, mn 
pouco rio -abaixo, e opposta á enseada de Foigoso, abria-se 
a ladeira em meio circulo; e lá por cima; ati'ave 2 do arvo- 
redo, apparecia em parte a quinta ou, como então se dizia, 
líviija» de Eiroriz, cora o seu a assentamento», ou casas de 
babiboao',. abegoarias, curraes, etc. e choças das famílias 
servis. For traz erguia-se alta e escura a serra viva de Mi- 
randa. Mais adiante, e sempre na direcção da corrente, a 
vista lança va-se pelo fnndo e estreito valle, até que,' alar- 
gando esie,' se descobria ao longe, iFnma coilina separada 
da serra, e ainda na margem direita, uma das maiores 
propriedades que então havia na visinhança, denominada 
Vilia-mór e pertencente ao íisco, cujas eram as nastagens 
e terras cultivadas que a rodeavam até certa distancia, 

No sitio desviado, e por costume solitário, d’onüo se go- 
sava esta scena, vamos agora encontrar duas pessoas *de 
diverso sexo, assentadas sobre o tronco de nina arvore 'ca- 
bida O homem vestia nm laudel ou saia de malha, que lhe 
chegava até perto dos joelhos, e se completava com o gor- 
jai, ou gollilha; e nas pernas tinha caixotes e caneleiras de 
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aço. Do iiombro esquerdo pass_ava-llie pelo poito e pelas 
costas, uma banda cramesim, lao cbeia que fazia preps, 
ataiido-se em oó na cintura, do lado direito. Ao pé d eile 
jaziam o elrao comante, o escudo, e as manoplas de que 
se tinha desembaraçado. 

Mostrava a idade eni que predominam os sentimentos 
generosos, e na qual a alma tende a dilTundir-se, ainda nos 
temperamentos reservados. Tinha rosto comprido e feições 
regulares. Uma testa elevada imprimia -lhe o cunho da in- 
lelligeiicia e sinceridade. Certa proeminência na qrtieniação 
da mandíbula inferior, e o bera marcado de cada feiçp, 
davam um ar de lirmeza e de vigor áquella pbysionomia, 
cujo çspecto habitual era grave e composto, suavisado to- 
davia pela expressão pensativa, e não raro distrahida, dos 
olhos castanhos. Os ca bei los compridos da mesma còr, que 
lhe cabiam sobre os liombros, eram indicio, bem como o 
estylo do trajo guerreiro, de que o mancebo pertencia á 
classe nobre. 

A sua companheira inculcava ter menos algnns annos, 
sendo de rara formosura, Tndo liarmiviisava n’ai[uelle rosto 
onde cada feição se desenhava cora delicadeza. Nos seus 
olhos azues, guarneçidos de pestanas negras compridas e 
aveludadas, com sobrancellias ligei rara ente arqueadas, res- 
piravam era alto grão os sentimentos da alma: a li se divi- 
sava a doçura, a qualidade mais preciosa da mullier, cons- 
tituindo a quintessência do seu pwderio. A parle inferior 
do rosto tinha a regularidade do lypo grego, ao passo que 
a linha superior da testa, alargando e curvando- se gracio- 
samente, indicava uma preponderância do ideal. O que so- 
bresahia na expressão da joven, era uma nipscla de ternura 
e de certa altivez^que poucas vezes se combinam; mas al- 
tivez que não deixa de agradar lAessas physionomiasj por- 
que, sem revelar orgulho, é apenas uma manifestaçao ^na- 
tural da- consciência que temos do que nos é devido. Esta 
combinação só se verifica rdaquelles qne no itiiimo são o 
que parecem: não coaduna com a rninima sombra da falsi- 
dade. , , . 

Apesar do pouco que a favorecia o corte do vestuário, 
bem -se adivinhava que as fôrmas do corpo esbelto e airo- 
so, deviam condizer com a belleza do semblante e a graça 
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do gesto. Enroupava-a nra vestido de lan branca de fina 
textura, o qual descia-!he do pescoço aos pés, sem ser 
preso pela cintura, com quanto aqui perdesse em largura. 
Ia aberto de cada lado desde o sobaco, e apenas unido por 
uma serie de presilhas ou alamares cujos extremos segu- 
ravam-se com botões, deixando apparecer por baixo ouiro 
vestido lambem de lan, mas de cor alaranjada. As mangas, 
pertencendo a este ultimo, eram bastante largas em cima, 
diminuindo gradiialmente até os punhos. Nenhum ornato 
■se notava, a não ser que as ordens de botões continuavaín 
por cima dos hornbros, ou melhor, das articulações d'es- 
tes com os braços, para seguirem pelas costas abai.xo, do 
outro lado das aberturas. Tinha a cabeça descoberta, e os 
ca bei los prelos ca h iam-lhe soltos, bastos e compridos, até 
abaixo dos joelhos. 

A pequena distancia, ura cava lio atado a uma arvore, 
pascia da herva. Tinha brida e redeas, com adei'eços uo 
pescoço, e mna sella de arções elevados e estribos abertos. 

«E liasde te pôr era jornada a taes horas? Vaes ao me- 
nos acompanhado? — perguntou a joven. 

t (0 meu biicellario, Itaultus, que veio commigo de Logo, 
adoeceu na mesma noute da nossa chegada, e cá o deixo 
etn S. Miguel, ao cuidado de Vimaredo. Mas que tem issó? 
Vou bem armado; o d’aqoi a Sámanos são apenas seis lé- 
guas.» 

flNão podes demorar a ida até madrugada? Porque tanta 
pressa, Gueslo?» - 

«Porque assim m’o intimou Berrando — respondeu o 
mancebo. — Eoi o recado, que me dirigisse para Sámanos 
tão depressa o recebesse. Chegou pela hora de sexta. Não 
parti logo, e bem sabes porque: ir sem te ver, depois 
de tanta ausência; faltar ao nosso esperadouro, isso não, 
minha Ermesinda!» 

«E 0 diácono não te fez saber o motivo?» 

«Não; nem mè admira que deixasse de confiar ao aoda- 
dor 0 que deve ser cousa de grande momento?» 

«De todo não te hade ser desconhecida — replicoa Er- 
mesinda, iusistjndo. 

«Pela fé de cávalleiro que nada sei; e mal me atrevo a 
suspeitar.» 
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«Ainila bem! Suspeitas!» 

«Occorre-me ao pensamento o malaventurado filho de 
Froila . D 

«Como? E elle tão longe em terras de Alava!» 

«Longe está deveras, mas não da menie dos amigos; 
nem qoe estivesse presente nos tinlia mais lembrados d'elle 
e dos se os direitos. Ollia, Ermesinda, não ha cousa qne en 
saiba cora força para distrahir Bertnudo dos sens livros, do 
remanso de soa casa, e do bei lo bosqoe de loureiros qoe 
a Cerca, salvo o qne possa ser de vantagem a seii primo. 
Elle partia de Logo para o mosteiro, na mesma hora em 
que me mandou sen proprio; e deve estar esperando a mi- 
nha chegada.» 

«Assim, suspeitas qne se trata de ÂíTonso?» 

«Ila quasi um liiez a esta parte que o diácono anda in- 
quieto, como que sob o peso de algnm cuidado maior, elle 
que se paga tanto do sen socego! Na antevespera da mi- 
nha sabida de Lugo,'veiu-lhe alguma nova, não sei de quem, 
nem d’onde. Quiz reter-me; e como eu não estivesse por 
isso, rhplicon com umas palavras que me tem dado ein que 
scismar.» 

«E que te disse Bermodo?» 

«‘Pois vae, filho, em boa hora’, disse, _com certa malí- 
cia no sorriso; ‘vae, se tens tanta devoção em S. Miguel 
de Subrego; mas dá-me antes a tua palavra que ao' pri- 
meiro aviso meu, voltarás sem detença’. Não fiz diíficnl- 
dade em Ih’o prometter, observando comtudo qne me ad- 
mirava estar no caso de ler parte, como parecia, em ne- 
gocio de alto segredo, sem no emlaiito merecer-llie toda a 
confiança. Então accreScentou, com aquelle ar benigno que 
tu lhe conheces; ‘Se fosse minha a puridade, dar-t’a-hia a 
"uardar, amigo Gneslo, por muito que estejas com o cora- 
ção rendido; pois eu de ti me fio. Mas andarei por tal guisa 
que heide manter a fè que se tem em mim. Quando for 
tempo, 0 segredo de que sou deposilarió se descobrirá a 
ti e a outros sem que nfisso eu tome parte’.» 

«Elle que sabe do nosso amor, e nos quer tanto hem, 
se íe não revelou mais, é porque deveras o sigillo lhe foi 
imposto, Mas sabes tu o que me lembra agora'?» 

«E que te lembra, Ermesinda?» 
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<rA transferencia de meii tio Tructesiiido de Lngo para 
MeiidurnelOj cnjo ierritorio, que ora governa, íica mais sob 
a mão da curia ; e a cliegada n'estes últimos dias do conde 
Gondernir com poder supremo em Logo, que ainda é 
inysterio alè para meu paej senão que suspeita seja signa! 
de desvalimento do valido, Qiiiçá não fosse estranha Lai 
mudança ao negocio que preocciipa o bom diácono*» 

^Não é mal lembrado, e póde bem ser. Quanto ao mais, 
tenho para mim que o conde Froya não acertou* Jlau re- 
ga to não è homem da sua vontade: como todo o rei fraco 
e cobarde, não governa, é governado; sua mesma sombra 
0 assombra, e quem ll^a faz parecer maior, maior segu- 
rança tem de se assegurar d’elle, consei'vando-o firme e 
esforçado na própria fraqueza. o que faz a curia* Ainda 
que Mauregato se aggravasse d'aqnelle agarcno-christão* 
Gondernir, que se poderia bem chamar seu hahgü), não le- 
ria animo para aíastabo do paço, sem prasme da curia, 
onde predominam os advendiçDS a que ò proprio l ei é ven- 
dido em corpo e alma, e dos quaes Gondernir é o mais po- 
deroso* Anda ahi cousa en coberta* 0 certo è que o conde 
Tructesiudo mautiuha trato com Bermudo ; e ha quern diga 
que não é muito firme no seu desamor a Aífouso, cuja 
causa pode ser que esteja ora mais uma vez em via de 
acordar, sem quebra de boa lo, raas com melhor, promessa 
para quando o tempo der váo.» 

«Deus encaminhei pois sabes que não quero mal ao fo- 
ragido.» 

«Ai de ti, Ermesinda, se taes palavras chegassem aos 
ouvidos de Froya Gutheresí Mas não ha sopro esta noiüe 
com força para lli’as levar— disse o mancebo, gracejando, 
e apontando para traz na direcção do castro de Foígoso, 
que porem se não via de ali, 
a Estás um tanto enganado^ Guesto* Elle sabe que sua 
filha não é affeiçoada a Mauregato, homem indigno e re- 
fece* Sabe lambem quanto lastimo a iporte dada a el-rei 
Froila, 0 que hei lido sempre por feito torpe, sem porém 
dizer tanto a meu pae. * . :o 

«Se elle foi um^dos séte condes t» 

«Sim, foi dos conjurados; mas estou bera certa que não 
deu 0 golpe.» 
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«Ninguém sal)e qoem foi omalador; nem saberá nunca, 
talvez* Mas todos elles tèm-no por feito glorioso, e não 
torpe, e, com elles, outros: matar um tyranno é matar um 
cão damnado. Sobrepõe elles a isso a razao de Ijomizio* Acoi- 
mar morte pertence porém aos parentes; eopmpr ioFroila 
era o mais chegado a Vimaraiio, que trucidou. Não colhe pois 
0 argumento, e fôra melhor aterem-se somente ao primeiro* 
O fraco cVess'outro bem o sentem elles, e conhecem que se 
iornaram homiziados legi timos perante Affonso, a quem 
compete o maior de lodos os encargos da desafíronia e vin- 
dicta: remir 0 sangue de om pae, Por isso o não querem rei*» 
«Por isso léem-no sempre perseguido*» 

«Não é maravilha. O que porém se me afigura taL é ver 
quanto se tem conformado a altiveza e isenção de gi^nio 
que se conhece em Froja Gutheres, cujo peito é tão livre 
de temor, com tanta parcialidade e ohseqnio a um intruso 
infame e fépeijuro, que com tamanha fraude e cobardia 
se apossou do solío*]^ 

«N"Ísso pelo menos não foi consentidor meu pae* Mas 
tenho ouvido contar o caso por tão diversos modos, que 
não sei qual deva acreditar*» 

«É certo que ao pintaUo, muitos lhe teem dado a côr 
das próprias paixões; e por isso variam tauto as versões, 
que, accei ta n do-as, corno acceilamos os quatro Evangelhos, 
oão seriam conciliáveis, como estes o são* Eu me acosto, 
comludo, áqoella qoe nos dá Bermiido*» 

«Ü quero ouviba, Guesto; pois qoe, só enganado, falta- 
ria elie á verdade*» ' . 

«Reduzido a poucas palavras, eis como refere o-facto: Á 
morte de Silo, o rei mosarafae, foi Alíonso eleito e alçado 
rei em Pravia por quantos ali tivessem voz, instigados a 
isso pela rainha Adosinda, como todos sabem. Ora bem: 
São passados poucos dias, cbe^a Mãuregaío vindo de Can- 
gas com sua mesnada, em que entravam os mais podero- 
sos d’erilre os advendiços, e lambem alguns optimales e 
capitães do reino, bem como antigos condes, próceres e 
primates da curia e paço de Froila, sabidos amigos de Vi- 
marano; mas tudo, tudo em som de boa paz**.» 

«Entre elles não ia meu pae; estavamos n'esse tempo 
na nossa villa de S* Marlinho de Quíroga*» 
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«Bem sei que o conde Froya não' foi d'aqueltes. Ora pois, 
acharam as portas fechadas. Fex logo Mau rega to mensa- 
geiros a seo sobrinho, dixendo lhe qiie a sua eleição não 
fofa legitima, por ii’efla nao ter tido voz senão pequena 
parte dos grandes da terra ; mas qne, merecendo a appro- 
vação (Felle e de seus amigos, vinham. contirmal-a com pres- 
tar-lhe formal serviço e obséquio. Trocaram-se os recados, 
A final, apesar dos conselhos da sagaz A dos in da, abriram- 
se as portas de ordem do moço-rei. Reunidos todos em pa- 
laeio, os amigos do fomazinho, vencendo aos outros em 
miroero, e apoiados do povo mindo, lambem advendiça a 
mór parte d’ella, deram por ntilla a eleição, alçando rei a 
Mauregato, e lançando mão d’aqnelle qne haviam já acceito 
e reconhecido 1 Acudiram outros p areia es do fementido; 
iam a cegar o captivo esbulhado dos seus direitos, desis- 
tindo todavia do infernal proposilo, perante as supplicas 
de Adosinlia, e ajuramentado AlTonso de nunca intentar so- 
berania nas Âsturias em vida do usurpador.» 

«Meu pae não tomou parte em tão negra e feia Irahição 
— disse Ermesinda com insistência. 

«Não tomou; e oxalá pudesse eu dizer também qne se 
lhe não acostou, bandeàndo-se depois com o fomazinho I 
—respondeu Gueslo, que, ahslendo-se a donzella de fazer 
qualquer coinmento, proseguiu depois de uma breve pau- 
sa: — Esse odio que elle ,e outros trazem no peito, tamanho 
que até parece que votariam antes em Ahderrahman, digo 
mal, no novo emir Hixem, do que no filho do trucidado, 
esse odio é effeito de abusão, que se desfaria como os va- 
pores da madrugada sob o calor do sol, se conhecessem a 
índole e condição fle Affonso. Mas não sabem, ou não que- 
rem acreditar, que se elle meditou jamais vingança, ha tem- 
po que, por boas rasões, afora a natural inclinação, renun- 
ciou a esse triste privilegio. Tem aproveitado as lições de 
seu primo Bermudo.» 

«Ai de mim t— disse Ermesinda com nm suspiro,— quão 
dnra é a nossa sórte, que nem a meu pae te permitte con- 
fiar o muito que sabes do real foragido, v 

O cavalleiro nada respondeu ; apeuas lhe franzio os lá- 
bios um sorriso amargo. Parecia contemplar a scena que 
se lhe desenrolava diante dos olhos. 
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Era jiS noiite, A Iiia estava na segunda quadra do cres- 
cente, como suspensa sobre as alturas por li-ai dos dous 
amantes, mas invisível para elles. O seu clarão, porém, da- 
va ás aguas do Lor a apparencia de uma faxa prateada 
correndo em meandro através do vaile para a esquerda, 
Na frente do terrado, a copa das arvores cerradas que ves- 
tiam a íadeira, estendia-se como uma alcatifa resplande- 
cente de lu5í movediça, com relevo de manchas mais ou 
menos carregadas; ao passo que se assignalava com admi- 
rável correcção o perfil iiTCgular das cu mia d as nuas e im- 
cliosas da serra Miranda, cujas massas negras se erguiam 
sobre o fundo azulado do ceo, 
ícQue le sopram ora ao ouvido esses ser^es, inspir^a dores 
da melodia, de quem és tão valido? — disse Ermesinda a 
íinab — .lá que ao apartar-le cie mim estás tão eritj^egue a 
elles, dize-me pelo menos o que le confiam.» 

«Os seres que te afiguras, não baixam até mim; sou 
quem ás vezes, chamado, tenho subido um pouco para el- 
les, É só quando me a fias to da realidade, para me perder 
ou esquecer nas regiões elevadas da pbantasia, que sei 
conversar com ellés, A toada que foi sempre o. preludio 
das minhas tentativas, sem a qual me falta toda a inspira- 
ção; 0 canto que vinha não sei de onde, em som tão su- 
mido que parecia cahir das estrellas, com cada nota porém 
Ião clara e clistíncta como se sahisse da própria voz minha; 
a musica intraduzivel, que, ouvida a miudo, e que ainda 
no momento de a ouvir eu não poderia repetir, porque 
sem duvida não é para a voz humana, nunca a ouço senão 
quando vou esquecido doeste mundo. Então d'e!le me des- 
prende de todo, e dando vigor ao batei^das minhas azas, 
chama-me para outras estancias onde só vivem amor e fe- 
licidade. Como querias tu que, ao pé de ti, no momento 
de rne alongar do meu idolo, eu me olvidasse do negro 
horizonte que nos aperta de todos os lados? Para os in- 
felizes, não ha inspiração, ha o. desespero.» 

«Mas eu sou feliz, pois tu estás ao pé de mim, Gueslo. 
Quando estiveres longe, chorarei* Não heide porém deses- 
perar, porque’ tenho fé em ti.» 

ffE tens rasão, anjo da minha vida í — exclamou o man- 
cebo, tomando na sua a mão da donzella* — Serei cobar- 
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de, mostrando tu tanta fortaleza? Oh nãol Para chegar- 
mos ao paraíso devemos curtir as dores do purgalo- 
rió,— Depois de um momento de silencio, prosegoíu : — 
Yc, Ermesirida, não se te. afigura symbolisado o nosso 
amor na harmonia qtio respira em Uido quanto agora nos 
cei'ca? Ve aquellas serras altaneiras que se levantam aco- 
lá como gigantes ameaçadores í se lá por cima não fosse o 
céo tão iimpo de nuvens ; se nào fosse essa meiga claii- 
dade da lua, parecer-nos~hia meduniio o vago, o confuso 
d aqiiellas sombras informes, densas como o véo qne en« 
cobre 0 nosso porvir. Mas n'esta liora mede-sedlie a altu- 
ra, deíinern-se-lhe os extremôs, vé-se-Ihe o termo; eo ter- 
mo è 0 Ibroiio da Esperança, w 

a Sejamos sempre íieis a esse throno, meu amigo, Ou- 
li 'ora, anies que estes olhos se puzessem ern ti, quando na 
minha alma se despertavam anhelos, qne não sabia defi- 
nir, adiava toda a variedade de impressões nas scenas que 
me ollereiia a natureza. A alvorada dos rouxinoes por 
baixo da jaiiella, o trinir dos' passarinhos no bosque onde 
me abrigava dos raios abrasadores ilo verão, a hora que 
nfedeta entre a luz e as trevas, o luar de uma noute cal- 
ma como esta, o canto medonho dos castauhaes sacudi- 
dos pelo temporal, tudo me íãllava ao coração uma lingna- 
gém difíerente. Uma beta de luz qne subitamente pene- 
trasse a cerração, ou um aroma fluctuarulo uo ar, causa- 
va-me um abalo, irazía-me uma recordação alegre de ou- 
ira existência esquecida, vaga, sern ne-xo, tão desprendida 
de tudo, e rapida como a estrella cadente, Tudo eram sen- 
sações que pareciam nascer de con espoiidencia e coinmu- 
nhão entre o mundo externo e o mais intimo do meu ser. 
Depois que te ví, Guesto, tudo isso mudou. As vistas mais 
risonhas, os dias mais alegres não tinham já poder para 
me acordar da minha tristeza, estando tu aiisenle ; nem 
a luía dos elementos em noute de inverno, turbava o meu 
regozijo, se por ventura estivesses ao meu lado. Á sensi- 
bilidade passageira, mudável, iodelermiuada d'essa primei- 
ra época da minha vida, Seguiu-se mn estado d’alrna que 
se firma ifuni unico pensamento* Onde poderei jámais en- 
contrar inteira resposta ás commoções que se avivam em 
mim, ao vêr-te ou pensar em ti?» 
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«Nenhures, minha adorada amiga, a não ser no pulsar do 
mGii coraçao, no ardor do meu aíTecto sem limites !d 

N^oste momento um remecher de folhas seccas soou en- 
tre a ramagem por liaz dos dous amantes, que aobresal- 
tados se levantaram. Mas como o ruido durasse apenas iim 
instante nao fez maior impressão. 

(■O que será? - ponderou a donzella, agitada. 

«Alguma ninhada no covil, talvez; não te assustes.» 

«[Jaidamos, Guesto ; é tarde... é tempo de nos separar.» 

«0 qnanio me custa!» 

«Até quando?— perguntou ella com voz suffocada. . 

«Deus l'o dirá, qne aprazai o não sei. Ah! Ermesinda, 
se podesse pelo menos alentar a esperança que me acompa- 
nha sempirn na tua presença ; mas, ausente de ti, esvae- 
se como sonho.» 

_ «Guarda o esmorecimento para quando ouvires que já 
não sou d’ este mundo, ou que me vou unir a outi‘o ho- 
mem. Bem sabes que meu pae me não constrange á von- 
tade. . .» 

«Não t’a constrangerá, não te sogeitará a um vinculo 
odeado, mas nunca consentirá 11’aquelle a que te compro- 
metleste. Nunca soifrerá que dês a mão a quem segue 0 
bando de AÍIonso. E 0 mortal odio em qne tinha nien pae, ' - 
a quem Deus dê perdão, e que hoje vota ao filho, só por 
ser fdho, nao será empeço insuperável á nossa felicidade 
emquaiito elie viver? 0 proprio tempo, que com seus azos 
ainda a espaços me aviva a esperança perdida, não sei se 
nos devemos fiar d’elle; pois as voltas qne dá ás cousas 
d’este mundo, quem^as póde prever? Acompanhamol-o po- 
rém no seu curso, tao seguros ás vezes como quem da ri- 
beira contempla as aguas de um rio caudaloso, até que, 
tragados pela corrente traiçoeira, somos precipitados para 
0 abysmo. E quem nos diz, Ermesinda, que á espera de 
dias mais felizes, os successos no seu correr veloz e im- 
previsto se não apossarão de ti, compellindo-te a quebrar 
a fé jurada. . . » 

«Nunca! Assim 0 juro, e tomo Deus por testemunha. Pois, 
medes as forças de minha alma pelas do meu corpo? Mal 
me conheces, Guesto Ansures. Tudo é possivel menos des- 
lembrar-me do meu compromisso: ou serei tua ou de nin- 
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guem. Ainda que Froya Gutheres se tornasse duro coinrni- 
go, e contra a promessa me qiiizesse arrastar aps pés do 
aliar, sei de um asylo seguro: iria clausurar-me com as 
irmans de S. Miguel, onde tens achado tão amigavel alber- 
gamento.B 

As ultimas palavras da doozella causarão menos estra- 
nhesa, sabendo-se qnp se tratava de um convento duplex, 
para onde conduziremos o leitor opporlunamente. 

itDeus te abençoe, Ermesinda! Menti, menti como Ío- 
sensatol A lingua calumniou o coração, que este nunca du- 
vidou de ti, qnerida; nem perdeu nunca a esperança que 
ora n’elle trasborda. Sim, tenho fé no fuloro. Creio, 
sim, que AfTonso será restabelecido no throno. Creio que 
Froya Gutheres o verá então com olhos desvendados. Che- 
gados üli, faltar-nos-ha apenas um passo para áUingirmos 
0 cimo da montanha, até hoje envolto em nevoeiros. Quem 
sabe? talvez o nosso porvir se hade agora prenunciar em 
Samanosb 

«Deus.o permitia 1» 

«Ha I ha 1 hal— e a risada estridente, sahindo do bosque, 
reboou em ecbos prolongados pelas penedias e quebradas 
do monte. Era uin nr que exprimia odio, raiva, trium- 
pho. 

Ermesinda estremeceu ; o sangue se lhe gelou nas veias, 
e ella ficou immovel, fascinada por um terror snbitaneo; ao 
passo que Guesto voitando-se com um movimento cie sobre- 
salto, poz a mão nos copos da espada. 

«Fomos vigiados! Seremos trabidosl — exclamou a don- 
zella. 

«Só se lhe eu não arrancar a lingúa ! — respondeu Guesto, 
dando comsigo na densa folhagem, e perdendo-o de vista 
Ermesinda. D’ahi á momentos ouviu a voz do mancebo, di- 
zendo:— Se não és cobarde e espião, mostra-te!» 

«Ilal ha! ha! — e resoon de novo aquelle rir satanico, 
d’ esta vez, porém, mais distante, e vindo de outro lado. 

Ermesinda volveli os olhos para aü, e viu, á esquerda 
pela encosta abaixo, o vulto de um homem sobre um pe- 
nhasco n’uma clareira que ali fazia ,a matta. Mal o tinha 
visto, desappareceu, galgando o que restava da aberla, e 
sumindo-se na espessura do bosque. 
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Ouvindo a segunda gargalhada, reconheceu Guesto a 
inutilidade de proseguir na hhsca, e voltou para junto da 
donzeila. 

«Vamo-nos jál — disse ella, tremendo-lhe a voz. 

O joven foi soltar o cavallo, e seguiu Ermesinda, que se 
adiantou, descendo a encosta em sentido obliquo até entrar 
u’uin caminho estreito. 

«Maldita confiança! — disse Guesto. — Em má hora des- 
prezei aquelle primeiro signal. . . Mas que novidade é esta? 
Não pôde ser que o conde suspeite?. .. que armasse es- 
pias sobre ti?... Se ao menos houvesse alcançado este 
com os oihos, já que o não pude com as mãos, fora quiçá 
uin clarão n’estas trevas.» 

«Vi-o eu. D 

«Que qualidade de homem representava? que trajo ves- 
tia? que. . . » . , 

«Não sei dizer; apenas lhe enxerguei o vulto. O Guesto 
cm iioute aziaga nos separamos ! O futuro que ind’agora 
tão rico de promessas me parecia, se me antolha negro e 
lugubre. O nosso segredo será divulgado; meu pae... 
Deus me acuda ! O conde saberá tudo ! — e a donzeila pa- 
rou. 

, Ko sombrio do sitio, pois tão fechada era a rua que o 
luar a li não achava entrada, uão pôde o mancebo ver a ex- 
pressão da sua companheira; mas tocando-lhe o braço, 
sentiu como tremia. 

«Não íe atormentes d’antemão — disse elle, só para so- 
cegai-a. — Se a realidade está ás vezes acima dos. esforços 
da phantasia, esta, excitada pelo receio, costuma ir além 
(baquella. Quem nos diz 'que o conde alcançará o que até 
hoje lhe havemos occnllado? Póde ser que quem nos esteve 
escutando, estivesse alí por acaso. . . algum servo fazendo 
caminho por atalhos. - . Ah, já sei ! lieve de ser o aloucado 
de Subrego ; costuma andar pelas serras de noute, segundo 
ouvi dizer ali. . . E'stá-me até parecendo que aquellas risa- 
das eram mesmo de um orate.» 

«Antes, de judeu que dèsse com thesouro, ou de inimigo 
antevendo segura a vingança, ou de demonio colhendo a 
alma seduzidal Guesto — proseguiu a donzeila, apertando 
0 braço ao cavalleiro,— não sabes de alguém que, se ou- 
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\isse a confissão do nosso amor, soltaria uma’ risada sirai- 
lhante a essa qne ainda me está zunindo nos ouvidos, de- 
safio e escarneo lançados ás nossas esperanças’? Mas, a 
Deus graças 1 o filho de Gondemir está ein Pravia, longe 
de nós.» 

Tornando a caminhar, rodearam era breve a ilharga do 
monte, onde se abria o valle de Folgoso ; e subindo, che- 
garam perto da aldêa, povoada então pela «familia» do 
conde Froya, segundo a expressão do tempo para designar 
os servos collectivamente. 

Iam dizer-se adeus, quando ouviram uma voz de mulher 
em lamentos, subindo do fundo da ribanceira onde corria 
0 riacho. De envolta com aqueila voz vinham outras mais 
grossas de homens que fal lavam. 

s Alguma pobre serva, quiçá, seguindo o marido ou ir- 
mão, que levam preso— sugeriu Ermesinda. 

«E porque não será ella quem levam á castigo? — pon- 
derou 0 mancebo. — Que importa o sexo nos mesquinhos? 
O talhe gracioso do corpo, as feições delicadas do rosto, 
aqiielle gesto suave e seduetor, aquelle espirito e tacto lao 
finos, de que Deus doou á mulher, e a ti, Ermesinda, mais 
que a nenhuma, tudo falta na mulher enxotada do campo 
em que Deus a col locou. E não será isso um protesto de 
que encontramos a vontade, de Deus asservando os nossos 
similhanles? E’ o que ás' vezes me tem lembrado, pen- 
sando n’estas cousas. Bem sei que os Livros Santos se não 
óppoera, assim como toleram outros males ; mas n’elles 
tambera se lê: ‘Se alguém leva em captiveiro, em capti- 
veiro irá’, e' os irmãos de Joseph o experimentaram nos 
descendentes.» 

«Tu sempre tens ideas, meu Guesto, que se não ouvem 
aos outros 1 Também quem ha ahi que saiba, como tu, ler 
0 que teern escripto os sábios do mundo, salvo os padres, 
qne a isso são tidos e obrigados, e nao ás armas, nas quaes 
todavia nenhum d’esses guerreiros feros e bravos sabem 
pôr 0 risco adiante de Guesto Ansures l» 

Era tempo de se despedirem ; e posto que não fosse a 
primeira vez, nunca foi com' tão mal assombrados prognós- 
ticos. 

, Depois de perder a donzella de vista, o mancebo raon- 
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tou a cavailo ; e, voltando com rosto no rio, tomoa depois 
pela esquerda, descendo por um caminho até perto da em- 
bocadura do arrayo da Ribanceira, que atravessou, seguin- 
do avante não longe da margem do Lor, e na direcção da 
sua corrente. 
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EM JORNADA 

O ermiülo, qifò per Lo egiavaj lho acodio, 
KmiçiRO, Menina e Moça. 

Ermesinda, que ainda em tenra idade perdera a mãe, 
era filha de Froya Gutheres, neto de um nobre godo que 
acompanhara Pelagio na sua retirada para as Asturias. 

Passou ella os primeiros annos em Gangas, então capi- 
tal do reino, onde Froya exercia um cargo importante no 
[laço e nos conselhos do rei Aure^^io, com quem tinha va- 
limento, e eni prol de cuja eleição pugnara com ardor e 
efficacia. 

Durante o reinado immcdiato, a inimizade da rainha Ado- 
sinda, mulher de Silo e irman do assassinado Froila, indu- 
ziu, senão obrigou o pae de Ermesinda a conservar-se ar- 
redado da còrte, cujo assento o novo soberano mudara para 
Pravia. 

Recolheu para as suas terras, de que a maioi- parte se 
achava em Riba-Lor e nas margens on visinbanças do rio 
Sil, norneadamente no valle de Quiroga e no território de 
Lemus, onde, n’aquelle tempo, ainda existiam as ruinas de 
Dactonio, capital dos Lemavos, na mesma collina de fórmá 
quasi , cônica em que boje se vô a vüta de ãíonforte, cer- 
cada de uma extensa planície. Em quanto esteve qffastado 
dos negocios públicos, Froya vivia ora n’uma ora n'outra 
das localidades sujeitas ao seu senhorio privativo. 

. Quando Mau rega to chegou ao solio, o antigo magnate da 
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curia de Aurélio obteve o governo de um condado da froti- 
teira^ abrangendo o território entre os rios Cabe, Sil e Val- 
carce e as serras de Cuperio {hoje Cebrero), e de Lózara, 
em cuja circo mscripção se achavam as suas propriedades. 
Costumava passar a força do verão no castro de Foigoso; mas 
, a maior parte do aiioo em Qniroga, onde, além da sua 
íívillai' de S. Martinbo, havia, a meia distancia entre os pe- 
quenos rios Quiroga e Soldou, no topo de um alto que do- 
mina 0 Sil— admiravelmente escolhido como ponto de vigia 
e defeza— uma das principaes torres de atalaya mandadas 
constrnir por Affonso I para defender as suas fronteiras 
meridiunaes. Ali havia sempre guarnição, exjstindo um eas- 
tello que ao depois tomou maiores dimensões, do qual se 
vêem ainda boje as ruinas, que são do doininio particular 
do actual conde de S, Martin de Abajo. No momento dos 
incidentes que vamos narrar, Froya e sua filha estavam 
quasi em ves pera de voltarem para Qniroga. 

Era 0 quinto anno do seu governo. No verão antecedente, 
tinham ido, pae e filha, passar uma temporada iio norte, 
permanecendo Ermesinda em Lugo com seu tio materno, 
0 conde Truclesindo, que ali governava, em quanto Froya 
fazia uma visita á côrte em Pravia. 

Em Lugo tinha Guesto Ansures a sua morada. Ali se' de- 
dicava ao estudo, a que fôra animado pelo irmão de Au- 
rélio, 0 diácono liermudo, que também residia n’aquella 
cidade, e tinha tomado o mancebo em afiei ção. 

Foi, pois, por tal ensejo que Guesto e Ermesinda se en- 
contraram pela primeira vez, originando-se d’ahi mutua 
sympalhia. Mas conscios da fatalidade que os separava, 
souberam encobrir os seus sentimentos ao conde Froya 
quando este voltou da corte. Antes porém do regresso para 
Quiroga comprometteram-se a esperar oceasião favorayel 
para reaíisarem as suas esperanças; e a presença do prin- 
cipe-diacono, que os protegia, daúdo certa solemoidade ao 
acto, lizera cora que se considerassem moralmente despo- 
sados. 

No meia do de julho, isto é, tres mezes antes da data 
d’esta historia, Guesto viera passar dous a ires dias em 
companhia de seu amigo Yiraaredo, prior dõ convento du- 
plex de S. Miguel, sito em Suhrego, na margem direita do 
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Lor, e distante imia legoa ao norte do castro de Folgoso, 
conseguindo avisiar-se uma vez com a fd ha do conde. Che- 
gara de novo a S. Miguel na aiite-vespera da tarde em que 
0 apresentámos ao leitor; e a entrevista dos dous amantes 
no eirado do Bustilho, era a segunda, desde a despedida 
que se haviam dado em Logo. 

Acompanhemos agora o guerreiro-poeta na sua viagem. 

A meia hora de distancia do riacho da Ribanceira, che- 
gou a um váo do Lor, um pouco abaixo da sua continên- 
cia com 0 Lózara. Vadeado o rio', seguiu este ainda por 
um pequeno espaço, começando então a subir urna en- 
costa povoada de frondoso arvoredo. D’alii a pouco passava 
não longe de um grupo de moradas pertencente a uma 
herdade, na ladeira que lhe ficava á esquerda. Pelo outro 
lado dominava o valle de Lozara, que, em breve, parecia' 
um abysmo pelo empinado do terreno e o precipicio que 
orlava o camiiiiio, 

Não te) ia audado assim mais de um quarto de hora, 
quando de repente, ao dobrar um angulo ou cotovello da 
ladeira ã esquerda, recuou o ca va 11o espantado, Otando as 
onelhas ;_e, pulando, /oi dar romsigo )'i beira do precipicio. 
A situação era perigosa: recuasse o cavailo mais um passo, 
e_ a queda pelo despenhadeiro era inevitável. Bastou um 
virar d’ollios para que.Cnesto se certificasse do facto, e 
soltando a redea, que no primeiro impulso apertara, cnter- 
roo 03 acicates, de uma só ponta, nas ilhargas do animal, 
que, movido pela dôr e talvez pelo instincto, venceu de um 
salto a distancia que o separava dó outro lado. 

Mal 0 cavalleiro se viu livre de um risco,^ eil-o mettido 
em outro, 0 ginete não se tinha bera firmado nos pés, 
quando uma mão possante travou d’elle pela brida, ao 
passo que dous homens armados de espadas, cahiram so- 
bre Guesto, que apenas teve tempo de pegar na clava de 
ferro que lhe pendia ao arção da sei la. Vibrando-a, fel-a 
cahir com força sobre aqnelle/qiie se-gurava a brida, o (jual 
se tinha abaixado. 0 homem foi a tei ra ; mas o'cavallo em- 
pinava-se n’um arranco de agonia, cahiodo logo estripado 
em cima de. quem o ferira. 

Levado pela queda, e largando a clava, pôde o caval- 
leiro todavia suster-se, desembaraçado dos estribos; e pu- 



xoii úa espada para defender-se dos golpes com què os 
dons aggressores o vinham carregando. 

tAiVli! teedores das estradas, que me quereis? — bradoa 
elle. 

ííO que te queremos, homem dos cantares, no inferno o 
sabeiás já, ainda na falia do companheiro qoe cuidas ter 
para lá despachado “ respondeu um dos dous. 

«Conheces-me?» 

«Defende-te, Gueslo Ansoresíp 

«Ah I E quem és tu? Que lens commigo?» 

«Se nao morreres de um lance, talvez t'o digamos.» 

O calor que ia tomando o combate, suspendeu o dialogo. 

Com qoanto o mancebo conseguisse, depois de alguns 
minutos, pôr-se de vantagem no plano inclinado que fazia 
0 caminho, dominando assim os salteadores, não durou 
muito a situação. Obrigado de novo a voltar de face, ia 
já cedendo terreno pelo cleclivio, e desconfiando do desfe- 
cho, pois qiie os seus adversários eram robustos de corpo, 
e muito senhores de si no manejo da arma, quando as- 
somou um vulto agigantado, coberto de ura manto branco 
que llje chegava até aos pés, o qual vibrando iim cajado, 
avançava contra os aggressores. 

Estes, vendo apparição Lào repentina, a que as roupas 
alvás augmentavam q effeito mysterioso, foram tomados de 
um pânico. Um deitou-se a fugir pela estrada abaixo; mas 
0 outro, que parecia ser o objectivo inimediato do que to- 
mavam, íaívez, por phantasma, só pôde, attenta a sua po- 
sição, desviar-se para o lado, a fim de evitar o golpe que 
vinha íinmineiUe, 

Ouviu-se um grito de agonia ; um sô. Aba leu-se o cajado 
com peso; mas a ponta foi ferir a borda do precipício — 
aquelle contra quem fora dirigido, linha cabido pelo des- 
penhadeiro í , 

O horror pareceu senhorear-se por um instante, tanto do 
cavalleiro como do homem do cajado. Acabar com os sal- 
teadores, lôra 0 proposilo de ambos; mas esse genero de 
morte, em que o saciiíjcio se encobre dos olhos, produz 
um eíTeitü mais profundo (|ue a vista do cadaver envolto 
em sangue. Este póde causar dò on asco : aquelle enche- 
oos de assomhrOj é um como echo sahindo das trevas em 
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que se estorce a phantasia, e reperciiUndo das profundi- 
dades do mysterio. 

Gueslo e seu salvador^ dominados por aquelle seruimen- 
to, pareciam paralysados ; mas durou este estado apenas 
um momento. O mysterioso personagem, approximando-se 
mais á beira do precipício, fitou a vista nas suas profunde- 
zas; 0 silencio da morte reinava iiò abysrao, 

<íDeus se amercee de sua alma í — disse elle, persignan- 
dO‘Se ; e dando alguns passos para GnesLo, pergantou-lbe : 
— Ficastes com feridas 

flSangoenta.s, não creio; mas feridas cbans, baverá; pois 
d’ alguns dos golpes sinto ainda o peso. Isto todavia nada 
vale ao pé da pena que tenho de que aquelle homem aca- 
basse assim* Levou com sigo um segredo qae desejava co- 
nhecer; e 0 que escapou já se não vé.n 
«Esse está fóra do nosso alcance*» 

«Não sei, na verdade, como vos íiei de pagar tamanho 
serviço, valente e esforçado amigo; pois que a vida não 
lem preço.» 

í^Assim c para os que se pagam do mundo ; mas se vos 
prestei algum serviço » 

"«Algum serviço 1 — exclamou GuestOj interrompendo^o. 
— ^Bofé, na vossa chegada tão a ponto, em sitio tão escu- 
so, e a taes horas, andou por ceito o dedo de Deus.» 

«A Elle pertence toda a boa obra, a Elle todo o louvor; 
não aos insira mentos de que se digna servir-se. Bem vejo, 
porém, que sois estraolio a estes arredorés. Sabereis, pois, 
que a poucos passos da estrada, esta o presbyterio de S* 
Cqsme e S. Daniião, fandado, em commemoração de um 
milagre, pelo senhor da herdade de Toisun, perto da qual 
passastes no começo da subida. Sou indigno ministro d’essa 
Casa de -Deus; e ouvindo o revolto que por aqui andava, 
lancei mão do meu cajado, e aproximei-me» O que vi e ouvi 
bastou para rne convencer de que sobre ser desigual o 
partido, era criminoso o intento do maior numero, e não 
hesitei entre usar do braço ou da palavra, cooheceodo que 
esta de nada servia. O resto sabeis vós»» 

«O que eu tornara saber agora, reverendo presbytero, é 
quem me armou a diada, que certo veio de mão conheci- 
da. Talvez seja ainda tempo.» 
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Passando a verificar o estado do Iiomem posto fora de 
combate, adiaraiiniio cada ver, quer por eíTeito do golpe da 
clava, quer pelo peso do cavallOj que depois se abatera 
sobre elle. 

As feições do morto eramdlies estranhas; mas á vista 
do trajo, conhecei am qtie fura da classe dos bucellarios ; 
isto éj dos que a troco do patrocínio que recebiam de al- 
gum poderoso, se obrigavam a certos serviços, designada- 
mente ao das armas. Esta instituição dos godos se conser- 
vara, como outras, nos primeiros tempos do novo rei no ^ 
supposto que provavelmente mais ou menos modificada. 

Na impossibilidade de continuar já a sua jornada, acceitou 
Giiesto a hospitalidade que lhe oíTereceu o ecclesiastico. 
Entrando pois na malta que cobria a ladeira, ctiegaram, 
em poucos mi ou tos, a um espaço claro desbastado de ar- 
voredo, no qual a lua dava em cheio. 

Aqui» encostada a om penedo enorme, via-se uma pe- 
quena igreja. De largo mal teria trinta palmbs, e de com- 
primento pouco mais. Era construida de barro e pedra- 
piçarra, que abunda n'esses silios* Tomava-llie toda a fren- 
te um alpendre, que, com telhado mais baixo que o do 
corpo do edificio, se apoiava em quatro cokimoas grossas 
e lisas, arredondadas na parte superior, mas sem capiteis 
em sentido rigoroso. As hoinbreiras da porta principaí, 
aliás vinica, conservavam o mesmo estylo, sendo porém de 
menos vulto qoe as columnas. 

A um lado do templo, estava nm carvalho giganteo. Os- 
tentava aqui a natureza a sua força e exuberância, a par 
da arte rude nas formas e acanhada nas proporções, como 
que confessaiido a própria humildade sern visos da com- 
petência a que mais tarde aspirou. Via-se do outro lado da 
arvore^ e ainda arrimada áo penedo., unia pequena casa 
sobre o comprido, e de piiuco fundo^ com uma porta e 
duas frestas. 

Tal era a igreja de Tolsun, e a morada do presbylero 
que a servia. 
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' rcnJcí$irio 0 liribílo |a[)c:u'j 

què tiOo veiiho i:oiilrafeyio; 
porijue se eu líie mudar 
sera para ouUo Jugar 
algum lanto maí^ estreyto. 

Aí’ífCi;sso Alveres, Àulõ de S. Antonm, 

Depois rle verificar qiie o mal recebido no conflicto cora 
os salteadores não passava de contusões, como aliás sus- 
peiíára Gueslo, que se alliviou da armadura, o primeiro 
cuidado do presbytero foi tirar de uma parteleira, o resto 
de um grande pão de avèa, algumas castanhas e maçans, 
nm vaso de mel coado e limpo, e nm pequeno odre, de- 
positando Uido em cima de uma mesa de carvalho tosco, 
que, cora ires cscaheilos e alguns ulensis caseiros, compu- 
nha a mohilia do primeiro dosnlous quartos em que- era 
dividida a habitação. 

«Trazeis fome, quiçá — disse elie ; — peza-me nãOitei- 
cousa melhor para oderecér-vos.» 

«Não vos atnijais por isso, reverendo padre ; tinha ponca 
vontade de comer, mas a vista d’esta cêa m’a desperta.» ' 

«Provae do vinho. Esse sim, vol-o asseguro bom, com 
quanto seja da torra.» 

«Ê deveras oplimo! Passaria bem por vinho de Spania.» 
*-.(tJIandou-ní’o Donani. . 

«Donani? Ah, sim.» 

«Donani Zaiamisi, o prcsor. Mora d’aqui espaço de tres 
legoas, era sua vilia de S. Pedro, cujo asceterio fundou. 
Nenhum homem n’estes sitios, tirando o conde Froya, é 
senhor de tantas villas, herdades, deganhas e alcherias. 
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sem rallar'em seiiras, bustos e pacigos. Quanto a vinbas 

não tem competidor.» ; ■ 

«Por ali passei, oa vinda. Ouvi dizer que, tempos na, 
viera de Spania com parentes seus e grande catei va de 
S6rvos*i> 

«Yeiu dous ou tres aniios depois de Froila ser alçado 
rei ■ e consentido d^elle, senão convidado ~ continuou o sa- 
cerdote.— Por signal que foi ao som da buzina e cora a 
bandeira real despregada, e aulborisado do conde de en- 
tão, que tomou de presuria, aquem e alem Cabe, os mon- 
tes e terras que jazem dês a serra Santa Barbara ate a de 
Arrotea, onde ba via vi lias antigas, abandonadas ú primeira 
irrupção dos ismaelitas, e despresadas do bispo Odoano, 
quando, ha quasi cincoenta aniios, restaurou diversos ler- 
ri lo rios dos condados. Douani povoou alíjumas vil las com 
pareutes do seu sangue, outras com libertos, mas a mor 
parle com gente de sua família.» 

«É homem poderoso, ao que parece.» , , , . 

«Tanto que o conde Froya, que de boa vontade dana 
com elie d’avesso, foge de o ler descontente. » 

«Não lhe lem pois affeição o conde’?» 

«Não lb’a tem, não; sup posto que ambos a tennam a 
Mauregalo. Froya Gutheres é homem assomado e escravo 
da soberba, como o são todos da sua raça. . . lodos nao, 
pois tem uma filha que nisto se Ibe não parece; e um anjo 
de bondade, e mui compassiva das penas que ve nos hu- 
mildes. Mas 0 pae vê cora mãos olhos os homens vindos 
de Spania; não os mesquinhos, mas esses que por sangue 
ou riqueza querem emparelhar com os godus de I eiagio; 
e agora mais do que nuuca, tendo os advendiços tanta pres- 
taiicia na curia. Donani Zalamisi é filho lidimo deismaelita; 
mas 0 pae era godo de sangue tão limpo como do mesmo 

Froya Gutheres.» ... 

Não só as palavras, senão também o ar um tanto pere-- 
griuo do presbytero, faziam cerla impressão oo seu hospe- 
de. Estava aquelle á beira dos annos em que os homens, 
nela maior parte, de boa vontade lhes fariam desconto de 
alffarismos, em beneficio dos haveres. A sua estatura era 
muito acima da mediana, e não obstante eobnr-lhe a veste 
0 corpo todo, ainda se via bastante das fôrmas para ajm- 
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zar (le quão membrudo, vigoroso e forte devia ser esse 
corpo. 

Ü rosto, meio encuberto por um capuz, explicava' de al- 
guma sorte um tal ou qual resaibo’ de amargura que so- 
bresaliia nas ultimas [)hrases do sacerdote; porque Guesto 
reconhece u ã prinieira vista que não era de iinbageni goda. 

A forma mais espberica do qne ovai da cabeçã, as feições 
arredondadas, e a foite depressão entre o nariz e a testa, 
em que se via uma cicatriz, eram claros indicios do typo 
celtico; isto é, da raça que, a par da romana, e ás vezes mes- 
clada com ella, predominava nos montes do norte ainda 
110 tempo da invasão dos sarracenos, e que a grande mi-, 
graçao, começada havia ouleiita annos, e indo sempre em 
augmenlo, dos godos do sul com seus servos, alguns da 
rnesma raça goda, outros da romana, viera col locar n’uma 
situaçao menos vantajosa, adquirindo a casta guerreira o 
poder effectivü e a influencia local, onde d’antes só possuia 
supremacia nominal, a sombra sem a substancia. 

Esse rosto, aliás belio pelas feições, era prematuramente 
enrugado, de uma pallídez excessiva, e de uma immobilida- 
de, quanto á expressão, que acabava por iucommodar quem 
0 contemplava. - . ' 

«Não sois amigo da nossa raça — disse o cavalleiro. 

«0 homem que acarinhou o meu fiel rafeiro, se no meu 
lar se torna contra mim, peior mil vezes é que o lobo da 
floresta: a este lhe fechamos a porta, ou ihe damosmaça.» 

«Sois injusto, venerando amigo. 

_ «Injusto) Está de vèr que recebestes de xmssos paes li- 
ção diversa da que tive dos meus; mas a verdade é tão 
uma e tao estável como Deus Senhor Nosso. 0 vôodaaguia 
nao era mais livre, que livres eram as nossas vontades em 
tempo dos reis de Toledo; e os ventos rijos do monte, açoi- 
tando-nos as faces, não tinham poder para dissipar a ale- 
gria que os animava. Os homens do sul, fugiudo aos mo- 
radores do ^deserto, pediram-nos agasalho, llecebemol-os 
como a irmãos, e ajiidamol-os a rechassar aqueiles que os 
vinham acossando. Mas ilepois, tornando-se fortes em nu- 
mero, tomaram para si o poder, excluindo-nos a nós. Quão 
pesado foi já em tempo de Froila, diz-voí-o o levantamento 
que houve enlao emGalliza, empresa em qne, mal peccado. 
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suceumbimos. Um ultimo esforço fiíeram os de minha raça, 
ainda ba bem poucos annos; mais, não longe d’aqui, no 
monte Ciiperio, deu-lhes Silo o derradeiro golpe. Já não 
somos 0 que fomos; como quereis vós qiie sejanios amigos 
de quem nos pizou á falsa fè?» 

Conscío do bem fundado d’esse discurso, não replicou 
0 cavaileiro, dizendo ao cabo de uma pausa: 

«Testemunha da vossa força e esforço, estou que em vós 
liveramos valente guerreiro, se a Igreja vos não houvera 
reclamado por seu. Kão foi de certo por fugir ao serviço 
das armas que vos entregastes ao de Nosso Senhor.» 

«Grande verdade dizeis, cavaileiro... Mas não lãlleraos em 
niim.íi 

«Dizei-me pelo menos como heide chamar o meu defoii- 

S01'?B 

«Osoredo. lí nome obscuro, desconhecido fóra da visi- 
nhança. O vosso. . . » 

Interrompeu-se o presbylero. 

«E porque não vos heide dizer meu nome? Chamara-me 
Guesto Ansures.» 

Levantou-se Osoredo. Nolava-se-liie maiorbrilhcnosollios; 
a mesma pallidez, porém, nas faces, e falta de coraraoção. 
no semblante. Apertou a mão ao cavaileiro; a do presby- 
tero era fria como ioosa sepulchral. 

«Sois amigo do fdho de Froila; em mim vedes outro — 
disse; e tornou ao seu assento. 

«Conbeceis-me 1 » 

«Chegou-me o vosso nome até este recanto nas azas do 
, louvor, unico rebate que dá preço á fama.» 

«O costume dos homens é apregoarem muito alto os me- 
recimentos alheios, quando deixam de encurtar-lli’os, ao 
que são mais inclinados—pouderou o mancebo com um 
sorriso. — Mas quem me havia de dizer que fosse de vós 
conhecido, não só do nome, senão também pelos sentimen- 
tos I» 

«Não vos admireis d'isso ; ninguém aqui me tem fallado 
em 'vós. Ha muitos annos que cortei pelos vínculos que me 
ligavam com o mondo, que se tem esquecido de mim, á ex- 
cepção de um só homem: esse que me ensinou as lettras, 
quando, deixando a vida secular, me resolvi entrar em or- 
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dcns. Por vezes nos carteamos. N’uma ou outra carta tem- 
se referido a vós, e ãs. vossas rimas e cantares, remetleu- 
do-me aiguma copia.» 

«Somos pois amigos da mesma causa, Osoredo. A gra- 
tidão fez com que vos qqeria já ; este novo liame dará cons- 
tância e cfficacia ao meu affecto. Adivinho; fostes guerrei- 
ro antes de ser sacerdote.» 

«Este servo de Deus, e vosso, cresceu de feito sob o 
peso da loriga, que só largou para se atirar aos degráos 
do altar.» 

«E combatestes ao lado de Froila...» 

«Isso luincal Votava-üie odio mortal.» 

«Que me dizeis!» , . 

«Pois admira que odeasse aquelle que, não satisfeito com 
fartar a ira nos isinaelitas, inimigos communs, se tornou 
a meus irmãos de Galliza e Alava? ãlorreu todavia^esse 
odio, ao apagarem-se as forças de minha alma. Mas nao se 
apagaram de todo ; sobreviveu um afleeto, o unico : o anmt 
que Leolio ao filho do homem aborrecido. Uma unica espe- 
rança mé fica abaixo da que conservo em Deus : é ver 
Affonso rei das Aslurias.» 

O cavalleiro Olou os olhos em Osoredo-com ar cl espan- 
to. Caracterisava-o porém a reserva, que de ordinário acom- 
panha os espirites meditativos e entregnes a pensamentos 
: de ordem elevada ; ter-lhe hia repugnado manifestar uma 
curiosidade vulgar ou indiscreta. Heprimiu portanto a ex- 
clamação cjue lhe roçava a ponta da lingua ; e só disse, 
após uma pausa: 

ííNão ine ó dado comprehender o alcance do que acabaes 
de me dizer, Osoredo; mas bem vejo que o juizo tem 
maior poder em vós quó a paixão. Reconbecestes.qne as 
virtudes do Eiibo não, só clamavam contra a transmissão 
do odio, senão que aiiída vos mereciam amor. Assim fizes- 
sem outros 1 » 1,1 

«Se a voz geral não mente, AlToiiso é modelo de todas 
as virtudes ; e quando assim não fosse, desejara eu acre- 

dital-o.B . . ' 

«Abt Mão 0 conheceis, pois? — perguntou Guesto, su- 

biudo de ponto a sua snrpreza. 

oVi 0 no tempo da sua estada no mosteiro de Samanos ; 
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pois que vinha demorar-se uma ou outra vez aqui perto^ 
em S. Miguel de Subrego,^ 

(íE entrava nos doze annos quando d’alí se partiu para 
Pravia, chamado por Adosiada. Assim como^o javali, antes 
de II le crescerem as presas, faz acto de rasgar, assim no 
potro íambem se divisam já os siguaes do ginete perfeito 
— ponderou Guesto. 

tíE não raro os que do sangue se herdam — accrescen- 
tou Osoreclo. 

«Do pae tern Âfíonso o denodo; pouco mais,» 

«Da mãe, com tudo, íicou-llie muito; e eUa é da minha 
raça. Oh, quanto se parecia com a mãeí — e a voz do 
presbylero tremia* Depois, fitando os olhos no chão, pro- 
segulu mais baixo, com ar distraliido : — com a mãe, cjuanda 
a arrastaram capliva de Froiia, o assolador da sua patria^ 
e depois seu esposo*» 

«Assim que, vistes Munia no tempo da sua maior bei- 
leza?» 

<íAli! E quem o disse ? — respondeu Osoredo, sobresal- 
tado* .— Mas em coosciencia não tenho porque negal-o* Ca- 
hiu me a lanço, como a muitos, ver a rainha Munia quando 
os aiuios lhe pezavam pouco, e a todos excedia em formo- 
sura.» 

«Nunca tive essa fortuna — disse Guesto* — Mas vejo-a 
sempre em fantasia, como a vi certo dia, em tempo doa 
meus primeiros annos.» 

«Folgaria de vo lo escotar*» 

«Era uma tarde de verão* Es lavamos assentados en e o 
pio Atariagüdo, meu mestre, sob a frondosa ramagem de 
um carvalho, na nossa herdade junto ao sitio de Pico de 
Regalados, entre Cávado e Lima, duas legoas ao norte de 
Braga* Aqueüe bem, que nos vinha dos avoengos, 6 hoje 
perdido para nós, e Deus sabe se para sempre í» 

«Sois, assim, no conto dos advendiços, Guesío Ansu- 
res ?» 

«Perdoai, que nao sou* Isto è, no sentido que ora se dá 
a essa palavra. Não soo mosarabe; meus paes nunca paga- 
ram 0 kharadjj nunca se sujeitaram á lei dos muslemanos* 
Pelos tempos da primeira invasão, meu avô, ainda novo, 
emigrou para o norte* Mais tarde, quando, graças ao valor 
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do grande AÍTonso, que elle acompanliou nas suás corre- 
rias, os ismaelilas foram repeilicios para alem do Douro, 
elle cobrou de novo o senborio de Regalados. Depois da 
sua morte, voltaram os homens de Mafoma; mas, passado 
certo prazo, ficou o paiz outra vez limpo d’elles. Foi então 
que Aiisur, meu pae, tomou assento por alguns annos em 
Regalados, onde nasci. Foi no primeiro anno, de Aurélio 
que aqiielle districto se tornou inbabilavel por quem nao 
acceilasse o jugo dos invasores, que voltaram em grande 
força; e Ansur mudou enlão a sua residência para Lugo, 
onde tinha, no condado Flammoso, e em Campo Furco no 
condado Naviense, algumas villas e herdades povoadas por 
seu pae no tempo da grande restauração feita pelo bispo 
Odoario c outros poderosos. Mas, como vos ia dizendo, o 
que sei da historia da nossa raça quando em Toledo senho- 
reava Ioda a península ; o que sei das invasões dos guerrei- 
ros do Maghreb, e da migração dos nossos avós para as bre- 
nhas do norte, apprendÍ-o da bocca do bom Atanagildo. . .b 

«Era filho da Igreja, por sem duvida?» 

«Era padre de S. Pedro de Maximinos, quasi a unica 
igreja que ficara de pé em Brãga. A elle também devo a 
primeira lição dos livros, uera tive outro mestre emqnanto 
viveu : pois que nos acompanhou a Lugo, e depois para 
Caugas, quando, no terceiro anno de Aurélio, meu pae foi 
chamado a tomar assento na cúria. Mas vamos ao caso. 
K’esse dia, o santo homem contava-me, pela primeira vez, 
a historia da linda Munia ; e não sei dizer-vos quanto me 
commovia a lição. Pinlava-me de um modo tocante a ca- 
ptura da joveii; e eu, riial vendo alravez das minhas lagri- 
mas, tinha os olhos fitos no rosto venerando de Atanagildo, 
quando eis qoe aponta para o cèo. Vi então uma agnia das 
maiores, batendo os ares com azas possantes, e segurando 
nas garras um cordeiro. ‘Vê, meu lilho, exclamou, ali tens 
0 rei fero e cruel levando a pobre coitada F Com. o coração 
a pulsar, segui da vista o lyranno do empyreo, até vel-o 
baixar com a sua préa, lá mui longe nos píncaros da serra 
Gaviara. Tal foi a impressão d’aquella scena na minha ima- 
ginação infantil, que sempre se rne tem afigurado Froila 
sob a forma de uma aguia, e Munia a modo de innocente 
cordeiro, despedaçado por bico truculento e feroz.» 
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«Tendes dindda em repelir-me a historia de Muriiaj co- 
mo vol-a contou Atanagildo?» 

«Nenhuma, se vos sçntis cora paciência para escutar o 
que muita vez haveis de ler ouvido.» 

«Embora, conmi sempre. A historia muda de trajo tão 
a miudo, que nao raro a novidade se encontra nas mais 
velhas tradições. Bem se atira o picanço ao tronco morto, 
e lá por baixo da cortiça podre, acha vida em que cevar-se.» 

Obtemperando pois aos desejos de Osoredo, Guesto co- 
meçou, a sua narraçao; 

«Quando Froila, no terceiro anno do seu governo, teve 
rebate de que os povos de Alava pretendiam negar a sua 
aulhoridade, sacudido da ira mandou appeilidar os homens 
livres das Asturias e da Galliza; e acompanhado rie mmie- 
rosa hoste, representando umas poucas cie tiufadias, mui- 
tos magnates, cavalleiros, e presores, entrou em som de 
guerra por aqueile território de Aiava, que deixou regado 
de sangue e adubiado de cinzas; mas sò depois de muito 
lidar e varia fortuna. O vento, porém, que sopra rijo, sò 
abate o tronco forte qne resiste; diante de si levanta e em- 
purra a palhinha, a folha secea, a flor desprendida da sua 
haste. Assim, na dianteira dos guerreiros de Froila, se mo- 
via eni saracote uma chusma, impeilida para as penas da 
servidão; e irella só se viam os fracos e os tímidos; crian- 
ças, velhos, donzellas sem apojo, em cujas faces as lagri- 
mas de um amargor prematuro desbotavam o viço das cô- 
re‘s. Os robustos e valentes, esses tinliarn succmiibido, No 
numero_ d’aqnelles que assim, arrastando os pass0.s da 
desesperança, caminliavam para a cruz do captiveiro, acha- 
va-se iMüuia, donzella de dezoito primaveras, linda e gentil 
entre todas, iíosa colhida no chão ensopada em sangue, 
conservava a- sua fragrancia nativa; e Froila, apenas n’ella 
poz a vista, sentiu penetrar-ilie no coração de ferro a sub- 
til emanação qne de escrava a fez, sem qiierel-o, senhora 
■de uma vontade até ali indomável. Cabira Munia em poder 
dos invasores, depois da benj ferida batalha de Amurrio, 
sobre o rio Nervion, onde todos seguiam a voz do pae da 
donzella, homem principal da terra. K’aqnelle combale per- 
dera pae, irmãos e parentes. Chorava também a perda do 
seu desposado, mancebo de boa linhagem; faltando-lhe no- 
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Ucias suas julgava-o cahido era algura recontro. Montada 
era ora ginete, sob a vista de Froila, não de envolta 
cora os outros caplivos. ia triste a flonzella, desconsolada e 
entregue a sua dôr, quando de repente, ao ati'avessar a 
comitiva uma garganta funda e sombria, retumbou pelas 
angustias do sitio o bem conhecido grito de guerra dos ho- 
mens de Alava, a ppa recendo ao mesmo tempo pelas pene- 
dias das encostas, um punhado de gente que com as anuas 
alçadas, se precipitou sobre os gLierreiros asturianos, que 
tomados de improviso, foram postos em confusão. ‘No cor- 
deiro faz presa o lobo, mas o rafeiro vem-llvo tirar 1’ ex- 
clamou 0 chefe do bando, vibrando a arma, e acercando-se 
para onde estava Munia, que, reconhecendo a voz e a fi- 
gura do desposado, deu um grito de espanto e alegria, for- 
cejando por escapar aos que a guardavam. Passado o pri- 
meiro abalo, Froita e seus capitaes conseguiram repor al- 
guma ordem nas suas fileiras, c apezar da estreiteza do 
sitio, tal foi 0 püder do numero, que os valentes e ousa- 
dos assaltadores foram cablndo um após o outro, feridos 
de morte. ‘Salvar-te-hei, iMmiia, ou a teus pés me verás 
morrerl’ bradou o chefe abrindo caminho com a formidá- 
vel acha. Chegou junto da donzeüa, que já inclinava o cor- 
po para elle, quando Froila, com os olhos em fogo, veiu 
cortar o passo ao atrevido amante, clamando : ‘Leve-te & 
demonio, pois o vieste affrontarl’ O mancebo cahiu ba- 
nhado. em sangue; e com um grito sahido d'alma, perdeu 
os sentidos a desventurada Munia. Quando deu accordo de 
si, estava já longe do desfiladeiro malfadado. Que vos direi 
agora do que se seguiu? A flor arrancada por mão violen- 
ta, murchou; mas não pei'deu o perfume; reverdeceu mes- 
mo, tragando o doce orvalho das próprias lagrimas. Che- 
gado a Cangas, ebrei esforçon-se para lhe ganhar a vonta- 
de, pois a queria fazer u‘ainha. Mas eila recusou-se por 
muito tempo, até que conhecendo que el-rei resolvera fa- 
zel-a soa mulher ou sua. . .» 

aAs almas fortes, em taes lances, sabem cravar o pu- 
nhal no peitol — exclamou Osoredo, interrompendo o ca- 
valleiro subitamente, e mudando de postura; porque at&. 
ali, escutara imraoveí, com os colovellos sobre a- mesa, e a 
testa apoiada nas mãos. 
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«Por qiiera sois, pio Osoredo, giier-ine parecer que não 
llie houvéreis dado tal conselho, se Munia houvera poslo 
0 negocio em vosso juizo — respondeu Guesto, observando 
0 , padre, em cujas faces se via agora pela primeira vez um 
leve signal de rubor, e de animação- 

«0 vosso reparo é justo — -replicou elle;— mal soa na 
bocca do sacerdote a expressão de sentimentos reprova- 
dos por Deus. Se Osoredo ás vezes se esquece de quem 
é, para se lembrar de quem foi, não se olvida todavia 
da penitencia. Prosegui, cavalleiro. Assim que, Munia, por 
não ser barregan, consenliu em ser esposa do matador de 
quantos lhe foram caros.» 

«Mas triste foi o noivado; e na volta da igreja desmaiou 
a rainha. Correu voz que vira a sombra de sen primeiro 
noivo, e que mais duas vezes lhe appareceu. Foi tido por 
agouro sinistro; o de feito Froila morreu de má morte, 
passados poucos annos. Morto o esposo. Munia confiou o 
íilbinbo áo abbade e irmãos de Samauos, não por sua von- 
tade, mas obrigada dos grandes que n’elle punham as suas 
esperanças. I\ecoiben-se ella ao convento que fundara ern 
Anuirrio, mas sem professar; e o mais certo é que não 
foi de mo tu proprio, mas constrangida dos nobres da cn- 
ria, que a queriam ver longe do fillio. Assim que dos. dons 
partidos, soiíreu prema a pobre mãe.» 

«Acere dita es na. visão da rainha, Guesto Ansures? — 
perguntou p presbylero, que com a cara meio occolta no 
capello, tiniia reassumido a posição que abaudoiiárd mo- 
mentaneamente. 

«Não descreio, pois curvo-me ante o poder milagroso 
de Deus... direi mesmo, do amor. Sim do amor, aura 
divina - que nos conduz até ao ádito dos gosos celestes! 
Aquelle que em si a recebe lem outra vista, outros senti- 
dos que não têem os que vivem a vida vulgar. Sob esse 
influxo diiata-se-nos a alma a pouco e pouco, até que, 
emanando ePeste nosso barro, como da ílor emana o per- 
•furae, nos envolve o corpo n’iini como Iluido subtil ; e de- 
sempedidos assim das pêas da matéria pesada e grossei- 
ra, vem-nos uma prelibação do cèo que nunca se esquece...» 

«Que nunca se esquece 1 — tal foi o echo que veiu inter- 
romper 0 cavalleiro no meio do seu vôò ideal. Havia porém 
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na Yoz um reflexo tão vivo de magoa intima, que, mau 
grado de Gueslo, o impressionou profundarnente, 

«Que mal vos opprime, Osoredo?» 

«Pois eu queixei-me de algum, fiilio de Atisur?» 

«Ao coração diz menos a palavra que a inflexão da voz; 
a fronte na sua mudez póde ser mais eloquente que os mes- 
mos lamentos. Estes dão desconto ao padecer; a grande 
dòr é fragoa nas entranhas, e não acha lagrimas com que 
a apague.» 

«iMas essa fragoa ou mata, ou por fim se extingue. Bem 
vedes que vivo,. — disse Osoredo, descubiãndo o rosto, tao' 
pailido e impassível como d’aiites; e proseguiu: — Se pa- 
deci 110 passado, hoje não é mais qne o pesadelo da infan- 
da de que se recorda o homem.» 

«É todavia certo que ao passado vos prende, mais que 
nma recordação vaga, pois anheiaes por ver enthronisàr o 
filho de Froila.» 

«E quem vos diz que este affecto não prende mais com. 
0 futuro do que com o passado? Se me quero esquecer do 
mundo, da Igreja- de Christo me não esqueço. Mais outro 
rei como Aurélio, Silo c Mauregato, que seguindo as pisa- 
das do idolatra Achab, tem levado seu povo peta estrada 
da própria perdição, e teremos a sé de Logo convertida 
era aljama, e Pravia será assento de nm wali dependente 
de Cordova. Para prevenir a ruina que nos ameaça, preci- 
samos de outro grande Catholico, filho da espada, terror 
dos infiéis. Ora, temol-o á mão; tamhem se chama Aííon- 
so, mas nas suas veias corre o sangue de Alava.» 

«Grande verdade, dizeis, amigo. 0 opprohrio só lerá seu 
fim quando os corvos e mi lhanos ruivos de Spania forem- 
enxotados do ninho que construiram em Pravia; e quando. 
os noLires falcões e açores sahirern da dormida a qne dia 
e noute andam apegados. Mas, como dizeis, não lemos ou- 
tro caçador capaz de os raatinar, afóra o real Affonso. Oh 
quando será chamado a isso!» 

«Quiçá, mais cedo que se cuida, vejamos regressar a’ 
rola com ramo verde d’olivetra, para nos anomiciar o fim 
d’ este diluvio.» 

«Que quereis dizer?» 

«?ião ouvistes fallar no estado de el-rei?» 
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«Tem-se dito que padece achaques de não sei quê; mas 
sem gravidade, ao parecer,* 

«É porque ha quem queira occuitar a verdade. Posso 
assegurar-vos que Deus, em atteiição á impiedade de Mau- 
regato, 0 Icriu em suas entranhas, como fez a Joram, de 
uma enfermidade incurável. ,]oi'am padeceu dous anims alé 
que lhe sahirain as entranhas. Ora, tia cerca de dous au- 
Lüs que Mauregalo está na prisão de Deus.» 

«D’onde tendes vós novas tão certas?* 

«Não voi-o disse já? Hoje recebi orna carta d’aquelle 
meu amigo. Vive nos montes de Liebana; mas está agora 
em Samaoos, chegado de tiontem.» 

«Em Samanos! Elle é de Diebaua, dizeis? Será por ven- 
tura 0 grande sabio e servo de Deus, Beato, ahbade de S. 
Martinlio?» 

«Não é outro.» 

«E dá-vos eiie noticia de alguma novidade no mostei- 
ro ?» _ ' , 

«Diz que estão ali bastantes cavalieiros de 'diversas par- 
tes, também chegados de agora, e que se esperam outros. 
Mas não faz saber a que vem ; só promette que antes de 
voltar para o norte virá passar uns dias aqui perto, em 
S. Miguel de Subrego„onde nos veremos.» 

«Estou de caminho para Samanos, amigo presbytero, 
porque não haveis de vir também, para enconti'ar-vos mais 
cêdo' com Beato, e. dar-nie o gosto da vossa companhia ?» 

«Não vou aonde ha tantos desconhecidos. Deus não quer 
que os mortos tornem á vida antes do dia de jnizo ; e ha 
muito que sou morto para a sociedade — respondeu Oso- 
redo com um leve sorriso, o primeiro que lhe via o seu 
hospede. . . - 

D’ühi a pouco (lorraia-se na hermida de Tolsun.; aprovei- 
temos 0 ensejo para, travar conhecimento com outros per- 
sonagens. 
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A WOIVA DO SERVO 

Enlilo SC junlarjíí) tfjdns fervendo com graa sanba 
coru soberbosas palavras. 

CmiúrítCA UA coNüíf'^1'^ ÀLOAnv!:* 



Na margem esquerda do Lor, a mesma em que se acha 
Folgüso, e a quatro kilotnetros d’ es ta oldéa, está assente a 
de Santa Cufeinia, iio meio de mn grande e denso souto de 
castanheiros. Occupa, ivum dos já aliiididos vãos em qiio 
por vezes se alarga o estreito vaile, um recanto, muito aci- 
ma da ourela do rio, na encosta que se segue á do monte 
de Outra-Baiida, e quasi de fronte da de Toisurí na, mar- 
gem direita. ' _ ' 

Ko tempo, porém, da nossa historia, exisliá ali apenas 
um «villar» do senhorio de Froya Gulhei'es, povoado por 
uma famiüa de sei'vns seus, 

Um pouco antes da hora em que fomos encontrar Guesío 
e Ermesiüda no eirado do Bustillio, viam-se quatro pessoas 
á porta de uma pequena casa, apenas afastada da arribana 
e curral onde se recolhia uma manada de vaccas e ove- 
lhas, entregue ao cuidado de dons zagaes. 

Conipuuham o grupo dous individuos de cada sexo. As 
mulheres estavam assentadas n’uma grande pedra a um 
dos lados da porta, achando-se os homens do lado opposLo. 
Um, já entrado em annos, linha o chão por assento, e des- 
cansava os braços nos joelhos conchegados. Ü onlro, que 
era alto, joven e robusto, estava em pé, arrimando se parte 
á parede, parte a nm cajado que segurava no sobaco. Kas 
suas feições predominava o tjqio cellico, com mistura do 
romano. O trajo de pelles ordinárias denunciava os dous 
como pertencentes á casta 'Servil. 
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Díis mulheres, uma era velha ; ao passo qoe nos olhos 
e nas faces da sua companheira, brilhavam as côres c a vi- 
veza da primeira mocidade. Apesar do rústico do vestuá- 
rio, a joveii serva mostrava cara tão alegre c gentil, c tanta 
naturalidade no gesto, que parecia aos olhos de quem a 
contemplava, como a Ilor do, bosijuc, incidia e silvestre, 
que bera merecia transplantada para o jardim ; ou como a 
gazella, com toda a sua rudeza e esquivança, mas também 
com toda a sua graça nativa. 

O sangue do Maghreb corria nas veias da moça ; e em 
Umta abundancia que lhe pintava o rosto, a hem dizer,' 
afeiçoando-o no molde hei'beresco. Os dons vellios apre- 
sentavam os mesmos caracteres, inas muito mCnos pronun- 
ciados, sendo modificados, no iiomein por signaes da gente 
romana, e, na mulher, pelas da raça goda. 

«Ora cala-te, Sahema; não estejas a emperrar essa lon- 
tinha, nem encabeçar-lhe semrasões e rebeldias — disse 
aquelle qne eslava sentado. 

«E qne te monta, velho safado, a alforria que te pro- 
metlem, com o villar, a.s vaccas, as ovelhas, ^ os poreos e 
quanto aqui temos, se nossa filha se ha'dc (inar de pura 
magoa? E Savarigo? Cuidas que é qualquer pegureiro? Kao 
é elle aiganarae era Yilla mor? Não é servo del-i'ei? E a 
mais com o villar que leve o pae, servo como elle, mas 
com servos seus? Não é tudo d’elle hoje, como se fosse se- 
nhor bemdado? E que dizes do pomar que comprou com os 
soldos de prata que lhe vieram djesse pae, junto cora as 
olgas onde dá o melhor linho em Biba-Lor? Poder de Üeusí 
não é riqueza bastante para nossa Mariame?» 

«Isso é um sacco de caslarilias íj(par do que póde o con- 
de para nós — replicou o velho com desdem^ e accrescen- 
toiir — Assim tu, Sahema, como eu, somos fiüios de ho- 
mens livres; a má sorte quiz que nossas mães fossem 
servas. Ora, havemos nós de desprezar esta aberta de 
pelo menos morrermos forros, e sobre isso ricos? Eòra dar 
em pequicelf ’ _ , 

«Qoe nos dá de enriquecer á beira da cova, se não tiver- 
mos quem nos berde? se Deus para si levar esta, como nos^ 
levou os outros? — tornou Sahema. 

«Ella não tem cara d’achacada; e mais, não se rejeita as- 
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sim Ü amor de Froya Gutheres. Elle não é homem qoe o 
solíra eni genie Ião somenos. Porque nao liaveraos de lo- 
grar a boa sombra de quem póde usar de força?» 

«Assim faz, c iríi fazendo, por haver tantos como lii, 
Zeiidol — disse o mancebo, qiie, como se vê, era nm dos 
alganames, ou por oolra, principaes pastores da proprie- 
dade pertenceu lo ao fisco na margem op posta. — Nós so- 
mos mudos; os poderosos são poucos; mas fracos e molles 
nos acharam sempre, e quaolo mais amollece o barro, 
mais fundo entra a sapa ou en.viida,» 

«nizc-me isso a mim! — exdamoa Zendo. — Vi-os tesos 
como pcrligas, quando, em tempo de Aurélio, ávozdeSem- 
pronio (do sangue dos de Roma, como foi também minlia mãe, 
qoe Deus tenha consigo), se ajuntaram para dar batalha aos 
senhores de terra, Mas de qiie lhes serviu o esforço? Os pode- 
rosos asinha os esmagaram; e deshi para cã mais se nos tem 
apertado a peaça. É a vontade de Pcns, Savarigo; e con- 
tra ella não ha força que vallia.» 

«Deisemo-nos d’Ísso, e vamos ao caso — disse a velha. 
— Segara lá a mesquinha pela mão, Zendo, c dize; ora, 
anda cá, Savarigo, toma esta. por parceira; abraça-o, Ma- 
riame, que eo l’o dou por marido. Vamos! dize já, e aca- 
bemos com isto — e assim fallando, Sahema empurrava a 
fdha para o velho servo, 

«Se esta cotovia mato, tres me faltam para quatro - 
disse este com uma gargalhada, accrescentando com petu- 
lância: — Digo-te, mollier, que é vender-nos ao demo de 
cliofre. Queres que isto acabe? Pois assim o quero Lambem. 
Aute-lioniem disse-rne o conde: Mariame é arisca e çafara; 
queria eu ganliar-llie a vontade, mas já vou. perdendo a pa- 
ciência. Am:in.sa-m’a tu; pois voto a Deus que se d’aqni a 
dous dias até liora do nòa, m’a não trouxeres meiga e boa, 
usarei de outro modo. Alii tens, filha, o porque do que te 
lenho dito e aconselhado. Como ateimaste, podemos ainda 
hoje ter alguma novidade.» 

«Oh Jesns; Senhor Nosso! —exclamou Mariame, cobrin- 
do 0 rosto e deixando-se cahir sobre a pedi'a que Ibe ser- 
vira de banco. 

«Oli Mariamel Mariame, rainha rola! — e Sahema abra- 
çava a filha — como escaparás á unha preta d’essa ave de 
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bico revolto, que Ião alto, tão alto e possante, se ri dos 
humildes!» 

«Não chores, mãe rraquella que amo! — exclamou o ser- 
vo do fisco em tom de confiança, e deitando uma olhada 
pelo trilho que ia perder-se na expessura da malta, — En 
já sabia dfisso. A aguia nem sempre consegue apegar na 
relé. Faze que tua filíia seja minha, e en a salvarei; assim 
0 jui'o pela alma de tua liiãe, que foi da mesma raça que 
esses godos soberbos, que hoje nos espezioliam.» 

Saliema acenou com a cabeça em ar de quem duvidava; 
ao passo que Zeiido desatou-se a rir perante iim compro- 
misso tão extravagante. 

«Acabarás com essas risadas? — bradou o mancebo.— 
Parecem urros de fera desalmada, mais que voz de pae com 
cara de homem. Pois tu pensas que não terei valor para 
defender minha mulher contra quantos ni’a qnizerem tomar, 
contra o mesmo conde da terra? Pensas que a entregarei, 
como tu queres entregar a filiia? Não le queda no peito 
um sopro de amor i>or aqiiella que geraste?» 

«É pelo muito que lhe tenho que a quero vèr senhora 
e feliz.» 

«Senhora e' feliz? Feliz seria a coitada, quando, cangada 
a paixão, Froya t’a tornasse a enxotar para casa?» 

«Isso não, qne muito a ama o conde. E dize-me cá; não 
devem os filhos fazer algo a hem dos pacs? Pois coin a sa- 
bida de Mariaine, entra a fortuna por esta casa den- 
tro. » 

Era 0 cynismo que assim fallava, o cynismo iiiseparavel 
da servidão. Mas o amor é fogo que melhora, quaudo não 
purifica 0 ente deprimido; é os dons jovens servos estavam 
acima do uivei moral d’aqnelle velho. 

«Ó pae, pae, não digas isso! — exclamou Mariame, jun- 
tando as mãos em supplica: e proseguiii_com carinho: — 
Ora vamos, paesiulio, dá-nos a tua benção, qne Savarigo 
bera sabe o que diz. EstaiA aqui já quem nps hade ajudar; 
nem o conde saberá ir contra o que elle lizer.» 

íQuizera eu vèr esse poderoso.» 

«Pois seja feita a fua vontade, que abi vem alguern, e 
deve de ser elle; — o alganame adiantou-se açodadamente 
pelo trilho, sumindo- se na matta. 
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Pilssados alguns momentos^ tornoo a apparecer com ou- 
tro hora em. 

«Zacoi-Üjn Bcllitil E este è o vosso adjutono? Também 
cuida a codoíiuz que se lhe não vê o corpo, quando escon- 
de a cabeça nos torrões — e o caseiro pastor soltou uma 
grande gargalhada. 

O recem-chegado era baixo, magro, de compleixãodebih 
e porte limido e acanhado. Não passaria dos cincoenta an- 
nos, e jã as rugas lhe encrespavam a pelle do rosto li vi do 
em que nem ameaço de barba se divisava, nem indicio de 
haver sentido nunca o íio da navalha; a cara conservava 
nudeza mulheril. Vinha a cabeça descaberia, e qaasi toda 
rapada, íicando apenas o circüio, oo circulo de cabello, que 
denunciava o estado ecdesiastico. Vestia uma túnica de laa 
grosseira e de côr acastanhada. Por baixo do braço trazia 
um códice em forma de missal. 

aO qnel—continuou o pae com desprezo— oppões^me 
esta pobre creatnra ao poderoso Proya GiiÜieres, quando 
nem sequer o proprio Dooani seu s(inhor, cujos rebanhos 
vencem em conto os troncos da lloresla, se deixaria de tor- 
nar mais brando que fronxelj se visse a cólera a luzir nos 
olhos do conde?» 

«Zaeoi ê servo, sim; mas è presbytero, e a sua benção 
não liga menos perante Deus e a Jgreja, que a do bispo de 
Logo; e tanto basta para o nosso feito — respondeu o man- 
cebo. 

«A que me falias tu em benção I— retorquiu Zendo com 
impaciência. 

«Vejo que vim cedo ; está tudo por fazer— disse o re- 
ceincbegado, um dos padres ou inoiiges do asceterio de S. 
Pedro, e servo do presor Donani Zaiamisi. 

«E que vieste fazer aqui, Zacoi?— perguntou o velho* 

«Casar Lua filha cora Savarigo.» 

«A estas lioras? Aqui?» 

«Não; na hermida de Santa Eufemia de que tens a chave. 
Bem sei o risco que incorro, des presa n do o que nos è da- 
do em preceito* Mas a urgência*., o perigo em que ella 
está... 0 muito que quero a Savarigo.*.i> 

«Ora volta para casa, padre, e uão te meUas em feitos 
além das tuas forças.» 
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£iI 5 deveras o qoe lenho de racllior a fazer. Devia todo 
estar prompto a estas horas, e oh tido o teo consenlimen-, 
to. Mas estamos longe tVisso; nem vejo as tesíemonhas...» 

alistarão- aqui já, Zalama, Alazate e Kezeroii, de Villa- 
mor. Prom et Leram não faltai' ; sò nos falta o prasme de 
Zehdo—respondeu o algaiiame. 

aMas isto é dar passo em brejo oii tremedal t— bradou 
0 pae, já zangado.— E o prasme do conde, pensas que o 
dará?» 

(tDera n’o fiz ver a Savarigo, e a quantos azares se la 
expôr— ponderou o padre-servo,— Foi meu parecer que 
primeiro se tentasse trazer o conde a melhor condição; 
conjurar o demooio da luxuria que o atormenta, e ver...» 

«Tomara eu ver quem tem forças para assim domar o 
leão !» 

«Não haja duvida. Nem el-rei, sequer, póde descasar os 
que a Igreja ligou. Sou servo de el-rei; e não tem poder 
sobre mira o conde Froya.» 

«Bera se importa com tal 1 Mostrar-te hia cedo se isso é 
estorvo para elle.s 

<íÜ Maiianie, clêem me que te chame rainha mulher, e 
juro ao Sanguo de Christo que o primeiro que pozer a mão 
em li, amassará seu avcáco no inferno 1— com isto Savari- 
go volteou 0 cajado a ponto quê fez sibilar os ares. 

«E tu irás logo na cola d’elles, como ramada a traz do 
vento — gritou o velho. 

«Pae da minha vida I isso é de mais ; nao ateimes ; ve- 
niia 0 que vier quero casar com Savarigo. Não m’o defen- 
derás, paesinho, não ó assim?— disse Mariame, afagando-o. 

«Vamos, meu velho — disso Sahema, — faze a vontade á 
pequena. Deixemos o mais a Deus, e a sna bemdita Mãe.» 

«Aqui vèeni os amigos 1 Assim tudo está aviado — ex- 
clamou 0 alganame com alvoroço. 

De feito alravez do vép crepuscular que começara a ca- 
liir, lobrigaram vultos caminhando entre a ramagem. 

«Eis que vêem 1 Besolve-te homem 1 — accrescentou o 
mancebo, esperançado pela hesitação que via mo pae. 

«Vós todos estaes ri’nm vencelho, e eu fora á parte — 
respondeu elle. — Cumpra-se pois o vosso desejo, e guar- 
de-nos Deus do que temo 1» 
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Palavras não eram dUas, e os noivos a ealiirem nos ])ra- 
ços Lirn do outro. 

Os iiulivicltios» cuja chegada anniinciâra o vigilante e 
xapaixonaclo Savarigo, adiariiavain-se a passo largo, achan- 
clo-se agora a obra de sessô4ita metros da cboupatia. 

O noivo, enlregoe á sua alegria, nem um olhar sequer 
deitou para aqiielles que eram, a sen ver, as testemunhas 
que se esperavam. 

Mais attenlos, porém, o pae^ a mãe e o padre tiveram 
um soljresalio, quando, vendo quatro em logar de Ires iio- 
iiiens, repararam no seu trajo, e na espada curta que lhes 
pendia do talim. 

aYalha-nos Santa Eufemia I — exclamou Zeudo, pondo-se 
em pé de urn salto. 

O presbytero-sei vo, assustado? tinha ar de quem queria 
afastar-se sem saber por onde. 

ííPela laçada do baraço, que ern forle ponto chegamos í 
Aqui dão se de barato os beijos e afagos I — disse, em voí: 
grossa e bruLal, aquelíe que vinha* na dianteira. 

ccbanemiro, o sayão do conde í — exclamou Saíiema. — 
Estamos perdidos b» 

«Perdido estavas tu, velho falso e aleivpso, se o conde 
soubesse em que postura achei tua filha; e tu a soflVel-o. 
Sabes que venho por ella ?í> 

«Ora socega, meu bom Hanemiro; podes levaPa a bom 
recado — respondeu Zendo com lamiiidade. 

«Vem pois, meu arminho. Vem sém receio, como quem, 
da condição de serva, é chamada a ser condessa — disse o 
sayão em tom de aífeclada meigniice, aGrescenlaiido com 
respeito ironico : — Senhora Mariame, liáveis de ser dona 
de nós todos, e o vosso, querer será lei em Castro Fol- 
hoso. » 

«Tá, tá, sayao sandio, basta de parola ; volta d'onde 
vieste, que a não levarás — disse Savarigo com despejo, 
pondo-se diante da moçai que, tremendo, se chegou á mãe, 
refiigianclo-se ambas para dentro de casa. 

cíE és tu quem n’o iiade tolher? — perguntou Ranemiro 
com escarneo, emqnanlo os seus companheiros se desata- 
ram em risadas, 

«Eu mesmo ; e assim o diría ao proprio conde, teu amo,» 
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«Ora súsf agarrem-me n'es(e volteiro de votos denoda- 
dos, que também ha de vir comnosco.» 

Avançaram lodos ; mas o camíolio estava tomado. Zacoij 
por um esforço supremo ^ coüigira bastante valor para tea- 
tar os meios suaves. 

«Ob 1 bom sajão, não faças mal ao cachopo, nem uses 
força com a mesquínlia. Deixa-me fallarcom elles. Vai em 
boa hora, e dize ao illustre conde que Maria me se irá pela 
maiilian, íiaiido-se da sua misericórdia. . 

«Que fazes tu aqui, carcassa de vil relé? — bradou Ra- 
nemiro. — Vae pregar aos teus, já que, sendo servo, te dei- 
xam fingir de padre.» 

«Sou servo por maldáde dos homens, e porque Deus o 
quíz soffrer, do que me não queixo. Mas tão livre nasci 
como tu ; e livre estava em Orense, ordenado pi esbytero 
de pouco tempo, quando os guerreiros do norte, sem a 
misericórdia e justiça que eu achara nos encreos, vieram 
e levara mune para a servidão com outros infelizes.» 

«E bem fizeram elles, liubal Boa peça sahíste das mãos 
dos cães malditos. Eo! ainda trazes o cheiro d elles. Ar- 
reda! — com isto Ranemiro deu-lhe tal empurrão queí per- 
dendo 0 equilíbrio, foi cabir a alguns passos crali. 

«É quem resa a missa do alcoião para o Donani — foi 
0 commento de um da quadrilha. 

«E Ibe absolve os peceados em nome de Mafoina -ac- 
cresçen too outro, 

«É desacato ao bom Deus deixal-o vestir a vestimenta 
sagrada— ponderou om terceiro. 

«Tanto elle como o amo são ismaelitas embuçados — 
tornou d primeiro. 

«Ora, deixae lá esse pasto de enxofre, e desarranque- 
mos contra este raatanteí — bradou Banemiro, interrom- 
pendo-os e a dia n la n do-se. 

Sa va ligo, cuja cabeça vencia em altura a verga da porta, 
que defendia e escudava do corpo, vendo que a quadrilha 
vinha contra elfe de assuada, entrou a Jogar do cajado com 
tal violência que a deteve a distancia. 

«Perdeste jo juizo, Savarigo? Como queres tu sò resistir 
a tantos?» 

0 mancebo desdenhou responder a Zendo. 
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«Eia up! atassalhemos em dez mil bocados este miizie- 
mo brigoso — bradou o sayão cheib de colÈra, e puxando 
do terçado. 

Os outros imitaram lhe o exemplo, remettendo todos 
contra e desteniido servo, que, armado unicamente do pau, 
aliás comprido, rijo e calçado de ferro, tendo-os rechassa- 
do á primeira investida, recebeu agora a segunda sem 
atracar. 

Elles não tardaram em conhecer que estavam a braços 
coui um adversário temível, já pela dexleridade maravillio- 
sa com que esgrimava a sua arma, que ao parecer chega- 
va a toda a parte simultaneamente; já pela força esmaga- 
dora com que vinham acompanhados os golpes, dirigidos 
por pulso a um tempo vigoimsae llexivel- 

Um dos terçados voou pelos ares, cahindo o homem que 
0 vibrára. 

«Trouxestes as armas emboladas, brutos desmazelados 

— gritou 0 sayão. — Dae de gume ii'esse pau de ponta for- 
jada no inferno. Eia! parti-m’o em dousl» 

lE porque não o parles tu?,Vae e vem que nem raios! 

— respondeu um, gladiando com furor. 

«Corta-me lá o rabo do demo, que le. açoita a cara em 
uoute escura! — disse outro. 

Até ali conseguira o alganame aparar todos os golpes 
que lhe eram diiágidos, á custa porém do çajado de que 
dependia a sua salvação. Á peleja ia tomando incremento: 
ora se alargava, ora diminuia o espaço que separava o 
mancebo dos seus adversários. Impcllido por uma especie 
de frenesi, deu de repente algumas voltas ao bordão com 
tanta energia e velocidade, que Ha nem iro e os seus recua- 
ram em desordem, eslrebuxaudo e iodo de encontro uns 
com os outros. Ari’Ojou-se eetão o servo contra elles com 
a fu ria do tigre, de cajado erguido. Ra nem iro o viu a tem- 
po para evitar o golpe. Desceu o pau, batendo no chão 
com força; mas, já cançado das espadas, fez-se em clous, 
ficando na mão de Savurigo apenas um li oço, que de nada 
servia como defesa. 

«Al íim! ts nosso agora sem resgate — bradou o sayao 
atiraiido-se sobre elle. 

O servo do Gsco nem pensou em resistir. A desgraça 




íjue lhe succedia fora tão inesperada, com quanto devesse 
lel-a previsto, e as consequências qoe envolvia $e lhe apre- 
sentavam de relance em cores tão vivas, qne foi como 
queda ern abysmo d^onde não visse sahida, 

«Tende mão ifelle, em quanto me apodero da moça* 
Não 0 largueis, nem mais que fosse a vida dos vossos 
corpos. 

Dirigiu-se então para a cabana. 

«Abril ou deito a porta pela casa adentro — bradou* 
acompanhando as palavras de fortes ponla-pés. 

Cedeu a poria, e o sayão, abaixando a cabeça, passou 
para o interior. 

«Eis 0 que ganhaste com as luas valentias — disse Zen- 
do a Savarígo, que, estirado no chão, estava seguro pelos 
tres emissários, 

«Canceira nos deu elle; mas a Froya dara as contas-- 
disse um d'elles. 

«Oh, se daráí Do castro não virá sem deixar as orelhas 
— aíIirmoLi ontro, 

«Ou quiçá lhe mande o conde saccar os olhos — ponde- 
rou 0 terceiro. 

«Isso não, qoe c castigo para homem de condição...» , 

O colloqsno foi interroriipido de modo imprevisto. Os ho- 
mens do conde sentiram-se de repente agarrados por mãos 
robustas, e atirados com força para o chão. 

«Salva-te, homem I —disseram umas vozes conhecidas 
a qoe Savarígo se apressou de obedecer. 

Zendo e o padre viram desapparecer tres vultos em com- 
panhia do mancebo. 

Ao levantarem-se os do conde, soltaram muitas pragas, 
deitando a bom correr alraz dos fugitivos. 

«Louvado seja Deus!— exclamou Zacoi.— Isto deve ser 
.obra das testemunhas que aguardavamos.» 

«E foií Ilecoohecí Zaiama, Alazate e Nezeron— respon- 
deu 0 velho. — Faço votos a Santa Eufemia para que es- 
cape; mas para onde irá que o não apanhem ? Ainda que 
se amonte, cã ficam sempre os sabujos com qoe lhe darão 
caça.» 

N'esle momento appareeeu Ranerairo, com a mão no 
braço de Mariame, que debalde resistia; ao passo que a 
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mãe, agarrada âs sayas da fillia, se esforçava em retel-a, 
ora chorando, ora, accesa em raiva, vomitando quantos vi- 
tupérios lhe chegavam á poiila da língua. 

aVais callar o bico, tarasca? Ou queres qup to tape 

«Carrasco ensopado em sangue! Coração lavado na baba 
de Judas enforcado ! Demonio enxotado do inferno, para 
ser narcionciro do milhano negro lá cima...» 

«Vê lá, velha carantonha excommungada, falias no con- 
de, teu amo — tornou Uanemiro. 

«Que 0 diabo m’arrebente se isso me peza! Aao e man- 
dou elle arrancar-me a ultima parcella das entranhas í h 
olhcio novo que te deu. Não te hastava ganhar sayomzio . 
lançar pregões, açoitar, torturar os condemnados, e por- 
Ihes 0 baraço na garganta? porque has-de também levar 

paga de alcayote?» _ 

«Zeiido — bradou o sayão — se me nao mandas parar a 
língua d’esta palreira enderaonhinhada, juro que Ih a tarei 
corlar. Lança mão d’ella, homem!)» 

Eraquaiito o velho forcejava por separal-a da hlua, e so- 
cegar-lbe o animo, deu o outro pela falta dos companhei- 
ros e do captivo. 

Mas quando ia indagar a causa d isso, appareceram 
aquelles. Vinham cabisbaixos e esfalfados ; mas desaconi- 
panliados de Savarigo. - 

«Que é feito do preso? Deixastel o fugir? Ai de vos...» 
«Aeudiu-lhe gente; não os podemos alcançar— respon- 
deu um d’elles. , - , i 

«Foi como raio, que nos poz todos no chao oe pancaaa, 
e 0 vento levou-os n’um abrir e fechar de olhos accres- 
centou outro. 

«Andou ali obra do demo...» _ „ , 

«Máo! Isso é parvoejar. Que contos são esses? Donde 

vindes assim?» 

Os homens entraram a narrar confusamenle o que suc- 
ccdcra, narríiliva cjüb sò s 8 toroou clsra com o auxilio q6 

Zendo, , r, *- 

«Oh 1 Deus se amereea dos fracos. Ao menos elle esta 

salvo! —disse Mariame com alvoroço. 

«Por esta noute, que llie damos em esmola— respondeu 
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O sayão com riso brutal. — -h. mansilha de Froya Gutlieres 
chega a toda a parte. A soga arma-se em qualquer ramo. 
Boa caçada teremos com a"luz do dia. Entrementes agar- 
rai-me n’esse noitibó; é massa do mesmo trigo, e algo sa- 
berá de tudo isto. Ao conde peitará os encoutos, se não 
fôr mais.» 

Zacoi, que o desalmado designava com o dedo, deu-se 
à prisão sem difficuldade, poisque com medo não sabia de 
si; e momentos depois, sò ficavam em Villar-Zendo o ca- 
seiro-pastor, a ffiisera Sahema, e alguns criados rústicos, 
que, passada a borrasca, sabiram dos escondrijos d’onde 
a espreitavam. 

Ü leitor já adivinhou, de certo, que os lamentos, subin- 
do do fundo da ribanceira, ouvidos por Goesto e Ermesin- 
da, partiram da joven serva roubada a seu noivo. 
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A AZENHA BE SUBHEGO 



Mui 103 csITlO desejando 
Se rem os povos junta doa : 
Ou tf os muitos iLvizadüS 
O estilo íirieceando- 



Ainda mnis profetizando 
E declariindo: 

Seu$ pequenos das manadas, 
Derruba r4be-liü0 as moradas 
Eein entradas, 

E assim o vai moslraiHlo. 

Jã 0 leão vai bramando, 

E desejando 

Correr o porco selvagem, 

E toma -!ü ba na |iasEágem ■ 
Assim 0 vai declarando. 
BANo^rmA, Trovai* 



i; sabido já qce os libertadores de Savarigo foram as 
teslemimbas esperadas em Villar-Zendo. Em logar de ser- 
virem para aquelle fim, vieram leslemnnliar o desbarato 
do noivo, chegando no momento em que este succumbia ao 
ataque dos emissários do conde. Percebendo o estado das 
cousas, conservaram-se a certa distancia do theatro do cou- 
Üicio, escondidos atraz de algumas arvores; até qoe ao ve- 
rem desapparecer Ranemiro e descuidados os tres que cus- 
todeavam o prisioneiro, resolveram commetter um golpe 
de mão para salvar este ultimo. 

1'Oi como explicaram o caso ao alganame, emquanto fu- 
giam pela encosta abaixo, einbreniiando-se na malta. EHe 
parou, ao perceber que já não eram seguidos. Estavam 
perto da margem do rio, um nada acima do váo que Gues- 
10, um pouco mais larde, havia de passar. 
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«Amigos, separemo-nos afpii — disse elle. — Grande ser- 
viço me tendes prestado; o meii coração sabe quanto 'vol-o 
agradece, e mal de mim se d’alii vos viesse damno. Apres- 
sae-vos em regressar para casa. Eis acolá o vosso caminbo; 
— e apontava para o vao do Lor, accrescentando; — Para 
Villa-mór não vou eu todavia.» 

«E, bofé, não deves; serias peixe meltido em naceiro ou 
pesqueira. É lá primeiro que irão buscar-te, embora seja 
terra debrei— ponderou um dos seus co-servos. 

«Sei de um logar para além do rio, onde estarás segu- 
ro, até que tudo tique composto— suggeriu outro. 

«Não cureis em, mim— tornou o algananae; — sei para onde 
ir. Fica também na outra banda; mas não do vosso lado. 
Adeus, amigos!» 

Sem mais detença partia rio acima. Arfavadhe o peito 
sob a pressão dos sentimentos que n’elle se agitavam. Ia 
acommettido de um odio, de uma sede de vingança tal que, 
cegando-se-lbe a razão, obedecia agora a um como instiii- 
cto, ou antes ao impulso nascido de certa recordação vaga, 
mas subitamente luminosa: uma d’essas ideas que de um 
jacto se soltam, em dadas circmnstancias, de algum recan- 
to obscuro da memória, cerrado ba muito pela mão do 
desprezo. Veremos já em que se fundava, e aonde o con- 
duzia esse impulso. 

Testemunha do rapto da própria noiva, que debalde de- 
fendera com valor de beróe, rapto que se realisára no mo- 
mento em qiié sua alma trasbordava de alegria, solírera 
Savarigo a maior aifronta que se pôde impor a um bom em, 
e que só a impotência deixa impune. Era servo, e portanto 
obrigado, pela lei e pelos costumes, a curtir em silencio as 
dores, os trabalhos, ,as affrontas, o desprezo. O brio e a 
honra eram sentimentos que se lhe não consentiam, e que, 
por se alimentarem no exemplo, lhe eram defeito estra- 
nhos. Mas ferido no amor, cuja faísca peneira onde quer, 
cuja labareda transmuda e acrisola os alfectos, linham bro- 
tado n’esse ente humilde as paixões lateutes de uma alma 
a quem a natureza dera energia e força de vontade, que a 
servidão porém havia encolhido, abatido, e por fim sepul- 
tado sob 0 monturo em que se espoja. 

Já não era o servo humilde e solfredor dos dias passa- 
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dos ; mas o leão esfaimado em busca de prêa.. o tonro 
aguillioado de mil farpas. 

Era já noile fechada quando vadeou o riacho da riban- 
ceira perlo da sua embocadura. Depois de subir a ladeira, 
foi costeando o Bastilbo atra vez do bosque, por um caminbo 
sinuoso que íicava acima do rio cincoenla ou cem metros, 
segundo os accidentes do terreno. Passado este ponto, tor- 
iia-se 0 valle mui estreito, configurando duas escarpas tão 
abruptas que por ellas se desliza a onda do Lor como en- 
tre paredes. 

Pouco mais de uma bora depois de se separar dos com- 
panheiros, chegou 0 servo a uma ponte que dava passagem 
para a margem direita, onde o rio faz praia, começando 
0 vaile a tomar maior amplitude, 

Do outro lado, a cinco ou seis minufos de distancia, 
metle-se a encosta pelas terras adentro, abrindo-se em 
«m vasto semi-circulo. O caminbo fazia cotovcllo para a es- 
querda, e Savarigo foi por eile subindo a ladeira, ao longo 
de urna torrente que ora se despenhava, ora corria entre 
penedos, assombrada de arvoredo secular que lhe crescia 
no leito e pelas bordas. 

AUiogida certa altura, o caminbo fazia curva para a di- 
reita, atravessando um figueirai, e depois, em nivel plano, 
um souto de carvalhos e castanheiros. D'aqui, a um quarto 
de hora do figueiral, avistavam-se, pela ladeira acima, al- 
gumas cabanas, telheiros e curraes. Passando adiante por 
baixo da basta ramagem de castanheiros colossaes, e ao 
som de uma, cascata a que se vinha approxiraando, achou- 
se 0 alganarae, após outro quarto de hora, a obra dé vin- 
te ou trinta passos de uma azenha, ou moinho movido a 
agua, como eram todos n’aquelle tempo, sendo desconheci- 
do 0 moinho de vento antes do século xn. Era domiuada 
por uma ilharga rochosa do monte, que se erguia quasi a 
prumo, onde fazia salto um arroyo, que, depois de cahir 
sobre a roda, cortava atravez do caminho, para continuar 
0 curso pela ladeira até o Lor. 

ü servo do fisco viu de repente om vulto negro, que 
vinha para el!e de rastos em silencio ominoso. Recuou 
aquelle, sobresaltado ; .mas recobrando logo o accordo, .gri- 
tou: 
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«IIou lú, Alpe 1 Não me conheces ?í> 

O vulto mudoh ini media lamente de postura, Era um 
rafeiro de lamanlio descora muna t. Dando uns ganidos que 
se prolongaram no myslerio da noule com certo eíTeilo 
diaíonico e musical, atirou-se contra Savarigo, não com a 
violência da sanha, mas da alegria, lambendo-lhe as mãos 
e retouçando-se em volta d’elle, até chegarem ambos á 
porta, que estava meio aberta. 

O alganame entrou sem bater. Á luz duvidosa que pe- 
netrava no interior, via-se o centro occupado pelas pedras 
da mó, com o calha e moega sobrepostas. A um canto, 
divisava-se uma forma humana, que, ao parecer desper- 
tada do somno, acabava de se erguer a meio corpo, en- 
costando-se n’nra dos cotovellos. 

«Moacha, que me acordaste I Quem vem ahi? — pergun- 
tou uma voz. 

«üm qne tu mal has de conhecer, Oclavio.» 

cSavarigol A que vens lu?« 

A tão simples pergunta, lícou mudo e perturbado o servo 
de Villa-mòr, como quem, arrebatado a ura acto, sentiu- 
do-se, no momento de o praticar, abandonado da força que 
até ali acluára n’elie, cahe em si, sem já poder espliçal-o. 

«Que me queres, Savarigo, viudo a deslioras de tão 
longe 1 Tirasle-me de um sonho real : estava eu no Pico 
Passaro com a abbadessa, o prior e o conde, que me aca- 
rinhavam e chamavam sen meliior amigo. A agnia, na 
querença com os filhos, garganteava como rouxiool, e eu 
dançava para divertir os amo.s, que me regalavam a fartar 
de manjares tirados do regaço. Não dormem esta noite em 
■Viila-rnór?» 

«Não venho da vil la, nem sei bem o porque vim, seu ao 
que, como vejo, foi loucura — respondeu o alganame com 
desprezo. 

«Nem sempre falta razão á loucura. Dize sempre porque 
vieste acordar o aloocado de Subrego?» 

«Vim arrastado por uma força occulta. Foi anjo? Foi de- 
monio ? Não sei. Vi e ouvi cousas que não saberia repetir. 
Cousas que te havia escutado; scenas de outros dias em 
que figuraste, Oclavio. Não eras já o parvo, o aloucado; 
não eras, como agora pareces, o mais vil dos servos de 
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S, Miguel. Na tua voz, no teu geslo, no teu semblante, vi^ 
Ilha, com as tuas sandices, um nao sei que que deixava, 
de relance, toda a verdade a descoberto. Foi um raio des- 
pedido das nuvens, rasgando a escuridão de nonte tene- 
brosa, e alumiando toda a desordem e pavor de furiosa 
tempestade/» 

«Ah í E só viestes aqui para dizer como sonhastes com- 
migo? É muito afan sem proveito.» 

«Não ; na minha desgraça, acollii-me para ti ; mas. - . » 

«Em que desgraça me falias ín?» 

«Talvez não saibas que amo a llliia de Zendo ?» 

«Sei que o conde a quer por barregan; do que ella, ja 
se vè, se deve sentir mui ufana; e, bole, tem razão. É 
claro que não qner saber de ti, nem dhsso deves ter qoei- 
xume.» 

«Irra, viesse eu ler com creatura tão pifia ou sandia! 
Mas sempre direi que te enganas de pQOto em ponto.» 

«Porque? Gosta de ti ?» 

«Tarilü gosta qiie eslariamos já casados, se. . . Mas, oh 
raiva!... Serei vingado sem li!» 

«Ha, ha, ha ! Amor. . . furor'. Um é tão cego como o ou- 
tro. Pensas qne Froya anda msl? 0 bico do terço, deu-lhm 
Dens ; e o pombo é prèa legitima. Que mais queres? Que 
podes? Vae! Dá por perdida a linda Mariame, e procuia 
outra que leve menos os olhos 4e qoem pôde tudo.» 

«Que 0 deraonio afite em ti os olhos ruivos, e te abrase 
e consuma essa liogua. que lambe a mão a quem te açouia, 
perro de casta vü I Foi lembrança de tresloucado vir ao pê 
do aloncado!» 

Savarigo atirou eomsigo fora da azenha, e desappare- 
ceu. 

O moleiro levaiitou«S6. Com um passo vingou .a porta ; 
mais alguns o fizeram emparelhar com o servo furioso. 

«Detcm-te, homem, não sejas tu o louco — disse aquelle 
em voz baixa, travando-lhe do braço. — O rei da malícia 
tem seus homens de criação matreiros e cadimos ; Lambem 
os tem duros e pobres de espirito. A Deos tambern lha 
não faliam obreiros. Assim fo. dirão meus senhores, os 
pios irmãos, as santas irmans acolá na ereita — e apontou 
para a mole negra de um teso dominando o rio, e coroado 
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de muralhas, onde da parle do norle faziam extremidade 
0 Gnminbo e a ladeira de Siibrego. 

aü zurrar do onagro — continucn o moleiro ^ — quebra o 
silencio das inaLlas: mal sabe o pobresiriho que lhe cobi- 
çam as carnes os magnates e presores.. Mas já ouviste si- 
bilar a serpe sem que tivesse o veneno promplo a lançar? 
Ora, dize-rnOj Savarigo, tna noiva ainda está em casa do 
pae ?» 

«Hoübaram-rfa, bomern; não percebeste? Ko momento 
em que nos iam dar a benção. 

ttCliegon ! Chegou! — disse o moleiro n'um tom singu- 
lar, e como qne fallando comsigo ; depois accrescentou com 
eo}penho:-™Ó vem, Savarigo; quero ouvir-íe contar o 
roubo da noiva. w 

«Octavio — respondeu o alganame, deixando-se ir cora 
0 outro, — ou trazes o juizo em farrapos, ou tens mais 
profüüdeza que a noute que nos cerca. Como queres que 
te euleiida ?» 

«Já viste 0 Lor d’ inverno a gelar no fundo, correndo 
manso, claro e desempedido por cima?» 

«E lo, já viste boi cabano de pontas para o ar? Já viste 
0 sangue a coalhar por dentro da ferida? — retorquia o ser- 
vo do fisco com oma gargalhada. 

«Era só dizer-te que cada cousa tem seo alto e baixo, 
seu começo e íirn. Responde então a isto: já viste buceta 
díeia de pedras finas, que de si se abrisse a quem n'elia 
quer pôr a mão?ü 

rtJá viste comida que por si se cozesse para homem que 
ienha fome?» 

«Ha uma; e só uma que eu saiba, diga-se a verdade.» 

«Tomara m'a ensinasse.» 

«O leite, qne se coze nos peitos de nossas mães, Mas 
basta; e fica tu sabendo que quem quer pôr vista nas joias da 
buceta, iiade primeiro apprender a levantar a lampa, ou 
ganhar a cooOiinça de quem tem a chave. Ora, assenta-te 
aqui e conta- me o caso.» ‘ 

Tomaram assento na mó- 

«Alpe!““ bradou o moleiro, chamando para si o cão, ao 
qual fez uoi sígnal que este pareceu eiileiider, sahindo lo- 
go para fora, 
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ffMüu rafeiro, que vence o galgo era corrida, e è tão de- 
pressa venlor corno sabujo, lambem se a lira sem dar da 
voz, como es la ca qual perdigueiro, mas com la lidos de 
romper os montes. Nem alma viva se acercará d’aqni a 
cinqueiHa passos etn redor, sem que sejamos prevenidos 
por esse esculca* Podemos faliar sem medo*» 

O tom do moleiro era outro; o liomem parecia Iransfor- 
ma do. 

Savarigo, que nunca d^aiites o vira assim, passou a re- 
ferir de ponto a ponto o snccesso do rapto de Maiiame, 
.dando á sua narrativa a côr, a vida, a paixão que só sabe 
exprimir qnem se acha dominado por nra sentimento nnico, 
DO qual todos os outros se absorvem. Nhdle foi a vingança, 
Octavio escutou em silencio. Finda a narrativa pergun- 
tou: 

íi Porque não acceitaste a guarida qne te oirereceram in- 
da agora os teus amigos, em vez de a procurar aqui? 

ítPois não percebeste o que te disse ba pouco? Certo 
que não vim buscar defesa em ti; tinha-a melhor, indo nm 
pouco mafs longe, e acoliiendo^ne aos passaes de S, Mi- 
gueh Mas Já agora posso dar4c conta mais fiel do que me 
levou ao pé de ti. Tu que te menòas de modo tão estra- 
nho; tu que sabes rir e saodejar quando oiiíros cboram e 
praguejam; tu que tens tripas para bemdizer aqi]elles, que 
íeus parceiros tem sobeja razão de amaldiçoar; tu, Octavio, 
te os -me feito scisinar aígurna vez* üra te meltia na conta 
em que és tido, ora me parecia que não eras liso e sin- 
cero, que escondias um segredo. Eram todavia nnvens 
que depressa se desfaziam, e então de mim ine [ia* Já ou- 
viste aos pregadores na igreja, contar a historia (i’aqueile 
rei dos Livros Santos, e dos signaes que llie appareceraQi 
na parede durante o festim; e como um santo homem veiu 
pòrdbe aquillo ás claras* Pois bem, esta noute, tanto que 
me vi perdido, perdida aquelia que arno, foi como se de 
repente o céo se abrisse, rnoslrando-me claro o que d'an- 
tes nâo percebia* À minha queda foi a fada do propbeta* 
Sim, n^esse momento, avivaram-semie na memória scenas 
do passado* Yiam-te estes olhos tão certo como agora* Ou- 
via^e as palavras, rijas como o vento d'a guião; e dizias 
com a zombaria nos lábios, mas com os olhos lavados em 
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sangue: Vingança, vingança í Erguei-vos, ò servos! Esma- 
gai os vossos Lyrannos! Alii tens, Octavio, o qne vi e ou- 
vi; 0 qne me trouxe aqui em deltrío, para bradar: Respon- 
do ao teu cbamamento! Vingança! Morte aos tyrannos! Vín- 
gançaí vingança! Se foi abusão, e Lu és o sandeu qne uns 
escarnecem, outros temem, talvez me venhas a traliir* Em- 
bora! Hoje só tenho medo de uma cousa, perder a inioha 
vingança.^ 

Os olhos do moleiro sei n ti 11 aram na semi -escuridão que 
reinava ivaqueüa humilde morada. Esteve um momento si- 
lencioso, depois dissei 

ífDe ti qualquer se pode fiar. Foste eleito para aquilatar 
as pedras que encerra a biiceta, e fazel-as render as ga- 
nancias, lloníem á noiitc, nas horas mortas, foi-me annnncia- 
do 0 roubo da noiva; mas não sabia quaL Agora tudo está 
claro. Terás a tua vingança, Que farias lu por ella^ Savarigo?® 

«O que faria? Se me fora dado trepar ás nuvens, e na 
queda esmagar a Froya Gutheres, reduzil o a menos qne o 
grão sob a galga do teu moinho, fal o-hia á custa cia 
mesma vida. Deem-me vingança breve e segura, que de al 
Dão curo eiu» 

a[Ié, hét— disse o moleiro cora uma risadiuba, e como 
que fallaudo comsigo— O amor é fogo acceso, qne já calci- 
nou muito muro de soberba torre; forja qne já derreteu 
muita cota de malha de altivo guerreiro i Em que consenti- 
rias In, Savarigo, se te abonassem desaggravOí e talvez so- 
bre isso a restituição de tua noiva tão inteira como Fa 
roubaram?» 

Santos do Paraizo! pois de tanto serias capaz? Ado- 
rar^te liia corno* * * como a Deus! — e o apaixonado man- 
cebo estreitou nos braços o servo de S* Migueb 

«E obdecer-me-hias em tudo, des prosando ameaças, fer- 
ra, fogo, morte? — suggeriu mais que perguntou este ultimo 
com um gesto imperativo. 

«Seria teu servo, mas servo amigo, devotado, cego, pa* 
ra bem ou para mal. Semão basta, dize. * . Mas adeus! Isso 
é um sonho! Já não ha poder que salve a Mariame; nem 
feitiço, nem a mesma Leodaka tem força para tanto* A es- 
tas horas está.-- Ob! dize, dize embora; como pensavas 
tu salval-a?» 
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«A paixão f]o conde por tua noiva, parece cpie pede mais 
algo que a posse do corpo; pois não é de hoje nem dlion- 
teni qne ella llie entrou em graça. Se tem andado com os 
appetites da carne sopeados pelo coração, é porque este 
quer brandura mais qne força. Assim será pombo primei- 
ro que seja fêra. Haja geilo que o seja por dons dias, ou 
tres, e quasi te prometto a cachopa como a queres ter.» 

«D’isso não me fio eu. Froya já usou de força; como ha- 
vemos de duvidar de qne n’isso se ateime, vendo a coitada 
ao pé de si dia e noute, entregue à sua mercê?» 

itüuve, Savarigo, vou levar-te para valhacouto, onde, fi- 
cando perlo da toa Ma ri a me, estarás a cem legoas dos tens 
perseguidores; e para que os cães te nao eáhiam na pinga- 
da se aqui viessem, iremos um hoin pedaço pela madre do 
rio. Primeiro tornarás commigo a Villar-Zendo, onde porém 
não quero ser visto. Tu dirás a Sahema que vá sem de- 
niora ao castro, e que, ai legando ao conde que vem acon- 
selhar a (illia para que se llie reuda. . .» 

«Que dizes? Juro. . . » 

«Socega, e ouvel Não percamos tempo, pois iTestas pou- 
cas horas mal cabe o que tenho entre mãos. Froya, vendo 
na mãe adjutorio, llie dará facil entrada. Sahema dirá en- 
tão á filha que ha quem appareilie os meios para a ürar 
d'essa prisão; mas que para ganhar tempo, _ha de fingir, pe- 
dindo folga para trazer o coração ás condiçoes que o conde 
deseja. Ahi tens o meio que imaginei. Bem vès qne com 
elle 0 damno não cresce.» 

«E tens certeza de que por estes dias poderás soccor- 
rel-a?» 

«Se eu fosse como este moinho e seu chão, com maior 
certeza poderia responder-te.» 

«Não cáhio n’isso.» 

«Bem sabes— proseguiu o moleiro — que nem um nem 
outro pede ou conhece servidão: d’ es ta não lhe vem as 
aguas, ao moinho, por perto que as lem, e próprias; e o 
chão não conhece as ‘sesicas’. . .» 

«Já se' vé; pois ambos são de teus amos, que portanto 
têem em si mesmos esse direito, de pôr aqui outro moinho 
quando este cahir.» 

«A mim, malpeccado, só nae cabe trabalhar em chão 



A A^íEKíJA I3E SUBRECJO 



61 



alheio, sem direitos todavia qne m'o siigeitem; se caliír, Ein- 
guem me levanta, ou toma meu logar; e mais, tenho de 
pedir as forças a estranhos, e trazehas de longe, mas a 
furto e por subterrâneos.» 

«Percebo; precisavas ler em ti mesmo as forças para tua 
empreza, qualquer que seja, e seres senhor da terra em 
qne ella se hade pôr por obra.» 

«ÂcerUste; e por isso só posso dizer-te que se a uva 
vingar, enctihar se-lia o vinbo. Trata-se de outra cousa maior 
que não só do resgate de tua noiva. Com tanto qne se aba- 
le bem aqnetle negocio, deve o teu ter boa parança. Me- 
lhor conheces ora o aloucado de Subrego.» 

«Ob, porque não o conheci mais cedo! Porque não te adi- 
vinhei!» 

«Pouco se me fundia ser adivinhado de moUos; sim, mui- 
to, de poucos e prestantes, para encaminharem a empre- 
sa nas trevas do silencio; e por isso espalhados, não como 
a luz, pois Lodo o tiomem vé d'onde parle, mas como sa- 
meute lauçadu á terra. Assim de cada grão nasceram mui- 
tos, que não conhecem a mão qne o atirou lá fora. Tu, 
Savarigo, entraste no conto dos acordados. Chegou o tem- 
po paia nos pormos á obra; deve ser rapida, subitanea co- 
mo a queda da aguia, quando, descendo pelos ares cóm 
as azas fechadas, aferra na prisão descuidada. Tudo está 
aparelhado; é acendalha que esperava sò a faisca. D'entre 
a pedra e o ferro tem rebentado mais de uma, que eu po- 
dia, mas não quíz aproveitar, e por boas razões* Honleni 
comtudo tive aviso; acceito esta que nos trazes.» 

«Ao ouvir-te, Octavio, sinto sangire de gigante a correr- 
me pelas veias! Bem podes levantar de boa mente a tampa 
da boceta em que tens fechado o teu segredo.» 

«IS^ão é logar, nem chegou a hora. Cedo saberás o que 
ainda è mysterio para outros mais adiantados do que tu. 
A caminho! Tenho muito terreno que vingar até a madru- 
gada; a caminho pois!» 

O aloucado de Subrego sahio da azenha, seguido de Sa- 
varigo- Âlpe lambem acudiu á voz do amo, que acompa- 
nhou na Bua excursão noclurnap 
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Que quereis a esla chorosa? 



Porque me quereis \Ú5 ver 
Diatile vosso poder, 



Qüc com pequenas quadrilhas 
Venceis quem quereis vcíicer? 

Gil Yioeme, ExkorlüçãQ tía Gusrra^ 



Vamos encontrar Mariame ii’um quarto da torre quadra- 
da, ou d’atalaya. Vestia mn trajo que a transformava- a pon- 
to de deixal*a em grande parte corrigida da nis li cidade 
que eontrahirano lar paterno, faxendo-llie sobresatiir a gen- 
tileza natural, como se esta reivindicasse os foros de que 
a educação llie privara. Era semelliaiite ao vestido em 
que apreseoíámos a filha do conde, salvo que as presilhas 
corriam tanihem atravessadas pela frente desde' o pescoço 
ate os pés, ao passo que outras dividiam as maugas. em 
tufos, do hombro ao ponho. 

A joven serva eslavKi de joelhos; as supplicas que diri- 
gia a Deus viidtam entrecortadas de soluços, e a expres- 
são do rosto, bem como o gesto do corpo denunciavam o 
medo que está de sobreaviso. 

A catoara, alumiada por uma lampada suspensa do tecto, 
era de pequenas dimensões e com paredes de alvenaria, 
em parte cobertas de tecidos de lan e seda. Uma alcatifa 
escondia o lageado, senão que em redor ficava uma borda 
estreita a descoberto. N’uma meza havia um pichei e di- 
versos objectos de prata. O resto da mobilia reduzia-se a 
algumas cadeiras e um leito. Más aos aparelhos d’este, na- 
da faltava do que se poderia exigir n’uma cama moderna. 
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O enxergão de molas não se tinha ainda inventado, sem 
duvida; mas a li estava o ítalmadraqne», com duas «coce- 
drasí^ sobrepostas, talvez bem molles, porquea Iand’enlão 
seria tão boa como de hoje, Para repouso da cabeça, ha- 
via urn comprido «alilase», sobre o qual jaziam dous «píii- 
mazos»* Uma rica «alnmceüa» de lan, com vario matiz, cu- 
bria a cama; e dobrada sobre o extremo, pela parte da ca- 
beceira, a p pareci a a larga orla do «manteU de linho ílriis- 
simo, ou «sabanaií. 

O desaferrolhar da porta vein despertar a filha de Sabe- 
ma das suas orações, cortando-a de novos terrores. Os 
<] ui cios chiara m, e no limiar assomou um vulto de homem, 

Attingira a idade em que a expee ienda costuma acamar as 
i Ilusões, conLrahindo a expansão dos sentimentos, ao passo 
que 0 egoismo começa ou seu processo de concentra- 
ção. 

Trazia uma vestia de lan branca sem mangas, ajustada 
no pescoço, com aberta pelos lados desde o sobaco ate á 
cintura; e uma saya da mesma fazenda, a qual Ibe chega- 
va abaixo dos joelhos, apertando-a uma cinta, cujos extre- 
mos franjados cabiam da ilharga direita. Cubriara-lhe os 
braços umas mangas justas de lan vermelha, fazendo parte 
da camisa ou camisofa; e vestia meias compridas, ou cal- 
ças justas da mesma cor, calçando borzegoins azues de 
alamar. Na cabeça via-se-lhe uma gorra redonda, cahindo- 
lhe sobre os hombros o cabello comprido* 

De estatura elevada, e membros mais vigorosos o bem 
formados do que elegantes, o recem chegado ostentava um 
rosto cuja regularidade de feições parecia alterada nas 
suas linhas, pelos eíTeitos de urna vida agreste. O olhar 
era duro, a expressão da bocca imperiosa, e o porte alti- 
vo; mas 0 aspecto no seu todo linha pouco de aulicano, 
aotes uma aspreza que se roçava corn o inculto. 

Ao segurar os oihos na forma debruçada da serva, a ex- 
pressão rispída e soberba que lhe era habitual, converteu- 
se n’um sorriso que deu ao seu semblante um ar de be- 
nevolência. 

«Amercea-te de mim, nobre conde í — disse ella com voz 
tomada de susto. 

(sPor Deus, Mariame, não te aCQijas assim. Cuidas ver 
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eandioso javali que te vem acuíilar com as presas? Ou 
usso caljeüuao, que te quer suííocar nora abraço de lei- 
ro?..‘ Estás esplendida n’essas luas sayas novas. Como 
te agradam?» 

«Tem dó d’esta mesquinha It- _ . 

«Er <^06- te, rainiia flòr. Bem sabes que araor, e nao ma, 
me chama ao pé de li. Na tua mão eslá 
do lulo era que cahiu, e sahires tu a mais feliz de quantas 

donas lia 6 ni GalJiza.» ^ 

«Assim m’o tens dito já — respondeu Maname, pondo-se 
em nê obrigada a isso pelo conde. — Mas certo quejnaiot 
ventará terias em quem te iguala no sangue, que nao em 
nobre serva alfeita só a respeilar-te e temer-ie. -Ali po- 
deroso conde, que posso contra a lua vontade, se nao sou- 
ber dobral-a pela compaixao?» , ■ , 

«Mariame, altenta bem no compasso da minba genero- 
sidade, B vè quanto rejeitas com eSse desde ra. Mais para 
te ver alegre, que por preço do teu corpo, vou dar alfor- 
ria a teus paes ; e sobre isso, doar-lhes o vdlar em t^ 
nasceste, com todos os seus pertences. Quanto a 
meço nem medirei os meus doos; e porem fazes de es- 
(luiva, de sacudida, e teus má conta commigo I» 

Assentando-se, chegou-a ao pé de si, tremendo ella tran- 
sida de medo ; e pro seguiu : 

«Não tc recebo á face da Igreja, nem tu o espei as, Wa- 
riame; mas serás minha mulher sem os ritos, que sao es- 
cusados ; e ter-me-has sempre entregue de mui boa mente 

á tua vontade.» , . ^ , 

«Senlrar conde, a serva não tem vontade, nem sabe al 

«É 0 que espero de li, amada ; al nao peço eu. E ora 
vé ciuanlo te hade mudar a 'sorte. De pobre giesta rasteira 
pisada por todos, couverter-te-lias em rosa altaneira, bn- 
Ihante e soberba ! ídolo meu, e companheira de Ermesm- 
da, quem se não pagará de um. sorriso leu? A cêa taras 
aos hospedes as honras da mesa ...» 

«Senhor conde, morreria de medo e vergonha ; sou boa so 

^^«Serei^*teu mestre; e posta ao meu lado, far-te-has se- 
nhora da primeira assentada. E mais te digo, caçada ne- 
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iitiiima síihirii (lo porLal, sem que vãs rnontacla em mur- 
sello. que jã teiiiio promplo parp ti, de pello curto, lusi- 
*’ (Jio e l)ein azevicliado; e.lão certo è ans si^naes (jue uão 
lia seu igual iio cotidailo ; com ser vivo e alegre, è mui 
docii e ÍÍL‘I. Verás b 

nSeuhftr conde, uão sei cavalgar.» 

«Pois eu te ciisiiiarei, (juerítla, Na mão levarás gavião 
de Arodie ou trubri()ue ; e será dos tie sauco lUcais curto 
e grosso, veutas mais abertas, azas mais compridas e bem 
tiradas...» 

«Seulior conde, não sei caçai'.» 

«Não fáz estorvo, min ba rola, ba vendo, bom citreiro. O 
mais tomo eu a miiilua conta para que sabias gentil caça- 
dora ; e se receias a.s unlias do gavião, terá.s e,smeri[hão 
girilalto ou nibri, de boa relé. e dos mais estíniadus para 
a niao mimosa . . . » 

. «Senbor conde, tenlio as mãos (Juras.» 

«Eu também, anjinho; as.siin não gritarás com dòr, 
quando, esquecido, t'as apertar com força ~ disse o ma- 
gnate, rindo, e apossaudo-se da mão da sei va. — ;Bem vês 
que, tirando as benções, serás esposa de Froya Gutheres 
em tudo e por tudo.,» 

«Isso não cjuer a Igroja, senhor conde.» 

«Üeixa lá a Ijfeja, que eu te prometto seguir-lhe as pi- 
sadas. Estás convencida, minha alma?» 

«Ah 1 .senhor, o passarinho que nasceu no bosque, só 
pode cantar alí ; na gaiola, por [imito rica que seja, perde 
a voz e a graça; entristece e morre.» 

«álas em se amansando, se lhe abre a porta. Vieste aqui 
obrigada, avesinha ; dá-me tu uma proipessa de amor, e 
em vez.de presa, serás dona d’esta casa.» 

«Ahl nobre conde, tem dó da amoíinada 1 disse Ma- 
ria me, voltando a caliir de joelhos.» 

.«Ê dizer qoe me não queres amar? - tornou Froya 
com rudeza, franzindo as sobrancelhas.» 

«Não m’ü perguntes. Ivs §enhor de todo o meii acata- 
mento; am,o-te'com a mesura e humildade que cumpre á 
serva.» 

«Mas guardas o coração para outro, de casta vil como 
tu ! Esse carmim, que te ora incendêa as faces, denuncia- 



6G 



GUESTO ANSUHES 



va-te, se eu não fosse já senhor do teii segredo. Assim 
que lenho por competidor um servo ignobii, ura tal Sava- 
rigo? E, pelas tripas de Salanaz, tu dás-lhe a preferencial»" 

A coitada tremia como folha sob a lufada. 

.Mulher d’elle,'oão podes ser seni meu prazimeuto; isso 
não darei nunca, Seria mais facil fazer de li traspasse a 
Judas 0 trahidor! Ha mais, aquelle cão atreveu-se a arre- 
ganhar os dentes. . . a morder nos meus, Tem tu por se- 
guro que se liade arrepender. Será escarmento aos da sua 
laia ; e bem o precisam, pois tèem andado revoltosos ha 
tempo para cá.» 

«Cáhia sobre mim o castigo, que fui causa do feito; mas 
perdoa, meu senhor, perdoa a loucura de Savarigo! — ex- 
clamou Mariame, aterrada. 

«A loucura hade sahir-llie caral» 

«Aht senhor conde, perdoa-lhe d’esla vez, e eu te pro- 
metto qne terão n’elle sei vo submisso, e bom ensinador dos 
demais.» 

«li promettes qne le ensinará também a submissão, qne- 
— suggeiáu Froya, passando-lhe de repente a cólera, 
e sorrindo- se para Mariame. — Dize-me, serás tu a unica 
rebelde ao meu desejo?. ■ • lís tão linda assim, com esse 
teu arl Dá-me segurança quanto a li, e pede o que quize- 
res em obséquio de Savarigo. . , Ah! reates sempre? En- 
tão dá-o por perdido. »• 

«Abusa pois do teu poder, tyranuol — clamou a serva, 
pondo-se em pè, com o rosto afogueado, e escapando ao 
abraço que vinha imminenie, imprimindo-lhé o desespero 
uma energia momentânea. — Ariio, shn, amo a Savarigo. 
Amai-o-hei sempre. Perdão vendido nao n’o quer elle; e eu 
não quero o odio de Savarigo.» 

«iSa verdade, és atrevida! Não provoques quem pode dis- 
por de ti. Não me pertences já?» 

íÉs meu senhor, e como tal te respeito. Pertenço á terra 
em que nasci, e essa terra é toa. iMas não tens senhorio 
do meu corpo.» 

«E quem ha ahi que me impeça provar-le o contrario? 
— perguntou Froya em tom de mofa. 

«O senhor de nós todos. Deus poderoso! — respondeu 
elia erguendo a dextra, mas perdida já a confiança em si. 
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niiPm f' clegesle nm defensor com 

S vii^p n Poderu medir-se. se vierem teu 

aux iio... Oia vamos ao caso, Esse geito referteiro iião é 

' ?nmn Vo'*‘ comtigo de carinhoso; coiher-le 

crPl merchar-te, pois ao loqoe de mão 

cruel \ae-se o aroma, o viço e a graça. Queria o teu sor- 
riso, jiao a tua maidição encoberta em longos carpidos 
dP amar-me, mmha perola — e o conde levado 

e paixao tomou-a pela cmliira, — desenruga-me pelo me- 

rosto gentil com olhos gar- 
ndos e ilaça-mc 0 collo n um doce abraço, e toca-me ^m 

ria™ assim, Ma- 

P nnV í f a cara. . . Ileide dar-le um beijo 

~e qmz obngal-a a assentar-se-lbe no joelho ^ 

«Oh, isto e infame Froya Gnlheresl . . . Aqui do con- 
del... Quem me acode! Accorede! accoredel - clamou a 
-ei va tom e.srorços deses[)erados para se arrancar dos bra- 
ços do magnale, qne se fazia já hnital. 

«Por quem chamas assim com voz de caritel, .se aqui 
tens 0 propno conde da terra? Quem ousaria roulnr-te ao 
amoí de iToya Gutheros? — respondeu este, levantando-se 
com e la nos braços robustos como se nem peso .^cntísse, 
e dando duas passadas pelo quarto. 

«Santa Virgem bemdita, valei me!» 

A este brado snpremo respondeu tim bater na porta 
«leias tripas de Satanaz, quem se atreve! — e a voz de 
iTOya era um bramido de radiar o teclo. 

«Oh! senhor conde, não praza que vos agasteis commi- 
go - * , — üExia algoem de fora. 

«Hanemirol Oh vi lião, serás pasto do inferno » 
«^‘•litimbngado do cavallelro GkaredoGondemires. Traz 
aviso de Pi avia de alta importância ...» 

«Ekaredo Gondemiresl Chegado de Pravia? — e o condo 
dizendo isto comsigo, largou a sua presa, que se refimiou 
a um canto do quarto. - Que novas serão estas, de peso 
tamanlio que d elias se quer alliviar sem descanço ou de- 

Quando Froya abriu a porta, ia já moderado o furor o ue 
0 accommettera; mas o sayão receioso, hesitou um mo- 
mento antes de. entrar, cobrando animo porém ao ver que 
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O amo não fazia caso d’clle, e dirigia a palavra a Ma- 
riame. 

aFilba — dizia o magnate em voz um tanto animadora e 
benigna, — cuida bem no que me ouviste, e tem mais juizo. 
Por esta noute dorme em paz; prometto que ninguém te 
virá iiicommodar.» 

iíetirou se 0 conde, seguido do seu satellite. 



A uma hora mais adiantada da noute, acordou Mariame 
sobresaltada. Deu um grito de terror ao ver a porta qne se 
abria; mas o susto desfez-se em alvoroço, ao aperlal-a 
nos braços a mãe. 
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Porque os malrImoDÍos devem a sseer livres e Oâ 
que EBom per prema nom bam boa cima . . é 
Uei d. A>to;4so ti^ 



No entretanto estava Ermesinda nos seus aposentos. 

Reclinava-se, á moda das mulheres arabes, moda que já 
ia prevalecendo no reino do norte, n’umas almofadas gran- 
des, postas no chão contra a parede que corria fronteira a 
uma janella. Ao longo d’este assento macio e commodo, es- 
tendia-se uma rica e ampla alcatifa, produclo da industria 
cordoveza, sobre a qual estava em cocoras uma mulher jo- 
ven, mas não devendo nada á belleza, por cujo trajo e 
postura se conhecia ser de uma esfera inferior. Era de feito 
collaça de Ermesinda, a quem tinha sempre acompanhado, 
e de cuja confiança gosava. 

Não havia luz accesa; mas pela janella aberta entrava um 
retlexo'de luar brando e meiancholico, que, dilTundindo-se 
peia sala, permittia que, sem grande esforço, se distinguis- 
sem os objectos, e vagamente as feições das pessoas. 
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0 aspecto da donzella denunciava tristeza d’alnia e agi- 
tação de espirito. . . ’ 

ítPor mais que digas, Astrildi, nao posso fivrar-rae d’es- 
tas preoccupaçoes. São prenúncios de ftlguma grande des- 
graça, e desengano de miniia alma— dizia eila, continuan- 
do a conversa. 

«Aiil setiliora minha, com quantas fantasias te deixas 
espantar! Quando entraste, todo o teu cuidado era ver che- 
gar 0 conde, informado do que passaste com o cavalleiro. 
Agora, estás perdida de receios pelo filho de Ausur. Deixa 
esses medos, seuliora, que elle chegará a salvo ao seu des- 
tino. Que queres lhe succeda ?» 

ííNão sei, filha; mas agora senti um estremecimento, uma 
eommoção tão forte, que.... Santo Deus, a voz do Gues- 
to!... tão fraca, tão ü'aca... parece de quem fenece...» 
ítSocegal ti tua imaginação... » 

^Que vejol — exclamou Ermesinda com olhar fito no chão. 
«Não te deixes levar assim de abantesmasl» 

«Não vès?— perguntou a donzella assustada apontando 
com 0 dedo. 

«Se vejo? O quê?» 

«Sanguel» 

a Sangue?... Engano, minha rica senhora. São os chapins 
vermelhos d’este maldito agareno pintado na alfombra; e 
a alvura do zorame p3e-t’os mais na vista— disse a collaça' 
que, engatinhando, se havia approximado do Jogar indi- 
cado. 

«Foi sangue. Vi-o com estes olhos, 'encharcando-se e 
crescendo como quando cahe em terra gotejando de ferida 
aberta. Mas a terra já o bebeu... Oh Gueslol Meu bem. 
estarás em risco?.. , Estarás ferido?. .. Estarás já, . . Oh! 
— e soluçando, a filha do conde, que se linha erguido a meio, 
tornou a cahir sobre os coxins. 

Fez Astrildi quanto pôde para pacificar sua ama; mas 
0 choro em que se resolvera a crise, contribuiu não [)ouco 
para isso. Passou-se comtudo algum -tempo antes que Er- 
mesinda recuperasse uma tal ou qual tranquillidade. 

Vendo-a sempre triste e pensativa, lembrou-se a collaça, 
para distrahil-a, de entoar uma xacara doudejanle de ale- 
gria; mas a sua ama fez-lhe signai desapprovador. 
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«CohMe, Astrildi; essa túada faz descompasso nos meus 
espíritos. As ta grimas podem atalliar o rir; mas a alegria 
jiao tem viitude p^a enxugai -as, nem para sarar a alma 
opptimida. Já (jue, porém, estás a isso disposta, podes 
cantar- me a morte de Goda, a coitada.» 

«Ai JesiisHsso é metter caveira em mão de moribundo, 
ror Deus! na o tjuftiias agora ouvir aquellc soláo tão triste 
de Gueslo Ansures.» 

«Quero, todavia; vae tu por diante.» 

A collaça obedeceu. Era o caso; Dous cavalleiros corte- 
javam a mesma donzella, .que, para sajvar a vida áquelle- 
a quem se ba vi a promettido, casou còm o outro. -Appro- 
veitando^um ensejo, forcejou o primeiro por induzil-a a fu- 
gir, e riao o conseguindo, matoum. Rematava a cangão com 
a chegada, annos depois, de um romeiro que foi ajoelhar- 
se junto á sepultura da victima; e com as palavras: 

lOb, perífofi, marlyrf 

InlcTcede lu |>or mim * 
ftl'cidour ie, vil aigoi? 

Kào! aegfje paru leu fim.* 

«Ai de mim, coitados ambos! — disse Ermesinda — se^ 
malpeccado! eu casasse, obrigada, com outro homem, o 
que certo não liade de ser, mostrar-se-hia Gueslo assim 
duro commigo?» 

«Oh! Senhora, se elle nos conta historia tão mofina, não 
é porque seu coração seja capaz d’isso.» 

«Nem a mim me parece: mas d’isto ostou certa, que se 
viesse por tal guisa contriclo á beira do meu tumulo a pe- 
dir perdão, não seria eu quem lb’o negasse.» 

«Bofé! senhora, eo cá diria como Goda, a trucidada: 
Apage! ruim verdugo; de mim não terás perdão. Anathe- 
ma. maranatha! Vae pagar a lua pena aos infernos em 
companhia de Judas o tredorl Que vivo a terra te absor- 
va como a Dathan e Abiron, maldito excommungado!» 

Ermesinda não replicou, nem pareceu ouvir as temiveis 
imprecações eventuaes da sua' collaça. Serenando-se sob a 
benigna .inílnencia do canto, operava-se agora n'elia certo 
retraliimento, certo segregar-se d’ a Ima, filho não só do 
nenhum desejo, mas da diíliculdade experimentada ás ve- 
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zes eoi comnuinicarem-se a üoLretn os pensamentos, o 
com[)Iexo das sensações e imagens que no iníimo se pro- 
duzeín. São combinações estranhas fie eleinérilos conheci- 
dos; impressões familiares, mas nunca rea lisa das na vida 
positiva, se não a troços e com grandes quebias. Parecia 
languidez da alma, nias não o era deveras; e se porven- 
tura ha momentos em que, nn espiiatn desimpcílido, na 
alma enlevada, se avivam recordações e?Ui atiif)nEÍaitas, va- 
gas, indefinidas, mas radiantes, perfiioiadas, deleitosas, 
repassadas de melodia, eslava iírmesinda n'urn d esses mo- 
mentos. , - 

Oe repenie ouvira m-se passos de fora. 

A filha do conde despertou do seu, esquecimento mo- 
mentâneo. 

Âlguem parou; pareceu hesitar, e por fim bateu á 
porta. 

<í Santos do Paraiso, eis o conde que vem! — exclamou a 
donzella, aterra^da. 

Astrildi foi abrir; e ura homem teve-se immovel no li- 
miar. 

«Misericórdia! È elle — disse a collaça em meia voz, cor- 
rendo para sua ama. 

íiMeu pae? Bem m'o dizia o coração assustado.» 

'üA não ha que duvidar, foi efle quem vos esteve escu- 
tando— continuou Astrildi, baixinho. 

«Quem? meu pae!» . 

«Poii^eo disse tal? Aqui tens Ekaredo Gomlemires.» 

«Ekaredo Goiidemires! —repetiu a donzella com assom- 
bro. 

Não foi sem .motivo que se impressionou. Quando 
n^aquella noite aliudfi’a ao filho de Gondernir, associando a 
sua imagem cora o incidente que tanto a assustái'a, longe 
estava de suppòr possivel o que instinclivamente lhe viera 
ao espirito. Veiido puis agorij o homem que jnigava estar 
Ião distante, conheceu logo que linha diaute de si o espião 
da encosta do Bus til lio, persuadiodo-se em continente que 
estaria já revelado a seu pae, o que alia tinha tanto em- 
penho, em lhe occultar. 

«Ekaredo Gondemiresl — re[>eüu Ermesinda. 

«Elle rnesmo, senhora, para vos servir — respondeu o 
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recemcliegado em tom lhano e polidOj approximanclo-se 
coíii uma reveren^úa corlezan. 

Ekai'eílo mos Ira va ler a idade de Gneslo, mais oii nie- 
nos* A tez era morena^ os olhos prelos, e os cabellos com* 
pridos da mesma m\\ De estatura mediana, formas bem 
propoixionadas, ar desembaraçado e cfnilinencia agi\ada- 
\gI, a primeira impressão que produzia lhe era favor^a- 
vel. 

<íYem saudar a pérola d'esies perfumados valies — con* 
tinuoü 0 mancebo, “-a llòr mais aimmatica de toda a Gal' 
liza, desde o mar até ás ribeiras do Sil. Não lhe soííria o 
coração deixar de vir pedir novas suas, primeiro que as 
Ibsse saber do conde sen pae*» 

^Ahl Ainda não 0 visies?““ pergunlon a doiizella, res- 
pirando mais livremente. 

ííPara quem ba via de ser o meu primeiro pensamento 
senão paia vós, em quem’ o lenlio sempre posto?» 

«Á fèí cavalleiro, que não vos siippímba tão perto de 
nós; cuidava estivesseis em Pravía.» 

«Não são seis dias acabados que sahi d'ali com recado 
de ebrei para men pae, que ora governa eoi Liigo, e para 
0 vosso. Mas devo prevenir-vos, senhora, de que trago ou- 
tro negocio, para mim de grande enipeuho, que propor a 
Froya Gntheres.» 

«E porque me prevenis d^isso?» 

«Por vos dizer respeito.» 

<eE vem a seri» 

«Que, authorisado por men pae* Ilie vou pedir a mão de 
soa fillia, se para isso me derdes licença.» 

«Ides pedii' a minha rnãoí — exclamou a donzella pas- 
mada.— Grande novidade, cavalleiro! Pois não sabeis que es- 
tou firme em me não casar?» 

«Abí senhora, as palavras nem sempre dizem com a von- 
tade; e se vos apraz, dir-vosdiri quem Ija -sabido abaiar es- 
sa vossa Ormeza — respondeu Ekaredo com leve ironia. 

«Fa liemos sem rebuço; pois já que não tivestes pejo em 
fazer de escuta, não o deveis ter em confessai-o.» 

«Não ha para que eu lenha pejo do que fiz, bei la Erme- 
siüda; corno ides ver agora. Viníia eu subindo para Folgo- 
so, atraz dos meus pensamentos, que, mais desimpedidos 



que 0 eòrpo, já ao pé cie vós estavam, qnando, deitando a 
vista pela ladeira açiina, divisei uma fôrma e-belta, cor* 
rendo com pé ligeiro, e desapparecendo na espessura do 
bosque, em menos de um credo. Mas conheceram-vos logo 
estes olhos, e descavalgar do ginete indo-me no vosso en- 
calço, foi tudo um: pois muito aiihelava ver-me ao pé do 
anjo dos meus sonhos. Entrando na matla, e não vos ven- 
do, estive, depois de um pedaço, para ctamar odoce nome 
que esles montes repetem a rniudo na voz do povo que pe- 
los valles vos atiençôa a Cíida hora do dia; mas ifesse íjio- 
menlo aos meus ouvidos chegou um som de vozes que me 
chanriou para a parle d 'onde vinha. Então, vi aquella que 
,nie err^ mais cara que os olhos com que a mirava, vi -a as- 
sentada rdaquella solidão junto de om hometn. Prestei ou- 
vidos; 0 que não deveis de estranhar, senão iiiaravilliar- 
vos de como me spube conter ao ouvir a pratica que man* 
tivestes com Guesto Ansures.i» 

Cada membro do discurso proferiu -se com empbase e 
pausa intencional, com um socego no gesto, uma suavi- 
dade na voz, um sorriso na bocca, qiie in com moda ram a 
donzella, augmentando-llie a perturbação. 

Seguiu -se um momento de silencio. 

«E que uso pensa es fazer do ,que descubristes? — per- 
guntou eíla a final, com voz alada. 

«A vós pertence resolver se me hei-de catar, como só 
se calam os mortos, ou se o conde deve ser pai ticipairto 
commigo d'esta grande novidade. Do lilho de Ansur mm* 
ca póde ser esposa a íilha de Froya Gutheros; tamanho é 
0 desaviamenio que mais faci] fora ás agoas do Valcarce 
unirem-se ás do Navía’ Mas não ignoraes, Ermesinda, quan- 
to se pagaria vosso pae do nosso enlace.» 

«Nunca! Nunca consentirei em ser vossa mulher— excla- 
mou a donzella com súbita energia. 

«Não engeiteis com esse d cs d em o amor de quem por 
vós ê capaz de tudo... Por li daria a vida, Ermesinda — 
e EkarerJo n’um accesso de paixão, atirou -se aos pés da 
donzella, — Por ti me venderia á damnação eterna... sim, 
por nma hora da tua companhia. . . » 

«Não blasphemeis, sobre euiouqiiecer! — disse ella, inter- 
rompendo-o. 
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«Tem coiiipiiixão d’ este tesi servo; dá-me uma só pala- 
vra íresperaiiça- 

«Ef guei-vos, cava II ei ro; e não me peçais o qne não pos- 
so nem quero d;u\ Já ronaiiciei á miaiia esperança; deveis 
renmiriar à vossa.» 

«Antes remniciar á vida! Oh! acceita a minha devoção 
e eoino leu esposo me maia rei para te trazer sempre con- 
lente e feliz*» 

«Nem qne fosseis poderoso para me rodear das delicias, 
qne dizem bmlar do mesmo ladrilho no al cagar de Gordo- 
va !— res[)onden Grmesinda, sem tomar folego, repellindo 
0 mancebo com inn gesto nervoso. 

Ektuedo levaiUou se impetnosamente* Estava fullo, 

«01 liai por vós! — bradou; — e senão por vós, então por 
aquelle qne se iiilrepoz entre mim e a nuillier qne amo* 
Tremei por elie U 

«Não espereis amolgar a minlia vontade com feros e 
ameaças, já qne o não podesles com promessas fagueiras. 
Se 0 penedo á beira-mar não sente os carinhos do estio 
leve e brando, lambem se ri do bater desesperado das on- 
das em furor% Se revelais a mea pae o qne sabeis, susten- 
tarei como poder o peso da sua coSera* Quanto aú nobre 
filho de Ausnr, de quem. por cínmes ides dar voz, que mal 
lhe podereis fazer? Elle iia-se do braço esforçado, não de 
pé leve e oliio lino.» 

«Estaune parecendo — replicou o maiicebOt já mais se- 
nhor de si, com quanto ferido do sarcasmo, — qne se Froya 
G lí th ores suspeitasse sequer de que o bomem que amais 
se chama Gueslo Ansures, e que esse vosso idcílo camínlia 
para Sarna nos a ver-se com amigos e parciaes de AlTonso, 
corn 0 íim evidente de armarem a lei vu si a a el-rei, (|iiiçá 
contra a mesma vida d elle; quor-me parecer que o nobre 
Froya, assim jjor ser pae vosso, como por seu cargo, e mo- 
vido por lealdade, saberia ordenar as cousas de maneira, 
que ficassem colhidos ás mãos esses trahidores.» 

«A alei vos ia é obra do vosso imaginar* 0 íitho de An- 
snr nunca será qiiinhoeiro em ac to fgio e torpe Digo mais, 
AíTonso é incapaz de romper o juramento com que se li- 
gou era Pravia, “ assim falloo Ermesmda; mas surgiam- 
lhe no intimo novos terrores por causa de Guesto, Ate ali^ 
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preoccnpada pela iflóa de se llie ler desoiberlo o segredo 
da coração, perdera de vista que tal descaber la envolvia 
a do destino do trovador. 

ffEmboral -“lornoii Ekaredo irônica meo te. — Quando vir- 
des Guesto em poder de vosso pae, dizeidhe isso mesmo, 
que vos attenderã sem duvida.^ 

«Oli, não vos creio Ião cruel í — exclamou Ermesinda,' 
summameute agitada, lorceiido os dedos, e dando alguns 
passos por um e outro lado^ — Kão, não haveis pôr por 
obra a vossa ameaça.» 

«Âffasie 0 Deusl Nem faz mister appellar a tão* alta po- 
tência. Basta um coricerlo entre nos.» 

«Obrar assim, não seria de nobre cavalleíro, como sois,^ 

«Quero continuar a sebo por amor de vós. Um accordo o 
afiançani.» 

«Cedei aos meus rogos, e eu vos promeito urna amizade 
tão iiileira e comprida qiianLo a vida que Deus me der.» 

«Âmisadeí Pois a ílôr mimosa badc crescer-me ao pé lu- 
zida e fresca, e eu sem poder coüiel-a, nem sorver-lhe a 
fragrancia? Antes não a vèr nunca í Amor só com amor se 
paga.» 

«O amor não se póde pirtirp» 

recordar-me que o vosso es lã rdooira parte. Oh! pe- 
zar de minha alma, sinto- a revolta com mil aborrecimen- 
tüsí* . . , Mas não exijo de vós um milagre. Visse eu uma 
réstia de sol a sahir das nuvens de desamor que mas trais, 
e socegava para sempre o rnoEirn dos odios que me revoN 
vem no peito* Sede rniriha, e serei até amigo de quem ar- 
riscai fazer de mim o que não quizera.» 

«É condição que não pôde ser . d 

«Já que assim o quereis, tornar-me-liei a elte; e... » 

«Ahl não falíeis em vingança* Coiicedei-rne a graça qne 
imploro, e nunca mais porei vista em Guesto Ansures, eu 
vol-o promeito.» 

«Da vossa promessa me fio, e mais por ser escusada; 
não estareis exposta a qiiebral-a, acreditai.» 

«Não tendes coração para compadecer as angustias de 
uma desditosa? disse ella, ínterpi^etando as palavras como 
nova ameaça de tudo revelar; e dobrou-sa diante d'elle. 
— Oh, Ekaredo! . . * » 
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«Em pé, senhora í — responiien elle, interrompendo^a e 
obrigando a a levantar-se, — Quando estive ind’agora aos 
vossos pés, repeilistes-me com desprezo. Eo quero dar-me 
por vencido. Já iiao peço o vosso amor; o meu è tão inlei- 
ro, e confia tanto em si, que lhe quero dar por auxilio o 
tempo, para vos trazer a outros sentimentos; só peço que 
'sejaes minlia mulher.» 

«Eslaes iliudido. O vinculo acceilo por prema não se vira 
nunca em liame de aííeiçãn.» 

^tQiiei'0 por esse vosso preceito á prova; seja meu o risco.» 

«Â amizade sem outro compromisso, a teríeis segura e 
para sempre.» 

«Amizade, sim; mas abençoada pela Igreja.» 

«Jurei nunca pertencer a outro que não Idsse Guesto.» 

«Haveis renunciado a elle.» 

«fi enunciei; mas não lia poder que me obrigue a que- 
brar 0 juramento.» 

«Se estais firme no vosso proposito, assim me haveis 
de ver íambem. Tj e,niei pelo objecto do vosso amor, e do 
me 11 odio!» 

«Ekarcdo Gond emires, sois mn infarnet Ide pois por 
diante com a vossa obra, digna de um demonio.» 

«Serei demonio e infame, porque assim o quizestes, po- 
dendo ser modelo de virtude inspirado de vós. Bem vos 
preveni de que por vós era capaz de tudo.» 

«Vileza foi em mím, abaixar-me a rogar e implorar 
quem mostra tanta vilania; pois homem inclinado á virtu- 
de, como pretendeis, iiãQ é nunca vil e cobarde.» 

«Ah! sou cobarde?— bradou Êkaredo tocado no vivo 
por esse epitbeto ouvido da bocca de quem amava; e diri- 
gindo-se awrebatadamente para a porta, accrescentou: — 
Isso é que se não perdoa!» 

Mas Astrildi tinha-lhe atravessado o caminho, iançando- 
se de joelhos. 

«Oh! nobre cavalleiro, — adisse ella — não cureis cbessas 
palavras só filhas do desespero. Quem deveras traz o co- 
ração rendido, esíremecô muito sobre quem ama, para lhe 
não querer todo o bem. Pois haveis de soltar o vendaval 
sobre a tenra flor que vosso peito queria agasalhar? Ohí 
isto lião pode ser; não è de quem sois.» ' 
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ítFois tn atreves-te a tanto? Cala-te, serva! Não le niettas 
no (jue te não toca — respondeu Ekaredo fiesabiàdameute, 
arredando de si a collaça. 

O iiicidenle Veiu, porém, dar outro curso aos impulsos 
da liilia do conde. A indipmação que por ílm se tinha apos- 
sado d’ella, constituira iitna reacpo dos sentimentos que 
llie eram naluraes; antipatliicos a cjuatilo fosse baixesa. 
Slas vendo de novo imminente a crise, raoslrou-se antes 
de tudo mulher, 

Na mulher impera o coração. A mulher que ama deve- 
ras é a creatura mais snhlime saliida das maos do Orani- 
po tente, pelo menos em quanto lhe dore esse estado; e o 
homem que a Irahc, é o eu te mais vil e abjecto da crea- 
ção. Só na mulher se realisa o desinteresse absoluto; só 
ella se purifica da ultima parcella do egoisnio, para iden- 
tiíicar-se completamente no ohjecto amado, N 'essas condi- 
ções, os seus impulsos não tem limites; a suhjecüvidade é 
suprema, e o crime, até, póde-se-lhe afigurar virtude. Mas 
Deus, que esquadrinha lodo- com juizo inteiro, sabe quan- 
tas vezes são irresponsáveis as conderaiiadas do homem. 

Erraesinda não estava, porém, eni trance tão melindroso 
e aítlictivo; apenas dissimulou. 

«Eilho de Gondemir! — disse ella com voz fraca, déixaii- 
do-sé caíiir nas almofadas,— Dae-me pelo menos algum tem- 
po para meditar na vossa proposta!» 

K Pedis tempo? Não o é ainda, pois, para desesperar — 
respondeu elle,- Já do onlro lado do limiar; e regressou com 
presteza e alvoroço. 

Depois, parando de repente, com ar pensativo, fallou 
comsigo: — Cuidadol cuidadol Ella qner folga para d’aFiÍ ti- 
rar seu proveito, . . para que o lobo no redil se não possa 
já colher. . . Embora! mais nm dia nada faz ao caso; Guesto 
não sahirá tãò cedo de Samanos, se por acaso lá chegar. f> 

Ergueu então a voz, dizendo: 

«Eu não quero ficar de quebra comvosco, Ermesinda. 
Esse primeiro raio de esperança que me enviaes, vem des- 
eufadar-me da minha tristeza. Acceito o agouro; e dou- vos 
lodo 0 dia de amanhan para lançar o vosso juizo sobre o 
caso. No dia seguinte, entre horas de terça e sexta, vi- 
rei saber o que tiverdes determinado,» 
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ErmesinrJa pediu um prazo maior, mas sem o conseguir; 
e com a sofreguidão de naufraga, a nobre donzelia, no 
aperto em (jue se via, atirou-se a essas poucas horas tão 
parcamenle meditlas, como se n’ellas esperasse encontrar, 
nao um ailivio passageiro, mas om evento pioiripto e de- 
cisivo ás difficuldades que a rodeavam. 



Yin 
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Pois níío Temos qoe toda i jiiTentudo cliriílíin, do 
aspecto ííravo, iio discurso líuente^ díátincU pelo ve*- 
lir ft pelo gesto, eminente na erudicao a èloqueric a 
geolilica, se eutrega com avidez ao estudo o leitura 
dos livros ar.ibes?. . , 

Alvabo de Goddova, fuíirctííuí JLuuuafítíS. 



0 interior dos paços do castro conservava ainda as for- 
mas, tí em grande parte a architectura da epoca da sua 
coustnicção romana. Assim ao vestíbulo seguia-se um pa- 
teo quad ri lateral cujos lados maiores corriam de norte a 
sul, ornado de columnatas e galerias cuberlas. Depois pas- 
sava-se a uma peça comprida, que, do seu destino pnini- 
tivcde cartorio (tablínum), se reduzira a simples passagem 
para o peristjiio, que, sendo mais espaçoso que o pateo, 
tinha 0 seu maior comprimento em sentido transversal a 
este. Nas quatro galerias do peristylio havia portas qne 
davam para diversas sglas e aposentos interiores do edifí- 
cio . Os que Ermesinda occupava estavam do lado Occiden- 
tal, dando-lhes serventia uma sala, que em tempos passa- 
dos fôra provavelmente ou casa de jantar. 

Ao despedir-se da donzella, dirigiu-se Ekaredo para o 
pateo, que, dos dous lados principaes, lambem tfnha algu- 
mas portas, por uma das quaes se entrava no que, pelo as- 
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pecto (los (pie ali estavam, parecia ser sala de guarda e de‘ 
gente de serviço. 

Dando a conhecer qne precisava fallar com o condç, res- 
pondeu-lhe Ilancmiro, oppondo duvidas. É escusado repe- 
tir 0 pequeno debate que se levantou, porque o leitor já 
sabe que o sayão Se prestou a (inai a levar o recado, sendo 
aljás 0 unico que se atreveu a isso. Em quanto este la seu 
caminho, o Olho de Gondeítiir, acompaniiado de um dos 
servidores, o mesmo que à sua chegada, lhe ensinãra os 
aposentos de sua ama, tornou a atravessar o [laleo e o-pe- 
ristylio até a galeria do norte, d 'onde entrou para um sa- 
lão, á espera de Froya Gutlieres, ou da sua resposta, 

Ekaredo era por, sangue, godo sem mescla. Seu pae per- 
tencia a uma dhíquéilas 1'amilias nobi'es que se haviam con- 
servado no paiz natal, sujeitas ao dominio dos conquista- 
dores arabes, e no goso dos privilégios que estes llies co- 
cediam a preço do tributo e da submissão política, privilé- 
gios que lhes davam jiis a uma especie de autonomia civii, 
religiosa e domestica. Oriundo da culta Gordo va, cursara 
Goiiderair as escolas, que, á parte as dos sarracenos, eram 
'T-- regidas por chrislãíjs e gçj almente.por ecdesiasticos. Isso 

não obstante, e apesar dos privilégios, o contacto com os 
orienlaes, e os casamentos mixlos que se Ibram lurnatido 
frequentes algum tempo depois da invasão musnlm.'ma, ti- 
nham produzido o seu eífeito, fazendo com que os clirislãos 
adoptassem a pouco e ponco aignns dos, costumes, muito 
da cultura, e até a lingua. da raça dominante. D'ahi lhes 
viera a designação de mosamhes, ou «imitadores dos ara- 
bes,» applicavei a todas as classes e a todas as raças chris- 
tans sujeitas; não só ás famílias sem mistura do sangue sar- 
raceno, como também ás que a tivessíím. 

Teníio Ekaredo nascido em Gord-'va, pòde ainda apro- 
veitar as vantagens locaes de disciplina e educação, até que 
as circiunstancias, qne não fazem ao nosso projmsito par- 
licularisar, induziram sen pae a emigrar, estabelecendo-se 
no reino lías Asturias, havia quinze amios, por ensejo da 
acclamação do rei Silo, que. o protegeu coníiando-lhe um 
governo que envolvia a dignidade de conde, ãias o ultimo 
gráo na fortuna e influencia de Gomlemir, coincidira cóni 
a usurpação de Mauregato, na qua! tivera parte, valendo- 
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*lhti islo O füvor do priricipe e um logar na sua cu ri a, de 
i]ue era luii dos priucipaes magna les. 

Fot por occasiao da visda de Froya Gutiieres à sede do 
governo, no aiino anlecedente, Que esle se achou em fre- 
qiienLe contacto com o valido- mosarabe, ciiegaíidó mesmo, 
[íoi- motivos politicos de mutua conveniência, a serem cor- 
dt:a!issimas as relações que travaram de parte a [Uii téi a 
despeito das prevenções de Fi oya contra os mosai abes em 
geral, das classes elevadas. No seu regresso, acompanha- 
ra -0 Ekaredo até Lugo, onde este viu e se apaixonou de 
EnnesíndíL üe boa vontade teria Froya consentido n um 
çasa mento; mas a ambíçao do magnate, qiie conbecia as 
vaníagens de semelhanLe aliiança, Imha cedido perante os 
protestos de a n ti patina e a versão da filha, que, talvez peto 
contias te, exercia nm certo iniluxo rio gênio rude e inci^ 
vit de sen progenitor, coja aíTeiçao por ei la p?irlicipava do 
respeito que iiistinctivajoeute se tribula á superioridade mo- 
rab 

As passadas de Ekaredo pelo salao lageado, indicavam 
certa impaciência; e ãs vezes salda para o peristylio a vér 
se havia sigual de novidade, recolhendo depois para cun- 
itnuar o passeio. Um leve ar rufar- se das feições, aliás sy* 
metiicas, da va- lhe ufn modo de sorriso luibítual, que iiáo 
raro sem sentido e vago, tinha as mais das vezes o que 
quer que fosse de desdenhoso e mesmo de iusoltanle. Isso 
juulo com a expressão inquieta é inconsíaníe dos olhos, 
e a tendeu cia que pareciam ter para cahir de esguelha, oii 
talvez rneilior, para se não fixarem bem nos objecLos, faria 
■surgir alguma perplexidade na mente de quem o visse, para 
ajuizar se, no natural d'esse homem, sobresahia a levian- 
dade ou 0 refolho, Mas a nós, que o conhecemos ja um 
pouco, não nos faltam elementos para formar um juizo mais 
seguro. 

A p pareceu final mente o pae de Ermesinda. * 

«Bem vindo sejas, Ekaredo Gondemires, supposto que 
por ániQr das luas pressas, nie v‘és um tanto aborrecido. , * 
Eu tão que novas são essas? — disse elle em tom brusco, 
mas com sorriso amigaveh 

«üra bem sinto, conde Froya, que calhasse assim, e 
chegar eu tão fora de horas. Mas cabia - a culpa no meu 
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alazão. Vim talvez despertar-te do somno? — respondeu o 
outro com modos polidos e desembaraço airoso. 

«De ura sonho, púde ser — e Froya soltou mna risad^. 
— Trabalhava eu por fazer á mão a mna serva que uao 
está rnui chã ao serviço... Mas, bofé, estou mudando de 
parecer, e quiçá fòsse melhor assim... Ora, sus, conta 
lá, que me arrebenta por todo o corpo o desejo de saber. . . 
Espera, não bade ser assim em pé.» 

Froya conduziu o seu hospede a uma cadeira grande e 
pesada, de encosto arredondado e assento orlado em curva; 
ao passo que, chegando para si uma cadeira rasa, se as- 
sentou ao pé do joveii mosarabe. 

■xNão pergunto por tua filha, conde, porque já a fiii sau- 
dar; e bem podes iulaginar a rainha alegria ao vel-a tão 
bem disposta de saude, e bella como sempre.» 

■íComo te recebeu? — perguntou Froya, mostrando al- 
gum interesse. 

«Gomo a defunto, ou ausente nao esperado, que é 
tudo iim.B 

«Não admira que ella se admirasse; mas depois?» 

«Foi ílor mimosa, coin espiuiios; encoliieu-se, mas fe- 
rindo. Á despedida, porém, encaotou-me qual p.erfuuiada 
rosa que se desabotoa.» 

«Deveras? Vamos, Ekaredo, isso já não foi pouco. Nas 
mulberés, o desamor qoe se amansa, é fortaleza que con- 
sente em praticar de rendimento; e olha que moitas vezes 
vem a dar em p.iixão, que é tanto mais estável, quanto 
foi demorada em declarar-se... Mas quero ouvir-te as no- 
vas. Como deixaste el-rei?» 

«Na prisão de Deus.» 

«Deus 0 tire d’ella cèdo, c o mantenha,» 

«Houvesse tal esperançai Não ti’a tem a cúria; e o luto 
anda nas previsões de todos. Mas isto é segredo.» 

«Então é cousa séria doesta vez?» 

«Tão seria que com ella prende, senão sahin d’ella o ne- 
gocio que me levou a Logo e me traz aqui. . .» 

«E ten pae? Está ali contente? Está por sua vontade?» 

tPorque não?» 

«Não se afastou, pois, do paçó, a isso obrigado, ou por 
desavença com a curia?» 

6 
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«Obrigado? No sentido que lhe dás, não foi. Meu pae 
está tao alto no conceito dos da cnria, como esteve sem- 
pre— respondeu 0 mosarabe com certa ufania.— Mas de- 
veras nao podias adivinhar o que ainda não te revelei. Pre- 
vino-te, porém, de que é de toda a puridade h 

«A toupeira não jaz mais escondida na terra que um se- 
gredo no peito de Froya Gulheres. . . • 

«Ninguém duvida de ti, amigo conde; e sobre isso tens 
parte no negocio- Ora, Gondeinir passou para Lugo por 
dous motivos: um. com o fim de vigiar. . .» 

«Vigiar! Eu tinha teu pae por homem de feito, e mais 
avisado. Largar o leme em Pravia para fazer de vigia em 
Lugo, passar de mordomo a servente, isso não fazia eu.» 

«Nem foi como imaginas. Escuta, conde. Ha pouco cons- 
tou na ciiria que AíTonso desapparecera de Aranrrio; e sen- 
do Lugo 0 ninho da mór parte dos seus acostados, sobre 
ser assento ordinário de Bermudo, cuidou-se logo que seria 
esse 0 seu destino. . . » 

«Ah! Já vejo o porque da desfeita.» 

«Por Deus! Ouve até o íirn; ha urgência, como verás. 
Coincidiu com essa noticia a doença de .Mauregalo. Não 
ignoras o proposito que ha -em Pravia, de fazer acclamar 
a seu filho Hermenegildo nos priíicipaes pontos do reino, 
sem arriscar uma eleição; nao ignoras que d’isso estão 
aiguns encarregados logo que fallecer el-rei.» 

«Aqui tenho o segredo bem fechado — protestou Froya 
com forte pancada no peito. 

«Assentou, pois, a cúria que era chegado o tempo... 
Peço-te, amigo, que te nao agastes. Viu pois a urgência de 
pôr em Lugo homem mais da sua couliança que o conde 
Truetesindo. . . » 

«Meu cunhado não merecia' tal aífrontal» 

«Não houve idea de affronta; por isso o passaram para 
Menduraelo. Parece que tu ignoras a estreita amizade que 
travou com Bermudo; e que, segundo anda moente e cor- 
rente, Truetesindo se ha tornado mais brando. . .» 

«E mentira I Foi calumnial Seu odio a AíTonso corre 
parelho ao meu.» 

«Assim 0 creio, agora; pois tu o affirmas. Mas-Trucle- 
sindb não estava no segredo; e por cautela, que ora vejo 
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foi sem razao, não lh'o quizeram confiar» Assentou-se pois 
que fosse para Lugo um dos homens da curiaj que tivesse 
maior privança e aoLhoridade* » *:& 

«E teu pae foi o escolhido,» 

fliQuiz fugir ao encargo, mas cedeu ás instancias; e assim 
foi de certo modo obrigado, como disseste. A comrnissão 
qne trouxe é ardua, apesar de vir acompanhado, afóra a 
gente de guarnição na cidade. Tem de vigiar o diácono^ 
sem comtudo entender com elle, nem moleslal-o; e larilo 
que tiver rehale da cu ri a, acclamar a llermenigildo. Entre- 
mentes hade de estar de sobreaviso com respeito a Aíloü' 
so, lançando mão de todo o estratagema para o haver as 
mãos. Como vês, não é d' invejar a tarefa. Para bem cum- 
pri l*a hade homem ler olhos de camaleão, que vejam de 
todos os lados a om tempo; boas ouças de cunija e azas 
de seda do morcego, para de longe ouvir e sentir; sobre- 
isso pernas de pulga, com que se atire aos rebates — mas 
guarde-as do vetlol» 

«Grandes novidades são essas, Ekaredoí» 

«Mas vamos ao ponto — continuou este» —No dia em 
que sahi de Pravia, e foi por isso mesmo, chegou aviso 
coníiriiiaudü a suspeita de que AtTonso vem caminho de 
Lugo, acompanhado de Tiieudas e de um tal Ariulfo, que ^ 
se julga ser nem mais nem menos que a mãe. . 

fA rainha Munia?» 

«Munia, disfarçada em homem. Yais ver. A pisla do 
Dlho, que se havia perdido, tornaram a dar com ella eiii 
Leão, devido issOj como parece, á demora que os fugitivos 
houveram de ler ali, por haver adoecido o chamado Ariulfo» 
Souhe'Se, por uma rascoa da casa, que o doente não era 
homem, senão mulher. Ura, que mulher podia ser, que 
pedisse rebuço, senão a viuva de Froila? e mais, que 
representava homem novo; digamos mulher de mea 
idade.» 

«De feito, Munia não passa dos quarenta e sete. Mas por- 
que vem? Se é com vista em revoltar á terra, [krece que 
melhor teria ajudado o filho, deixando-se ficar em Araur- 
rio* Também pode ser que o intento partisse d’ella.» 

«É fardel que trazem, e para nós promessa de melhor 
parança.» 
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«Foi mão saberem d’isso tão tarde na curia, e peior 
achar Affoiiso amigos em Lead.» 

«Não ha mal d’onde não sábia hem, Aquella passagem por 
Leão, tirou toda a duvida quanto ao destino que elles vera 
levando; e pelas providencias que a curia passou a tomar, 
mui esperta será a raposa, se não l'ôr colhida ás mãos. 
Mas pede o negocio que se não melta tempo em meio. O 
conde Sesnando, que governa no Navieuse, está já de 
prevenção, faltando só que tu o estejas igualmente.» 

«Dize lá, e fiem-se de mim.» 

«Do Vierzo — continuou Ekaredo— tem AÍTonso só uma 
sabida, e tres caminhos para Lugo. Se tomar pelo porto 
de Pedrafita, como jornada mais curta, se bem que de piso 
mais difflcil e escabroso, afora não ser mui bem servida de 
barcas de passagem nos portos dos rios, ali encontrará 
um troço da gente de Sesnando, com ordem de proseguir 
alé Villa Franca; em quanto o proprio conde, com o resto 
dos seus, está de atalaya na torre romana, que é de pas- 
sagmm forçada a Lugo. Mas se não obstante a grande volta, 
eleger a estrada romana, por mais suave e por ter pontes 
a miúdo, ou se vier pelo caminho dos montes, via de Dra- 
gante e Corráles, pertence a ti, conde Froya, frustrar- lhe 
0 passo, pondo força ern diversos pontos, segundo te pa- 
recer mais aguisado; pois conheces a terra melhor que nós 

OUtiOS.B 

«Quantos vem corá AÍTonso? — perguntou o conde, me- 
ditando. , '*’ 

«O que se sabe ê que entrou em Leão acompanhado só 
dos dous que te disse, Theudas e o falso Ariulfo- Mas de- 
pois vieram outros seis, que se suspeita serem acostados 
seus, que o precederam na sahida da cidade, talvez para 
se lhe reunirem depois.» 

«São tão poucos, que não bate ali cuidado, » 

«Mas é possivei que de caminho se lhe ajuntem outros; 
e a urgência pede que ao proprio tempo tomes a diao- 
teira^» 

«Por sem duvida; e vou já dispôr as cousas. Mando um 
aviso a Astarico Osoris, para que levè uma partida da sua 
gente á serra Golada, que, para o que lemos que fazer, é 
0 melhor ponto da estrada romana; assim poderá Astarico 
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parlir, pela madrugada, da torre de Quiroga. No emlanto 
eu me irei caminho de Dragante ainda esta iioiile.» 

tiTu, não; póde a tua presença aqui tõrnar-se precisa.» 

«Porque?» 

«Porque entre Logo c o castro, o acaso me deparou umas 
noticias, que me fazem suspeitar que não é paraLugo que 
mardia AÍTonso.» 

«Não é para Logo? Ainda ha pouco disseste. . . » 

«O logar que suspeito fica -mais cerca d’aqoi.» 

«Agora sá lios com isso? Que si lio é?» 

«Por ora não posso responder sem quebra de minha pa- 
lavra.» 

«A quem e porque deste tua palavra?» 

«Ainda menos o poderei revelar.» 

«Pelos ossos de S. Martiuho!. . . Não me faças perder a 
paciettcial Que mysterios são esses? Deve os haver entre 
nós em semelhante lance?» 

«Isso nada tem que ver com o que mais urge. Quer vá 
com rosto em Logo, quer no sitio que imagino, Affonso 
terá de seguir por um dos tres caminhos; e por ora só se 
trata de llie cortar o passo. Quanto ao que chamas mys- 
teiio, enviei sobre isso homens da minlia escolta; aguardo 
0 resultado, e se a suspeita se conrirniasse, iríamos tratar 
do feito. Por isso deves ficar com parle da tua geute.» 

«A essa luz que me queres dar, uão vejo mais claro.» 

«Perdoa-me! e tens razão; na mente distrahida quedara 
por vezes as parcellas què dão a claridade. Pensava n’isto: 
que SC pela ventura AÍTouso se escoasse por entre aquelles 
■ que. 0 aguardam, digamos na estrada de Pedrafita, poderia 
auiauhan ou no dia segninle acolher-se ao sitio que hoje não 
posso nomear; e estando tu aqui, a ti só caberia a gloria 
de 0 agarrar. Estás satisfeito?» 

«üh se estou! Se me afianças isso, Ekaredo, eu te per- 
doo 0 mais, e ainda me terei por teu devedor.» 

«Eu t’o afianço, conde, cora tanto qne os fugitivos se 
acoutem ali. Sabei o-liemos breve; é ler só um nada de 
paciência. E se elles viessem pela estrada de baixo, ou pe- 
los montes, os tens te darão conta do que cumpre.» 

«Vou já despachar d’aqui o meu tenente Sigulfo Gunde- 
sindes— disse o conde; e adianlou-se para a porta, quando, 
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parando de repente, accrescetUou: — Eu não esperava opi 
haralo da fortuna como este que me ora cahe em casa; e 
por mofina ando mal provido de gente! Com. estas pazes 
dêmos em desleixo; no castro, o presidio não passa de 
quarenta ... n 

«Pois, sob emenda, ficas com quinze liomens, e vâ o resto 
com 0 lôu tenente. Trago coramigo alguns bucellatios; 
assim leremos forca d’abastança para o que possa sobre- 
vir.» 

«Estamos avindos: será dito e feilol Agora vão dar-te de 
cear, meu amigo: e se te aprouver, podes ir dormir de- 
pois.» 

«Acceilo 0 convite; estou abanando com fome, e boas 
quinze léguas andei hoje.» 

Em seguida o conde e seu hospede sabiram do salão. 
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— Pois para qao lio o 'í 

— Tofios nós vimo» ii’Adao. 



— Üom viltiOj comigo irfls 



— Jíüj; soiíKJs Tióa tla:4 gtnle?, 

E morte de iiessaa 
A tyraimos—pac juntes, 

Qae a unhas c a lientrs 
Nos teni as almas roída f. 



Pia ígruja hradritj com dl“, 

Port]ii'assi3^iou a Ilüoi cio; 

E logo eicommunbfio na pelle. 

O bdaipo maçar nolle, ’ i 

Áiá 0 mais irisie rase Ao. 

Sc não li-vam torta n mito 
Não lhe acham nonlujm direito* 

HIliíIo aüribüladüs sAa] 

Cada linm pclla 0 vi Há o 
Pgr feii jreito 

Gil VicEEítE, Auto da Bana âo Purgo tono^ 

Deixámos a Guesto na morada do presbytero. onde per- 
noitou. Ao amanhecer do dia seguinte, foram ambos á her- 
dade de Tolsun, onde, por influencia de Osoredo, o trova- 
dor fez compra de um cavallo, continuando depois a ^la 
jornada. Ia muito distiahido. Quando nao pensava em Gr- 
mesinda, revolvia na mente a aventura da vespera, cujo 
mvsterio forcejava por descortinar, sem comtndo lhe oo- 
correr explieaçao plausivel. Lembrou-lhe apenas que o 
espião da ladeira do Buslilho, seria o aulbor ou 
do assalto. Mas quem era esse homem? Com que nm atten- 
tára à sua vida? Não achava resposta. 
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0 caminho abria-se na serra pela orla da encosta, su- 
Jjindo sempre por mais de uma legoa, alè chegar um nonco 
abaixo das cumiadas, cujo ponto mais salienle è Penha 
Medonoa; mas, vingadas essas alturas, seguia n’um niveJ 
plano, com lai giira de poucos palmos, e bastantes voltas, 
torneando as saliências tPessas cumiadas. 

A direita, era magnifico o panorama de montes e valles, 
qual marencapellado, precipiiando-se as ilhargas da serra 
na baixa onde corria o Lózara, que apresentava um abvs- 
mo proíundo, e ameaçador para o caminhante se lhe fal- 
tasse 0 pe. Atravessando depois um planalto em direcção 

O., começou Guesto a descida, lendo d’ahi a espaço 
diante dos olhos o florido valle' do Cabe, conhecido hoje 
como terra ou paiz dos Incios. Tendo uma extensão de 
duas J éguas ou mais, é de fórma triangular com o canto 
agudo a S. O., constituindo o rio Cabe, pelo menos em parte 
a base, ou lado sul cio triângulo. 

Lançando a \nsta por esta extensa baixa, aliás muito ac- 
ci denta da, ym Guesto cjue predominavam ali os indícios da 
vida pastoril, achando-se dispersos pelos inaltos de pasta- 
gem, rebanhos e manadas de todas as -especies de gado. 
Ge espaço a espaço appareciam- todavia terras arroteadas” 
e um ou outro gropo de casaria, qué conheceu serem as 
«villas. das famílias servis, ali estabelecidas pelo senhorio: 
e as terras e pastos adjacentes a algumas c! 'essas vi II as 

eram cercados de vallado. 

Uma das feições da paisagem, era o basto arvoredo que 
em log.yes, mormenle nus extremos, eram verdadeiras 
ma tias fechadas, üutro característico do sitio, consistia nas 
rumas de edificios e fortificações antigas, espalhadas por 
grupos, testemunhas mudas mas eloquentes de uma civiü- 
saçao que em ep oca mais ou menos remota, viera bene- 
üciar a localidade. De feito, o ferro que ali abunda, fora 
por muito tempo explorado no periodo da domiuação ro- 

rQâri3» 

^ Não longe do angulo S. 0., ao sopé do Alto de Santa 
barbara, havia um vasto terreno fechado com vallado em 
lodo 0 sen circuito, no qual de envolta com mattas, pasta- 
gens,, e terras lavradias se viam hortas e pomares, 
fora da cerca, na margem esquerda do rio, cuja cor- 
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rente é para o S. O-, apparecia sobre uma pequena eíui- 
nencia, n5o longe de um cumulo de derruídos ediíiciob 
romanos, uma igrejinha de paredes lisas cora duas jatiellas 
de lado e porta para o occidente, sendo em arco tanto es a 
como aqiiellas; o telhado porém era disposto em angu o 
obtuso Em logar de abside ou hemicyclo, liavia a leste 
um aunexo quadrilaleral, e entre este e o corpo principal, 
uma pequena torre com remate pyraniidal de quatro laces. 
Em lo"ar de vidro, que não estava ainda em uso, as ja- 
nellas eram suarnecidas de laminas arrendilliadas de már- 
more, reduzido a grande delgadeza. A par da igreja eslava 
0 «asceterio,» morada dos monges ou padres, de conslruc- 
cão singela e tendo um só andar ao rez do chão, ■ 

Na raiz do outeiro, e á borda d’agoa, via-se um moinho. 
Um pouco acima d'e!le, junto a ura penedo, deseubiiam-se 
as armações da nassa de ura iiaceiro, e ainda mais acima, 
a intervallos, as de algumas pesqueiras. 

Do omro lado do Cabe, o terreno ia em subida, ora gra- 
dual ora Íngreme; e no alto d’esta eslava a casa principal, 
espaçosa, mas sem àndar superior. No declivio entre ell^a 
e 0 rio, espalhava-se o «assentamento,» constando de ahe- 
soarias, curraes, adegas, etc. Perto d’aqni, ora agrupadas, 
orá dispersas, recouheciam-se as morada^ da «lamilia í , ou 
por outra, dos servos; não dos que, colonisados, adquiriam 
por isso maior liberdade, senão dos que o senhor comimim , 
de todos, tinha junto de si para oecorrer ao amanho do 
bem qne elle proprio habitava. 

Não lom^o de Penha Redonda, onde nasce, o Cabe imua 
aqui ponea” largura, e vadeação facilma quadra do 
no. A estrada, na margem esquerda, passando pelo moi- 
nho, seguia para além do extremo S. 0. do valle, onde, 
■vadeado o rio, tomava para o norte, perdendo-se de vista 
nas ladeiras que se apresentavam d’aquel!a banda. 

Perto do moinho, porém na margem direita e deutro ao 
vallado, havia uma mó de gente composta pela maior parte 
de homens, vestidos de fato montesinho, de pelles de ca- 
bra ou de carneiro, deterioradas pelo uso e pela talla de 
limpeza. Apesar dos assomos do inverno, traziam geral- 
mente nús os braços.e as pernas. Tinham o cabe lo rapado; 
mas 0 rosto inculto, com barba curta e esqualida, dava- 
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lhes uin aspecto de fereza que, talvez, nem em todos cor- 
respondesse ao caracter. > c íí luuus cui 

í*omem de seus sessenta annos, dis- 

hombros 

n..ncii™ “ lí,5l|* P“““' “““ '''■ 

resolvido a separar o pae e a filliat— 
d aquelles, a cujo braço se agarrava iima-joven 

nSns luas pro- 

alom. OS que te acompanharam, Doriani, ainda vivijm 
tos tem un liarem do que digo. Que nos p ro- 
eu dí ‘erra dos agarenos éramos 

SiA ?r ' ’ vender-nos a ten talante, como o 

curraes; mas não eras poderoso para nos condu- 
zir paia 0 norte, obngados. Viemos todavia na (é de -que 
se nos acabava aquella oppressão, e que teria mos .senhos 

uSà Pegaríamos o quinlião do senhorio, e o 

devido serviço. Somos da leiTa, e não teus. Vende Vil ia- 

tar.mVd'êllá“. “ P"'* ' 

comprido poder para isso ou para 
£uillo, e sandice ; pois tomo seiiiior d 'is to tudo, e de vós 
lodos, posso 0 que mmto bem quizer; e lomára ver o bo- 
0 bade impedir — respondeu o presor Dona- 
Dias proferindo as ultimas palavras 
S?.^r ecoiitimiou:-0 que devias 

ü zer, Uio, e que em mjm tiveste sempre amo bom, ami- 
nhri^ tolerante; e que d isso tens saudades, vendo que sou 
obrigado a de.sfazer-me de ti. Mas pedir-te a' vontade na- 

mip ^ ^ pois iiasde ir, em 

que seja algemado.» 

«Lembra-te tu da avença que fizeste com os servos nue 
a seu proprio prazimento te acompanharam — replicou Caio 

níTní^i^'^^ ^ to^^tiia idade que o presor, é 

no qua , pelas imhas do rosto, se conhecia predominar a 
ciescenueiicia roínana, 

«Ls teimoso e velhaco— tornou o amo, começando a alte- 
ofLn essas_ recordações? M te disse que 
idzendo de ti traspasso, não obedeço á vontade minha. 
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mas ao ralo <|oe lia. Qoanlo ao mais, loa 

Ião longe (jue a não possas ver a miudo. Ma! uie^a a ü 

''""«Ò^Donatii, bom Donani ! — exelamon a joven, deílaiido- 
se-lbe aos pés, não dès no desterro com o_servo qne li- 
veste seoinre em tanta estiraaçao. Ou, ífe nao lia demo- 
«?.lc ã'isM, llesle,Ta-n,e lamtom. O eslnoim tom 0/» 
dura do esqueleto, o olbar frio como vento d agmao, fai- 
me-lia coalliar o sangue nas veias, hade gelar-mc de medm 
Jlaisquero isso com o pae ao pe de mim, que íicar _ 
ninlio agasalhado, d’onde o enxotaram para . 

adens a estes valles que me viram crescer e folpi, nu 
pela derradeira vea regar de prooto o tumulo de mm a 
inãe a li no altoocavar, e cobri l-o de flores. Que « nltmio 
bp io d'estes ares amigos me apagoem para sempí e o sor- 
riso dos lábios; mas eu me quero ir com meu pae e a 

"'^'iiNã^te'' afflijas, beodakal— disse Donani,_ acarinhando 
com a mão a cabeca da supplicaiite.- De U nao sepaio 
nor nada n'esle mundo; podesse eu_ dizer tanto a teu pae! 
Bera sei que as mesmas vinhas haode chorar por elle, c 
C1U6 O siMíio da uva terá saljor tlu lagniuas.» , , - 

«Então, pe!o‘benlo nome de S. Pedro! insiste com os n- 
mãos iKira que te desobriguem do voto. São bons e temen- 
tes a Deus; allenderão aos teus rogos — replicou Leodaka 

*^\^Stódí sS cSÍ qu heide pôr-me a alma em ven- 
tura? E basta de palavra! Vamos! -prosegmu o preso r 
diripind 0 -se aos servos cÍrcuraslantes.-Levae-me la o Caio . 
a boni rBcatlo, quo 6ti vos ir6i s6giiinuo»í> ^ à , 

«Não irá sem mim; só se me decepares as 
doo Leodaka,- aferrando com os braços no do pae, em 
quanto os outros servos, mnrraurando,.pareciam \acil a , 
è que algumas, mulheres ali presentes intercediam cora 
íiimnlicas em favor da companheira. , . 

«Não te heide decepar as maos, tonlmba, mas farei com 
niie elle' se desapegue de li — e com isto o premr agasja- 
do começou a dar no servo cora um pau que tinha na mao, 
no’ meio dos grilos das mulheres e do ehorO de ereanças. 

«Basta I Não o mates por minha causa — exclamou a ser- 
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com a<=cr«scentou. 

com O íos 0 incendiado:^ Assim qne lioie abrísle 17^51 

vqZ' ^lll]ca atiles le vi baterem rrieu pae' Pornué o 
^aes perder, [etis-n’o em conta de besta alliéial Partirá e 
ca ficarei, porque nada posso contra isso; mas fica certo de 
qne e daumo paà ti. Se a tens olhos va ia a -o sem ?e o 
me acharas agora. Levarei o gado para o tíisto S S? 
na sem a, com as- mãos, com os pés farei o qne mandares 

“"sa muito prima 

desle-o para sempre.» pu 

(«''cãoiTózr""' ’ 

'Mo qoe andaes íe baíga com 
° apertando as redeas ao cavallo 
slJcnza-ios 0 mesmo Deus, cavalleiro! — respondeu Do- 
nam-e sede bera vindol Entrae pela casa lá eu“ se 
quereis dcsctinço e refresdo,. montes eu sujeite esta coiia 

de amotinados a minha obediência.» " 

«Nobre cavalleiro, por quanta devoção tens a tiia mãe 
ou a sua memoiaa, mlercede por nos, que me querem ^ 
Eu te imploro! - disse Lcmdaka%SS '^^ 
jOGÜioSj G iniindíj as niiios Gm supplica. 

Giiesío affirmou os olhos na serva, madavilhado da for- 

A tez morena era fina e lisa. Os olhos grandes e nre- 
mn pestanas mui compridas e macias co- 

mo velludo, reflecliam um niixto de sentimentos discor- 
des. sob um ar de recolhiraenio, senão de friesa parecia 
la VI ar um fogo eiiciiberto e secreto; a par de forca e ener- 
gia, jnamfesta vara-se fraqueza e íenuu'a. A vehemencia da 
paiuo que ah relampagueava por momenios parecia ca 
paz^de demudar-se em ascética resignação, uuima em mal- 

ps cabellos negros e lustrosos cahiam lhe pelas faces e 
pelos hoiiibios, em. ricas e bastas madei.vas. Ves lia um rou- 
pão curto, ou jaqueta, de lan azul, com mangas- e uma 
saya que lhe chegava abaixo dos pieihos. a qual bem 
corno as meias eram de côr vermelha No pescoço DL-ima 
da jaqueta,- sabia a orla de linho alvo do «Lemiso/, 
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ou camisa, como lioje diriamos. Com quarUo iiao fosse mui 
íiiio 0 material do falo, noiava-se-Uie um a ceio, e lambem 
na pessoa da joven serva, que fazia vivo contraste coin o 
ar nojento da maior parte dos seus companlieiros de ser- 
vidão, mostrando que provavelmente a poupavam aos tra- 
balhos duros accommodados á gente da sua esfera. 

4Ü que posso fazer por ti? Mão tenho poder sobre qoein 
me parece ser teu aoio; mas se ha jusiiça no que pedes, 
farei um esforço para Irazel-o a maior h rand ura por amor 
de tanta lindeza ~ respondeu Gueslo, que proseguiu, diri- 
gindo-se ao seiihor da terra: — Sei que estamos na villa 
de S. Pedro, e quiçá tenha ora a fortuna de fallar com o 
honrado presor Uonatii Zaiamisi?» 

dPara vos servir, cavalieiro.» 

«Ora estimo isso, aiuda que fosse só para dizer-vos quanto 
0 meo paladar se confessa vosso devedor. A iioute passada 
provei viiilio do vosso fabiáco. Boas vinhas tendes, honrado 

Donani.» . ■ 

«Não as ha melííor entre Sárria e Sd, nem que fosse 

em Valdeorras.fl 

«Assim 0 creio. A fé! ,que ta! vioho raro se bebe; c 
para se iter na galheta ao sacrifício.» 

A expressão que tomou o rosto do presor, foi indicio 
de quanto Guestb ia subindo no seu conceito. 

«Pois tão bom paladar tendes, cavalleiro, uão haveis de 
passar por S. Pedro sem matardes a sede na fonte mes- 
ma. Vinde! — e Dooani adiantou-se para conduzir seu iios- 
pede á pousada, ou talvez â adega, que íicava mais perto. 

Gueslo foi-o seguindo um pedaço; então parou. 

«Perdoae-me, honrado presor; porque sois duro com 
aqueila vossa aocilla, tão gentil?» 

«Estaes enganado, cavalleiro; nunca serva foi tratada 
com maior mimo, nem que fosse Olha do meu sangue.» 

«É uma rara crealura, e não parece da sua condição.» 

«Leodaka ó filha, de Caio,- que vedes ali, homem de mi- 
nha familia. Elle casou com uma agarena cbamada Selima, 
que, com outros despojos, me. coubera em partilha, no ul- 
timo fossado para que nos appeliidou el-rei Froiia. Era 
Selima de rara sciencia na virtude das liervas; e grandes, 
curas fez no seu tempo. Morreu, vão andando dous anuos; 
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mas deixoü a filha bem ensinada nos segredos da sua arle. 
íodavia a maraviilia de Leodaka não acaba aqui. Não tinha 
ainda qmuze annos, e já fazia abalo em todos pelos seus 
modos peregrinos, e pelo poder que exercia em quantos a 
cercavam, nos da sua casta sobre tudo. D’ahi tenho tirado 
grande proveito; e ella tem achado ern mini todo o cari- 
nho.» 

«D’onde!he vem tanto credito?» 

«Se é amor que os outros lhe têem, ou medo, não sei* 
mas, dando-se caso para isso, amansa-me um servo com 
um virar d 'olhos. As vezes desapparece de Villa-Caio, pois 
ah mora_com ô pae, e ninguém sabe por onde anda: mas 
ii mim iHio me dá isso cuidado.» 

«Pois, jâ que lhe deixastes adquirir tanto peso no animo 
de vossa lamilia, uao vedes que conlrariaiido-a agora nóde 
dülii resultar damno para vós?» 

«lerei cuidado nisso. Ü certo é que ando táo contraria- 
do corno ella; mas que reniedio lenlio, se promettí a Deus 
íazer de Gaio traspasso aos irmãos de Sa manos?» 

«Aos irmãos de Samanosl» 

«Aos mesmos, como ides ver. Caio trouxe comsigo de 
Spama grande arte no ti'ato da vinha, e inais ainda no fa- 
nrico tio vinho. , . » 

«Aht por isso é que o tendes tão supeiãor. » 

«K como dizeií.^As vinhas não se veem d’aqui. Esle 
ciiao e hom, mas nao presta para elias. Estão rio-abaixo 
na encosta atraz da seri‘a, na villa que comprei com sua 
íamilia, por hoiis talentos d'ouro, aos herdeiros de Ermia- 
rio, irmão do bispo Odoario. ãJandei-a fechar com valiado 
e fazer d elia plantada, pondo-llie o nome Caio; pois para 
ah 0 mandeq com sua uiulher e filhos, sem me impoiáar 
com os protestos da familia posta por Ermiario quando elte 
povoou 0 SI tio; lá a deixei ficar todavia, mas sujeita a Caio. 
0 caso e que para vinhas nao ha outro chão li’estes con- 
tornos que se lhe possa comparar; nem outro servo como 
Cato em toda a Gailiza, com tanto geito para d’elias haver 
ganhadia e lodo o proveito.» 

«Bem; mas qual a rasão do traspasso?— perguntou o 
trovador, vendo que o homem se espraiava, perdendo de 
vista 0 ponto essencial. 
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«Al)i estamos. Ha tempo o abbade Argerico, que mais 
de urna vez mostrara desejo de que eri lhe cedesse este 
meu servo, do que me não dava por achado, lembrou-se 
um dia de me mandar propor que l!i'o passasse por es- 
cambo, recebendo d’elle um cavallo roudão e aifaraz, com 
seu sellim, e com freio de prata, mais um manto lobeno, 
e assor treinado cm perdiz. Em muito, pois, o estimava 
ellel se bera que eu tivesse o preço por somenos. . . Pois 
se eu 0 iião queria vender por henlium preço! Recusei; 
não por isso. mas a 1 legando não estar na rninha mão tirar 
Caio da sua villa; e que vender esta, seria por .«enhorjo 
estranlio das arcas e mamoas para dentro. O bom do abba- 
de não tornou a insistir. Mas d’ali a tempo adoece- me uma 
filba, que esteve á morte cora um apo_stema. Lembrado de 
que sei ia cólera do Ceo, pedi aos iriuaos orassem por ella; 
e na minha tribulação !lz voto, se a filha giiarece.'<se, de lhes 
ceder o pae de Leodaka, pois esta nada pôde com suas 
hervas. Foram ouvidas as preces d’aquelles pios servos do 
Senhor; e, á vista do milagre, toca-me agora cumprir com 
0 meu voto. Mas já que vou perder o servo que estimava 
mais, apiaz-me fazer d’etle donadio aos irmãos, que assim 
ficarei escoimado diante Deus, e com lueibor cabida e ter- 
çaria no mosteiro. Hem vedes, cavalleiro, de quantas pre- 
mas ando cercado n’e,‘;te negocio. 

aNenliuma sabida ilie vejo, nem cura lhe sinto. Foi ajus- 
te em que a consciência é parte, c não se Ibe póde dar. re- 
busco... Mas aguardai, qne nie vem ora uma idéal Dei- 
xai em paz o vosso servo até que do mosteiro ò mandem 
buscar.» „ ■ . 

«,Iá preveni de que o levava boje mesmo.» 

«Embora! Esteja por rainha conta.» 

«Tendes poder em Sa manos?» 

«bJenhuni; mas perante Argerico tenho algum logar e 
amizade. Ora, se elle se accomraodasse com que vós lhe 
- emprestásseis o Caio atgurna vez, para ensinar a arte em 
que é tão avantajado, não terieís duvida iTisso?» 

«Não teria, certo; mas sem o geito que só Deus dá, não 
ha ensinança que vallia, por signal que nern os mesmos 
filhos de Caio igualam ao pae em seu mister. Irá todavia 
a Samanos quando o abbade fôr servido, e quantas vezes 
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mandar. Se d’alii rné viesse estorvo, é mellior que perdel-o 
de todo. Mas o voto?» 

«Dasso podem absolver-vos.» 

«Se lauto conseguirdes, cavalteiro, ter-me-heis sempre 
por muito vosso obrigado.» 

«Está pois assentado; e se d’ aqui a dous dias, nao re- 
ceberdes- recado de Argerico, podeis estar seguro que sereis 
desobrigado da vossa promessa. E agora, mantenha-vos 
Deus, honrado Donaoi; devo, sem mais demora, seguir para 
Sarna nos.» 

«Yinde, primeiro, provar do vinho.» 

«Fica para a volta; não peixaes tempo em socegaraquella 
gente.» 

Para junto d’ella voltaram os dous, dizendo o presor: 

«Caio, podes ir-te em boa hora; não partirás hoje, iiem 
amauhan; talvez nunca. E se assim houver de ser, Leodaka, 
devel-o-bas a este bom cavalleiro que vae pedir por nos.» 

«Üb gentil cavalleirot— disse ella, ajoehiaudo perlo do 
trovador, — a lua imagem entrou no coração da pobre ser- 
va para nunca, mais sahir, para mmea se apagar. Viva ella 
cem amios; gaste se este corpo, enruguem-se estas Taces, 
assim como seceam e se encrespam as folhas do onlomno, 
que aqui— pondo a mão no peito — a conservará fresca e 
viva alq a vida de sempre. Quem escuta e altende, como 
tu, os lamentos de humildes e ca p ti vos, deve de ser anjo 
disfarçado em homem.* 

Os olhos humedecidos que a serva filava no seu defen- 
sor, , eram eloquentes de ternura e carinho; ao passo que 
a geutilesa natural do gesto e da postura, dava realce ás 
formas voluptuosas de um corpo que parecia de fada ligei- 
ra e graciosa. 

«Quem se não apiedára de tão linda creatural— respon- 
deu 0 mancebo, animando-a com um sorriso, e abaixando- 
se para lhe locar nas madeixas com mão leve e aíagadora. 
—Tem fé, Leodaka, e Dens te conserve assim sempre bella!» 

Fazendo um signal de despedida a Donani, Guesio deu 
de esporas ao cavallo; e atravessando o rio, seguiu a ga- 
lope, alè tornar a vndeal-o mais abaixo. D’ali a minutos 
perdeu-se de vista , com as voltas que fazia o caminho na 
subida dos outeiros. 
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Então 0 presor foi de passo vagaroso em direcção de sua 
casa, em quanto o ajuntamento de servos começou a dis- 
persar-se. 

Alguns se demoravam ainda, quando de repente viram 
um cão em acto de passar o rio. 

«Eis 0 aloucado de Subrego que se vera chegando! — 
exclamou um d'eltes. 

De feito, 0 cão era Alpe; e atrax d'el!e. vindo pelo mes- 
mo caminho tomado por Guesto em sentido opposlo, ap- 
parecen o nosso conhecido, Octavio, que, passados alguns 
minutos, chegou junto do grupo. 

O liomem era de estatura baixa, mas muuido de mem- 
bros robustos. Parecia ler quarenta a imos de idade, O sem- 
blante era duro e severo, mas não repulsivo; pelo contra- 
rio, chamava a alteução pelo muito que se afastava do com- 
mum, 0 que ás vexes opera com a força e virtude do ma- 
gnetismo. Pelo meio da tesla larga, subia uma veia grossa, 
que, bifurcando se, ia perder-se iio cabe! lo preto, basto e 
corto. O nariz aquilino era proeminente, e largo no dorso. 
A tiocea era regular; os lábios finos c ap n tados, ao passo 
que os oibos de còr castanha, muito encovados, brilhavam 
u’uma liix duvidosa debaixo da sombra de espessas sobrgn- 
cellias. Por pouco sedactora rpie fosse a expressão d 'esse 
rosto largo, a physionomia não era d aqoellas que se so- 
ineni facilmente na turba. 

«A que vens tu tão cedo, homem das sandices?— disse 
alguém em vox de galhofa, ao passo que outros acoibiam 
0 moleiro com dichotes- e gestos zombeteiros. 

Caio, porém, e mais um nu outro, nao tomaram parle 
11’estas manifestações pouco iisongeiras, se bem que des- 
tituídas de malevolência. 

O moleiro correspondeu com uma pequena risada par- 
va, seguida de uns esgares que líie afearam 0 rosto, pro- 
vocando gargalhadas, e disse: 

«Gastei a noute na serra; venho do monte Agudo, e es- 
tou de passo para Subrego.» 

«E que foste lu fazer ali? — perguntou outro do gru- 
po. 

«Ver as benções do sol cahir no Pico Passaim; mas re- 
cebeu-as Penha Redonda.» 
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<^Huií O Pico casou com a Penha, e,# rogado, acodiste á 
boda; mas foste parar muito longe.» 

«Tu è cjue 0 dizes, amigo, nao lhe dei esse rumo— re^ 
phcou 0 moleiro, rindo-se-— Verdade é que amarihan heide 
madrugar na Penha. E olha, se queres ver mais claro, pode 
ser que breve Yejamos o sol parado de noute no topo de 
muitos altos que nao chegam tão alto como Monte Agudo 
ou Penha Redonda...» 

«Ohl samicus, veremos o sol de noute?» 

^ «Assim 0 espero, o so! feito muitos, e cada um d*esses 
soes fará d;isS trevas claridade; e teremos noute-dia, como 
já se viii dia-noute— treplicou o de Subrego, com allusão 
a certo ecüp^^e do sol que ficára oa lembrança do povo, e 
concluiu: — K como soniiei no cimo do Agudo.» 

«Dormiste com a cara á lua— ponderou um dos servos. 

«Ilade-uos contar como ella se lhe veio poisar na ponta 
do nariz— accrescentou outro. 

«Não vinha mal, a penca é grande— sugge riu Octavio, 
esfregando aquella feição do rosto. — Mas não acabei; oi- 
çaml^Vi os cabeços, e são muitos, em que as parcellas do 
sol hãode assomar. Devem morrer, mas antes que deitem 
0 ultimo logadio, apontará outro sol, que nunca mais se 
hade pôr. Lemhrai-vos do que vos digo hoje.» 

«Assim, seria trabalho sem o descanço que nos vem de 
Deus, salvo o de sempre. Obrigado!» 

«Descanço!— e.\cIamou outro do grupo.— Para isso esta- 
ríamos á mercê doesses que nos desancam, e nos vendera. , . 
O Üclaviol devias ler chegado mais cedo; aignem Po ha- 
via de agradecer, que só por um triz escapou.» 

«Que nova ha?— perguntou o moleiro,— Alguém prague- 
jou do amo? Fez roubo na horta? Levou pauladas, lieim?» 

«E levou; levou.» 

«Pois não praguejasse, não roubasse! Para quem se quer 
divertir, ha devezas em que dá mais grão, e menos mon- 
da*» 

«Pergunta ao Cato como gostou da festa.» 

O pae de Leodaka contou então o que acabara de suc- 
ceder. 

«Não achas que a historia teve mâo desfecho?— inquiriu 
aquelle que iniciara o assumpto, e depois, approxi mando- 
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se <3e Caio com gestos de escarneo e um ar de arremedo 
theatral,' disse, olhando porém para Oclavio:— Ó Caio! ò 
servo! és um verme, uma formigai Nosso Senhor estam* 
poii em Li 0 ferrete da ignominia; fu!minou-le com a sua 
maldição» E para que se hade queixar o pequeno verme, 
de que o pisam, se o boi, o cavallo, a par d'elle tão gi- 
gantes, levam canga ou ceiroes, com açoules ou golpes de 
eguiiliada?» » - Uma voz me assopra ao ouvido; muita cou- 
sa diz que não vejo, nem percebo. Esculemol a. Sorvo, as 
dores são a tua partilha; o gozo não te é estranho. Assim 
èdé teu amo... Em toca se encova o coelho; mais va* 
lente é a lebre que dorme sob o orvalho e as es t rei las. 
Borreío nasce o servo; o amo^ vestido das pennas. A cada 
homem, a cada bicho o para que Deus o fadoul Deus sa- 
be 0 que faz. . . 

«Sim, Deus sabe o que fazl—bradon Octavio com voz rija 
e olhar sinistro, que sobresal taram a qoasf todos os seus 
ouvintes. — Deus faz-se na voita que lhe parece: Ha 
obras suas fora do alcance da vista do corpo, e, quem a tião 
tiver do espirito, escusa vel-as ou conhecei* as até chegar o 
tempo ^ . Mas adeus! Aqui quero descançar, se m’o iião 
negardes; e seja o signal deixarem-me em paz, e a sós 
coui Caio.i> 

Com isto foi assentar-se a pequena distancia, debaixo de 
uma arvore. 

«Vallm-me Deus, como vem fero, hoje 1 Nunca nssím o 
ví, netii cuidei ver! — exclamou o homem que d’eile escar- 
necéra. 

Este, e os demais retiraram-se, admirados da stibíla 
mudança operada no moleiro. 

A joven esperou o pae, que, após alguns minutos de 
conversa com o servo de Suhrigo, se afastou, dirigindo-se 
para as abegoarias. Ella o ía seguindo, quando ouviu que 
a chamava Oclavio. 

«Não le vás, Leodaka. Vem aqui sen lar- te a par de 
mim.» 

Mostrando-se pouco disposta a isso, ella afaslava-se com 
passo accelerado ; mas por íim obedeceu ao signal que lhe 
fez 0 pae, e ao novo pedido do outro. 

«Estive ora em Vitla-Caío — disse este. —Soube de tetí 
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irmão Marco que de madrugada foram chamar o pae da 
parte de Donani, sem que me podesse dizer porque; mas 
que tn 0 tinhas acompanhado. Cá, vim, pois, só para fal- 
lar com antibos.» 

«Que me queres, Octavio? Bem vejo que trazes novida- 
de, pela do teu modo ind’agora.n 

allasde acolher-te ao monte.» 

«Para que? quando? — perguntou a joven com tedio. 

«Esta nouíe.» 

«Oh, isso é que não pode ser ! Á lua nova ali estivemos.» 

«Eu não.» 

«Não admira; se nunca lá vais!» 

«Mas d’ esta vez irei. E hade ser hoje.» 

«Porque? Que lemos de novo? Não m’o disseste ainda.» 

«Ali f) saberás.» 

«Queres dar-caho de mim? Apenas se me acho refeita 
do afan da outra noule! — disse Leodaka com aborreci- 
mento. 

«A fraquesa do teu corpo acha compensação nas forças 
de tua alma.» 

«De minha almal Porque não dizes, do poder occulto 
que se apossa d’ella? Mal sabes tu quanto, ao cahír em 
mim. aborreço a sujeição qne padeço.» 

«Por ella escapas a outra sujeição peior, qual a de nós 
ootros. E, dize-rae, filha, o respeito, o amor em que és 
, tida por nossos irmãos, é cousa para se ter em pouco? Não 
te sentes orgulhosa e feliz, não te sentes rainha, quando, 
na serra, á hora em que dormem os poderosos, te achas 
no meio dos nossos, que em foro de suppiicantes põem os 
olhos e a esperança em ti, escutando a tua palavra conso- 
ladora, soccorrendo-se á tua arte, para acharem remedio 
ou lenitivo aos seus males?„ Dize-me, Leodaka, se fóra da 
liberdade e do amor ha veBtura, não a alcanças tu n’essa 
hora?» 

«Pergunta á aguia o que vê no sol, o esplendor e segre- 
dos que descobre, quando, voando pelo espaço, fita os 
olhos u’elle; pois não te posso eu contar tampouco o que 
sinto em mim n’aqoellas horas. Sou outra que não agora. 
Avivam-se-me as forças d’alma, que sem peso, sobe ligeira 
como a chamma da fogueira em que arde o canhamo, as 
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feveras do açafrão, ou o visco do carvalho que aspiro. Tres- 
dobra-se-me avista, e vejo taes cousas... tão claro!.. . 
tão claro!. . . Depois voltam as trevas e vem o enojo, . . 
Quem me dá a força"? D’onde vem a fé que se tem em mim?» 

Não eram perguntas formaes; mas pensamentos que 
comsigo praticava. O seu companheiro respondeu todavia; 

alS porque és inspirada, filha; é porque és inslrumento 
escolhido para alüvio cios que padecem; é pcirque a virtude 
dos teus remedios tem muitas testemunhas ; ò porque quan- 
do 0 teu espirito se eleva a alturas defesas aos outros, 
revelas uma esperança no futuro. Em summa, tal e a von- 
tade de. . . » 

kDo dernonio — disse ella, tremendo. 

«Diíia Deus ; mas se nos acode só o outro, venha elle 1 
Se bem me sabem as uvas, e frescas, deite a vinha as raizes 
até ao fogo dos infernos, se quizer!» 

«Para onde me tens tu levado, Oclavio l~-disse a joven 
em voz sumida, cubriudo-se-lhe o rosto de paüidez. 

«Seja a culpa dos nossos fados. Opprimidos pelos senho- 
res de terra, com mão e pé rnais duros dês que se mal o- 
grou a revolta ein dias de Aurélio; sohreoihados por aquelles 
que se chamam servos de Deus; desassislidos do mesmo 
Deus, que maravilha se nos acolhemos ao abrigo de outros 
poderes mais benignos?» 

Á cabeça da serva pendia-lhe sobre o peito ; e, com tris- 
teza e abatimento, soltou um suspiro profundo, como quem 
resignada consente no que se diz. 

«Saberás— proseguiu o moleiro — que esta noute e para 
mais longe; não vamos a Penha Redonda, mas a Pico Pas- 
saro, no Seixo da Cruz.» 

«Estou muito quebrada; seja para outra noute respon- 
deu ella com fastio de enfadada. 

«Não insistas mais, Leodaka; o caso não sotfre demora. 
Mas que te não peze; pequena será a canceira para li, e 
se Deus quizer não voltarás a S. Pedro.» 

«Que queres dizer?» 

«Sò digo por ora, dêem-me chamariz, que muitos pássa- 
ros virão; e verás como cantam commigo;» 

«Em que pensas, Octaviol Que pretende fazer o alou- 

cado de Subrego?» 
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«Sobre isso,*neia clius nem busl Socega, filha! Estando 
madiira a inaçan, colhe-se antes que apodreça. Com teu 
pae já me entendi para as cousas de cá.» 

Houve uma pausa, e a expressão habitualmente dura do 
moleiro, quando lhe não dava a alegria dos ineptos, resol- 
veu-se o’um sorriso brando e n’um oiliàr de ternura que 
produziram no seu aspecto metamorphose tão' inesperada, 
que parecia outro homem. Assim os cabeços ásperos e des- 
nudados se tornam ern outeiros risonhos e aprasiveis, ao 
revestirem -se de relva e de frondoso arvoredo.. 

Nunca succedera a Octavio proferir uma só palavra á fi- 
lha de Selima, lendenle a revelar-lhe a paixão que ardia 
no intimo; mas não era a primeira vez que ella o via as- 
sim transformado, nem deixou agora de reparar no modo 
peregrino por qne a mirava, 

«Está bom, Octavio; será feita a tua vontade — disse ella 
com frieza, levantando-se. 

Nenhum gesto fez o moleiro para retel-a ; apenas repli- 
cou, pondo-se também de pé: 

«Confio pois em ti, Leodaka. Logo nos veremos!» 

Esta, fazendo um signal de assentimento, retirou-se; e o 
moleiro de S. Miguel, depois de contemplar por alguns mo- 
mentos 0 andar da formosa serva, voltou-se, e atravessando 
0 rio, tomou para a esquerda, seguido do rafeiro. 
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E oümndo, viii vir um gra-ide ubsííp 
Bernasuim Bibííiru, Menina e Múça. 

As faldas occidentaes de Pico Passaro até Valle-Escum, 
cahsíB corn p6ndor niiii abrupto, iornando-s6 6St8 ao do- 
pois menos ingrerne, cora descanço e t[nebra de algumas 
peciuenas planuras, vallezinhos ou baixas, das quaes as 
Ires maiores são, de ciraa para baixo, a bonie dos Cervos, 
0 Seixo, e a Gavana. Ficam na segunda zona de cima, se 
dividissiraos essa atnplissima encosta em seis partes ignaes. 

O Seixo ditfere dos outros dons si tios não só por Ibes 
levar vantagem na área, mas sobre tudo pela sua configu- 
ração, semeliiando bastante um telhado aogular invertido, 
com quéda mais suave em um dos lados, ipie, n’este caso, 
fica da parte do Abezul, ao longo de cujas raizes corre era 
declivio' este vallezinho de lhalweg bem marcado. O s®'! 
extremo inferior acaba n’uma especie de aterro natural, de 
superficie lambem côncava, mas em nível mais elevado, e 
assento sobre o alcantil do Snsfurado. a que nos referimos 
no capitulo I. Perto do outro extremo, e do lado opposto 
ás abas do Abezul, corre, em quasi metade do compri- 
mento, um como paredão da rocha ,viva, com altura que 

varia de ou to a dez uietroá. . i u ■ 

No tempo de que tratamos, notava-se no meio da baixa, 
á beira do tbalweg, uma pedra de seis palmos de compri- 
do, por treS'de largo, e um de alto; mas sem a lisura de 
iima lage, sobreposta á qual havia uma cruz, também de 
pedra, e de fabrico tosco. . . 

D’atii viera o nome popular que se dava ao sitio: Seixo 

da Cruz. 
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Vamos encomrar Savai'igo assenlado sobre aqnelle pa- 
redão de rochedO'. quasi ao fechar do mesmo dia em que 
se passaram os incidentes qne narrámos em ultimo logar. 
Perdera já o disco do sol o brilho radiante de ouro bunii- 
do, e, encolhendo os raios, cnbria-se de um manto afo- 
gueiado que diílimdia uui clarão unilticór pelos conihis do 
seu proximo occaso. 

O servü do fisco tinha o rosto voltado para o poente, 
como que observando aquelle disco amortecido, qoe, pare- 
cia dependo rar-se sobre a cumiada da serra Miranda, linha 
do horizonte, d 'onde vinha reflectir-se na copa do basto 
arvoredo que fechava a garganta de Polgoso. Uu, talvez, 
se dirigisse o pensamento, não só a vista, do apaixonado 
mancebo, para a assomada da torre grande, que, sendo 
invisível o proprio castro, cárcere cie sua Maiiame. appare- 
cia, um pouco mais á direita, por cima da 'boscagem que 
vestia uma correiueza rJe comóros atravessando a ladeira, 
perlo da sua base, desde a serra 'de Feneirós alé à líi- 
banceira. Assim se e>;plicária o snspiro qne de quando era 
quando lhe saliia do iieito, e a acerba expressão de dôr e 
de enfado que Ibe assombrava o rosto. 

Estando assim absorpto n’este meditar desinquieto de 
homem atrabilario, ouviu de repeiUç, por traz de si, um 
ruido desusado que lhe fez voltar a cabeça. Qual tião foi o 
seu espanto vendo, a obra de cincoenia passos, um gran- 
de urso que, tendo trepado pelos rochedos, vinha direito 
a elle! 

Com quanto trouxesse na cinta uma faca, e na mão um 
varapau, não llie vein á mente fazer mstoá fera; pois que, 
dando um virar cFoilios ao redor de si, deitou a cori'er 
para uma das arvo.res que lhe ficavam mais perlo.. 

O urso, soltando então uns bramidos [nedonhos, lançou- 
se com impelo atrasf do servo empavorído. Este, todavia, 
com 0 instincto, a inlelügencia experiente, u conhecimento 
pratico, ou o quer que seja, possuído por aqueiles cuja 
vida é uma lide constante com a natureza inculta e as suas 
asperidades, em vez de baixar pelo paredão para depois 
trepar á arvore, atirou-se sem vacillar ao espaço que se 
abria diante de si; e com olho tão certo, ou com lauta for- 
tuna, que as mãos foram apertar um dos ramos grossos. 
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Içar 0 corpo suspenso até achar assentcu foi obra de um 
instante para o servo robusto; que só então, esbaforido e 
affrontado, se arriscou a altentar no inimigo. Viu com as- 
sombro quão perlo estivera de lhe cabir sob as unhas, 
pois que 0 bruto estava já á beira do paredão, dobrado so- 
bre si, com mãos e pés conchegados, parecendo no acto 
de saltar. 

Mas não chegou a pôl-o em pratica; e deveras e mais 
facil errar a intelligencia do que o instinrlo, cujo governo, 
na sua estreiteza, é mais certo e acenado, liem o previra 
O algunamfi, qii6, vendo-S6 fòra cl6 p6rigo, deu descíitiço 
ao receio que o assalt.ira. 

O urso andava de um lado para outro, ora medindo com 
olhos que esfogavam a ira, o limdo e largo vão entre el e 
e a arvore, ora pondo-os com furor impotente no abrigado 
mancebo. Depois, assenlando-se, passou-lhe a sanha; agi- 
tava as mãos, sacudia a cabeça, abria a bocea, com mo- 
dos de philosopho resignado, mais que de cegueira bru- 
tal; lauto assim que Savarigo lhe acenava com a mão e os 
pés em tom de gracejo, dirigindo lhe palavras de enlre- 

mez. , 

Este episodio durou por um pequeno espaço, ate que a 
fera, levantando- se de súbito, com dous urros que se pro- 
longaram pelas quebradas circumvisinlias, deu volta sobre 
si, descendo por onde subira; e atlingindo o chão, cami- 
nhou contra a arvore com passo accelerado. 

Conhecendo os hábitos d’esles animaes, o servo amon- 
lado previu o conflicio que ia começar entre elle e o urso 
obstinado, que o não largava. De feito, este, chega lulo ao 
pé dü troiicOj que teria cerca de cinco patmos de dianie- 
tro, apertou-o com os braços possantes, servindo-se dos 
pés como apoio; e começou a subir por elle com uma fa- 
cilidade e coníiança de máo agouro. 

Mas no semblante de Savarigo nenhum, signa I se via de 
perturbação. 0 progresso que fazia o inimigo n’este assalto 
á escala vista, se nos è permittida a expressão em caso 
Ul, não lhe consentia demora em preparar-se para o mo- 
mento decisivo; e, correndo sobre mãos e pés pelo ramo 
em qiie estava, alé tocai- no tronco, trepou por este ligeiro 
qual gineta, e poz pé n’um ramo duas ordens mais acima. 
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Tomando, enlão a faca entre os, dentes, desatou a cinta 
de pelle ou couro crú, comprida de tres voltas afora o nó 
e seus extremos, e segurou iim d 'estes pelo meio do ra- 
mo. Isto feito, desceu pela cinta para aquelle que llie fi- 
cava immediatamente de baixo, onde tomou assento, com 
0 extremo inferior da mesma preso nas duas mãos. 

A este tempo dava o urso com a cabeça no ramo que 
sustinha a Savarigo; e este mal tomara a sua posição, 
quando se viu frente a frente com o bruto feroi:. 

Mas sob 0 peso desusado, entrou o ramo a dar ba- 
lanços duvidosos, e o ui'so prudente, a moderar o impeto 
que trazia. O amontado recuou um pedaço; o inimigo deu 
alguns passos para a frente, tão de vagar, porém, que pa- 
recia tomar o peso a cada um. Tornou o servo a recua r, 
parando onde o rarno se bifurcava e perdia muito da sua 
grossura. Este já vergava como um arco. ü urso hesitou ; 
üUiou para baixo com ar desconfiado; depois encarou a 
prèa que lhe ficava tanto sob a unha, e por fim, soltando 
uns grunhidos sonoros, adianton-se dons passos. • . mais 
um 0 punha ao alcance do noivo de Mariame. Mas este, 
que até ali conservara um silencio sepulchral, dando ago- 
ra om brado de desalio, afastou-se por um dos garfos ou 
esgalhos a que chegara. Ouviu-se uin estalido, ao passo 
que se sentia o ramo dar de si. O urso acobardado de 
veras, fez acto de recuar. Já não era tempo; o estalido 
repeliu-se com es I rondo. , . o i'amo partiu, e a fera fot 
precipitada a mais de quinze metros de alto; em quanto 
Savarigo se balançava no ar, suspenso á cinta. 

Subir por esta, e descer peJa arvore abaixo, foi para 
elle um esforço de prorapta e facü execução. 

O animal jazia no chão pedregoso, agitando-se com 
dòr, e desfazendo-se em urros que esta lhe arrancava. 
Ficára tao maltratado da quéda, e tão fóra de poder 
erguer-se, que ao alganame foi tarefa corrente acabal-o 
de lodo, enlerraniio-lhe a faca no peito. ' 

Examinando então com interesse o corpo do vencido, 
começou a operação de Jhe cortar as mãos e tirar-lhe a 
pelle. 

«Ahl íiat — dizia elle jocosaraenle, trabalhando no em- 
tanto com a faca^ — ha (ha! amigo usso, tu cuidavas pôr- 
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me a imha em cima, e dar nie um cresses te os a moráveis 
üííagos de suífocar a gente, lieim? Ora le von eo decepar 
as mâos, não para o senhor da terra, qne doesta vez íh’as 
não pagarei; mas ao fogo as assarei; e com molho de mel 
as comerei; e d’aqni a tres nouLes contadas, na lua pello 
dormi rei. í) 

«Não, Savarigo, dormirás em melhor cama — lhe res^ 
ponde 11 uma voz, ao passo que no hombro lhe cahia o 
peso cie mão desconhecida. 

Voltou a cabeça, e achou-se em presença de Octavío. 
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QúÊlo bdl h(i ao corfso a rcjiultura; 
Quj,i)=quer oüdíi:? ilo iiiHir.. tpatí.-íqiier ouleiros 
Kitraníios, aíaí mesmo como aos nossos, 
Ráceberáo ííe toJo o ülostre os ossos. 



Ünai» horas mais tarde, aquelle ermo estava povoado de 
muitos homeris da classe servil, armados de diversos ins- 
trumentos caseiros ou de lavoura, adaptados não só ao tra- 
balho senão também a servirem de arma. Tendo chegado 
em grupos separados, acompanhado cada grupo de um 
guia, formavam agora um ajuntamento desordenado em 
frente e por baixo do paredão de rocha, d'onde Savarigo 
lhes dirigia a palavra. 

«E assim foi— disse, concluindo o seu discurso— que na 
mesma hora em que o servo de Deus ia deitar-nos as 
benções nupciaes, me foi a noiva arrebatada por líaoemiro 
0 sayão, o cadieiro desalmado, feito alcofa, para a íevar 
de barregan a Froya Gutheres!» 

Assim como no meio de uma procella, ao suspender-se 
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rnomentaneameiitG o sibilar do vento, arrebentam os tufões 
com nova fnria, parecendo soar a um tempo de todos os 
lados do horisonte, assim prorompeii n’uma tempestade de 
imprecações aqtiella reunião de servos alvoroçados pela 
narrativa do desposado de Mariame. 

«Por quanto tempo havemos nós de soffrer taes mazellas 
e ultrajes?— exclamou elie, animado pelo acolhimento sym- 
pathico do auditorio. — -Nao se fartam os poderosos de nos 
atassajtiar as costas com o zorrague, nem de levar em 
quinjiao o que bem lhes appraz, nem de nos separar do 
torrão natal, e dos filhos, para nos venderem, como hoje 
ia acontecendo a Caio, segundo ouviste; querem ainda rou- 
barmos as mulheres e as noivas, para d’ellas usarem a seu 
gosto, nern que fossemos gado das suas arribanasl Servos! 
seremos mais fracos e cobardes que a perdiz, que se atira 
á cara do cao quando se lhe chegue ei ninhada? Nãol Fa- 
çamos uin arranco coino ella! Sejamos ussos e javardos 
que aló á morte defendem os filiios! Façamo-nos enxame, 
como as abellnis quando a lesma lhes invade a colmea 
d’onde ella nunca torna a sahir. Ali a matam, ali a guar- 
dam, e todavia não apodrece, embalsamada em mel. Ma- 
temos, matemos os tyrannos! Alas que lhes apodreçam os 
corpos, ou sejam pasto dos abutres! Vingança, ó servos, 
vingança e alforria!» 

U brado foi correspondido por uma grande parte da 
assembléa; mas alguns dos servos deram mostras de des- 
approval o. O mais conspícuo d’estes era homem db esta- 
tura quasi agigantada, que se achava junto do paredão, 
por baixo do orador, e disse para este: 

«Tem paciência, homem, e não ceifes os pães em chão 
alheio. Quetn aprazou esta nonte, foi a filha de Selima; ella 
sabe porque, e d 'ella só o queremos nós saber. Aguarde- 
mos que venha; não hade tardar.» 

«Tens rasão, Gonzarri —respondeu o servo do fisco, 
submissaraenle. — Não me pertence propor, sómente se- 
guir. Na filha de Selima estii o nosso remedio.» 

«Leodaka! Leodaka í — clamaram alguns. 

«Venha 0 nosso adjutoriolu 

«Quanto tarda essa rola do Senhor!» 

«Andorinha dos opprirnidosl» 
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«Nossa, nossa é; e não crarribação.» 

«Aü estâb 

«Aqiii nos vem o anjot» 

No dorso dos rochedos assomou 'o vullo esbello da serva 
de S. Pedro, que por inslantes se leve.iiiimovel. Os raios 
da lua, cahindo-lhe em cheio no rosto, com m única vam á 
tez uma pailidez suave; e se não fosse a profunda tristeza 
que do semblante ressumbrava, em vez do risonho aspecto 
proprio a um mensageiro celeste, ter-sediia podido imagi- 
nar a realisação do que annunciára o ultimo exclamador, 
üm mysterioso recolhimento se apoderou dos servos; 
uma só voz se^ animou a quebrar o silencio que se fizera 
repenlinamenle. Disse Savarigo: 

«Ó tu, que sabes chegar com a vista as cousas enco* 
bertas; tu, que cora o licor das plantas fechas as feritia_s, 
moves a vontade alheia, adoças ou embraveces o coraçao' 
(los homens; tu, de quem não fogem as aves, porqne a 
lua paciência sabe domal-as, e arrancar lhes os segredos; 
tn, que dispões de um poder que Deus negou aos mesmos 
seus ministros; tu, a escolhida do anjo bom, accode nosl 
Na minha desgraça peço-te auxilio!» 

«Na nevoa occnlta-se a estrella — respondeu Leodaka. 
— Quando da nuvem calie o pranto dos anjos, não canta o- 
pnssaro. O vento d^outomno estremece as folhas, que cho- 
ram e morrem. No somo o não vôem os olhos, nem ha con- 
certo nos ouvidos, nem se percebem os perfumes, nem ha 
sabor na língua, nem sentem as carnes; pois o espirito le- 
voircomsigo a vida para mais junto de Deus, e manda ao 
corpo 0 sonho para que não morra, nem tenha fome. Estou 
ora como a serpe quando o chão branqueja com os frocos; 
gelada, entorpecida, com a visla morla. Assim o quer a 
mão invisivel que me dá alento, e hoje me op prime. Em 
mim não ha salvamento para a noiva.» 

«Ó filha de Selima, pois assim nos deixas em hora de tama- 
nho apuro! Não tens bebera gem que adormeça a Froya Gu- 
tlieres, ou lhe faça mudar a vônlade?— perguntou uma voz, 
«Não ha beberagera que abunde em caso como este. Es- 
perava achar em Leodalca melhor adjutoiio ou conselho — 
proteston Savarigo. 

«Para vos dar conselho aprazei esta noute; pois que para 
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mais não lenho cabida nem força, como já vos disse. De 
longe ouve o cão no escampado; no agro do monte enfra' 
quece*se-lhe o ouvido. Nas onrelas da floresta vivern as fe- 
ras e as cobras; os rebanhos de onagros e de veados; o 
que rmila, o que foge. Nas suas profundezas está o silen^ 
cio, a solidão; pois lodo lhes tem medo. Ah estou eu no 
inais espesso d'ella, e nada ouço; e bem sabeis que sq ou- 
vi n do e onvkla, vós acluireis em mim remedio. Hoje, em 
outro jaz o vosso adjiitorio » 

ff Que homem oo mulher^ mais pôde que tu? — pergim- 
toii alguém. 

«Um homem conhecido de vos todos, que todavia o não 
conhecem. A espera doeste dia, fez como a raposa, que se 
esconde, engana, e faz errar a pista. Mas se elta obra por 
mab e natural inclinação; idelie Ibi lanço de arLiíicio, ir^o 
malicia, ensinado por bern. . . ensinado por aquelie que 
ainda vive na lembrança dos servos, e cujo nome as mães 
repelem aos hilios.» 

«Sempronio! Sempronioí» 
ctEÜe mesmo.» 

flVive ainda, ou morreu segundo qnerem algúDS?i^ 

<íIsso vos dirá aquelie que o teve por ensinador, e lhe 
conhece o segredo.» 

«Nomea-oi Nomea o! ‘—■ouviu-se de diversos lados. 

<3c Basta que vos diga onde o achareis. í* 

«Dizei Dize!» 

«Acolá “ respondeu a joven, apontando para o interior 
do Seixo, — ao pé da cruz está quem, se lhe derdes cre^ 
dito, pòde e quer ser-vos adjulorío. Quando o virdes, não 
descoíííicis; lembrae-vos do que me ouvis Les. Muito homem 
que melie espanto, é lançahiz, que vista ao sol é pobre 
verme. Agora vereis o verme feito homem de preço, que 
vos dará luz de noiite e de dia, AUerUae bem no que elle 
vos disser. Adeus, irmãos, fiusa c bom animo!» 

Leodaka desappareceo pelo outro lado do paredão. 
Guiada por Gonzarri, a turba íbi-se cosendo com os ro* 
chedos até chegar ao sen extremo superior ^ então, rodean- 
do-os, seguiu para baixo. 

«O moleiro de Subregol — exclamou um dos servos da 
diaulcira* 
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«O aloiicado! O qne nós vimos encontrar! — accrescen too 
outro. 

Ouviram-se uns latidos surdos e coléricos. Octavio en- 
cnslava-se á lage, tendo aó seu lado Alpe, sobre cujo dor- 
so descançava o braço direito. 

«Não pode ser d’elle que nos fallou Leodaka — disse um 
terceiro com desprezo. 

Vendo a chusma, o rafeiro fez acto de se atirar contra 
ella. 

«Quieto, Alpe! —bradou o moleiro, agarrando-o pelo ca- 
chaço. 

«Está ao pé da cruz, como disse; mas se não ha enga- 
no, ella nos engana — ponderou algiiem. 

«Leodaka não sóe enganar; isso é dos fracos. Este é que 
é 0 nosso hornem— disse Gonzarri, apontando para o molei- 
ro.— I*od eis dar somtio ás vossas duvidas. Amigos, é noute; 
mas chegou a hora em que haveis de vèr mais claro. Não ha 
sol; mas tereis luz. Se lhe presta es ouvidos, este homem que 
passa por adoudado, (|ue não è nem foi nunca, dará de si 
tão boas contas que nenhum de vós se irá d’aqui sem ihe 
querer o bem, e ter trelle a tiusa que nos deve merecer 
e nos merece já a alguns.» 

«Isso é verdade - alfirmou um que estava ao pé. 

«0 que diz Gonzarri, digo eu!. . . E eu!. . . E eu!— diver- 
sas vozes se ouviram assim, successivamente. 

oPois que falle! Que falle!» 

Sigiiilicado assim o coucenso da turba, Octavio poz-se 
em' pé, e disse: 

«Companheiros, irmãos pelo vinculo da desgraça, os mo- 
dos que me haveis estranhado, muitos com desprezo, al- 
guns talvez com odio, foram capa que tomei para me oc- 
cultar dos poderosos, e pôr-me ao abrigo da trahição dos 
tíbios e frouxos. Bem o sabem alguns de vós, como vèdes. 
É tempo de me descobrir a todos, porque só fortes te- 
mos cá, apostados a não soffrer por mais tempo a oppres- 
são. Assim o creio; foi o ajustado com os que deram coni- 
vosco alé aqui. Ha tempo que nossos irmãos se agitam sob 
as lufadas da tyraiuiia, como as franças do pinhal açoita- 
das do vento. Elias só sabem dobrar; mas sejamos nós 
unidos qual pinhal em um só corpo, e mais não havemos 
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de, como elle, inclinai’ as cervices. Sabeis como Caio, de S. 
Pedro, ia sendo feito boi de feira, arrancando-se-ilie pri- 
meiro a lilha, a vossa Leodaka^ o anjo do servol- . 

Uma explosão de imprecações interrompeu o orador. 

«Ouvistes como a noiva, em presença do mesmo padre, 
foi levada de arrebate, e aíirada qual egoa nova, para a 
coudelaria do castro. .. !> 

«Vingança! vingança! — bradou Savarigo, apoiado por 
nova manifestação da parte da chusma, se bem que menos 
vigorosa e espnnlanea que a antecedente, 

«Em que villa, villar, herdade, alcberia ou deganha por 
esta terra fóra se não ouvem pragas e maldições, soluços 
e lamentos? Por toda ella lavra o fogo encoberto, como na 
cova do carvoeiro: falta só desafogai- o para que estale em 
labaredas. E quando estalarem, faremos de lacráos, que, 
feridos do calor, atirara cornsigo para o mais acceso das 
chammas; mas não, possuidos de raiva e desespero, para 
morrennos como elles; pois esse fogo nenhum poder terá 
sobre nós, sim sobre os homens de cabello compj-ido, com 
que 0 havemos de cevar, ü Filho de Deus levou irax de si 
0 mundo pela voz de bomous humildes, de um povo mini- 
mo, suj^úto e abatido entre lodos. Assim o ensinam os pre- 
gadores. Vós sois os escolhidos de Deus para chamar esta 
terra á alforria.» 

«Somos pequenos para cliegar tão alto — suggeriu al- 
guém, 

«Das sementes, a mostarda é a mais pequena; mas a mos- 
tardeira é a giganta das hortas — replicou Üctavio, lembra- 
do, talvez, do que ouvira era algum sermão de seus amos, 
ao citarem Salomão, 

«Somos todavia poucos para obra tamanha — ponderou 
outro. 

«Poucos! — exclamou o moleiro — Sem fagulhas não se 
atèa 0 fogo; e abunda uma, quando a lenha^a pede. A le- 
nha está secca, sequíssima, O que falta não ê a fagulha 
tampouco; falta a mão que a arranque da pederneira. Fal- 
ta-nos Serapronio!» 

«Ah, se elle nos acudisse!» 

«O espantalho dos cavalleiros e dos presoresi» 

«O matador dos fortes!» 
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«0 alfange dos servos 1» 

«Yenlia Semprotiio!» 

«Vivo, não aguardava que clamassem por elle!i> 

«Esperem lá que venlia!« 

«Tende fé, irmãos. Sempronio não está longe.» 

Estas palavras do moleiro produziram cüeito discordan- 
te, prevalecendo porém a incredulidade e o escarneo. 

«ÍJdamos com doido varridol» 

«Um fará mil; cuidado!» 

«Não iremos á caça cora furão morto!» 

. «0 aviso é de doudo trefo!» 

«E de velhaco!» 

«Samicas se dê elle mesmo por Sempronio.» 

«Socegae, amigos! Lembre-voS' o conselho de Leodaka. 
Deixae-o acabar — bradou Gonzarri, acenando á turba com 
a mão. 

«A garça faz d’estaca quando quer; mas não engana os 
ensinados — disse o moleiro. — Gouzann, Caio e Alvito vi- 
ram Sempronio em seu tempo, e assim outros d’entre vós, 
póde ser, Mas o que ninguém sabe, é dizer o que lhe ad- 
veiUj a vosso glorioso pae, oinguem senão eu. Por sigual 
que foi deitado u’estes braços que entrou a dormir o der- 
radeiro som no.» ^ ' 

«Ind’agora disseste que estava pertol — objectou uma 
voz. 

«Perto,, sim; mas não é dos vivos. As folhas tem cabido dez 
e quüti ’0 vezes dês que Sempronio entregou a alma a Deus, 
0 corpo á terra, e a raim a sua herança em deposito para 
os íilbos. E sabeis que herança foi? A alforria. Promeltea 
estar commigo qnando o tempo fosse azado. Isso fez duas 
vezes: a primeira, em dias de Silo, quando a gente livre se 
alçou contra os homens novos. Parecia-me tempo para nos 
ceivarmos do jugo, correndo em auxilio dos sublevados. 
Mas escapam á vista a lebre e a perdiz, por parecidas na 
cor com a moita que as acolhe. Assim não via eu perigos 
que viram outros olhos. Quando já fazia fundamento de le- 
var 0 Jeito por diante, appareceu-me Serapi onio carrancu- 
do, dizendo: ‘Não aixastes mens filhos á matança! Agoar- 
da 0 dia da victoria.’ Deu-se então o grande destroço, tin- 
gindo-se de sangue as neves do Giiperio. Passaram-se an- 
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nos, Mas com aquellas arrhas, Unha-me nascido a fé, que 
níio tivera d'anles, e que nunca mais fraquejou. Esperei, 
Ha tres iioates, á hora da campana, em que as almas er- 
rantes soem visitar os parentes, sentí um estremecimento 
por todo este corpo; e !ogo assomou o vulto de Sempro- 
nio em guisa de vapor esplendente ,de luz, deixando mais 
negras as trevas qoe me envolviam: ‘Chegou a hora, com 
0 roubo da noiva/ disse a sombra; e sumiu-se qual clarao 
sem tormenta em noute de estio, )> 

Seguiu-se um breve intervallo de silencio, Mas houve 
ainda quem se atrevesse a quebrai o com chufa, 

«Sonhava o cego que viaí Quem responde pelas visões 
do aloucado?í> 

«Aqui esta quem respondei -“bradou Savarigo.™E 
agora percebo o que lhe ouvi na azenha a noute passada, 
que então parecia argueiro, ou sonho; só disse que o roubo 
da noiva lhe fôra aonundado.^j 

«Duvidam ainda, Que maravilha I — continuou Octavio — 
Duvidou S, Thomaz até por o dedo nas chagas de Jesus 
Christo, E se visseis o corpo de SemproniO;» que dirieis?j> 
D’esta vez ninguém se abalançou a novo desafio. Os 
últimos vislumbres da incredulidade iam desappa recendo. 
A derisão, o desprezo, dhsso não havia já signal, 

«Aqui jaz SkmprgnioÍ — ^disse Octavio* em tom solem- 
ne, indicando cora o dedo a lage cora a cruz sobreposta. 
— Ponde-vos em volta, e na frente, os que chegaram a ver 
0 antigo capitão dos servos.» 

O circulo fez-se no meio do sussurar abafado com que 
costumam mover- se os grandes ajuntamentos dominados 
pela expectativa de algum aconteci meu to extraordinário* 
«Ajuda-me, Gonzarri — continuou o moleiro; — e tu, Al- 
vito, que não serás de mais, Sósiuho colloquei esta pedra; 
mas se o tempo desfaz, è também por vezes forte cimento,» 
Gonzarri era, como Octavio, servo de Subrego. Alvilo o 
era de uma propriedade do conde Froya, sita na encosta 
septentrional da serra de Ferreiros, 

Ajudado dos dous, Octavio deslocou a pedra alguns pal- 
mos fóra do sen assento, 

No espaço descoberto não se via senão arêa fina, de 
grãos mui teimes. Foi-se tirando e amontoando á borda da 
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cova que se formava a pouco e pouco, e em breve appa- 
receu om corpo humano cnfaxado com tiras de panno de 
linho, emiUindo mn leve cheiro aromático. 

«Pelo tamanho faz lembrar cid Sempronio— observou 
Gonzarri, 

«Era, sim, de grande vuUo como este — accrescentou AI- 
vito. 

«Vede agora aqui; c corno se vivesse i — exçlamou o pae 
de Leodaka, que, coin esta ultima ao lado, olhava por cima 
dos hombros de Octavio. 

O moleiro, de joelhos, acabava de despregar as faxas 
que envolviam o rosto do cadaver. 

«Sempronio! Cid Semproniol — exclamaram Alvito, Gon- 
zarri e outros, de bruços á beira da sepultura. 

«Amigos, ollio máo se metia em mim, se o que vemos 
não é 0 corpo do antigo cid — bradou Gonzarri, levantan- 
do-se de mn salto. 

«Oh meu rico Sempronio! — disse Alvito, chorando: e 
chegava com a cara perto da do morto. — Eu tinha fé qoe 
te veria ainda iVesta vida, mas não assim, no som no de 
que se não acorda!» 

« Canta e, ó servos! ride^vos, dançae commígo, festejemos 
dia tão feliz, pois os homens que nos esmagam sob as suas 
cá ligas de ferro, não tiveram poder sobre o nosso amado 
Sempronio; dorme o cid no meio de amigos, guardado dos 
seos fieis ^ e o agigantado co-servo de Subrego corria e 
cabrejava arrebatada mente em volta do tumulo com mos- 
tras de silvestre alegria, atropeiiando quantos llie impe- 
diam 0 passo, • 

A contagião difundimse pela turba e poz tudo em tu- 
multo, seguindo-se uma scena digna do pincel de um Bii- 
bens, senão que faltavam as formas feminiDas, representa- 
das unicamente por- Leodaka, que, despartindo-se da turba- 
multa, assistia apenas como espectadora. 

No meio dè urn ermo, e quasi nas grimpas da serra, agita- 
va-se na claridade da lua uni mar de homens senii-barbaros* 
gritando, dançando, cmpurrando-se, forcejando por obler 
pôr a vista nas feições qoe alguns conheceram oiUr’ ora, e que 
os demais queriam contemplar com igual fervor, instigados 
pela aureola que cercava a memória do heroe dos servos. 
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Na cova aberta, pelo contrario, via-se a immobilidade 
da morte: lineamentos ainda dislioctos, supposto que myr- 
rliados pelo sorano de qnalorze annos. Era um rosto de 
feição romana, cujo contorno, visto . de frente, lembrava 
quasi 0 quadrado, com lesta baixa, nariz saliente e aquili- 
no, barba redonda e bocca grande. 

No silencio e recolhimento que precedera o d esen cerrar 
do corpo, ler-se-hia aquella scena afigurado ura dos enter- 
ros nocturnos de martyr, cujo ca d a ver acabara de ser rou- 
bado ao cadafalso pelos correligionários, no tempo das 
pers 6 guicü 6 S soífridas pBlíi Igreja prííoitiva* A desordem, 
quasi conílicto, que se lhe seguiu, iazia agora lembrar um 
bando de gnomos estrebuxando-se no azul do luar, e pro- 
fanando 0 remanso do cerni terio, ávidos de arrancarem 
uns aos outros os restos de algum recem-sepultado. 

Foi-se afinal restabelecendo a ordem. 

Octavio era jà ura personagem rdaquella assemblea. A 
exbibição do despojo mortal do celebrado Sempronio, teve 
um effeilo prodigioso em beneficio de quem era agora tido 
sem contestação por onico depositário do 'testamento polí- 
tico, digamol-o assim, deixado pelo, para elles, protomar- 
tyr da liberdade. 

' Em resposta ás perguntas que llie foram dirigidas, reve- 
lou Octavio 0 que passamos a resumir: 

Depois de ter resistido por bastante tempo aos esforços 
dos ricos e imperaiites para debellarem' a^ revolta dos ser- 
vos, cahiu Sempronio finalmente' nas mãos dos adversa- 
rios, em occasião de uma descida que fizera dos montes, 
acompanbado apenas de uma escolta, ignorando, por culpa 
dos vigias, baver Ião perto uma força iuimiga. Depois da 
captura do chefe, a rebellião chegou prorap la mente a um 
fim desastroso; mas Sempronio, que o rei Aurélio desti- 
nava a uma morte publica e exemplar na presença dos 
companheiros vencidos, achara meio de escapar, acoilien- 
dO'Se á serra do Caurel, e mudando de valhacouto em va- 
lhacouto, até que, antes de acabar os dons annos, morreu 
no algar que então habitava não longe do Seixo. Emquanto 
assim viveu amontado, sabendo-o apenas Selima e Octavio, 
este, que o acompanhara sempre nos últimos tempos do 
seu trinmpho, o visitava a miudo, ganhando-lhe a con- 
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fiança, ou melhor, confirmando-o na que lhe merecera 
d 'antes, 

«N’esses dias de dó e negra recordação — continuou o 
narrador, — o amofinado Sempionio não teve outra com- 
panhia de homem senão a minha; que até do scunno, eu 
roubava as horas para as passar ao pé d’elle. Então fez de 
mim cofre de seus segredos, e tanchão das suas penas e 
amarguras, pois eram toda a sua vinha, Muitas vezes o vi 
chorar o desmancho da sua obra, o deitar do seu sol de 
tão pouca dura, que bem sentia nunca mais se levantaria 
para elle; e nos tios da barba que branquejava, suspen- 
diam-se as lagrimas, brilhando como orvalho nas espigas 
do trigo ao nascer do so! que é bem commura. Mas quando 
pensava em nòs, e via o que medrava no tempo, alegra- 
va-se como pae abençoado nos íilbos e que n’elles se revê; 
e a luz de meio dia illuminava-lhe o ro^to. Quando deu a 
alma, como fosse tempo de lua cheia, que mais depressa 
chama a podridão, abalei para S. Pedro a avisar Selima 
que viesse enfaxar o corpo, e, por traça das suas hervas, 
furtal-o aos bichos da morte. Dei assim cumprimento ao 
primeiro dos encargos que acceitára; pois o fallecido que- 
ria que este tumulo, dando testem unho da minha verdade, 
clésse vida e preço aos demais encargos da herança que nos 
deixava.» 

Finda a narrativa, houve uma pausa, até que Leodaka se 
dirigiu á asserabléa n’ estes termos: 

«Se quereis trazer os ricos e poderosos a dar vos^ vida 
mais folgada e desopprimida, pelo que já vistes e ouvistes, 
não è muito qué vos diga que só cabe em Oclavio enca- 
minhar vosso querer ao seu bom effeilo, e_ ensinar-vos 
passo com que atalharieis terreno e azares. Nao sei os se- 
gredos do conselho a que se deu, e que tem vontade de 
propôr-vos; mas se approvardes, bem farieis era lhe com- 
melter o mando, alçaudo-o por snccessor de Sempronio.» 

Chamado por diversos a explicar-se, disse o , moleiro: 

«Não sabereis por ora, e até resolver-vos, o que_ tenho 
feito, nem como se fará o que está por fazer, senão qiie 
por esta terra fóra alguns dos nossos ha, qne estão com- 
migo de parelha em tudo e por tudo. Onde jazia a mór 
força d’ este? — e apontou para o cadaver. — Da-nossa cren- 
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ça ii'elle. E de qne fonte nascera a crença? Da verdade 
que usava comnosco. Aquillo que Sempronio prometesse, 
acontecia tão certo como nascer o sol. Por isso era parco 
110 proiiietler, e secco de palavras.» 

í^Sempre proraette era duvida, pois ao dar ninguém te 
ajuda — lembrou atguem. 

"Pois eu prometto sem duvida; na duvida nao prometto 
— 1'cspondeu Octavio. 

«É de homem avisado, e. também de atrevido. Tens tu 
promessa prompta?» 

«Prometlo-vos que até hora d 'a! va, dês aqui até serra 
de Lózara, dès Penha Redonda até o Cuperio, se bade al- 
çar a terra toda. Nossos irmãos que ora dormem o soimio ' 
do capiiveiro, já oão hãodc madrugar para as penas do 
Irabalbo, nias em nosso auxilio, para, a foro de homens 
livres, liaverraos á nossa mercô por algumas horas as vil- 
las e licrdades. Eiítão as armas dos senhores de terra pas- 
sarão ás nossas mãos para as vibrarmos eni nossa defensa. 
Se assim o desejaes, basta dÍzer-m’o: e vereis os servos , 
quaes folhas da matla em plena verdura de fresco ve- 
rão; e vereis os tyrannos quaes folhas da matla após os 
estragos do vento d’ontomno.» 

«Como pode fazer-se em tão pouco espaço? — pergunlon 
Alvito. 

«Vedes o pico lá em cima? — e Octavio apontou para o 
cume da montanha. — N’elle tem a vista posta homens de 
Loa estofa, que em vendo ali arder as chammas, saberão 
0 que isso é, e o que isso pede. E se o soi apaga as es- 
Irelias, a luz da nossa fogueira dará vida a outras; e an- 
tes que a uoule acabe, a terra será iíluminada pelos faros 
da alforria.» 

«Se viessem os cavaileiros, guai de nós ! — ponderou 
alguém. 

«Olempo não podia dar pielhor váo, nem vejo moita d’onde 
lobo sãliia — replicou 0 moleiro. — No castro, a gente está em 
nada; levou-a quasi Ioda Sigulfo Gundesindes. Da torre de 
(Juiroga lambem partiu Aslarico Osoris com a mòr parte do 
presidio. Foram com a proa iia marca do Vierzo, nao sei 
porque; è certo que não voltam tão cedo. 0 nosso peiãgo jaz 
em Lugo, mas antes que venha estaremos fóra d’alcance.» 
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(iSò te esqueceu men nniOj homem Ião duro dos fechos! 
Tens em tão pouca conta o conde da terra, o leão bravo, a 
quem oiinca ninguém fez tremer as carnes? ~ objectou 
Aivito* 

<íDeixae-me Froya Gutlieres, que d^elle nos nuo virá em- 
peço, se Deus quizer; sem que d’isso faça parcella da mi- 
nlia promessa.» 

ftN^essa duvida, dize como queres livrar-nos d'elle? — 
perguntou Alvito com insistência, 

ítCo[iteiila*íe com saberes que tua mão abrirá os aceiros 
que bãode encaminhar essa labareda ate ao tanque em que 
irá morrer. Ornais direi qoando' andarmos todos n'urna 
Ofuia.» 

«Amigos, haja fé em Octaviol— disse Savarigo. — Gordo 
vae 0 osso para o invernadouro, e magro sahe d^elle na pri- 
mavera, A riiagresa do servo acordando do seu large e can- 
gado invernar, se fará toste em boas carnes, e a sua fome 
em fartura, se tomarmos a Octavio por capitão, Á voz d'elle 
sómente se fará o milagre,» 

ífVíva Octavioí Viva o cidl— exclamou Gonzarri, segun- 
dando 0 servo do fisco, 

«Viva Octavio, nosso capitão! — clamou o pae de Leo- 
daka, 

Estes brados encontraram apoio da parte de muitos, ou- 
vindo se ora 0 titulo de capitão, ora o seu quasi equivalente 
arabe, tírf, isto é, «senhor». Prorompeu em seguida um tro- 
vão dé acclarnaçoes, graduando o moleiro de Subrego em 
cbefe de uma sublevação. 

«Assim dáes o prasme á eleição que de mim fez o nosso 
chorado Semprooio, Acceito, pois, comtanío que me pro- 
mettaes inteira obediência aié trazermos os poderosos á 
nossa vontade, e atè se cumprirem as minhas promessas. 
Assim, tomando Deus por testeraunhaj o deveis confirmar 
com juramento sobre esta reliquia de marlyr,» 

O juramento prestoivse com estrondo perante o corpo 
""de Seínpronio, 

«Fechemos pois esta sepultura— disse o capitão dos ser- 
vos, “para nunca mais se abrir alé o dia das posturneiras 
provas ante Deus, Depois, fiibos, é pôr mãos á obra!» 
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AS AEHHAS DO CAPITÃO 



Â vau lo os Lava logo parecendo 
Hum iticeodio, quo LanLo levantava 
O denegrido fumo, e fogo borrendo,, 
Que coüi ras3ü parece quo admirava. 
Roum de MouHa, Os Novíssimos. 



Algumas horas antes da ahorada, achando-se a lua aioda 
acima do horizonie, baixou com um baque pesado e estri- 
dente, a poiile levadiça do castro de Foigoso, para deixar 
passar uma companhia de cavalleiros* A sahlda dava para 
0 meio-dia, e o unico caminho batido que sc apresentava, 
ia em sentido diagonal para' a esquerda; mas, um pouco 
além da linha correspondente â muralha de leste, olTere- 
Gia-se outro, um mero rasto ou senda, que bÍfurcando-se, 
também para a esquerda, conduzia ã serra de Ferr eirós. 
Foi por ali que se dirigiu a tropa. 

Na dianteira vinliam Froya e Ekaredo; o primeiro sem 
armadura, o segundo em arnez de malha; e ambos com 
espada ao lado, em quanto o escudo e uma clava de ferro 
pendiam do arção da selia. Os guerreiros da comitiva, que 
mostravam pertencer a uma classe inferior, vinham arma- 
dos defensiva e oITens iva mente. 

Iam de corrida por um terreno que subia gradualmente; 
mas ao inlernarem-se bem ná serra, tornou-se a ladeira tão 
íngreme, que tiveram de moderar b passo. 

«Se as labaredas iam jã ião adiantadas como ool-o adir- ^ 
mou leu servo, Villâ-Cencirigo estará ja feita em cinzas — * 
disse 0 mosarabe, praiicandi^ aparte com o coude. 

«Mas ali acharemos os malvados que lhe deitaram o fo- 
go. Promelto fartar-me no sangue dos servos, por mais 
que sejam minhas a villa e a deganha que ihe fica anriexa. 
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Não perdoarei sen rio ao fiel AI vi Lo, que tão a ponto nos 
veiu avisar da revolta. Precisam de um exemplo; ou os 
au^evidos, que já não são poucos, se farão 'chusma*» 

«Faça Deus que isto não seja rehale de cousa maior, e 
que os cães que ora ladram, não achem apoio nas terras 
d’ ao pé!» 

«Perde ciiidado; tão limpa deixarei a matilha da rahii- 
geni que a come, que o andaço ha de morrer á nascença, 
e esta iioiite.» 

ftDèstreriga .Deus! e dê-nos Elle boa parançal Antollia- 
se me aqui, porém, cousa de maior peso do que em lí sof- 
fre a coníiançíí. Mal posso crer que os servos da villa ou- 
sassem tanto, sem se haverem acomniunado com oiUrqs da 
casta* Não passando Cencirigo de villico, posto ali por tua 
mão, segundo me dizes, maior c o descomedimento e ar- 
rojo dos villoes. E o que me faz desconfiar.» 

«Deviam dar-te um assento na curia, Ekaredo Gondemb 
res; bem o merece a tua prudência — replicoa Froya em tom 
que participava do sarcasmo e do gracejo. — Acreditas, por 
ventura, que, mandando eu appellidar a terra, os liornens 
livres não poriam logo lím a qualquer tentativa de revolta? 
Isso fariam elles sem que os intimasse* Tomar-nos de so- 
bresallo, não são capazes d’isso os servos, nem que o;de- 
monio os acaudilhasse.» 

«Entre aqnelies que vieram de Spania homens feitos, 
móniiente os m es te ira es, alguns h.a que julgo aptos para 
emparelhar em subtilesa com o proprio Satanaz.» 

«Esses são poucos, e recebem meüior trato e estima- 
■ção. » 

«Não pesam menos as bragas oii algemas por serem de 
ouro, conde Froya; e os corvos, por muito ruins, são mSos 
de deceiiiar, ainda que a miudo os trouxesse na mão o me- 
lhor citreiro* Não andemos descuidados sobre os servos, 
que bem poderia ser que achassem quem os dirigisse. Não 
ihes drmos azo para tanto!» 

«Pois não 0 tiveram já? Porque não* aproveitaram a re- 
volta que houve na Galiiza em tempo de Silo?» 

«A lição que levarain de Aurélio era aindã recente, dei- 
xando os servos mui acamados de espírito; e mais, a su- 
blevação dos homens livres pouco durou, mercê da victo- 
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riü do monlc Ciiperio. Mas já la \ão bons dez annos, e 
dczi^seis desde que os servos se rebellaram: Quanto lhes 
tem medrado as forças, se conhece pela ousadia com que 
manifestam o desconteiilamento. Casos como este que ora 
tens Ião perlo de casa, tem-n’os havido em outros conda- 
dos. Não seja a voz do trovão que nos veiilia despertar da 
nossa i-.egueira!» 

"Bote! cavalleiro, hasta cslc tom para afracar o denodo 
dos mais esforçados. Não fallavani d’essa arte os guerrei- 
ros que se aparelhavam [tara o fossado na rainha mocida- 
de. Um punhado de homens, armados de eoníiaiiça, arro- 
javam- se d'arrehale pelo meio dos campos e, povoados 
dos encreos, sem cuidarem nos empeços que os iam affi'Oti- 
tar, liem nos que lhes fechariam o regresso. Muitos jumos 
ha, porém, que nos falia rei que lome a cruz das maos do 
hl.^ipo: e 0 pendão do magnate (inca-sena parede, ou jaz, com 
villaiiça nossa, deilado a um canlo como alfaya que já para 
nada presle. Bons tempos foram esses em qne o homem 
do Magiii'eb, armado da cimitarra e da lança de faia,^ com- 
prida de quarenta palmos, invejava comludo ao asluriaiio a 
lança de freixo qne furneava tanto á sua custa, e a tempera 
rija dos alfanges c laminas d’AI-Guf, como sóem dizer os ho- 
mens de lá. Dons tempos foram esses em que o grande Af- 
fonso, qual açoute de Ueus, transpondo rios e montes, çon- 
qnistaiido cidades e povos, levou a tocha da vingança até 
as nim-alhas de Viseu, e alagou os Campos Golhicos uo 
sangue impuro dos filhos de Agar. Vi ma ra no seguiu- ihe as 
pisadas, até que, por ciume da gloria, e do amor qne esta 
lhe valeu da parle dos que o assistiam (entre os quaes me 
adiava eu), o irmão deu-lhe cobardemente a morte.» 

«E foste lambem no conto d’aquelles que nohrmnente o 
vingaram — disse o mosarabe em tom d’approvação; mas, 
mudando-o para outro algum tanto sarcástico, accrescen- 
ton: — Não ponho em duvida essas gabadas façaniias, ami- 
go conde; mentes porém os mastins, se despedaçam en- 
tre si, no redil acha. o lobo m-ais facil entrada. Grandes re- 
voltas andavam ilesses icrapos entre os povos d’Al Ke- 
biab. ála! se abaixara a alfereria branca dos oramiadas, 
diante 0 estandarte negro dos abassldas, após longa resis- 
tência, e eil-os os faiimistas a apparecerem em campo cooi 
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as cores verdes despregadas ao vento! Quiçá agoi’a oão 
chegassem tão longe as nossas correrias, uem mesmo com 
outro AtTonso ou \Mmarano.» 

_ «Apostados ú paz oão são os homens de Spania, mas de 
cá, Ekaredo Gondemires. A rebellião dos íilhos de Yussuf 
mau levo -se dons a mios. lí dês que I lixem empunhou o sce- 
plro, tem visto em anuas contra si os dons irmãos. Se Ab- 
daliah se lhe rendeu lia pouco, e, comsigo, Toledo; refu- 
giado em terra de Tadmir está Soleirnan, que o desaíla com 
numerosa hoste. Pois oão hae referiste hoje, lu mesmo, ser 
a ultima nova que o joven Alliakim fôra [lelo pae mandado 
contra elle? Entrementes está tudo em conllicto na marca 
dos Erancos, eahindo Gerona, Aosona e Urgel em poder de 
Said-ben-Ilnsein, xvali de Tortosa; em quanto os de Bar- 
celona, TarragoDa e Huesca acabam de se bandear cora Ba- 
hlul-ben-Makliic em Zaragosa. Ora bera vès quão apare- 
lhadas estão as cousas era Spania; como que chamando jaor 
nós. Mas 03 tempos lêem mudado: e como não conheceste 
os homens de então, mal podes saber o qne fariam se ora 
dominassem. Tii falias ao som dos que mandam hoje. K'a- 
quelies dias, qne já vão longe, não tínhamos ainda com- 
uosco no governo os. . . » 

Froya callou-se de repente, 

«Adimãií;os ou mosarabes — disse Ekaredo, dando voz 
ao pensamento do conde, c rindo-se de bom humor, pelo 
menos em apparencia. Podias dizei o sem ofíensa. 0 ami- 
go yerdadeii'o sabe fazer desconto do que pertence á di- 
versidade no sentir; e a conformidade em tudo não é obri- 
gada entre os que se estimam. Conliecenclo aliás os teus 
sentimentos para com os vindos d’alera-fronteira, maior 
preço damos á lua amizade, eu e raeu pae. Mas quero des- 
enganar-te de nm_crro que, parece, te senhnrea. Se fu- 
gimos á guerra, nao é por cobardia. Os de Mafoma cui- 
dam ter na lesta escripío o logar e hora da morte, e isso 
faz d’elles gente sem pavor; mas oão nos raettem medo. 
Eülendemos, porém, que ler paz e trato com elles é de 
alta vantagem. São mestres na industria, nas artes, nas 
sciencias, de que ha carência absoluta nos povos de cá. 
Que nos dá a nós, se, como encreos, fazem do seu paraiso 
uma estancia de gosos corporaes, diria infernaes, se Sa- 
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tanaz rt>’o permittisse. Embora digam elles, acurvados ao 
fado, está escvipto! nada podom contra a virtndo do quo 6 , 
e nós íicamos com a nossa crença n’iima vida futura m- 
corporea e espiritual. No emtanto, deixando a Deus o que 
é do céo, e tomando á nossa conta o que é do mundo, 
mantemos alliança com os sarracenos para apprendermos 
e tirar-lhes o com que possamos medrar em nquesas e 
força. Eeito isto, será tempo de reivindicarmos lerritorios 
que foram de nossos avós, e tomar ali dominante a l*e de 

Cliristo.» . , , 

«Máo é 0 lebreiro que deixa de seguir a caça a vista, e 
vá por atalhos. N’esse vosso andar nem d’aqui a cem ân- 
uos!» _ p 1 1 

«Que tem isso? Não é caçada; e se nao nos íor dado 

chegar á meta, tocará aos filhos, aos netos, aos bisnetos*. 
Taes são as vistas, tal é a polilica da cúria, e de nós ou- 
tros, os «íííJfiíKÍíÇOò'. » _ 

agorü 30 ponto ciilrniiianto Ao cstiinino, npro- 

sentando-se diante d eiles uma encosta mui accideulada, e, 
na parle visível, quasi toda coberta de bosque. Subindo 
por traz de um esporão ou saliência da serra, que cortava 
a vista para o fundo do valle do Lor, apparecia uma co- 
Inmna de fumo, e o reflexo de um incêndio. 

«Parece estar no seu auge — ponderou o conqe, reco- 
lhendo a redea por um instante. — A villa fica niuilq para 
alem do cabeço; e pela vista que faz o clarão, estai á a ar- 
der toda a casaria. Ah ! perros, apagar-se-ha no vosso san- 

^'^«Fóramos mais bem servidos da salamandra, que de 
boa mente passaria por aquelle fogo, ap_agando-o coni a 
saliva. Toda a duvida está em haver á mao a salamandra 
— respondeu Ekaredo, gracejando em tom pouco consola- 

dor. . „ ■ 

■ A descida, apezar do mâo piso, fez-se a passo rapido, 
até clier^ar a cavalgada não longe do alludido cabeço ou 
saliência'’, cVonde a separava uma garganta em subida, 
sombreada de malta fechada. 

Uma senda estreita, ingreme e tortnosa, entre anira- 
ctuosidades para este fim aproveitadas, dava ingresso 
no passo. Apertando a redea aos cavallos, e marchando a 
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desfilada, os guerreiros virain-se de repente n’uina escuri- 
dão quasi completa; e a basta folhagem das arvores con- 
servava 0 sitio em perenne humidade. 

Tinham quasi vingado o ponto mais elevado da garganta, 
onde começava a descida para o outro lado, quando de sú- 
bito um soido agudo reboou iia floresta, uma só vez, se- 
guido logo de om ramalhar estrondoso, ao passo que da 
sarça e moita que crescia nos intervatlos das arvores, sa- 
biram de ambos os lados do caminho, numerosos vultos 
humanos, cuja apparição foi tão repentina e tão sem grito 
ou som de voz, — reaüsando a idéa d’aqnelles phantasmas 
silvestres que os antigos romanceiros punham á disposição 
dos seus poderosos mágicos, — que os guerreiros foram á 
risca tomados de sobresalto, sem poderem logo cahir na 
conta do que se passava. Acorda i'am, porém, ao vigoroso 
attaque que solTreram. Desde a cabeça até o couce da fi- 
leira foram accomniellidos de um e outro lado. 

An tés que Froya- tivesse tempo de se apossar da clava, 
0 cavai lo estava jegoro pela brida; e, recebendo um golpe 
mortal no coraçao, veiu çorn o conde a terra, levando-ihe 
nma perna de baixo. 

«Ah, prasmada façanha! Os servos se amotinam I» . 

As palavras do magnate foram abafadas por mão rude 
e pesada, e os seus esforços para se levantar maílogra- 
ram perante o vigor com que foi instantaneaineiite agar- 
rado por uma ròda de homens. Ataram-lhe os braços 
a traz das costas, e desembaraçando-lhe a perna, Jevararn- 
n’o, a bem dizer, de rastos, até o topo da subida, inter- 
nando-se depois na malta. 

Já tinha a hocca livre; mas as palavras que soltava, não 
podiam sobrelevar o ruído e vozeria que subiam do logar 
onde se dera a cilada. 

Chegando a um sitio mais aberto, fizeram alto, convi- 
dando 0 prisioneiro a tomar assento. 

«Não me conheces, conde? — pergunlou-lhe um dos ho- 
mens. 

lElle os conhecia! Verificaram-se cedo as previsões do 
mosarabel Este aviltamento é filho da minha cegueira! Cahí 
DO fojo, que nem o lobo! — isto dizia o conde comsigo, me- 
neando a cabeça coiu o desespero de um touro encurralado* 
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íFroya Giilheres, qm fizeste de Mariame? — perguntou 
de novo o outro, segurando no hombro ao prócer. 

«Mãos fóra, servo! Quem é o atrevido que me pede con- 
tas, a mim?» 

«Qm que tem direito de as pedir a quem lhe roubou a 
noiva.» 

«Ah! És tu? Queres um conselho? Vae ao castro saber 
d’ella — respondeu Froya com esrarneo. 

O alganame poz-se diante d’elle com ar resoluto. 

«Toma tento, conde! Bem te ia esse tom do alto da tua 
pousad.a, da tua torre grande; mas aqui nenhum proveito 
tc fará. Qualquer que seja a sorte dos teus lá em haiso, 
tu pelo menos estás preso no laço, fora de todo o alcance 
e sem esperança de soccorro. O que hade impedir-me che- 
gar-te ao coração com esta faca?» 

«Enlerra-a, pois, bem fondo! Pintado hade ser quem 
faça tremer a barba a Froya Giitheres.» 

«Ha cousa peior que a morte. Os tormentos podem ar- 
mar-se na terra como nos infernos.» 

«Armem-se„ embora! Do corpo fareis vós outros o que 
vos assoprar o demonio; contra o espirito é que nada po- 
.deis, nem abafar n’cl!e o desprezo em que vos tem a to- 
dos!» 

«Froya Gutheres, apoderaste-te d’aquella que amo; ar- 
rancaste-m’a quando ia ser minha mniher. Volei-te um odio 
que só na lua morte leria descanço. Ilontem eras poderoso 
e forte; hoje posso esmagar-te como se esmaga nm ver- 
me. Ora, do teu inimigo me farei teu escudo e defensor, 
se me jurares não ter feito nenhum torto a Jlariame.» 

Froya desatou-se em gargalhadas. 

«Que gloria, ter-te por defensor! Ora na verdade mais 
aguisado fôra dar-te por obrigado da honra que te quiz 
fâzfir» w 

«Morre, pois!— bradou Savarigo, fóra de si, arremet- 
tendo ao conde. 

Os companheiros, porém, travaram d’elle, arrancando- 
lhe a arma, ao passo que um lhe dizia: 

«Lembra-te, Savarigo, do que mandou o capitão; e da 
promessa que lhe fizeste.» 

O alganame furioso cahiu logo em si. 
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«Qne boa rodella achava era ti! Nem a força tens de nue 
16 gabaste, pobre casmorroí — disse Froya, qoe nem mo- 
vimenio fizera para evitar o golpe, 

«Senhor conde! 2 >radou Savarigo, lançando-se aos pés 
do impávido magnate. - Nem ameaças, nem promessas te 
farei; de joelhos te imploro me digas por caridade como 
poderei fallar com Mariame, para saber como usaste com 
eilá.» 

hroya ia soltar outra injuria. Conteve-se quando já lhe 
roçava os lábios. Esteve uns momentos silencioso, e de- 
pois respondeu: 

«Já que cahiste nm pouco no teu siso, apraz-me satisfa- 
zer-te a vontade. Mariame está como a desejas.» 

«Bemditas palavras! — exclamou Savarigo, levantando-se- 
e accrescentoíi com fervor: — Acertaste, oh capitão! Acer- 
taste! Por tj _agora beberei os ventos!» 

«Que capilao õ esse? Em que acertou? — foi a pergunta 
do conde. ' 

Mas uma explosão de vozes veiu cortar a conversa. 
Eram brados de triumpho saliíiido do desfiladeiro. 

íez-se 0 silencio, onvindo-se então uma voz forte, que 
dizia; ^ , 

«Ide agora lã em cima, lançar o fogo em signal de vi- 
ctona. Em n’o vendo os que estão no Pico, darão d’ali o 
annuncio a toda a terra. São as arriias que vos dou da mi- 
nha promessa.» 

«Viva 0 capitão! Viva o cid! — e o caudilho dos servos 
foi saudado de estrondosas accla mações pelos companhei- 
ros que estavam com elle, ás quaes correspondeu decima 
a guarda do prisioneiro. 

«Poz a sua no fito! Que homem! que homem! Chega 
sempre ao que quer! Deus foi que nol-o enviou! — disse • 
Savarigo com enthusíasmd. 

«Bastai clamou Froy a, indignado. --Ê a revoltados 
servos do condado! Com o incêndio da villa. . 

«Isso foi 0 melhor da festa, e negaça para que a aguia 
sahisse do ninho — disse-lhe um, alegremente, interrom- 
pendo-o. 

«Os passarinhos, fazendo bando, sabem pÔr medo ao 
milhafre — ponderou outro. 
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.E atiram-se ao mocho qoe se atreve a sahir de clia, 
nns a li saliindo de noole — accrescenloii um terceiro. 

' Vism sò 0 Í° rão. de oma fogueira - affirmou um quar- 

^'^'«Cencirigo deve de estar a roncar era sua cama — sug- 

^^lBui™do ! E por villatiagem! pelo liso da terra í 

_ esclamou o conde, ferido acerhamenle no seu orgulho. 
_iwe me poupastes a vida, villocs? Que me quereis?» 
«Isso não é coíimosco. Pergunta ao capitao, que estara 

<l™orado. r™ya pareci, 

ahalidü. mortilicado, e entregue aos seus pensamentos. 

«Tendes o intento posto no exemplo de Sempronio 
disse elle a final; — mas lembrae-vos do seu curto reinado, 
âo íini aslroso que teve, e do, desengano era que pararam 

as ft^DGrancas cIg yossos pacs,» 

«Cora reveaes sóeT)eus fortalecer os seus e eitos— ^ns- 
pondeu um homem que se approximava, seguido de os. 
— Entre o sol da esperança e a noute do des_engano me- 
dèa 0 lusco fosco da iuceiTeza. Escorregar nao e cahir, e 
auem se levanta após a qnèda, nao esta peidido.» 

«O aloucado de Subrego ! — exclamou o 
mi ração ; e depois, com umarisada de escarueo. Aqui te- 

'“T\?ordãnrrdfum°peS!^^^^^^^^ horrendo - proseguiu Octa- 
vio com flengina. — Para iiòs foi raiia iioute de lenta ago- 
nia ooe proraettia não ter fim, Para vós brilhava sempre 
0 sol. No seu oceaso não acreditáveis- No vosso mundo iiao 

'''!‘LsiirLiiifpondes as esperanças n’este jnizo desbara- 
íadol — tornou Eroya, dirigindo-se aos servos, cujo numeio 

ia a nííiiiGniíii^âo c&dü oisis- n ^ cz-wn 

«É^porém a elle que deves a vida - observou-lhe Sava- 

""l^Digna-te, pois, dizer-me porque te devo esta mercê, 
milito a"?o e nuiilo poderoso Octavio ? - perguntou o coa- 

‘'“;ra"“sSsTrrd°ar„o.sd^ ao lempo; ha-os tam- 
bem que ali jazem até o dia de juízo.» 
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«Esse arcano me é vedado?» 

«Não está em mim dizer-te o que fará o tempo. Entre- 
mentes te contarei a visão que tive, Sobre um valle alou- 
gaüo e estreito,^ estava suspensa uma nuvem: tão baixa 
que por pouco não roçava o chao, tão negra e densa oue 
nao se via beta de luz que a atravessasse. Por baixo era 
um formigueiro de homens; e a nuvem com o peso com- 
primi a-os, corno a pedra ao verme; mas eram sem como. 
Entre eiles havia um trabalhar incessante, um redomoiuho 
como das aguas no oceano. Os ais, as lamentações, os gri- 
tos de dor retumbavam por essas abobadas átras e somr- 
nas. Os estalos da mansifba semelhavam o crepitar continuo 
do togo cevado a miudo. As lagrimas encharcavam os cam- 
pos, escorrendo. pelos regos abertos á enxada. Os fruclos 
da terra traziam o sabor do sal; porque o grão brotava 
humedecido pelo pranto, e d’elle nascia o sumo da uva 
Ura, nas alturas que cercavam o valle de affiieção, viam- 
se outros homens enfunados na vaidade e sobbrba. Eram 
poucos em respeito aos de baixo; as arvores de frucia 
mais graúda, menos d ao. As varzeas celestes abriam- 
se a estes, e a claridade do sol lhes batia no rosto. Á 
poríia bailavam-Ilies nos olhos o riso e a ledice, e no cbn- 
lorno dos labios vivia o gozo. Encurtavam a luz do diacom 
regosijos e folguedos, acordando a noute com o trovão das 
smis orgias, ü canto e a voz dos instrumentos encbiara- 
1 les 03 estáos; as vigas tremiam sob os passos dos baüa- 
dores, e as mesas vergavam com o peso das iguarias. Os 
varões de cabelio comprido habitavam de um lado; do ou- 
tro, os homens de fota e de tez tisnada. Eram tigres e 
leões uns para os outros. Assim que se enfadavam de re- 
galos e passatempos, cruzavam olhares ervados de fel e 
malquerença, e o cheiro do sangue embriagava-os. Então 
tremia a terra até as suas concavidades; e a mivem, ge- 
mendo com 0 tropel de guerreiros alfrontados, abatia se 
niaís 6 niais sobre os moradores soto postos, niie dobravam 
esmagados, ou, estrebuxando, fugiam em magotes. E as 
chammas vorazes vinham na esteira dos lidadores; e o chão 
do valle era feito um tremedal fumante de sangue e de cin- 
zas. boi 0 que vi tres vezes em sonho. Á primeira e se^fun- 
da, acordei entre os inermes, pisado pelos alfarazes dos com- 
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baleiiles na sua carreira infernal. A terceira, fossado 
chefiara a sen termo; os Immens de fota já se nao viam; 
e os de cabello comprido pegaram no somno, não soinno 
leve como ^em tempo de lua cheia, pois dormiam, dormiam, 
dormiam, sem despertar. Mas a nuvem não cedia do peso, 
no is os dormentes, dormi ndb, andavam em pc d azon ape 
na mão; e quando acordei, os habitantes da terra cliaii 
trepavam armados, e já vingavam as eminencias onde os 
guerreiros dormiam ainda a somno solto.® 

Era de ver c ouvir o gesto e a voz que acompanharam 
0 discurso, e o elleito produzido no animo dos insurgen- 
tes que pareciam tel-o suspenso nos lábios do seu chele, 
apertando a pouco e pouco o circulo que furmavam em 
roda d’elle e do conde, e como que sorvemlo anciosos, com 
varia expressão, posto que era silencio, cada palavra poi 

elle proferida. ^ 

Mal cbegou à ultima, e já um freuesi se apoderava da 
turba'. Yociferaudo e gesticulando, exprimia cada qual os 
seniiraenlos que o dominavam, fundados em alguma expe- 
ctativa: a repartição -e posse dos bens de seus amos , o 
descanço sem trabalhos; os gozos que da liberdade lhes 
baviara de provir; a vingança de castigos, de ultrages re- 
centes 011 antigos, e outras lembranças ou atihelos que lues 

TÍnhíim H fánlasia. , 

De nenhuna modo ialimidado pela aUitode tamulluosa 

da multidão, Eroya manleve-se firme e irnmoyel no meio 
da algazarra^ alè que Octavio lhe disse, fallaiido a meia 

voz * ■ » 

.Senlior conde, logo dar-te-hei palavra em sitio nienos 

apertado. Entrementes irás para logar' seguro. Aqui nao 
saberia responder pela tua vida.® 

cuides, servo rebelde e traiçoeiro — respondeu o 
inamiate com altivez, -que Eroya Gutheres seja honaem 
nara torcer o rosto a este pegulhal de villões desgarrados. 
Lembra-le de que como eu ha muitos. Revoltas tem-n as 
havido já; mas o servo nunca pôde medir-se com liprnem 
livre. Quebrado o jugo imposto por Deus, e sua carreira 
curta como do astro que se desprende e foge do logar em 
que Deus o poz, para, perdido, correr o espaço por um 
momento. 0 . porco á pocilga sempre vae parar.» 
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«Se tens animo, conde, e te mostras forte no. perit^o 
também sei firmar-me na paciência.» r o » 

í)Ítigindo-se então a Savarigo, que não partícipára das 
u6iTions trações da chusma^ Octavio accrescentou: 

elleU*^*^ 0 has de levar. Eia! fera cora 

Pat tiu 0 conde cercado da escolta qiie obedecia ás ordens 
do servo- fiscal, e em menos de meia hora, o sitio estava 
entregue a sua costumada solidão e silencio, até que ao 
nascer do dia, fosse quebrado pelo bater da azas e pela 
grasnada e crocitar dos abutres e corvos, vindo soITregos 
■ao ieslim, ali em baixo na sombria garganta de Ferreiros. 
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Haviaiij seu assado de carrteíro^ e vaca^ e fíali- 
nba, e seu desfeito, e vaca colida, e seu tociuito. 
ou maraam*.* e pícüeis.„ eom viaho, e tacas eera 
bever^no. * 

Pedro de Sousa^ Caríút ao Duiius d0 BTQgãiiçcí^ 



Em valle de Lousata, a duas legoas d^ònde^^iia serra de 
uríbio, nasce 0 Sárria, ergue-se, na margem esquerda, o 
grandioso edifício do mosteiro de Samos, como hoje se 
cnamaj cujos alicerces do lado septentriona) vem bauhar-se 
mesmo na onda crystalÜna d’aqueile rio piscoso e poético 
lao ílexivel no curso como o eiroz em que abunda « ^ 

0 sitio é 0 mais retirado que imaginar se pôde, sumido 
no meio dos montes que o cercam em limitada área de 
todas as partes, como o nosso Lorvão; com a diíferenca 
que n este, as encostas elevadas da serra veslem-se de 
moita e sarça, ao passo que as ladeiras mais a cci denta das 
de Samos, ostentam bellas maltas, e o cbão da baixa uma 
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vegetação opulenta e variada. 0 sitio de Lorváo é mages- 
toso na sua braveza; o de Samoç é mais florido e ridente. 
Mas um é tão isolado e fóra de vista como o outro, e afas- 
tado do buliço da vida humana, senão que o povoado que 
se tem com o tempo agglomerado ao pá- do mosteiro gal- 
!ego, è mais importante que a aidéa dependente do con- 
vento portuguez. 

Nas suas dimensões, todavia, e no traçado quadrilate- 
ral, ò edifício em valle de Lousata semelha mais o de AI- 
cobaça do que o conjuncto menos regular e vasto, se bem 
que mais vetusto, de Lorvão. A construcção do primeiro per- 
tence ao tempo dos Philippes, assim como o magestoso 
templo que lhe fica annexo; excepto uma parte do claus- 
tro inferior, que é do século xv, e uma escadaria condu- 
zindo ao de cima, cujo estylo ê do xii. Mas do primitivo 
nada existe hoje, senão talvez uma pequena igreja, de 
certo mui antiga, que se acha um pouco afastada da mo- 
derna fabrica. 

Ê porém certo que a primeira fundação foi anterior ao 
septimo século. Sendo, pelos annos de 71C, destruído com- 
plelamente á mão dos sarracenos, tornou a reediíicar-se 
entre os de 750 e 768, tendo por primeiro abbade Arge- 
rico, emigrante ou refugiado das terras hispano-arabes. 

No tempo, pois, da nossa historia, o cenobio de Sdma- 
• nos, como então se dizia, tinha apenas de vinte a trinta an- 
nos de existência na sua condição restaurada. Cercado de um 
muro abrangendo a igreja, que suspeitamos ser, pelo menos 
quanto aos alicerces, a pequena estructura mencionada 
acima, occnpava ura sitio um pouco mais rio-abaixo do que 
0 aclual mosteiro, e um tanto mais arredado da margem. 
E posto que não tivesse então a grandesa-architeclqoica 
que adquiria mais tarde, a sua com munida de não deixava 
de ser liberalmenlè dotada de bens, possuindo terras em 
diversas partes da Galliza até o rio Sil, e algumas mesmo 
no paiz do Vierzo, como consta dos diplomas. Fora da cerca 
havia n’aquelle tempo, uma albergaria ou hospicio em que 
os monges offereciara agasalho aos pobres e aos viajantes. 

E’ n’este sitio retirado que nos cumpre passar algumas 
horas. 

Fechámos o ultimo capitulo perto da madrugada; abn- 
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mos este pouco depois do' cahir da noute immediata. Cea- 
va-se no mosteiro de Sámanos. 

A ceia, como é sabido, era a principal seoão unica comida 
em fôrma, dos nossos maiores de então, correspondendo 
ao jantar de hoje e de tempos mais proximos a nós. Não 
é, no refeitório commiim que havemos de introduzir o lei- 
tor; sim, na sala onde em occasiSes extraordinárias, o 
abbade costumava dispensar a hospitalidade. 

Por baixo de uma serie de pequenas candeias, que, sus- 
pensas do tecto, ardiam em azeite, abria-se uma mesa eni 
meio circulo, tendo de altura apenas dous palmos do chão. 
Os convivas estavam do lado convexo, ao passo que o ou- 
tro ficava livre para o serviço, que se fazia por uma porta 
fronteira. 

Terminava a entrada dos caldos, de vacca e de gallinha, 
sendo esta uma das carnes predilectas d’aquelies tempos. 
Os trinchos, ou pães de trinchar, de que são substitutos os 
pratos modernos, compunham-se de massa escara, e conser- 
vavam a dureza resultante de estarem cozidos havia dias, 
por não terem ainda sentido o eíTeito dos molhos e tempe- 
ros, que dentro de pouco os haviam de amollecer. Mas, 
em muitos casos, via-se já em parte consumido o pão alvo 
«de bocca» que cada hospede linha junto de si; pão cozido 
na cinza. Das copas ou picheis, poucos continham intacto 
0 seu complemento de vinho; alguns talvez, depois de va- 
sados, ter-se-hiam reenchido. 

Constava a companhia de trinta e tantas pessoas, assen- 
tadas em colchões. 

O assento do meio era occupado por um hom.em de ele- 
vada estatura e bei Ia presença, cuja idade não passaria dos 
vinte e sete ou vinte e outo. Por cima da vestia de lan fina, 
trazia uma capa ou palatina de marta, sobre a qual lhe ca- 
biam os compridos cabellos cuidadosamente penteados. No- 
tava-se-lhe certa reserva, senão melancholia no olhar, sua- 
visando agradavelmente^a magestade do porte e do gesto. 

Ã direita d'este personagem, sentava-se outro, j^ue pa- 
recia avantajar-se-!he em cerca de vinte ou vinte e cinco an- 
nos, e cujo cabello começava a grisalhar-se. Tinha com o 
outro 0 que quer que fosse de semelhança nas feições. 
Menos alto de corpo, denunciava porém na physionoraia 
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meditativa, genio mais brando e bondoso. Vestia de eccle- 
siaslico. 

Pertencia igualmente á Igreja, o que lhe ficava á mão direi- 
ta. Homem de meia idade, de cara cheia. e corada, mostrava 
no aspecto um contentamento visinho á alegria. 

Da mesma classe e idade era aquelle que se via á es- 
querda do principal personagem. Rugas, porém, corta- 
vam-lhe prematuramente as faces macillentas. Toda a sua 
pessoa, de estatura mediana, tinlia na sua magresa um ar 
de ascetismo, que harmonisava com o retrahimento da phy- 
sioriomia, mais austera do que benigna, mais tranquilia 
comludo do que severa ou dura. 

Seguia-se-ltie um ancião em habito monástico, de aspe- 
cto sereno 0 venerável, e de avançada idade. 

Após este, vinha um cavalleiro ainda no vigor dos an- 
nos, de compleixão robusta, sadia, activa e agü. Tinba ca- 
bello louro e olhos garços, cuja singeiesa- de expressão re- 
velava sentimentos d’alma que pareciam ler as forças do 
corpo em conta d_e mero auxilio, mm ca para abuso; assim, 
ás vezes, um Jeao domado se nos afigura ignorar a pró- 
pria pujança. 

Os outros, fiualmente, eram todos cavalleiros, occupando 
0 resto da mesa até os doos extremos. Entre elles, no 
quarto assento abaixo d’aquelle mencionado em ultimo lo- 
gar, estava o nosso trovador, Gueslo. 

Vinham entrando algnns monges e serviçaes, trazendo 
diversas iguarias em concas e travessas de madeira, as 
quaes fumavam, emitündo cheiros saborosos e mesmo 4iro- 
maticos. Co!locou-se todo na mesa. 

«Senhor — disse o ancião, dirigindo-se áquelie que oc- 
ciipava 0 logar de honra, — sereis servido provar d’este 
assado de onagro em seu molho, salpicado de pimenta ? Ou 
docorazil de porco? Ou da perdiz sasonada deherva doce?» 

«Com licença, Argerico, tomarei d’ cs las trutas, que, do 
vosso Sárria, devem de vir bem .frescas. Appetecem-me 
assim envoltas na sua camada de codea, ou de grãosinhos 
do novo pão qne os Francos inventaram.» 

«O bis-coctus, ou bíscuü, como elles o chamam. Veiu- 
nos ha pouco a receita, por obséquio do nobre diácono 
— replicou Argerico, abbade de Sámanos. 
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«Níio VOS julgava tão apreciador de manjares, primo; 
dos códices, sabia eti — disse o ontro com iirn sorriso, ao 
passo qoe tomava com os dedos uma das trutas, que de- 
positou no seu trincho de massa. 

a Se com os códices apascentamos o espirito, Affonso, 

— respondeu aquelle que estava á sua direita, — de nada 
servem para satisfazer o paladar dos nossoí hospedes; e 
sendo este um dever que nos ohriga, é também estudo 
com que ás vezes desenfadamos os vagares. E mais, vos 
recóramendo as cenouras lavadas em mel.» 

«Não comeis. Beato? De que sereis servido? — pergun- 
tou Argerico ao ecclesiastico assentado entre plle e o prín- 
cipe. 

«Estou satisfeito — respondeu o abbade de S, Marlinho 
(hoje S. Toribio) de Liebana, mastigando nm bocado de 
pão terçado; — mas por vos agradar, provarei das favas, 
ou d’essa couve cozida com sal.» 

«Goslaes do capão, ahhade Fidei? — continuou Argerico, 
lançando avista para o sacerdote corado, á direita do diaco- 
no Rermudo, o qual encetara já metade do peito da ave. 

«É succulento, e a hortelan realça-lhe o gosto — respon- 
deu-llie Fidei. 

«Eu vou provar d’este lombo de zebra, que me parece 
tenro qual vitella — disse um velho guerreiro, visinho de 
Fidei. 

«Provae, provae, conde Boderico Ordonbes, pois vem de 
rez nova, morta com a mãe ha tres dias, nas mattas do 
Oribio — tornou Argerico, — E vós, amigo Theudas? Toma- 
reis d’esse leitão cora recheio de passas e figos?» 

«Vou-me atirar áquelle pastel de veado e marmelo, 
quando o conde Ero Luderigues for servido que assim seja 

— foi a resposta que o abbade recebeu do seu visinho im- 
mediato, o cavalleiro robusto, referindo-se este a outro, 
que, a dous assentos abaixo, enchia o trincho a modos de 
querer dar cabo do pastel inteiro. 

Argerico, relanceando os olhos a um e outro lado, viu 
que 0 restante da companhia, sem esperar convite, se ser- 
via á vontade, alguns com soffreguidão pouco edificante, 
das diversas iguarias que se Ostentavam com varia abun- 
dancia, e cujo tempero nem sempre estaria ao gosto d’este 
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século. Então o bom abbade tratou de si. Para não fugir 
ao dever da bospilalidade, provou de um dos pratos subs- 
tanciosos> sem se escusar, todavia, da sua costumada por- 
ção de guisado de cebolas, e bebendo a sua <(éelia,i. ou 
sicera (cerveja), de um picliel de barro, cm quanto os do 
priricipe, do diácono, e dos ontros dous abbades, eram de 
prata. 

«Que novas me daes de vos.sa irman Sara, e do primo 
Vimaredo? — perguntou o principe, 

«Boas m’üs trouxe Guesto Ausures, que ainda ante-bon- 
tem esteve em Subrego — respondeu o abbade de Süma- 
nos. 

«Deixei 0 prior são, e bem disposto; e só velho para 
quem ihe conhece a idade— di.sse Guesto.— Quanto áquella 
grande serva de Deus, Sara, bera se vé. que Nosso Senhor 
a tomou debaÍ.\o do seu especial amparo, pela pouca alte- 
ração que soOre dos annos e dos trabalhos.» 

«Ora_muito me prezo d'isso, pelo amor que lhes tenho eni 
satisfaçao do carinho que achei n’elles — tornou Atlonso, — 
Estaes lembrado, Argerico, da primeira vez que me fizestes 
partir para Subi'ego?» 

«Que desculpa teria eu, senhor, se me olvidasse do que 
vós vos recordaes, estando então na idade da innocencia? 
Eoi logo após a ida de vossa mãe para Alava, ao tempo 
que Garci Bamires e seu baudo estavam quaes sabujos coin 
a pista perdidai correndo em vossa busca por estes mon- 
tes e^valles, Beceioso de que tivessem rebate do paradeiro 
de lao precioso deposito, e que o seu atrevimento os le- 
vasse a violar os passa es do couto, para S. Miguel vos fiz 
levar muito á puridade. Certo que não havia ali melhor 
defensa, mas tinha de vantagem adormecer suspeitas, 
sendo já de per si terço de victoria desnortear os vossos 
perseguidores.» 

«Porque razão apartastes da vossa companhia a irman 
que vos acompanhara de Spania, sendo ella, como tenho 
ouvido, meeira nos bens doados por Froila? — perguntou 
0 conde Ero Luderigues. 

«Por sem duvida qu« el-rei nos mandon dar posse em 
conamum das terras do antigo mosteiro — respondeu Ar- 
gerico;— e nosso intento era fundarmos era Sámanos um 
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cenobio duplex de irmãos e irmans, ú semelhança do de 
Tabanos, perlo de Cordova. Mas, começadas as pbras, poz- 
lhes embargo o bispo Odoario, com dizer- qtianlo damno 
seria ir por diante com tão grande novidade, fazendo per- 
der memória de casa tão antiga, que por tanto tempo flo- 
rescera em virtudes e todas as excellencias da santa vida 
religiosa. Com homem tão poderoso, fugia eo de ter re- 
feria; e aguardei as determinações do doador. Assentou-se 
por fim que na restauração do cenobio, se observasse a 
regra e disciplina de outros tempos. Foi entãò que, com 
beneplácito d’el-rei e do bispo, fundámos o convento no 
castro romano de Subrego, com Sara por a b ba dessa, e fa- 
zendo-a senhora das vi lias em Riba Lor; e para melhor 
amparo das irmans que com ella estavam, dei-lhe por 
prior, sujeito a elia, o primo Vimareclo, acompanhado de 
alguns homens que comnosco vieram da terra dos ismae- 
litas.B 

nEin Riha-Narla— replicou o conde Ero, — ha um ascete- 
rio na herdade de Rezin Sesnandes, visinho meu, homem 
que veiu ha tempos de Spania; e n’elle vivem vida religio- 
sa alguns servos e ancilias de Deus. -Mas a mór parte é de 
sua parentela; mitros, de sua familia, gente ali posta por 
sua mão, e regida por elle sem attenção a regra que eu 
saiba.» 

txEotre os asceterios que se encontram por essas terras 
fóra — disse o diácono Bermudo, —alguns ha nas condições 
que dizeis, conde Ero; mas são poucos. De conventos so- 
bre si de dupla communidade, S. Miguel foi o primeiro qiie 
se instituiu em Galliza. Além d’esse, só conheço os de 
Chantada, em Biba-Asma, e de Castro Verde, em terra de 
Chamoso. É novidade que nos veiu dos paizes do Oriente. 
Por muito tempo acceita ali, parece que a opinião se tem 
virado contra tal nrdem de vida; porque no concilio que 
houve em Ni cea, dons annos ha, constituiram os padres 
prohibição contra cenobios, dúplices.» 

«Deve de ser que decahissem dos bons costumes— ob- 
servou Guesto. — Se fossem aíi como em Subrego, não ha- 
via porqoe prohibil os. Que sauta vida, essa que se obser- 
va em S. Miguell Parecem todos irmãos e irmãos do mes- ' 
mo sangue.» 
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«Deus OS iiiantenlia sempre assim, e os siisteiile no bom 
caminho que lhes abriu; e os guarde também de todo o 
damno que Ibes queiram fazer os servos— disse AfEonso. — 
A rebeilião de que nos chegou noticia esta tarde, tem-me 
dado aigum receio por amor dçsse rebanfio do Senhor. Ac- 
correria logo em saa defensa, se não ajivesse já tão per- 
to; pois creio que o conde Froya lhe nao liade faltar com 
ella. Assim mesmo, se ali governasse outro qiie Froya Gii- 
theres, quizera eu bem acompanhar- vos pela manhan, conde 
Roderico Ordonhes.» 

ttisso era entregar-vos, senhor, a quem não tem mór 
desejo que ter-vos em seu poder; ovi obrigar-nos a dar 
hatallia em vossa defensa, a quem ora pensamos, auxiliar — 
respondeu, rindo, o velho guerreiro que em outros tempos, 
fôra magnate da regia curia.^ — Irei com estes cavalleiros, 
sobre quem me destes poder de capitão, a ver se com 
Froya Gutheres, damos fim á revolta, ant.es que a labareda 
pegue ao longe. O mal já feilo é que não- tem remedio.» 

«A força da labareda lavra para além de Penha Re- 
donda — disse p ahbade de Sámanos. — D’esta bauda da 
serra nada lera havido, afóra o incêndio e matança em 
S. Pedro, de que' sabeis. Agora mesmo me cliegou essa 
certeza.» 

«Pobre Donanil — e.xclamou Gnesto, — Ainda bontem o 
vi tão sadio e contentei Todo o seu afan era cumprir-com 
0 volo, — e, mudando de assumpto, accrescentou: — Com 
a força que tem no castro e na torre de Quiroga, estou 
que 0 conde Froya bade reduzir os amotinados á devida 
obediência; e mais promptamente com o soccorro que lhe 
vamos levar.» 

Nem todos os convivas participavam d’esta conversa; 
alguns failavam em grupos separados, sobre diversos as- 
sumptos. 

«E digam lá que esta santa vida do cenobio, não é a 
melhor de quantas a Deus Nosso Senhor aprouve ordenar 
para seu serviço ! — exclamou um jovem guerreiro de pro- 
porções hercúleas, o qual eslava á direita do conde Roderi- 
co, rasgando, no entretanto, cora os dentes e os dedos, 
iim pato recheia do de nabo e castanha. 

«E porque não lilhaes os pannos, Gnther Menendes? 
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Sois ainda moço, e etn -boas condições para o noviciado — 
suggeriü Fidol alegreraeolo, acabando de engiilir o ultinao 
bocado do capão. 

«O pio Argerico se opporia a isso, nem qoe eu fosse 
gafo^ — replicou GuLher com uina gargalhada, 

«Serei vosso avindor com eile — Loruou Fideb 

«Eu vol*o teria em raercô.» 

«Nosso amigo Gutber Meneiides poría o ponto alhures 
— observou 0 diácono, intervindo momentaneamente, — 
se acaso deitasse uma olhada no refeitório; se é que 
os irmãos não acabaram já cora o guisado de cebolas e 
a liemina de celia, ou meia bemina, quando seja de vinho; 
pois n’isso são aqui mais parcos que os Bentos. Hoje não 
é dia de pitança para elles; estes são raros, e mesmo as- 
sim não comem carne estando de saude.» 

Assim concluindo em tom ameno, Bermudo passou a 
prestar attenção ao que se dixia á sua esquerda. 

«Desisto t— disse Gutber. — Jíais me apraz a quebra que 
fazem por amor de hospedagem, que não a regra que 
usam entre si. Cada ura ao para que Deus o fadou ! » 

«A mim, 0 que me seria avesso, não é tanto esse pas- 
sadio magro — ponderou' 0 visinho de Gutber, liomem re- 
feito e sanguíneo, de cabello ruivo e lábios grossos, aq 
'passo que deleitava o paladar com um prato de mãos de 
urso ensopadas em mei. 

. «Então qoe é, Pelagío Gundisal ves?— perguntou Gutber. 

«São umas palavras, oo versos escriptos n’aqueila pedra 
que se vê lá fõra, á eutrada da cerca do mosteiro.» 

«Que alta novidade I — exclamou o outro gracejando-— 
Não te*cuidava sabedor de lettras. Por ventura que és ou- 
tro Guesto Ansures!» 

«E certo,' d’ellas nem migalha sei; foi elle quem m’as 
leu, supposto que não sejamos grandes amigos. Só me fi- 
cou aqui um dos laes versos — e Pelagío batia na testa. 

«Anda, dize lál — tornou Gutber, apoiado pelos dous 
cavalleiros á direita do ruivo, os quaes despedaçavam uma 
gallinha adubada com molho de salva. 

«O sentido resa assim: ‘não entre nunca aqui mulher'. 
Eu não quereria aqui viver! — disse Pelagío, 'lambendo os 
beiços sensuaes, untados de mei. 
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Do pequeno grupo sahiram algumas gargalhadas. 

íNão te ouça o nosso casto AÍToiíso 1 — expressou-se as- 
sim um dos cavalleiros. 

«Cuidava que nos ias dizer cousa de espantar adisse 
Guther para o cavalieiro ruivo. — Isso já se sabia; por 
signal que .Munia Ücou fora de portas, no hospício.» 

N’este meio tempo a pratica enlre os visinhos immedia- 
tos do principe, tomava um rumo que a pouco e pouco 
foi attrahindo a attenção de todos. 

«Sentimos a ausência do joven bispo de' Osma — dizia 
Affonso. — Eu e minha mãe vínhamos esperançosos de o 
encontrar em Sámanos. Ainda mais me peza, porém, o mo- 
tivo que nos priva ddsso.» 

«Gomo já vol-o- tenho dito, senhor, deixei a Etherio fóra 
de perigo, e com proposito de se por em jornada logo que 
sarasse — observou Beato. 

«Também ando pezaroso; pois lançava as rainhas contas 
em tel-o presente — disse Fidel, — Vão quasi quatro annos, 
Beato, que nos vimos juntos, os tres, em Pravia, pela ul- 
tima vez; füi quando a rainha Adosinda tomou o habito. 
Depois da carta de Elipando que então vos communi- 
quei, . . B 

«Lançando contra mim e Etherio a nota de heresia, a 
que respondemos como Deus foi servido — lembrou Beato, " 
interrompendo-o. 

«Tenho-vos enviado o traslado de outras.. .» 

«Que, porém, não poderá m abalaras nossas convicções.» 

«Mas ha pouco recebi uma de Elipando, em que trata 
toda a questão, sem entender com as vossas pessoas. Pro- 
mettía-me o gosto de vol-a ler a ambos; todavia,”^sehã para 
vós, Beato, quando tiverdes vagar, pois a carta é com- 
prida.» 

«Amanhan, passada a hora de terça, estarei ao vosso 
dispôr — tornou o abbade de S. Martinho. 

«Aprazer-ine-hia estar presente — disse Affonso. — .\lgo 
tenho ouvido d’esta controvérsia; mas quizera ser mais in- 
teirado d’ella.» 

«Do amago da questão não me tenho occupado muito 
—ponderou Bermudo; — mas o que me parece, quando 
leio alguma carta do arcebispo de Toledo, e mais que ne- 
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iihuma, aquella que escreveu contra Beato e Etherio, é 
que ( 3 a sua linguagem transsuda mais calor do que con* 
vem a sacerdote revestido de tão alta dignidade.» 

aNão Yol-o contestarei. Merece, porém, desculpa pelo 
zelo com que aljraçou a doutrina de Felix de Urgel, e a 
estrénua opposição que encontrou em Beato e Etherio 

— apsim fallou o abbade Fidel. 

!(No que estão conformes com o concilio de Narbonna, 
que, 0 anno passado, condemnou como íieretiças as opi- 
niões do bispo Felix — replicou o diácono. 

«Os padres do concilio são homens como nós; e a pai- 
xão é mãe da cegueira.» 

«D’isso éElipando grande exemplo — ■ treplicou Bermudo, 

— Se não foi da paixão, d’onde lhe veiu q tom suberbo 
com que se atirou aos seus contrários, não podendo tole- 
rar que homens vivendo nas brenhas de Liebana, tivessem 
a presumpção e atrevimento de indoctrinar aquelle que oc- 
cupa a sé de Toledo ?» 

«Não deveis suppòr, nobre Bermudo, que approvando a 
doutrina do discurso, me agrade sempre o enfeite; pois 
este pôde ser de máo gosto. A cabeça deve conservar-se 
fresca; mas o sol de Toledo è abrasador, e bèm se pode 
dar desconto a alguns fogachos. Tenho, aconselhado maior 
moderação.». 

«E para vos' pagar na moeda que preza mais, abbade 
Fidel, tem- vos o arcebispo acoimado de falta d’energia, 
ameaçando mesmo delegar a propaganda em outro discí- 
pulo mais apto.» 

«K'Ísso andará como Deus for sérvido inspiral-o; nem 
por isso levantaria eu mão de tão santa causa. No coração 
de lodo 0 homem jaz algo de vaidade, que é acertado não 
irritar; nem vejo porque se hade recordar aos que ficam 
abaixo de' nós, uma superioridade que estão promptos a 
confessar. Muito vae no tom e no gesto; é como quando 
entoamos um analhema, que deleita os ouvidos se se ob- 
serva tempo e compasso, c que os offende quando o tom 
é falso; ha desagrado onde devia haver -harmonia.» 

«Sois mestre em rethorica, abbade Fidel; mas nem por 
isso nos persuadireis estarem Beato e Etherio no numero 
dos hereges.» 
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«AITaste-o Deus I Nem todos os erros envolvem here- 

SÍ3-* . 1 1 1 q 

aO erro — -coiiliiiuon o diácono — deve estar do lado de 

Elipando; dil-o o concilio; e muito me peza (jue o arce- 
bispo, que soube extinguir até o ultimo rasto, a heresia 
do impostor Migecio, queira agora, na sua velbicei op]iôi- 
se aos Padres da Igreja, na sua interpretação das Sagra- 
das Escriptiii'as- Mas nem por sombra pretendo assimdar 
as suas opiniões ás blaspbemias de Migecio.» _ 

«Elipando não se oppõe aos Padres da Igreja; por si- 
gnal que desafia aos seus oppugnadores a que lhe pro- 
vem que Atlianasio, Ilílario, Ambrosio, _Agostmbo ou Isi- 
doro, dão testemunho de que a adopçao da verdadeira 
natureza humana não se manifestasse no Filho de Deus. 
Dá-se por vencido se lli’o provarem.» ■ 

«A doutrina do vosso mestre nao è outra cousa senão a 
professada por Nestorio, ha passante tres séculos e meio. 
Estou certo que Beato me dará razão.» 

«Até ali não posso açompanbar-vos, Bermu do— respon- 
deu 0 de Liebaiia.— Em tempo foi também o meu parecer; 
mas, esclarecidos certos pontos pela conti^oversia, a boa fé 
obrigou-me a modiflcal-o em parte. Nestorio ensinava que 
Christo se compunha não só de doas naturezas, mas tam- 
bém de duas pessoas; isto é, que Deus se unia ao homem 
Jesus, demorando-se no corpo como que n’um templo, afim 
de lhe inspirar os actos. Esta foi a unica especie de união 
consentida por Nestorio. A linguagem de Elipando con- 
funde-se com essa doutrina; como, todavia, pareça reco- 
nhecer uma só pessoa, e assim o declare, não fòra justo 
accusal-o de nestorianismo como proposito deliberado, com 
quanto a sua* ensinança, fundada umas vezes em textos 
viciados, outras em interpretação errônea, seja eivada 
d’aquella heresia, e não pouco.» 

«Tenho ouvido dizer — ponderou AÍIonso que estas no- 
vidades são filhas do contacto do clero christão com os 
doutores arabes de Cordova. Para ganhar a boa vontade 
d’estes e dos correligionários, que só vêemumpropheta era 
V N. S. Jesus Chrisfo, conceberam os chamados aãopUams 
que 0 Salvador, pelo corpo, seria apenas homem. Diga-se 
porém a verdade, nem todos os bispos de Spania se dei- 
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xaram abalar. Afora Ethcrio, qne, aliás eleito em Asturias, 
nunca teve a posse eífectiva da sua sé de Osma, temos 
Theodulo, bispo de Sevilba, que se mantem firme na Fé, 
como bom filbo da Igreja.® 

«Mas, senbor,— disse Fidel — não c pouQp podermos op- 
por a Theodulo, o illustre bispo de Braga, aqiielle Ascario 
que todos respeitam, e que tem chamado muitos para a 
nussa causa. E com vossa' vénia, iembrarvos-bei que ella 
teve principio em Felix, bispo de Urgel. Não nasceu, por- 
tanto, em Cordova. mas na Xatalimlia, onde tem o império 
Carolus, rei dos Francos, tão amigo da Igreja quanto in- 
vencivel nas armas. CiAds, senhor, essa caluninia que nos 
arremessam, é seta que não fere. Como podia haver com- 
promisso com os ismaelitas, se estes só tem N. S, Jesus 
Chiãsto em conta de homem, era quanto nós sustentamos, 
com toda a Igreja, a divindade do Filho de Deus? Nada 
lhes concedemos pois, e nosso unico empenho ó tornar 
nfais clara e evidente a adopção da natureza humana.» 

A Essa evidencia é que não vejo, queria que m’o expli- 
casse raelhor—replicou o principe. 

«Obedecendo- vos, senhor, obedeço também ao meu en- 
cargo. 0 que nos importa antes de todo é sermos bem 
entendidos. Elipando acosta-se aos Padres' da Igreja qne 
já mencionei, e a outros; entre elles, a Jeronymo e ao papa 
Leo, e afTirma estar doccordo com elles. Diz elle: é vul- 
gar con fundir-se ern Claris to a natureza divina com a hu- 
mana, por parto dos que se não compenetram do sentido 
de certos trechos das Escripturas Sagradas. Estas se re- 
ferem a Christo ás vezes na sua entidade divina, outras, 
no seu aspecto humano. Assim, quando Deus diz a Christo 
que irá diante d’elie, que rasgará as montanhas, que lhe 
dará thesouros escondidos, afim de que se saiba que é seu 
Deus, não o tem na conta de igual; em taes casos falia ao 
homem Jesus. Quando este diz que Elle e o Pae são um, 
reporta-se á sua própria natureza divina; ao passo que, 
tendo presente só a humana, affirma que seu Pae é maior 
que Elle. A condição humana é tão unida ao Verbo ein 
Christo, que fórma uma só pessoa onde existem duas. Só 
0 homem carregou com a cruz; mas por motivo d’aquel!a 
união, diz-se que Deus tarabem carregou com ella. Se 
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Christo foi chamado filho de David, é e video te que, quanto 
á sua na ta reza luimana, só podia ser Filho de Deus 
por adõpção, não quanto á sobsíancia divina; n’esta foi 
gerado do Pae antes dos secnlos. Mas posto que essa 
união das dna^ naturezas, fosse inseparável e indivisa nas 
suas Operações, convem discriminal-a,s pelos effeitos, dis- 
tinguindo n’estes os que procediam da humildade da car- 
ne, d’aquelles a que se inclinava a grandeza da deidade. 
Sem a potência do Verbo não leria Nosso-Senhor curado 
os enfermos, nem rcsuscitaílo os mortos. Sem a actuali- 
dade da carne, que precisão linha de matar a fome com 
alimentos? e que necessidade, de restaurar o cansaco pelo 
somuo? Sem a pujança e influxo do Verbo, os magos não 
tei iain adorado o menino que a estrella llies indicara, e 
faltando a actualidade , da carne, não havia porque occul- 
tal-o á vista de IJerodes, òn leval-o para o Egyplo. ü Filho 
de Deus é ira mutável, e coe terno com seu Pae; mas só no 
Verbo. O Filho de Deus padeceu, e foi sepultado; mas Só- 
menle na sua fôrma adoptiva. Para não vos enfadar, como 
só.e 0 que vem fòra de tempo, concluirei dizendo que o 
arcebispo muito reco mm eu da se appüque ás palavras o 
sentido que lhes é proprio, quando discutimos o Filho de 
Deus. Na assumpção ou adopção do homem, nem por isso 
se angmeotou o uumero de pessoas; a Trinidade manteve- 
se. Assim como era qualquer de nós subsistem alma e corpo 
n’uma só pessoa; assim lambem em Christo constituem 
uma só pesspa o Verbo e o homem adoptivo ou perfilhado.» 

0 Estamos concordes em um ponto r~ disse Beato; — não 
é tempo agora para discutirmos a mateiáa sujeita. Os re- 
paros que lenho que fazer, e algumas incohereiicias que 
apontarei, no que acabaes de expôr, ficam reservados para 
amanhan, depois de lida a carta de Elipando.» 

«Se não fosse a presença de tão il lustres theologos, te- 
ria pedido venia para aventurar uma observação — disse 
Guesto, depois de momento de silencio geral; poisqne 
toda a companhia se havia gradualmente convertido em 
auditorio atlenlo. 

A ceia estava a concluir; apenas um ou outro conviva se 
regalava ainda de algum petisco, corno «leite escarrado,» 
ou «caldo amarei lo» (feito de gemina de ovos), ou frota. 
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flE porque uão? Gueslo Ansures tem o privilegio assi- 
gnalando os que, sem obrigação, igualam os obrigados. È 
mais lido nos textos sagrados e na doutrina dos padres 
do que mmtos que estão nas ordens — assim fallou Beato’ 
«Por ISSO respondo eu; e sei que n’esta disputa, não ba 
escnpto de parte a parte, que ibe não tenha passado peia 
vjsta — foi 0 modo porque o diácono segundou a licença 

UOOH- 



«Desejáramos ouvir o que tem a dizer o nosso fie! Guesto 
Ansures — e o príncipe sorriu -se com benevolencia. 

«A pouco se reduz, senhor, e quiçá menos valha — disse 
Guesto, — A minha duvida nao é de hoje; mas o com que 
0 ahbade Fidel rematou o discurso, veiu dar-ihe uma fôr- 
ma precisa, e portanto mais facil de com muni ca r á 
íntelligencia alheia, Elipando recommenda, ao que parece, 
na sua novíssima caria, que appiiquemos ãs palavras o 
sentido qiie realmente lhes pertence, O que, pois, se me 
afigura, é que lhe podemos recambiar a instamia, acon- 
selliandodhe que medite a palavra em que levaiiLou o seu 
ediíirio. Quem jámais ouviu que se adopiasse por filho, 
quem nao fosse esti anho áquelle que adopta? Fora coroo 
se um senhor de terra la lasse nas ‘sesicas', quando o moi- 
nho ou a arvore se acha era chao propríq: pois, como seja 
üni diieito correlativo a uma servidão, só tem razão de ser 
com leíereucia a arvores on moinhos sitos em terreno 
anieio. Alguém já perfilhou o proprío filho, por ventura"^ 
Diz Elípando, é verdade, qne, sendo Fiüio de Deus no' 
verbo, Chrísto o nao era no seu aspecto humano- Parece, 
porém, esquec^er-se de que nem mesmo n'esse aspeclo foi 
obra da geração, o que teria dado algum<a força ao seu ar- 
gumento; esqu_ece que a entidade cbamad^ Cbristo, foi re- 
sultado da união hypostalica, mysterio impenetrável ás lu- 
zes humanas, implicando todavia com a noção de qual- 
quer exislencia de_ origem estranha ao Deus-Pae, qua- 
lidade sem a qual riao podia cora tudo haver adopção. Di^vo 
mais; a adopção nao me parece recahir na natureza ou 
subsuinciã do adoptado, mas somente na sua pessoa \s- 
sim, adopta um homem ao flliio de seu amigo, ou de des- 
conhecido, fazendo 0 herdeiro, não objecto de utilidade 
própria. E lição d'amor e caridade que até se vê nos bru- 
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tos; pois adopta a andorinha aos orphãos da visinha, re- 
partindo os seus desvelos entre a própria ninhada e a 
desamparada. Quando se trata da substancia, cabe melhor 
a vGz opropriatjão: apropriamos o servo ao nosso uso, e se 
0 perfilhássemos, já não seria servo. A adopçao é só ap- 
plicave! a pesaoo; e no caso sujeito, a pessoa ó .lesus, qoe 
se resolve em Ciirislo, e que, separado de Christo, não se- 
ria .lesus.» 

ròra dimcil descrever o eíTeito deslas palavras sobre o 
andilorio, em que predominava o elemento guerreiro. Es- 
ses cavalieiros, pela maior parle, de aspecto bronco, rude, 
iriesmo turbulento, e que de certo pouco ou nada enleu- 
diara do que tinham escutado em profundo silencio, pare- 
ciam contemplar o seu companheiro corn admiração e de- 
ferencia. Se Guesto se tivesse entregoe exclosivaraente ao 
estudo, tel-o-hiam considerado sem duvida com o desdem 
que se tributa a quem desconhece as exigências da sua 
esfera. Sabiam -no, porém, tão bom cavai lei ro como qual- 
quer d'elles. 

Apenas tres sè mostravam deseonformes com o senti- 
mento geral: o conde Roderico, Guther Menendes e Peja- 
gio 0 ruivo, 0 ultimo dos quaes estava aliás meio inebria- 
do. Entre estes houve troca de risadas e motejos, cuja si- 
gnificação fôra evidente a quem lhes prestasse alteiiçào; 
mas 0 trovador era agora o alvo de todos. 

De inveja é qne não havia signal; onde falta a rivalida- 
de, não assoma a inveja. Para os seus companheiros, Guesto 
era uma individualidade á parte, e que só no campo das 
armas lhes poderia causar sombra. Nas condições actuaes 
da vida do paiz, davam-se raros ou nenhuns ensejos de 
ostentar a valentia ou capacidade militar. O que sobrelevava 
agora na attitude dos guerreiros, era o que quer que fosse 
de orgulho ao verem o modo como os ecclesias ticos pre- 
sentes acolhiam o discurso conciso e snbstancial do cavai- 
leiro-poela, no qual, de envolta com o espanto, se mani- 
festavam estima e benevolencia. 

Guesto não se havia prononciado a favor nem de uma 
nem de outra parcialidade. Tinha-se limitado aj:oüdemnar 
a formula dos adopti vistas; mas em termos tão modera- 
dos, e, digamol-o, sob nin aspecto tão novo, que nao se 
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conhecia Cjiial dos lados eslava mais satisfeito; se o repre- 
sentado por Fidel, se por Beato e Bermudo. 

«Bem me apraz ver que uma intelligencia tão excepcio- 
nal nos haja desonerado da nota de heresia. Se em tudo 
não posso acompanhar a Guesto Ansures, estou vendo que 
nos havemos de entender — disse o primeiro, esfregando 
as mãos de contente. 

’ «Sabia-o tão forte de cabeça, como leal de coração; mas 
atè a mim me dei.\a maravilhado — exclamou o diácono 
commovido. 

«Meu filho — disse Beato com voz benigna e olhar pe- 
netrante, despedido da funda cavidade formada pelo angulo 
saliente da larga testa, — a vossa exposição tão apanhada, 
mas tão cheia, é clarão que vem derramar sobre este as- 
sumpto uma luz desconhecida, me parece, e que póde ser 
de proveito. Mas sejamos prudentes; essa luz está ainda 
muito baixa no horizonte. Observarei... Pensarei n’isso 
— e abanava a cabeça com semblante meditativo. 

«Leal e valente cavalleiro vos sabíamos já, Guesto An- 
sures; como inventor de cantares e solaos não vos conhe- 
damos igual; faltava agora isto, ver-vos tributar encomios 
pelos sábios da Igreja! O que tomara saber é como achas- 
tes tempo para tanto estudar? — disse Adonso com geslo 
benevolo. 

«Isso ó mercê de Deus — ponderou Bermudo, ao passo 
que 0 trovador agradecia com dma profunda inclinação de 
cabeça. — Deus distribue o tempo com igualdade a todos. 
Alguns lhe conhecem pouco o preço, e procurando encúr- 
tal-o, dão consigo na demora e no ledio. Outros tem-n'o 
em sobido valor, e tiram d’elle grande proveito, conser- 
vando na mão compasso para medil-o. Para estes o seu 
curso é veloz, o tedio não existe.» 

Após um momento de silencio, o príncipe disse para Ar- 
gerico: 

«Se vos parece, venerando abbade, passaremos agora 
para 0 hospício. Ali aos espera minha mãe.» . 

Minutos depois a sala do banquete estava deserta. 
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D’a!i a breve espaço de tempo, estavam todos reunidos 
n’uma sala do albergue, onde se achava também a mae de 
Affonso. 

Munia conservava ainda restos de grande formosura. Os 
caracteres salientes da sua pliysionomía eram a sincerida- 
de, e a Grmeza sem rigidez, Pouca ditferença fazia o ves- 
tuário d’aquelle em que vimos arroupada a filha do conde 
Froya; mas era todo branco, e na cabeça trazia uma touca 
de panno de linho da mesma còr, uma especie de lenço 
pendente nos bombros, com a borda ondeante e denteada 
de perfil, touca que deixava descuberto apenas o rosto e a 
garganta, segurando-se por meio de um pequeno barrete 
sem aba. 

A rainha-vinva estava sentada na extremidade da sala, 
tendo defronte uma porta aberta. Era acompanhada de Af- 
fonso, á sua esquerda, e de Bermudo á direita. 

Em seguida a este, mas com um intervallo de permeio, 
viam-se os tres abbades, occupando cadeiras, e alguns dos 
cavalieiros mais graduados, achando-se os outros do lado 
opposto da sala, assentados, pela maior parte, em bancos 
de pinho. No numero d'estes apparecia Gueslo. Vinham-se 
curvando os dous renques de assentos, encontrando-se, 
quasi, nos estremos, e ficando cerca de metade da sala 
com espaço livre, para além da linha de aquelles, 

Theudas, o amigo valido do principe, estava em pé, en- 
costado á parede por traz de seu amo. 
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Continuando o seu discurso, dizia Munia: 

uAdmiraes-vos de que, em vez de nos entregarmos a tão 
longa e perigosa jornada, em que a Deus aprouve, comtu- 
do, livrar-nos de nossos inimigos, conduzindo-nos a este 
asylo de paz e segurança, tão dilecto a meu rilho.. .» 

«Que tantas saudades deixou, senhora, n’aqnelles d’en- 
tre nós que chegámos a conhecel-o! — protestou Arge- 
rico, 

«Não são menos as que conservo de vós outros, vene- 
rando abbade, que bem posso chamar segundo pae. Os an- 
nos que passei aqui, e em Subrego, foram o meu abrir do 
dia sem nuvens; estas começaram quando me apartei da 
vossa companhia — disse Affonso alíectnosamenle. 

«Apraza a Deus, senhor, que vosso regresso seja pre- 
ludio de tempo bonançoso para vós, e para os que em 
vós tem a esperança posta — volveu o abbade. 

«É certo que, se Bermudo foi quem acabou a obra, fos- 
tes vós, e os irmãos de Sámanos, os primeiros escolhidos 
para amoldar o coração de meu filho ao amor de Deus e 
dos seus santos mandamentos; e tanto aperfeiçoastes o ter- 
reno, já bom de si, que u’ella nenhuma semente ruim tem 
podido achar vida. Mas como vos ia dizendo,padres ecaval- 
leiros amigos, não vos foi dado atinar com o motivo qne 
nos fez antepor esta arriscada viagem, a chamar alguns de 
vós outros para servirem de medianeiros no que compria. 
Já agora o vereis. Bem sei que para alguns não é segre- 
do a doença de Mauregato. Mas poucos saberão, talvez, 
que não tem cura. Ahi está quem vos póde certificar d’is- 
so — e indicou Beato. 

«Podeis acredftar no que vos aíGrma a rainha. Os da 
curia forcejam por encubrir o perigo, e a isso òs ajudam 
os intervallos que se dão de apparente saude. Ii ura mal 
d’entranhas acompanhado de prostração que vae consu- 
mindo 0 usurpador, indo a peior em cada recahida. Ainda 
se não levantou d’esta; e ha quem pense será a ultima.» 

«Ahi tendes em parte o porquê da nossa vinda — conti- 
nuou Munia.— Pareceu-nos adiantar o nosso .feito, passan- 
'do para o meio d’aquelles que n’elle hão de ter a princi- 
pal voz. e acção, e aguardando aqui o tempo azado para o 
pôr por obra, o qual será quando Nosso Senhor fôr servi- 
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do levar o intruso d’esla para outra vida. Mas afóra este 
cuidado, obrigou-nos lambem. . , » 

«Eu e meus amigos — disse o conde Roderico, inter- 
rompendo a rainha com aspereza — cuidavamos ser cha- 
mados a conselho, para ouvir proposta que pedisse acção, 
e desse azo a testemunharmos a nossa devoção a. vosso 
filho, rei nosso que já foi, e será ainda, se Deus quizer. 
Jlas estou vendo, senhora, que nos reserva es a parte pelo 
Creador imposta aos corvos, que de longe aventa o boi 
ou rossim em terra, promplo a dar o ultimo estrebucho 
das carnes!» 

«E quando a morte lhes dá chança por ventura, vão- 
se os corvos com a sua fome ascosa e torpe- ' Não é cada- 
ver que queremos assaltar, mas homem vivo I — accres- 
centou 0 conde Ero no mesmo tom. 

«Não havemos de farejar na podridão; o nosso oflicio é 
outroí — bradou Gulher Menendes. 

«A tal festim não vou eu! De comer já estou farto. . . 
Mas venha o vinho! . . . Ainda não matei a sêde. . . venha 
0 vinho! — vociferou o cavalleiro ruivo, levantando-se des- 
ordenadamente com gesticulações despropositadas, e 
dando causa a uma interrupção momenlanea, ate que os 
visinhos 0 apasiguaram. 

«Socegae, amigos — disse então Aífonso, ao passo que 
0 sorriso que assomou nos lábios da rainha indicaria tudo 
menos desagrado. — De quanto sois capazes em prol da 
nossa causa, hem o sabemos, e vol-o agradecemos. Mas 
se adivinho o vosso pensamento, não posso approval-o. 
Nada teria força para me determinar, a ser fementido. Isso 
coube a quem ora se chama rei; mas nem por isso me 
heide avantajar em seu detrimento e em meu desabono. 
O nosso proposito íem outro firn mais nobre, e de maior 
proveito. Minha mãe que falle.» 

«Como vêdes — proseguiu Munia, — não me deixastes 
chegar ao ponto que mais importa. Mas antes de vos pro- 
pôr 0 que cumpre, vou exigir-vos uma prova...» 

«Protesto que esta vida que Deus me outhorgou, a de- 
ponho aos vossos pés, senhora — disse o trovador. 

Ouviram-se, de diversos lados, outros oííerecimentos da 
mesma ordem. 
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«Sou vossa obrigada, nobres cavalleiros; mas cio quan- 
tos aqui estão, apenas toca a um responder ao meo ap- 
pello — e Munia volloivse para o diácono: — Dae-me a vos- 
sa promessa, primo, de que se a proposta fòr acceite a esta 
assembléa, vos não haveis de oppôr á pai^te qae o'ella vos 
couber, cumprindo- a pontuaimente.ir 

«Não creio — respondeu Bermudo — ^que me hoavesseis 
de propor algo que podesse entrar em conílícto com a mi- 
nha consciência? Ern tal caso não me obrigaria*» 

«Não é caso de consciência; ou quiçá lhe venha em soc- 
corro contra a duvida — replicou Munia* 

«Porque exigis de mim compromisso antecipado/ 6 de 
mim somente?» 

«Não rn'o pergunteis, Bermudo; flae vos de nós* Sereis 
desobrigado, faltando a approvação geral* Não basta?» 

«Pois bern, com a reserva feita, pronietto estar pelo que 
resolverem os abbades, condes, próceres e cavallGiros aqui 
presentes.» 

«Assim vingastes já alguns degráos do throno, Affonsol 
— disse a rainha-viova, com manifesta satisfação* — Agora 
vos cedo a palavra*» 

«Não, amada mãe, fallae vós*» 

«Assim 0 quereis? Farei por’ ser breve* Reverendos àb- 
hades, nobres condes, primates, capitães, fieis, e cavaüei- 
ros amigos, o que temos a propôr-vos são tantas palavras, 
quantos foram os dias da creação: Morto Mauregato, seja 
eleito rei, Bermudo*» 

«Epi — exclamou este, levaiitando-se consternado* 
«Quando vier o tempo, darei o primeiro brado a favor 
de Bermudo, rei das Asturias —disse AfTonso com voz 
rija e emphatica* 

«Queremos Bermudo por nosso reil — bradou Theudas, 
adiantando*se victoriosamenle. 

«Approvoí — clamou Giiesto simultaneamente^ levantan- 
do-se e tornando logo a assentar-se- 
Foram porém os únicos a declararem-se de prompto. 
Um murmurio prolongado correu pelos bancos dos leigos; 
em quanto os tres ecclesiastícos pareciam coosultar-se em 
voz baixa* 

«Approvamos a proposta — disse Argerico Gnalmente* 
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Beato e Fidel apoiaram o voto, amuiindp, 
aE nós regeilamol-al —disso o coiide Boderico Ordo- 
nlies, com voz forte e semblante carregado. 

aPelo plazo dos godos nenlimn clérigo póde ser rei! — 
accrescenton o conde Ero Loderigiies. 

«Assim_está escripto, dizem, no Foro dos Juizes. E 
quando não estivesse, seria golpe mortal no reino e)e'^er 
tonsurado depois de tantos annos de paz. Não iiade sVl 
— e concluindo assim, Guther Menendes estendeu o braço 
de mão cerrada, _a modo de desafio. 

aPaz e_ sujeição cobardef Assim não teria fiml Pois vie- 
ram de tao longe, e do fardel salie-nos só um clérigo! Ber- 
mudo nao hade ser rei 1 — e faiscavam os olhos do cnval- 
leiro ruivo, emquanío agitava o braço e batia com o pé. 

Ainda alguns fallaram contra a proposta em termos la- 
comeos, e sem visos de argumentação, até que ura trove- 
jar de vozes manifestou que a opposição era qiiasi una- 
nime. 

«Se me quereis attender — disse Gueslo, depois que se- 
renou a tempestade, — dir-vos-hei porque approvo a pro- 
posta da rainha, fazendo-me socio do nobre Tbendas e dos 
veneráveis abbades. . .» 

ff D essa côr é vosso panno, Guesto Ansures — disse íío- 
dericOj cortandc>-lh6 a palavra em tom sarcastico. — Quem 
toma parte em bando rias de padres, não admira que os 
queira ver com corôa em relevo, não só em tonsura! >> 

«E como dizeis, conde. Elle é massa d’esse trigo. Nas- 
ceu para trazer sedenho, sobraçar breviário, rezar no üjurno 
matineiro, e cantar nos an tifa es. Desacertou quando se pôz 
a vestir loriga, brandir espada, ou fornear a Jança — ac- 
crescentou Guther com brutai desprezo. 

«Pois ■ em toda outra parte far-vos-hei ver de praça 

quanto mentis — respondeu Guesto indignado. 

_ «AqoiJ Aqui, e jál Temos espaço para fazer campo, e os 
juizes não faltam— e arrancando da espada, o cavalleiro 
agigantado atiroo-se para fóra do recinto, onde tomou uma 
postura de desafio. 

«Isto é desacato á rainha e a esta casa. . . — ia dizendo 
Guesto. 

«Se tivesses pello na barba, eu t’o ‘messaria' assim, co- 
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bardei — bradou Pelagio, laiiçando-se subitamente contra 
elle com o calor do vinho no rosto, e deitando-lhe a mão 
á cara. 

Mas antes que conseguisse effeituar de todo a gravíssi- 
ma injuria que meditava, o braço estendido desviou-se por 
virtude de uma forte pancada recebida do ultrajado trova- 
dor, dada cora tal acerto que o boinemsíiiho, meio ebrio, 
veiu ao chão. 

«A nós, agora! — disse Guther, adiantando-se, 

Guesto desembanhára apenas a espada para se defen- 
der, quando o ruivo, tendo se logo levantado, veiu a elle 
de mão armada. Em vez, porém, de ferir o corpo a que 
era destinado, o golpe encontrou a espada de Theudas, que 
acudira emdefensa de Guesto, ameaçado de se ver a braços 
com dons adversários. 

Em quanto Pelagio e o valido cruzavam os ferros, ou- 
tro tanto faziam Guther e o trovador. 

A assembléa eslava em tumulto. 

Munia manifestava menos siislo' do que contrariedade, 

Affonso e Beato approsimaram-se a um tempo da sceua 
do combate, 

«Cavalleiros I — disse o ultimo, aiirando se entre Guesto 
e Guther, no que ia sendo vi clima de om talho qiic partia 
d’este, quando um dos circumstanles, lançando mão dfolle, 
0 livrou do perigo. — Cavalleiros, tende respeito á ima- 
gem que ali vedes, d’Aquelle que pregou paz e concordia 
entre os homens — e apontava para ura crucifixo na pa- 
rede. 

«Theudas I Pelagio! — bradou o principe. — Embainháe 
as vossas espadas. Morada de religiosos não deve de ser 
feita campo de batalha.» 

Pela intervenção símultanea de diversos cavalleiros, de- 
signadamente do conde Roderico, conscio talvez da cnlpa 
que lhe cabia como primeiro provocador do incidente, con- 
seguiu-se em breve restabelecer a ordem. 

«Muito me peza, amigos — disse Alíonso, lendo cada 
um voltado ao seu íogar, — que haja motivo de desavença 
entre vós; e mais ainda por me parecer que nasceu de 
semente lançada a outro çampo que este. Á fé 1 quizera eu 
antes achar causa da briga nas palavras que ouvistes a 
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Guasto Aiisures; mas n’ellas aem sombra enxerguei de 
tão grande senirazão.» 

«Não sei — respondeu Guesto — porque tenlia merecido 
a malquerença de alguns dos eavalleiros presentes, a não 
ser 0 voto que emilti. Era tudo quanto homem faz ou diz 
deve de haver razão, ou, na falta de razão, motivo. Não 
sou eu queni diga ou possa dizer o que outros tiveram 
ii’isso. Mas se foi por discordância de sentimento, fraco 
motivo foi; filho da paixão, não do juizo. Eu quizera bem 
dar^vos conta dos argumentos que me moveram na appro- 
vação que dei á proposta da rainha; mas não o farei, por- 
que de hoa mente m’os não quereis ouvir.» 

«Fallae ! fajlael - disseram muitos, a modo de protesto. 

«ãlinha mãe— disse o princípe — ainda não vos fez co- 
nhecedores dos motivos da sua proposta; mas ouviremos 
pi imeiro aquelles que quizerem faliar; cada um por sua vez. 
E seja 0 primeiro Guesto Ansures, se assim vos aprou- 
ver.» 

«Cavalleiros e amigos— disse o trovador, vendo que 
ninguém lhe contestava a palavra, — na primavera a vista 
pede a verdura e os matizes, onde antes tudo dormia sob 
as brancas neves. A fruta então viria como intrusa, pois 
mais nos apetece no auge dos calores estivaes. Na floresta, 
0 rugir das feras alegra e anima o caçador. No bosque ao 
pé de casa, quer-se o cauto dos passaros. O que vem 
fora de logar e tempo, vem por mal; em damno pro- 
prio e de outrem. Presentiu a rainha que seria ainda cedo 
pedir a eleição do filho; e elle também o conhece. Nós não 
lemos força para transformar em amor e confiança, o odio 
ou receio que governa o grande numero d’aquelles que 
tèem voz na eleição d'el-rei, N’elles não lerão poder pala- 
vras, mas obras. Primeiro que se lhe vista o manto de 
rei, deve o régio AíTonso fazer noviciado, para que lhe não 
deram tempo da outra vez, Não o precisa para si, mas para 
ensino dos que ihe são contrários, ou lhe tem medo. Ser- 
vil-o-hemos assentando no solio a quem lhe abra caminho 
para isso, Á parte o real Affonso, da estirpe de Pelagio, 
sem quebra de bastardia, só nos resta Bermudo; e não 
lhe hãode faltar os suffragios agora, como os teve já em 
outro tempo. A sua eleição é certa se a promoverem. 
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além dos seus, os amigos de seu primo, Quem ignora o 
respeito e atTeição que o nobre diácono lem sempre mere- 
cido a lodos? Quantos homens se não lembram ainda das 
boas provas que de si deu Bermudo como guerreiro e ca- 
pitão de bosle, antes que Ibe aprouvesse entrar em or- 
dens? E quem duvida de que, assentado no tíirono, não 
satierá cumprir com os deveres de rei? Que não faça im- 
pedimento a lei de nossos avós. Assim como elles a fize- 
ram, podemoba nós desfazer. O que a mão levantou, pode 
a mão arrazar. Que novidade verieis nisso? Quantas leis 
e constituições, d 'essas que instituiram os antigos reis e 
coocilios, não leem caducado pela força das cousas? O que 
assentava bem em Toledo, nem sempre havemos podido 
mantel-o em Cangas ou Pravia, tendo os adversários da 
Cruz pela frente, e o oceano a bramir por traz de nós. Se 
Qavid, na paz, cantava os louvores do Senhor das hostes, 
também extermina va na guerra os inimigos de Deus e de 
seu povo, deixando a seu ülho o reino mais crescido em 
forças e opulência* Ora, em Bermudo ter emos o nosso Da- 
vid; e no fillro de FroÜa, o nosso Salomão.» 

«Bem fallastes, GnesLo Ansuresl — disse a rainha. 
— Haveis em parte antecipado o que me reservava dizer; 
e se 0 sentir dos muitos não tiver jã mudado, desejamos 
acreditar que, depois de nos ouvir ainda, estaremos lodos 
assentes nhim parecer*» 

«Perdoae, Munia — disse Bermudo; desapprovo a pro- 
posta; e a promessa não me obriga, porque falta a condi- 
ção, 0 assentimento d'esta assembléa. O sceptro, recusei-o 
não ha muitos annos; e para fugir ao risco de recusar se- 
gunda vez, tomei as ordens sacras, satisfeito com perma- 
necer na terceira graduação, por ser bastante para o fim 
a que mirava, ao passo qiie me não tinha por digno de 
subir. . . » 

«Essa humildade seria forte argumento, se fosse preci- 
so, para contrariar tanta abnegação — ponderou Beato. 

«Ahl se houvera havido meio de o demover, ha quanto 
tempo não seria jã presbytero, e bispo, para maior serviço 
e gloria de Deusí — accrescentoo Argerico* 

«Agradeço-vos a boa opinião que tendes de mira, ir- 
mãos; mas dhsto não se trata agora ^ — continuou o diaco- 
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no. — Fara não subir até o mais alto gráo do íhrono, basta 
que me conserve no derradeiro grão do altar; e aqui me 
affirmarei até á morte.» 

«Tenho para mim — disse o principe — que nossos ami- 
gos liãode mudar de opinião; e espero que quando, a 
exemplo de Guestu Ansures, aiguns se fizerem ouvir, seja 
para nos certificarem dhsso mesmo. Então, Bermudo, res- 
peitareis a promessa, havendo por vosso barato pedir dis- 
pensa para quitar os pamios, a qual vos não será negada 
em concilio dos prelados e grandes da terra, tendo etn 
conta as condiçoes do tempo, que vos chamam para onde 
haveis de prestar maiores serviços a Deus e á patria.» 

«De vós depende o bem do reino, Bermudo — disse a 
rainha; — e nao seria aguisado, nem conforme á vontade 
de Deus, persistirdes no recolhimento, que é tanto da vossa 
escolha. Cumpre que vos sacrifiqueis, Só na vossa mão está 
abrir caminho ao throiio em beiieficio de meo fiiho, ultimo 
descendente legitimo de Pelagio. Se recusardes, .abril-o-heis 
a ílermeiiegildo, o filho do bastardo, o neto da serva de Ca- 
so; pois elle terá por apoio todos os advendiços e os ini- 
migos de AÍToiiso. Se derdes vosso prasme, sereis eleito; 
porque todos serão por vós, tirando os advendiços, dos quaes 
comtüdo muitos se unirão a nós vendo que o fillio de Manre- 
gato não tem outro arrimo afóra elles. Então depois de accla- 
raado, chamareis Aftonso para vós; pol-odieis em contacto 
com os homens da curia, e com os que téem acção em 
negocios públicos; e assim meu filho irá a um tempo ap- 
prendendo de vós as obrigações de rei, e fazendo-se de todos 
conhecer e estimar por suas obras. E quando Deus for 
servudo chamar- vos á hemaven tu rança (e por nosso bem, 
0 nao queira Elle por muitos annosl) a eleição recahirâ 
sem esforço, e como de per si, n’esta ultima prole da re- 
gia estirpe.» 

«Senhora t — disse o conde Boderico, — se poderamos 
ter adjvinhado o fim a que se encaminhava o vosso discur- 
so, nao terieis presenciado a scena em que veiu a parar 
0 nosso agastamento, que ora vejo, foi desaguisado e sem 
razao. Mudada assim a fôrma da vossa proposta, boa me 
parece, e digna da nossa approvação, com tanto que Ber- 
mudo seja dispensado das ordens.» 
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«E tome compromisso de governar como rei, inimigo 
dos encreos, defensor da Igreja, mas olvidando-se de que 
foi clérigo — suggeriu Ero Loderigues. 

«E prometia enxotar da curia os advendiços, e nunca 
desquilar-se da companhia de nosso Affonso, que jâ foi rei 
e 0 será ainda se Deus quizer. Se o tiver por bem, pro- 
metto-lhc 0 apoio de meus amigos não só em Castro de Elei 
e seu alfoz, mas em toda a terra de Meira, e além Minho 
até Kiba-Anlho. Senão, nãol — disse Gother Menendes, ba- 
tendo com 0 pé. 

«Senão, Hão/ — segundou seu visinho, Pelagio, batendo 
também no solho, sem talvez ler uma idèa bem precisa do 
que se tratava; pois que parecia estar meio atordoado, e 
bocejava a miudo. 

«ü lobo muda o pello, mas não o vezo — ponderou um 
cavalleiro com ar de duvida. 

«Mas com Affonso por fiador, fiar-nos-hemos d’elle — 
suggeriu outro. 

«Levada á sirga por tal sol, nos daremos como reme- 
diados d'essa lua — disse um terceiro. 

«Melhor nos sahia o pacto, se o sol viesse sempre na 
esteira d’elia, como soe ás vezes lá no céo; pois assim an- 
daria mais submissa — accrescenlou um quarto opinaníe. 

«Protesto contra taes desconfianças; são ultrajes I — ex- 
clamou um quinto. — Dermudo é homem da sua pala-- 
vra.» 

«Não faltará ao que prornetter — disse um sexto. — Para 
ser posto no throno, basta que consinta em ser deposto do 
altar.» 

«Abunda ! Al não se pede I Estamos contentes ! — cla- 
maram varias vozes. 

«Deu prova de inteiresa e desinteresse, quando renun- 
ciou ao sceptro. Deve merecer-nos coufiança, — disse o 
quinto insistindo. 

«Não era tonsurado n’esse tempo— objeclou o primeiro. 

«Já 0 era no espirito. Amor á paz deu voz á renuncia 
— suggeriu 0 segundo, 

«De ovelha não se faz um leão — disse o terceiro, 
apoiando. 

Seguiram-se outros opinantes n’este estylo, laconico, pela 
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maior parte benignos nos commentos qiie Csieram; e inter- 
vindo ii’este sentido Roderico, Ero, Guther e outros d'en- 
tre os, mais inilu entes, ficaram os desconfiados reduzidos a 
uma pequeníssima minoria, sem comtudo recusarem o seu 
voto. 

Manifestando-se fmalraonle unanimidade na assembléa, 
fallou 0 diácono, dizendo; 

«Rendo-me á vontade que Deus é servido intimar- me 
por inlerniedio dos parcíaes de meu primo. Exigis de mim 
0 compromisso de tel-o sempre ao meu lado; pois eu vou 
ainda mais além. Associai o-hei coramigo no governo, até 
que 0 tempo haja feito o que cumpre. Assim o veja eu ac- 
ceite, e dissipada a nuvern que encobre suas virtudes aos 
olhos do povo, como terei por conclui da a missão que 
Nosso Senhor parece querer impôr-me. Tornando então a 
renunciar o mundo, baixai ei do throno para o deixar a 
Affonso, livre e desempedido.c 

Um seulimeuto de respeito e admiração se apoderou da 
assembléa, ao ouvir esse breve discurso, proferido era voz 
que levava ao animo de todos a convicção da sua sinceri- 
dade, realçada pelo gesto brando e benigno do venerável 
orador. Entre os ca va 11 eirós que ind’agora se ba viam mos- 
trado tão rudes na sua franquesa, não houve ura s6, tal- 
vez, que n’este rnomerilo não désse algum mudo signal de 
perturbação ou de escusa, ao passo que um murmurio de 
applauEO corria pela sala. 

«Ah 1 Bermudo — exclamou o principe, — se homens 
como vós não fossem tão raros, a pagina da Historia es- 
taria menos manchada de exemplos nefandos .da humana 
ambição. O tempo, como dizeis, e vosso proprio juizo se- 
rão os melhores conselheiros dos vossos actos. Em mim 
achareis sempre filho obediente.» 

Munia, cujo rosto dava testemunho da felicidade que 
sentia no intimo, teve de repente um abalo que também 
se fez couhecer. 

«Bermudo — disse ella, — a revelação do vosso propo- 
sito teria consequências fnnestas se passasse além d’aquella 
porta, estorvando qniçá a vossa eleição; por isso me peza 
terdes descuberto tão compridamenle a vossa magnanimi- 
dade. Mas 0 que está dito não tem remedio, se o não 
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acharmos na promessa de segredo da parte de todos os 
presentes.» 

Kstas palavras foram acolhidas por protestações de in- 
teira conformidade e adhereocia. 

«Meus irmãos, condes, cavalleiros — disse Beato, levan- 
tando-se, — essas manifestações não bastara em conjun- 
ctura tão solemne. Proponho-vos um juramento que nos li- 
gue a todos, e sobre o mesmo crucifixo.» ' 

Approvado o alvitre por acclamação, cumprin-se o aclo 
com todas as formalidades; e tomando o crucÍfi.xo suspenso 
na parede, o abhade de Sáraanos o levou aos lahios de 
cada um dos ajuramentados. 

Estava preenchido o objecto da reunião, compro metten- 
do-se os assistentes a envidar todos os esforços para o ul- 
terior consegui mento do ajustado: a eleição de Bermudo. 

O diácono e os ires abhades despediram-se, recolhendo 
para o mosteiro. 

O resto da companhia esteve a ponto de dispersar-se, 
quando a rainha-viuva, que não cabia em si de contente, 
se bem que o mostrasse com reserva e recato, disse, sor- 
rindo; 

«Ora, despachados os negocios, festejemos a paz e con- 
córdia em qoe a lio a! cahimos; imitemos os anjos que a 
soem celebrar pela cantoria. iMas como nos falte o poder 
que lhes faz mover a toada em córo de vozes (pois muito 
me arreceio de que por essa forma o nosso concerto 
désse outra vez em desconcerto), venha o encargo a quem 
de direito pertence. Dos vossos solaos, Guesto Ansures, 
tenho ouvido um ou outro, entoado por vozes alheias. Dae- 
nos agora o gosto de ouvir alguns na voz de quem os 
inventou.» 

A lembrança foi muito applaudida; e Guesto, tendo an- 
nuidp, pareceu concentrar os sentidos por um pequeno es- 
paço, até que fmalmente disse: 

«Senhora, a mercê com que me qrfereis honrar, ouvindo 
pela primeira vez o vosso servidor, pede que haja n’elle 
novo esforço, para vos offerecer um cantar virgem, ainda 
não devassado de ouvidos nenhuns. Se assim vos apraz, se- 
nhora, não faltará . o alento, supposto que falte o inge- 
nho.» 
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Obtido 0 regio beneplácito, collocou-se o trovador em 
um dos iillimos assentos, voltado para Munia e corn as 
costas para a porta, recitando em tom de canto a seguinte 
composição: 



«Chegara a guerra a seu 
Acabara de cançada, 

Eu chorava o dia em peso, 

Ait triste de mim coitada. 

Pelo que via e não via, 

Pela casa a par queimada, 

Como íilha e irman chorava, 

E mais por ser namorada. 

EÍ1'0 vindo um cavalleiro, 

Vinha com sua mesnada, 

Em ginetes andarengos, 

Co' alfer eiia despregada. ■ 
‘Porque choras tu, donzella. 

Tão sosiriha, sein pousada? 

És orplian? Não tens pervincos, 
Que andas tão desconsolada?’ 
‘Tinha pac, e tres irmãos; 

Era aqui nossa morada; 

E passados mais uns dias, 

Eli havia ser casada; 

Tudo estava em alegrias 
Dês as horas d’alvorada. 

Pae e irmãos m’os degollarara; 
Nossa casa eil-a queimada; 

E d’esse que eu mais queria, 
Malpeccado! não sei nada’. 

‘Mais não chorarás, donzella, 
D’esles sitios linda fada; 

Pae e irmãos não t’os prometto, 
Mas uns paços por morada; 

E passados mais uns dias, 

Has, querendo, ser casada; 
Voltarão as alegrias 
Dês as horas d’alvorada’. 
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‘Fassal Segue teu caminho, 
Al^não pede a desgraçada; 
Mao que_assoIou minha terra, 
D 'essa não acceito nada; 

Mão que trucidou os meus. 

Só me levará prema da.’ 
Palavras não eram ditas. 

Me levaram, ai coitada! 

Pela serra, pelos valles, 

Por muita malta e quehrada; 
E chorava mais agora, 

Do perdido mais lembrada. 

Té que junto da fronteira. 
Deus armou-nos emboscada: 
‘IIoii lá! Por vossa captiva 
Preitar-me-haveis a sacada. 
Mas aipii só corre a moeda 
Com sua imagem cunhada.’ 
Eil-o aquelle que eu carpia! 

E eil-a a fugir, a m^snada! 

Nas ancas do seu cavallo 
Findarei minha jornada. 

‘Vem, esposa promettida. 

És minha por bem ganhada, 
Nas ancas do meu cavallo 
Findarás tua jornada.’ 

‘Fóge! Fóge, a bom correr! 
Nao te fies já da espada; 
Soforando o teu cavallo, 

Me terás por bera ganhada’. 
Máo pezar de meu querido, 
Adur me tinha abraçada, 

E os fugidos a voltarem. 

Ca va! lei ro co’a mesnada! 

Sou mais uma vez asida, 

Do meu bem desapartada; 

Eil-o a cahir malferido 
Co’a testa em sangue banhada! 
Inda 0 amor lhe aviva os olhos, 
Já a vida era acabada; 
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Mas, oh pezar de minha alma! 

Só me levara desmaiada...» 

Inlerrompamos, por um momento, o romance de Guesto, 
para dar conta da impressão que ia produzindo nos assis- 
tentes. 

Mal começárã, e já se manifestavam na rainha signaes de ' 
interesse, que angmenlou com o desenrolar do assumpto. 
Ora se lhe incendiavam as faces,ora empallideciam, parecendo 
alvoroçada pelas recordações que a tomavam de assalto, mais 
do que agastada pelo atrevimento de quem lti’as provocava. 

Alguns dos cavalleiros trocavam olhares suggeslivos 
quer de surpresa, quer de enfado, ou sorrisos exprimindo 
gracejo, e ás vezes malícia. Outros porém nao se da- 
vam por scienles da fonte d'onde se inspirava o poeta; 
estes eram poucos. Pelagie dormia o somno de Baccho, 
mais que de Morpheo. 

AÍToiíso moslrava-se inquieto e impaciente; mas eonleve-se 
a um signal da mãe. Theudas, agora, contemplava Guesto 
com semblante carregado e ameaçador. 

Esse que chamava a vista de.-todos, proseguia na sua 
tarefa sem perceber o elTeito produzido. Mal inspirado por 
uma d'aquellas aberrações passageiras que se apoderam até 
das intelligencias mais privilegiadas, sem lhe occorrer que 
commettia uma inconveniência, parecia de todo ahsorplo 
na sua improvisação. 

Chegado ao fim do trecho referido, a rainha teve um 
abalo e recuou na cadeira; o priudpe levanlou-se co- 
lérico, e 0 valido adiantou-se com impeto. Munia, porém, 
çom gesto entre imperativo e tranquillisador, impoz silen- 
cio a todos, como que intimando que desejava ouvir o fim. 
Affonso tornou a sentar-se; Theudas voltou ao seu logar, 
em quanto o trovador, sem a pausa que, máo grado uosso, 
lhe impusemos, e enlevado no estro poético, ia por diante 
soltando os seus versos: 

«Paços com jardim me deram. 

Mais prisão que não morada; 

Esclavagem, pannos d’ouro, 

Eu vestia de anojada; 
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Donas pera me toucarem. 

Despedia-as enfadada; 

Rascões cmaotos.eu queria, 

D^eiles nab queria nada, 

Vinlia enlao o cavalleiro* 

Tremia á sua chegada; 

Mão d'esposa me pedia, 

Era logo recusada. 

Passam dias, passam noutes, 

Não me dava por premada; 

Mas tanto, tanto apertou. 

Disse eu alfim ^sirn, me agrada’. 

Ao regressarmos da igreja, 

Ai triste de mim coitada! 

Do querido vi a sombra, 

Viüdo escontra a desposada; 

No pallor da testa, vi 
O gilvaz da cutilada,. 

<íEíI-o que vem! Guai de nòsf EÍl-o, o gilvaz na testa! 
— clamou Munia, voz em grila, 

O trovador, acordado, baixou de repente para o mundo 
das realidades. 

Viu a rainha em pé, de corpo hirto e immovel, de olhos 
fitos e empavoridos, apontando com o dedo para a porta, 
Para ali se dirigia lambem a vista de AfTonso, de Theudas, 
e de todos os cavalleiros, que de pé ou sentados, em diversas 
posturas, e, como outras tantas estatuas, pareciam petrifi- 
cados de subitaneo teiTor ou assombro, 

ViroU'Se Gueslo para a porta; mas pôde apenas ver no 
limiar a roupagem branca e flucLuante de um vulto huma- 
no que se retirava, e que logo desappareceu. 
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o SOCCOEBO 

Entendo que taes soda^ vãs qua bem po?£o es- 
cusado doesta fazenda por tós, mas eu quero hi seer* 
CufiOE D. PeiírO) Nobiliário. 

Pouco depois do incidente com que fechámos o ultimo 
capitulo, vadeava o Sárria uma cavalgada que foi depois 
subindo a encosta dos montes que circumdam o valle de 
Sámanos a leste e ao sul. Iam n’el!a o príncipe Affonso e 
os seus acostados, além da gente miuda, formando ao lodo 
um corpo passante de cincoenta homens armados. 

Depois de atravessada a serra, o terreno, cora quanto 
accidentado, dava piso mais facil, pela suavidade dos de- 
clivios dos montes, aliás de pouca elevação. 

«Permitia Nosso Senhor que cheguemos a tempo. Não 
quizera eu que succedesse desastre á filha do conde Froya, 
por muito que nos tenha em desamor, como nos linha o 
pae, de cuja alma Deus se amercêe — disse Afíonso, quan- 
do, chegados a um planalto, os cavalleíros sahiram da fila 
para se aproximarem mais em pellotão, e á vontade. 

«Desamor, isso não; pois sei que vos quer muito bem a 
senhora Ermesinda — respondeu Guesto. 

«Arrufo, desgabo,' ou praguejar de mulheres não me 
dá cuidado — interpoz Pelagio o ruivo, restabelecido já dos 
effeitos do vinho, — pois sempre digo, andorinha não faz 
verão, e de boa vontade arrebentaria dez ginetes para en- 
xugar as lagrimas de uma formosura qualquer.» 

«Com estreiteza de tempo e longura de caminhos mal 
pára 0 negocio todavia, se os rebeldes entrarem no castro 
— disse Theudas. 

«Por amor do pae morto, hade correr o pranto da 
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donzella — observou o trovador; — mas pelo muito _que a 
estimam os povos de RÍba-Lor, tenho fé era qne n5o pa- 
deceria ás mãos dos servos. Mas n’um assalto quera pôde 
lã saber o que advirá a cada uml» 

«Não chegara poucas horas para tomar d’assalto logar 
tão forte — ponderou o conde Roderico, — ainda defendido 
por mulheres; quanto mais com alguns homens que fica- 
ram, segundo contam. A ereita é baixa; mas contra aquel- 
las muralhas altas que poderão fazer os servos? Terão 
ariete ou trabuco cora que arrombal-as? — aecrescentou 
elle cora desdem. 

«Abraço-me com vosso parecer; mas — ponderou, por 
sua vez, o conde Ero — não lhes quereria dar o dia em 
peso cora campo livre, porque muito pôde a força do nu- 
mero junto com o esforço do desespero. Dizem-nos que os 
rebeldes tèem por principal alfama e guarida as faldas do 
Passaro; e segundo estas tenham por nnica entrada facij a 
garganta de Folgoso, defendida pelo castro, hãode os cães 
damnados atirar-se contra as muralhas, quiçá ã escala 
vista, ainda que façam dos proprios corpos escada.» 

«Assim 0 creio, e foi um barato da fortuna vir-nos aviso 
tão cedo — disse Affonso. — Á fél mal saberia onde acudir 
prirnciro, S6 S» Miguel estivesse etB igual estreita cjne Foi- 
goso. Mas por mercê de Deus os servos de Subrego dei- 
xaram em paz a communidade, depois de uma achegada 
que mallogrou.» 

«Porque o sitio é elevado e muito mais a prumo que 
Folgoso — suggerio Guesto; — nem são menos altas, se 
bem qne mais arruinadas, pór falta de concerto, as mura- 
lhas do antigo castro em cujo meio assenta o convento. 
Não têein os servos, aléra d’isso, muito motivo para se apo- 
derarem d’ellas. Se fosse para ter o caminho aberto aos 
que se lhes vera vindo reunir da banda do Cuperio e mon- 
tes d’entorno, então tinham elles não mui longe de Subre- 
go, agua arriba, o castro Mogoclie, com muros ainda saos, 
e ninguém para lhes disputar o ingresso; poisque dês o 
tempo dos ismaelitas, jaz abandonado e sem alma viva.» 

A conversa cessou pela rapidez da carreira. D’ahi a es- 
paço, ao tomarem folego n’uma subida, rompeu o silencio 
0 conde Roderico. 
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«Virdes vós, senhor, em nossa companhia, não foi de 
juizo prudente; mantenho a minha opinião. Deus sabe em 
que perigos haveis de achar-vos, se por ventura vierem 
inimigos vossos eiiLre os soccorros que cedo hãode acu- 
di jm> 

wQue vos não dê isso cuidado, conde — respondeu Af- 
íòiisOj — Tendes por minha determinação, voz e poder de 
capitão n"esta empreza. Assim, fazendo eu de simples ca- 
valleiro, não estarei em maior risco que qualquer doestes. 
Sou como ovelha tosqueada, que o illhinho desconhece; a 
lembrança qoe ha de mim é de Joven imberbe, e creio 
que nenhum dos poucos que ainda são capazes de me re- 
conhecer, virá correr estas fraguras. E mais, em vindo 
os soccorros, ceder-lhes-hemos o campo, se entrelanlo 
os vossos bucellarios, e dos onlros cavalleiros que os man- 
daram intimar, não chegarem primeiro, e em força que nos 
faça respeitar.» 

<íQaanto aos qne lenho de minha mão — disse Gnesto, 
— visto ficar-me a casa mais perto qne da mor parte does- 
tes senhores, promelto que estarão em Folgoso alè á noute 
da araanhan* Será sempre accrescimo de mna dezena ou 
mais.» 

«Entrementes fôra cobardia deixar os inermes á miseri- 
córdia d" es ta servidão solta, que no marulho das paixões., 
de certo nenliuma lerá — tornou o príncipe* 

«Era ler deixado isso a nós outros — ponderou ainda 
Roderico. 

í^Com Ião esforçados, cavalleiros, nem tantos pedia o ne- 
gocio, e sahia bem. Não sou mais qne uma espiga na ga* 
vela; mas qniz $er todavia participante da vossa aventura* 
Corra o mais por minha conta — replicou o príncipe* 

«E quem nos diz — observou GnLher — que não vamos 
achar no castro a Froya muito em socego e abastado de 
homens de defensa e de fossado? Se àquella sombra era 
espirito maligno, vendido á vingança do damno qne soffrera 
no mundo por amor da rainha, é de crer qne esteja tudo 
ao avesso do recado que, na retirada, nos deixou com as 
boas nootes, por via do porteiro. E que chasco nos darão 
em premioí» 

«Não sabemos como se deu o caso — respondeu o tro- 
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vador — salvo que Froya morreu âs mãos dos servos, fi- 
cando 0 castro sem defensores. E porque seria sombra o 
espantalho? Pois aquillo sao modos das almas errantes? 
Deixar-se ver de tantos? Fugir qual gaxella espavorida? 
Faltar-lhe poder de occuitar-se aos olhos para, querendo, 
só chegar aos ouvidos ou só inatiifeslar-se á rainha? ^E 
confiar a sua mensagem ao porteiro como pávido rascao 
mandado do amo? 0 que vistes, senhores, era carne e osso 
como qualquer de nós, acreditae.» 

«Não era tal — disse o conde Ero, persignando-se. — 
Appareceu e sumi ii -se como nenhum de nós era capaz.» 

«Aquillo não tinha cara de homem vivo — accrescentou 
Aflonso com recolhimento; — e o que para mim tira toda 
a duvida, é a afTirmação de minha mae.» 

«Seria muito para ver que Guesto Ansures — disse Gu- 
ther, — como causa doprodigio, quizesse agora pol-o á conta 
de abusão. E afail perdido. O muito que sabe d este mun- 
do, sabíamos nós ser privilegio d’el)e; não viesse ainda 
provar-nos quanto sabe do outro, evocando espirilosi» 

«Foi desazo —disse Theudas com certo arrebatamentOj 
— que só podia sahir do cerebro de tresloucado sonha- 
dor.» 

«O ullrage é que é desazo — respondeu Guesto com vivo 
resentimenio; — pois seria grande desserviço aos que ena 
nós põem a ultima esperança, se eu tivesse queixume de 
vós n’esta hora. Mas virá tempo para isso.» 

aPor Deus! cavalteiros — exclamou- o príncipe, —não 
haja mazella entre vós, nem façaes quebra na nossa força já 
tão minguada. Foi desaguisada a vossa lembrança, TUeu- 
das, depois dos descargos que nos deu Guesto Ansures, a 
mim e á rainha. . . Mas vêdet AH temos umas tristes arrhas 
do assanho diabolieo dos servos.» 

De feito, ‘a dianteira da expedição chegava ao topo da 
collina, d'onde se viam os restos fumegantes do que fóra 
a villa do presor-mosarabe, já conhecida de Guesto. Era 
tudo feito em montões de cinza. Só ficava de pé a igreji- 
nha e seu convento á beira da estrada, onde, depois de 
terem perdido de vista aquelle destroço ao descerem a col- 
lina pela encosta de fóra, e vadeado o rio, os cavalleiros 
pararam um instante, antes de seguirem avante, para con- 
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templar a sceiia mais de perto. Não apparecia cousa que 
tivesse vida, iiem som algum d’ali sahia, senão o murmu- 
rar das aguas do Cabe; no mais era um deserto. 

Baixemos o véo sobre este e outros quadros do mesmo 
geiiero, que se apresentaram aos olhos de Affonso e da sua 
comitiva ao decurso da jornada, e cheguemos com elles ao 
íim da mesma. 

O dia começava apenas a raiar, deixando tudo na som- 
bra debaixo dos grandes castanhaes de Folgoso. Os guer- 
reiros, com a arma na mão, e batendo o cavallo, subiram 
a encosta de corrida. Alguns gritos que se levantaram da 
espessura da inatta, eram claros signaes da vigilância dos 
rebeldes; e quando, forçados a moderar o passo, por se 
tornar mais abi'upta a subida, vieram a approximar-se da 
beira do cbão em esplanada que dava accesso ao castro, 
viram uma chusma de vultos iudistiiiclos que parecia espe- 
ral-os de pè firme. 

D’ahi a momeatos travou-se ura combato em que os ser- 
vos tiubam a vantagem do teiueno, que, plano em cima, 
era de ilhargas Íngremes e escabrosas, e dominado por ou- 
tro cbão formando o lado externo do fosso ou cava da for- 
taleza, acima do qual havia reforço de gente. 

Os cavalleiros, apartando-se em duas divisões, sob o 
mando dos condes iíoderico e Ero, atacaram o inimigo si- 
multaneamente pelos doLis extremos da esplanada. A resis- 
tência foi maior do que se devia esperar do tacs adversa- 
rios, mal armados pela maior parte, posto que alguns, 
com escudo embraçado, vibrassem dardos, lanças, espa- 
dasse clavas, despojos, ao parecer, do saque dado as habi- 
tações dos amos. 

Não obstante o auxilio prestado pela gente que occupava 
a elevação na retaguarda, afracou a resistência assim que 
os cavalleiros conseguiram firma r-se no chão da esplanada; 
e q qu(3 poz fim a ella, convertendo-a em derrota completa, 
foi sahir do castro oin pequeno corpo de peões que tomou 
os servos pelas costas. 

D’estes cabiram bastantes, e fora muito maior a mortan- 
dade se os fugitivos não tivessem escapado á perseguição, 
atirando comsigo pelas hadeiras abaixo, pelas brenhas e 
corregos das quebradas, na medrança de' duras urzes e 
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tojo alto, onde se não atreviam a avenlurar^se homens a 
cavallo. 

Depois da entrada no castro, verificou-se a falta de um 
ou doas guerreiros; e algniis vinham com a briga desma- 
lhada, ou o elmo abolado, e o corpo menos são do que á 
sabida de Sámanos, 
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Se niiO quer«i.-í seguir-Êio?, seja pelo mono.' vofso 
0 manJü. 

Diâdcnão Du Gla?«villa, na san/u Oáiii^nN 

munha occular dâ lomada do Lisboa eai 1 Lii) 



Quando, iio capitulo x, demos uma idea geral das falhas 
occi denta es de Pico Passa ro, apenas coube no quadro in- 
troduzir um homem, que n'aqaelle ermo se amontára- ■ 

Agora passava-se nbsse grande palco, mriascena de todo 
diversa. 

Fechada do lado meridional pela ramificação cujo ponto 
culmina no Alto de Abeznl, e do lado norte pela, serra de 
Ferreiros, a immensa encosta, que, muito accideolada, vae, 
qual avental, adquirindo maior largura á medida que desce, 
Goineçooj desde os prenúncios da alvorada, a dar signa es 
de quanto alí abundava a vida. 

Nbssa quasi tapada que íórma a natureza, viam-se nos 
aceiros do malto, ora choças de folhagem já feitas ou ainda 
ern construcção; ora simples ramadas abertas pelos lados, 
em que se abrigavam homens, mulheres e creanças; ora 
grupos de gente no chão ao relento, ou sob os teetos que 
llies ollerecera alguma projecção de rocbedos ou outro ac- 
cidente do solo, Essaâ chusmas, porém, iam-se a pouco e 
pouco des entorpecendo, e jã muitos vultos humanos se eu- 
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xergavarii no seu andar desinquieto de uno para outro 
lado. 

Quer 110 meio da multidão, quer pelas orlas d' essa cerca 
emparedada de montanhas, onde a serra se fazia mais agra, 
avistava-se gado de todas as especies, já repousando no 
chão Immido, jã pastando nos silvados, já dessedentari do- 
se ims arrcyos crys ta Hinos- e frigidíssimos que corriam em 
todos os sentidos, então cómo hoje. 

Ia grande desordem eui redor d’essas moradas impro- 
visadas, ou nas suas immediações, devida aos objectos de 
que a terra era juncada, quer espalhados, quer amontoa- 
dos em ciimulos, objectos de todo o genero de uso caseiro 
ou de lavoura; e n’essa confusão destacava se aqui e acolá 
algum carro, em cima ou debaixo do qual se agasalhavam 
03 (pie não tinham achado melhor pousada. A densa Ate 
percori'ei'a na vespera com vôo sinistro, os valies do cou- 
dado, e aqui se via parte do espolio das herdades saqnea- 
das. 

Em summa, no espaço de um dia para outro, solidão 
se tinlia transformado n’um acampamento, para nao dizer 
n’uin povoado. 

A essa hora, no Seixo da Cruz, e na especie de aterra 
do seu e.xtremo inferior, que dominava a baixa couro o 
casteilo de proa de um navio, tendo por base o alcantil do 
Snsfm ado, achava-se o chefe da insnrrecção; ao passo que 
Gonzarri se vinha chegando para elle pelo lado do paredao 
de rochedos. 

D’esse ponto, a vista abrangia todo o acampamento em 
cima, e um grande espaço das ladeiras subjacentes. Uns 
cômoros cobertos de arvoredo, correndo da serra de Fer- 
reiros a mais de meia largura aU'avez das faldas do Pas- 
sam, estreitavam a passagem, formando ali garganta, e 
tolhiam a vista, deixando porém a descuberto a suraroi- 
dade da torre d’alalaya do castro. 

Na baixa do Seixo tinha-se formado uma aldeola de 
choupanas no genero das acima descriptas, algumas jâ 
construi d as, outras bastante adiantadas, ou apenas em co- 
meço; ao passo que o chão de permeio se tornara deposito 
também de uma parte do despojo das propriedades roubadas. 
D’entre as cabanas de lodo eoncluidas, uma dava mais na 
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vista pelas suas maiores dimensões, e por se aehar afastada 
das outras. O meio do recinto apresenta va-se aberto e 
desembaraçado em todo o seu comprimento, em teste- 
mimbo de respíeito, talvez, ao tumulo de Sempronio, que 
a ti eslava só e á parte como rnenbyr derribado posto no 
centro de um cromlech. 

Pela parte de fora, á marípem da ribanceira, e de fronte 
do alcantil, estavam agglomerados cerca de duzeutos re- 
beldes, 

«U sol a dar com a cabeça no Pico, e esses gallos ainda 
no poleirol— disse Octavio com impaciência, á chegada do 
co-servo de S. Miguel. 

«Não me deves lançar a culpa; eram trevas de coruja 
quando comecei o gyro. Ahi vem vindo, todavia — respon- 
deu Gonzarri, apontando para alguns grupos, qne, conver- 
gindo de diversas partes da serra, baixavam para o Seixo; 
e accrescenton; — A canceira de honlem foi de não pode- 
rem mais, e o somno se Ibes apegou como sanguesuga em 
perna inchada.» 

«Não lhes prometti nada, e menos o faria agora. Mas se 
no castro não quebramos o jejum, a culpa será de Alvito, 
que terá castigo de mão pesada, prometto eu. Quem lhe 
mandou tentar o assalto hontem á prima noute cora tao 
pouca gente? Foi cacarejo antes de tempo; e talvez faça 
gorar o ovo. Ficassem de espreita, já que tu para isso 
os collocaste ali. . . » 

«Andei mal, já m’o disseste, cid; não voltes com isso — 
disse Gonzarri de múo humor. 

«Na espessura da matta, homem, terias acertado. Que 
leuib rança, cercar o castro, e á vista, como ■ abutres em 
roda de açouguel Roa lição, para te não metleres em cou- 
sas que me pertencem, » 

«Porque bradas tu commigo? Porque me tomaste por aju- 
, dador? — refplicou o putro com acrimonia, reprimindo a 
custo a cólera que começava a arder. 

«Nada se me fundia qne fosse outro. Se o gado é ruim, 
será boa a melhor cabeça? E, em summa, Uv foste o pri- 
mei m que me entendeste, e me déste a mão. Para braço 
direito precisava homem de cooíiança, e em ninguém a ti- 
nha mais inteira. Não tomes o mú, amigo! A força do rio 
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veaiOíie de aguas estranhas, e nao da fonte; só esta, po- 
rém, sabe porque lado faz corrente - - . Vamos nós a outra 
cousa- Por Vimara e Zoleima veiu-me agora noticia de que 
Sigulfo Gundesindes e a sua turma estavam prestes a aba- 
lar em caminho de volta. Quero ir cortar-lhes o passo em 
Fonnegueiros, depois que seja nosso o castró- Estão prom- 
pias as escadas?» 

O tom d'este discurso, qne de brusco se fizera amigá- 
vel, teve 0 elleito de acalmar a irritação de Gonzarri. 

«Ali as iremos buscar — respondeu elle indicando a matta 
dos cômoros; — são compridas e fortes, e vem vindo bra- 
ços de lisso para as segurar, pós de gineta para as trepar, 
e tens aqui um peito de leão para abrir caminho.» 

«Goslü de ouvir isso, Gonzarri. Assim, pejo menos, se 
já não pode ser urn subir de passaros, e togo um bater de 
azas sobre o muro, será... Mas não ouves o rnido que 
vem lá de baixo?» 

«Que novidade é esta? Não pode ser que AI vi to se lem- 
brasse-.-» 

«Guarde-o Deus dhssoí — exclamou Octavio com voz 
de trovão, e um gesto de imperiosa arrogancia que fez 
recuar o companheiro, çommunicando ao aspecto dq cau- 
dilho um ar de feroz energia, para nao dizer de agreste 
inagestade. Ha de saber quanto posso, a servirá de ter- 
rivqi escarmento se a empreza se perder . - - Aqui os te- 
mos, aHuii! Vamos! — accrescentüii moderando-se de re- 
pente, ao^ passo que chegava o primeiro dos corpos que 
vinham do acampamento, indo reunir-se aos que já ali es- 
tavam. 

Não tardaram os restantes; e em pouco tempo a força 
subia a urn total de mais de setecentos homens, qoe, com 
Octavio e Gonzarri na frente, se pozeram em marcha a 
passo accelerado. 

Á Yozaria, que a pouco e pouco m tornara tnais dislin- 
cta, subindo da garganta de Folgoso, veiu misturar-se o 
som das arntas. Não havia já que duvidar do que significava. 

Antes qoe* Octavio e os seus chegassem aos cômoros, 
appareceram alguns fugitivos subindo a íibanceira, que fi- 
cava ã esquerda, seguidos logo de outros cujo numero ia 
crescendo. 
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Informaram Octavio da chegada dos cavalleiros, e do re- 
sultado do combale que se lhe seguiu. 

«Não os esperava tão cedo— disse o caudilho dos servos 
sem se agastar;— tiem sabia de ninho aqui perto que os 
abrigasse. De Logo não vieram, pois não são aguias, nem 
sabem andar pelos ares. Mas, que me dã a mim d'Ísso? É 
deixal-os com o castrol» 

«Se te não dava d’isso, era dizel-o logot— bradou Alvi- 
lo, que acabara de chegar, e não cabia em si de raiva.— 
Se tivesses acudido mais cedo, o negocio sabia outro. Fiz 
quanto pude.» 

«Fizeste demais, hontem— respondeu Octavio.— Tiveste 
ordem de Gonzarri para não assaltar o castro, e só para 
estar d’espreita. Era obedecer, como se fora mandado 
meu.» 

«Tres figas' para o teu mandadol— gritou o outro, ac- 
commodando a acção ás palavras. — Assim que em tudo ha- 
vemos de ir atraz de um chocalhol Estás inchado _qual ca- 
beça de serpe tomada de sanha. A lua soberba já nao solJre 
que te tirem um pello do manto; e fazes de conde da ter- ' 
ra. Perdeste o castrol* Ainda virás com promessas de so- 
breposse?» 

Em quanto fallava Alvito, levantpu-se um murmurio por 
entre alguns dos cireumstantes. 

«Approvaes?— exclamou ,o caudilho seccamente, dirigin- 
do-se-lhes. 

«Quem promelte, deve— respondeu uma voz. 

«Pois prometli-vos eu o castro?» 

«Isso não— replicaram diversos.’ 

«Mas prenhes te vinham as palavras— ohjectou alguém. 

«Com quantas promessas sahi a campo?» 

«Duas — respondeu-se em côro.» 

«A uma — proseguiu Octavio,— que a terra hontem esta- 
ria em pé, dés aqui até serra de Lózara; dês Peuha Re^ 
douda até o Cuperio. Cumpriu-se?» 

(tk riscai» 

«E asinha!» 

«Foi temporal desfeito.» 

«Que levou tudo de coalho.» 

«Foi nuvem branca que nem as aves sentiram. Huhál»' 
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Estas, e outras taes respostas sahiram da turba. 

hA outra— continuou Octavio — que até lua cheia estará a 
serra defendida contra todos, viesse o mesmo Mauregato, 
como veiu Aurélio em tempo de Sempronio. Faliam duas 
noules para o prazo; até 'li deveis acostar-vos a mim. Foi 
0 concerto. Digo bem?» 

fl Dizes bem.» 

«Temos üusa em ti.» 

«Não ha para que puxar-lhe pela palavra.» 

Taes foram, com outros, os protestos que se ouviram. 

«Não vos prometti captivo o conde Froya. Mas aqui o 
temos posto entre a terra e os nossos calcanhares. Se cTelIe, 
como arrefens, nos não aproveitarmos, o coraçao podemos- 
lh'o arrancar a todo o tempo. Para chegar ao cume da serra, 
amigos e filhos meus, ha camiuhos d'abastança. Na volta á 
cova, a raposa não segue nunca a mesma senda; e eu, se 
topo barrancos, desvio-me; mas ando para diante. Escapasse 
Froya Gutheres á pinguela qne lhe armei, ter-me-hia feito 
em outra volta; mas iainos para diante. Isso mesmo vos digo 
hoje com respeito ao castro. Se este atalho se nos fechou, não 
me faltam outros por onde guiar- vos, <se me quereis seguir.» 

«Sigamos 1 » 

«Ávantel » 

«Deus está comtigo.» 

«E a quem Deus quer bem, o vento apanha a lenha.» 

«Mas a uma só ave segue o bando que vôa com os 
bicos em nova moradia. Não vos dou trella, e não peço 
nem quero que m’a deís — disse o caudilho.. 

«Atrellados vamos de boamente.» 

«Mandar não quer par.» 

«Onde muitos faliam poucos obram.» 

«Manda o qne houveres por teo barato.» 

A principio manifestára-se alguma hesitação por parte da 
chusma. Depois as acciamações se, foram tornando mais 
geraes, Agora rompiam os ares vindo de todos os lados. 

«Pois, para começar, prendei-me esse homem — disse o 
ex-moleiro, indicando Alvito. 

Este abalou a fugir. 

«Cuidado, Octavio, com as tuas violências, e oppressõest 
Na voz de Alvito te fallaram muitos.» 
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Estas palavras de Gonzarri foram ditas á parte; mas 
ouvidas d’aquelles que estavam jnaís perto, 

jtNao le chamei a par de mim para me dares ensino — 
respondeu o ctiefe asperamente* 
ftNão é eosinOj é conselho, w 

«PoiSj a migo i guarda o conselho para quando Vo pedir*» 
«Estas deveras mui coucho* Dizem que o mesmo rei se 
não escusa de conselho*» 

«Faça 0 rei mui lo embora o que bem lhe parecer; con- 
selho só 0 quero pedido* Nem mais patavraí» 
ü outro calou-se; mas denuncia va-se lhe no rosto afo- 
gueado, 0 despeito que sentia no intimo* 

Lembremos de passagem que os rebeldes formavam um 
aggregado de elementos heterogeneos, em que havia só 
de commum a condição servil, e no qual a rivalidade e di- 
vergência de sentimentos haviam por força de surgir. Em 
Ocl^avio, Alvito e Gonzarri viam-se Ires typos diversos* O 
primeiro era da raça romaoa, da goda o segundo, sendo 
0 terceiro godo-ar abe. O que, porém, predominava na 
turba era o sangue romano; o godo, o cellico, o arabe/era 
diversos gráos de mistura, denunciava-se ali em menor 
escala, mòrmente o ultimo. Dominar uma massa de gente 
Ião desconforme pela origem e pelo gênio, não seria facil* 
Octavio, a seu modo, procurava dar conta da tarefa; e um 
dos pontos cardiaes do qoe se poderia chamar a sua 
pülüica, era que todos os grupos em que se decompunha 
esse - ajuntamento complexo^ fossem representados, oão 
uma mas muitas vezes, pelos cabos de que se cercara, 
desde a primeira hora da sublevação, Mas se acertava 
n’este ponto, o ex-moleiro, por óutro, solapava os alicer- 
ces do proprio edifício, pelo seu desabrimento e demasia- 
da isenção, arriscando alheiar e afugentar a sympathia de 
amigos, e vêr-se só no pináculo do poder, alentado apenas 
do ciume e da própria sufficiencia* É a cegueira que mui- 
tas vezes accommelte os abortos do genio, feitos homens 
de fortuna, . 

No entretanto Alvito era conduzido preso á presença do 
chefe, que, lendo assim restabelecido o seu prestigio, que 
estivera um momento em risco de diminuição, passou a fa- 
zer uma falia. Disse que, havendo agora defensores no cas- 
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tro, não seria opportuiio investil-o. Mas qne essa força não 
bastava para os inquietar; ao passo que viriam chegando 
novos companheiros em proveito da insurreição. No emtanlo 
convidou-os a que tomassem alguma refeição, para togo co- 
meçai'em as obras de defensa. 

Com isso partiram serra acima. 

Octavio e aquelles que o iam acompanhando mais de 
perto, emparelhavam já com o Siisfurado, quando uma voz 
se fez ouvir amiuiiciando a prisão de um cavalleiro. De 
feito, seguia atraz um troço de rebeides do partido de 
Alvito, conduzindo um captivo,' cuja qualidade se conhecia 
logo pelo seu trajo guerreiro. 

«É adubio que nos envia Nosso Senhor, capaz de dar co- 
lheita em panaseal ou terra calva — disse o ex-moieiro com 

um sorriso satisfeito. , c- 

«Mão cheia em vessada, pouco rende ou nada. Cid Sem- 
proiiio se não dará por pago de medida tão mal atestada 
— respondeu Gonzarri com desdcm. 

«Aquelle è tamhem fruto colhido; e as primicias são res- 
gate que se não estimam a peso, nem se medem a bráço 
cui'vado. Sempronio uão o enjeitará.» 

Replicando assim, o caudilho atravessou a ribanceira, e 
foi assentar-se sobre um dos carros qne havia junto ao pa- 
redão de rochedos. Por cima d’este, hem como pela beira 
do Seixo alè o aterro do Susfurado, e sobre este, viam-se 
mulheres, creanças e alguns velhos, atlrabidos ao parecer 
por mera curiosidade. 

Passou-se um quarto dê hora, ou mais. 

Apenas appareceu o prisioneiro, no meio d’aquelles que 
0 escoltavam, manifestou-se uma eommoçao no semblante 
de Octavio. 

kO amigo de Vimaredol — exclamou elle. em quanto o 
guerreiro transpunha a ribanceira. . 

<cO cavalleiro de Sámanos 1 — bradou Caio com admira- 

«Yejo que me reconheces— disse Giiesto; — e já sei, 
por m’o terem dito, que fallo com o capitão.* , ; 

«Nos -dias que passaste em S. Miguel, e vão poucos des 
então, está bem de ver que a tua nobreza não tinha olhos 
para perceber um verme que rastejava. Mas o verme le- 
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yanta hoje a cabeça, e já se não deixa pisar. Sou grosso 
para caber entre a tei'i'a e o pé de ningueml» 

«iísiás enganado; bem reconheço em ti o aloucado de 
Subrego — respondeu Giiesto. 

«Vejo que não estás ferido, e isso me alegra — obser- 
vou Oclavio. 

«Não estou ferido; e se me tens aqui, é só porque, tro- 
peçando 0 meu cavallo, me arrastou na sua quéda ao 1'uodo 
de um corrêgo.B 

«Dava eu a rainha raao esquerda se no nosso poder ti- 
vesse cabido outro que lu, O teu olbar, se não acarinha, 
também não chama o odio, como tia mór pai le dos teus 
— continuou Octavio. 

«Este cavalleiro foi meu valedor — disse um romano- 
celta, que iVe.slc momento se api'oximára; era cabo de 
uma das divisões do grande corpo de rebeldes com qne 
Oclavio projectára a.-;saltar o castro, .\ccrescenton. dirigin- 
do-se a Guesto. — Não le lembras de Avolino, sua mulher 
e filbos-?» 

«Avolino? Ah ! és tu?» 

«O porcariço de Subrego — continuou aquelle,~ciija 
casa ardeu, vão 'já Ires mezes, da primeira vez que vieste 
ao convento. Morreram quinze cabeças do alfeire, e por 
amor de ti perdoou-mAs a abbadessa; e tii me déste, so- 
brhsso, por amor de Deus, dez soldos de prata kaziraos, 
com que recoinpuz a casa, sobejando-ine algo. Viu-se ja- 
mais esmola como esta em Uiba Lor!... Capitão, isto não póde 
ser; deve se-llie peiulão.» 

(lii perdoal-o! deixal-o ir em boa hora! — exclamou 
Caio- 

«Prouvera a Deus que fosse outro què elle ! — respon- 
deu Octavio, qne nem por isso se mostrava contente d’es- 
sas intercessões, inspiradas pela gratidao. Ia continuar 
quando o trovador o interrompeu, 

«Não sei— disse este — em que pena incorri, amigos, 
nem do (jue me haveis de perdoar, a não ser que todos os 
homens de minha condição tem a culpa de merecerem o 
vosso odio.» 

«Se fora só isso, cavalleiro, estarias livre, deixar-te-hia- 
mos em paz. Mas por Deus foste entregue; elegeu-te Elle 
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para expiares os crimes dos teus* Nao ba ir contia a Sua 
vontade; se alô do proprio TÜIio seu não teve dó, para que 
na crnz remisse a impiedade dos homens.» 

«Pelo qne vejo, sou coridemnado ã morte. Era de pre- 
ver* Mas não deveis imaginar que se. maÍ|ieccado, Deus, 
na sua hisondavel sabedoria, me abandoíj;ir â minha sorte, 
seja porque vós otUros estejais obedecendo menos às sng- 
gesLòes do demouio.» 

<íPor amor de Eeodaka, peço que se lhe pei'doe a vida 
— disse Caio, insistindo. 

«Era capaz de dar por elle nm de meus lillios! Mas islo 
iiao uos arma -- bradou Avolino, ao passo qne rjignus si- 
gnaes de assentimento se fizeram ouvir de um e ouLj’o la- 
do; partiam de poucos. 

«dSão vos levanEeis contra o que vos mesmos determi- 
nastes — disse Octavio n'uma voz qne dominou essas ma- 
nifesloções; — oem percamos o nosso tempo, qtie é pouco 
para 0 muito que temos qne fazer para fechar a serra á ca- 
vallaria; pois iVesta jaz o nosso perigo. E antes que a som- 
bra vire de bordo, havemos, alguns d'entre nos, de partir 
pai‘a Forniegueiros. Mas antes dhsso o nosso juramento 
deve cumprir-se; por muito que nos custe ver morrer este 
cavalieiro. A cabeça está acima do coração, e compete-lhe 
dominaho.^ 

«0 cid tem razão— protestou Gonzarrí;— não podemos rom^ 
per 0 juramento, senão Deus se tornaria a nós por ende.» 

As palavras do diefe apoiadas pelo seu tenente não só 
acabaram com a fraca op posição que se levantara; mas fo- 
ram segundadas por nni coro de gritos dando morras! ao 
pobre Guesto. 

ttE agora, cavalleiro — proseguiu Octavio, — se tens algo 
a eticommendar, prometto dar cumprimento ao leu desejo 
se couber em mim; e seja em signal do muito que me peza 
aquHIo a que somos obrigados. 

ííüm juramento prestado em taes condições — respondeu 
0 prisioneiro, — mn compromisso d'essa ordem, embora seja 
tomado perante Deus, não liga a consciência; porque o im- 
pulso foi pravidade ou superstição, e Deus, em vez de exi- 
gir 0 seu cumprimento, o liade reprovar, como reprova 
sempre quanto infrinja as suas leis de amor e caridade. . . » 
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«Adeus! — disse o cliefe com um movimento brusco, 
apeatidO'Se do carro em que estava sentado. — Não temos 
tempo para ouvir-te o sermão, e tu perdes o teu se jul- 
gas poder demover-nos do que está resolvido. Se queres 
aproveitar a minha offerta, dize; senão. . .» 

«Pois bem, vive com as tuas illusoes; acceilo a tua of- 
ferta — respondeu 0 mancebo cora dignidade. — Quando me 
vires cada ver, corta uma madeixa dos meus cabellos, e 
manda-a entregar no castro á filha de Fi'oya Gutheres, pe- 
dindo-lhe que a acceite como ultima lembrança de Guesto 
Ansures; e peço mais a vós todos, no caso que a filha do 
conde Froya cahisse no vosso poder que lhe não façais 
mal ... * 

O discurso, ou testamento verbal do guerreiro-poela foi 
interrompido pelos clamores das mulheres qué se tinham 
aggloraerado por ciraa dos rochedos. 

«Ah, quem faria mat a esse aujol— disse uma. 

«Elle lem-lhe amor, coitado!» 

«Dem se vé que é grande sen perdido.» 

«Como é guapo e oscoiTeilo!» 

«Como dorme sobre a quedai» 

«G consciência malar homem tão bem cepilhado!» 

«Com a nova Ermesinda se hade finar!» 

«Vejü-a de Joelhos a pedir pelo cavaileirol» 

«Não morra! Que viva! Perdoa Ihel Pedimos te a vida 
do cavalleiro.» 

Estas e outras exclamações, cruzando-se era rapida stic- 
cessão,_se cenverteram n’uin coro de vozes feraiuitias que 
já se nao distinguiam. 

«Silencio, mulheres!— bradou o ex-mo!eÍro— Pela alma 
de Sempronio, o juramento se não hade quebrar! Seria pôr 
Deus contra nós.» 

«Livre-nos d’isso o mesmo Deus!— disse Gonzarri,— U 
sangue tem por força de regar o tumulo do antigo cid.» 

«Morra o cavalleiro! Morra! raoiTa!— clamaram em coro 
eslrondoso as vozes de muitos homens. 

«Ávaute, pois! .Ãvante!— bradou Octavio com gesto iin- 
peralivo. 

O trovador foi conduzido à roda do paredão, e d’ali para 
baixo no interior do Seixo, seguido do chefe, de seus ca- 
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bos 6 de muitos outros, ao passo que a chusma da gente 
se collocou como pôde, pelas beiras do sitio em toda a sua 
\olla, para assistir á sceua que se ia passar. 

Chegado ao tumulo, Guesto ajoellmu-se um instante pe- 
rante a cruz, orando em voz sumida' no meio de um silen- 
cio solemne. 

«Fazei de mim agora o que vos parecer disse, ao le- 
vantar-se;-n’este meu Calvario direi com Nosso Senhor: 
Pae, perdoa-lhes.» 

A um signal de Octavio, fizera m-n’o tomar uma posição 
ein pé sobre a lage da sepultura, tÍraiido-lhe o laiidel e 
dei saudo a descuberto a camisa de laa que lhe cobria o 

«Que 0 golpe seja certeiro, direito ao coraçaol— disse o 
caudillm dos servos, a um dos circumslantes, que cliamára 

^^**0 homem, levando na mão um dardo ibérico que tinha 
(liialro palmos e meio de comprido, foi collocar-se a uma 
düzia de passos em frente do filho de Ansur, que, como 
rcsit^natlo á sua sorte, se mantinha immovel e, ao parecer, 
livre de commoção, o que se nao podia dizer de alguns 
dos espectadores, em cujos ânimos iam produzindo um ex- 
traordinário ahaio a tranquillklade serena e a nobreza de 
porie da victima. 

0 braço do algoz ievanlava-se ja para vibrar a arma 
destinada a satisfazer antes a superstição do que a vingan- 
ça dos -servos rebeldes, quando um grilo de magoa e de 
terror, agudo e penetrante, suspendeu a atterição de todos; 
e abrindo caminho pela multidão com a rapidez do esqui- 
fe li liei ro cortando as mesmas aguas que o impe liem, ati- 
rou- se uma mulher a Guesto com impelo, abrigando- lhe o 
corpo com o seu, e como que antecipando o acLo que em 
tempos mais modernos, deu fama á joven mdia Poca lontas. 

«Teu damnado proposito uão se hade cumprirl— bradou 

ella, dirigindo-se a Octavio. • . 11,1 

«Arreda-le, Leodakal Deixa fazer a vontade de Deus.» 

«Do Doixionio, quoros dizer* Ha muito que lli u fazeruos? 
d’esta vez não será!» 

«A promessa fez-se a Deus; so pode remir-se com 0 san- 
gue do nosso primeiro caplivo.» 
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ícBlaspli6nti3is do bOQi Deus, qne oíio quer sâcrificios de 
saiif^ue* Sò os pede o pse da mentira, que assim nos ar- 
rasla ao fogo eterno em qne ariie com os anjos malditos.» 

Um murmurio percorreu a turba, como sobita ondula- 
ção em mar morto, sob a primeira rajada. 

«Não soias fallar assim, Leodaka, quando na calada da 
liou te animavas os fracos e cborosos. Que pretendes? Se 
queres n’um dia desfazer a obra de muitos, em que tiveste 
tão grande parte; se queres com espantalho afugentar as 
aves que com tanto afan conseguimos colligir em bando; 
se queres que vamos beijar a terra ante os pés dos bo* 
mens de cabello comprido; se queres que elles nos tornem 
a deitar as bragas, e atassalbar-nos as costas com o azor- 
rague; se queres qne o nosso_sangue corra em logar do 
sangue d'esse cavalieiro. • . então sim, vem ensinar a nos* 
sos innãos, boje livres, a perder a fé n’aquelle que toma- 
ram por capitão.» 

«Não quero nada d’isso, Octavio; só peço que se nao 
degolle um innocente. Se este crime se commetter, o dia 
qne se nos levanta agora tão cheio de esperança, acabará 
em noute de lamentos sem fim.» 

«Solemne juramento prestámos sobre a cruz que ahi 
está, de oíTereeer.aos manes de nosso antigo capitão qü an- 
jos captivos de cabello comprido nos deparasse o primeiro 
combate, fosse um só, fossem cem, fossem mii. Coube 
vir-nos esse, que diz cliamar-se Guesto Ansnres; e se cada 
um de muitos fôra já parcella de uma divida, perdoar esse 
é riscar a divida toda, e ludibriar aquelle a quem deve- 
mos tudo abaixo de Deus, O espirito de Semprouio está 
comnosco; para que se não retire, retira-te tu, mulher!» 

«Pois já que não ha mudar-te da teima e abusão em que 
te firma o anjo mão — respondeu a joven, collocando se 
bem diante do prisioneiro, ~ manda djsparar sobre nós, 
e 0 mesmo golpe nos matará a ambos.» 

«Isto não quero eu — disse Guesto, procurando com gesto 
brando afastal-a de si. 

«Não me hãode de matar a filha ! ou guai de quem o fi- 
zer! C guai d’aquelle qne o mandar 1 —bradou Caio, pou- 
do se ao lado d’ella. 

«Faça-sè a vontade a Leodaka ! — disse Gouzarri. — O 
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(]iie olla (lá por mal deve de ser mal. Vè melhor e mais 
lotige que nós outros. Dêmos passada ao homem I Não hade 
morrer, digo-o eul» 

«E quem és tu que me vens aqui com esses ares de 
mando? — disse Üetavio desdenhosarnente. 

«E que serias lu hoje, se não fosse a filha de Sei ima? 
Isso, sem dizer o que me deves, a mim — retorquiu o ou- 
tro, enfadado, e com provocação. 

kO qiwj seria? — replicou o ex-moleiro. — Seria aranha, 
que trazendo no seio as achegas da própria casa, estaria 
ainda á procura de onde suspender' as tèas. E vós lodos, 
em vez de livres e folgazões, estaríeis hoje dormentes e 
estúpidos como os cães que vivem presos; tristes e moti- 
nos como os sapos da terra. Que me dá a mim de quem 
vos abriu os olhos? Agradeçain-lhe aquelles que d’ahi tira- 
ram seu proveito. Eu, e só eu, sou pae da vossa liberdade. 
Com tempo e trabalho dei-lhe a fórma; minha è a cria.»' 

«Falia verdade! — exclamaram diversos homens. 

«A cria é ainda muito nova — observou alguém, 

«Cuidado, que não morral — accrescentou outro. 

«Só 0 pae tem arte para noi-a defender, e fazer que to- 
me carnes — suggeriu um terceiro. 

«Fuis se esta cria pede mão mais habil, que venha tomar 
conla d’ellal — disse o caudiilio com simulado desprendi- 
mento, — Homens livres! tanto amor tenho a esta menina 
dos meus olhos qne, se, for preciso para salval-a, de boa 
mente andarei no couce de vós todõs. Toruae tento, toda-, 
via, pois se quereis qne medre de cabo a rabo, e sem 
abalos, deveis vós todos fazer de irmãos d’el!a, e ainda 
como os cachorros da ussa, que não soem nunca revol- 
tar-se contra a mãe, em que os castigue e lhes dè coin 
a mão na cara. Ora susl deterralnae por uma vez, de quem 
quereis ser (iihos, de mim, que haveis já reconhecido, ou 
de Gonzarri que parece apostado a não andar com migo ?» 

A estas palavras, ditas em voz tão rija que se ouviam 
ao longe, surgiram de todos os lados protestos contra se- 
melhante mudança, e acciamações em prol de Octavio. 

«Ouviste, Gonzarri? — disse elle socegadamente, mas 
com sorriso ironico.— Ficarás, pois, sabendo que a tua 
vontade é como a vergontea, devendo dobrar ao primeiro 
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toqne (3a minha; a tiia vontade não tem mais força cine a 
d^essas mulheres e creanças, salvo em minha ausência. Que 
isso te haste, e jã não é pouco. TomeÍ-te para ajudar-me; 
não para me cruzares o rosto. Assim como te puz acima 
(los demais, posso abaixar-le alé os ultimes.» 

O homem afaslou-se em silencio; mas o sangue do de- 
serto que llie corria nas veias, não soíTiia sem motim a 
lição que recebera, alias sem causa suíTiciente, e de ex- 
cessiva severidade. O despeito e a inveja de outr^ora, se 
convertiam já em odio- 

No entretanto Octavio dirigia-se ã joveu, dizendo: 

ff Bera sabes que não tenho sede de sangue, nem obe- 
deço ao demoiiio da vingança. - . que o digam os irmãos 
de s: Miguel! Bem sabes, sabem todos, o pi^eço qne dou 
aos teus conselhos, quando n'elles falia o juízo alhniHado 
pelos poderes beueficos que te acceitaram como medianei- 
ra nossa. Mas hoje aconselhas um sacrilégio, a quebra de 
ura juramento! O que te move a isso nao é o juizo; 6 o 
len coração.» 

«Ê um e outro— respondeu Leodalca, a quem nao es- 
capara 0 que quer que fosse de ciumento no olhar qoe 
seu admirador lançava ao preso. — O juizo sem coração 
desacerta não menos que o coração a que falia o juizo. 
A aza do falcão seria mal servida das pennas reaes sem as 
cuber leiras.» 

ff To ma ri as á tua conta e risco o rompimento a (gie nos 
incitas?» 

ffCáhia sobre mim todo o damno que d'ahi proVier, e 
sobre mais ninguém í — respondeu ella, unindo as mãos e 
levantando os olhos para o céo. 

ff Dem- Mas não se ha de resolver assim de prompto. 
Qual de nos dons tem razão, eis a duvida. Vamos snjei- 
tül-a a uma prova, e fazer urn pacto. Esse que proteges 
ficará por ora sob boa guarda. Se tivermos vencimento de 
Sigulfo Gundesiiides em Foniiegueiros, será taujbem vi- 
ctoria para li, e o ca va II ei ro irá para onde bem quizer. 
ãlas se formos desbaratados, ou se, falsando a coslella, o 
passaro que vamos a caçar, chegasse ao castro, este que 
já apanhamos, bade logo, logo perecer. Estás por isso> 
Leodaka?» 
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Vacilimi nm ítislaiite, fuginclo-liie as cores do rosto; mas 
recobrando o animo, respondeu abruptamente: 

«Estou por isso! Acceito o convênio.» 

Estas palavras foram acolhidas por estrepitosos applau- 
sos dados pelas mulheres, aos qiiaes só uma parle do au- 
ditório masculino se associou. 

«Caio, — disse então o chefe dos rebeldes — leva o pri- 
sioneiro para a cova do Alto, c deixa-o lá. entregue ao des- 
noivado.» 
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o ALTO DE rOLGOSO 

E {ifjufeüe conde, . , maloíi-o, 

CoaeE D, Pe&rOj Nobiliário, 

Escoltado por Caio e alguns guardas, Gueslo Ansures, 
que ia algemado, poz-se em marcha para a summídade da 
montanha, levando isto cerca de uma hora. A ultima parte 
da encosta era tão Íngreme e de piso tão diflicil, por cansa 
do malto espesso e rijo, que ohrigon os cahiiiihantes a des- 
cançar mais de uma vez para tomarem Iblego. 

_ü cnrne consta de tres picos, divididos por duas depres- 
sões de pouco fundo. A dilTerenea na elevação dos tres é 
quasi imperceplivel, levando porém alguma vantagem o do 
naeio, propriamente o Pico Passaro, cfiainando-se o do sul 
Alto de Poigoso. 

Auingindo 0 pico do meio, demorou-se Gueslo um ins- 
tante para contemplar a vista, que era imponente de ma- 
gestade, de uma _ m.agniacencia silvestre, mas sublime. 
Abrangia todo o circulo do horizonle na distancia de mui- 
tas legoas; pene, trava até o fundo dos valles em redor, on- 
de as choupanas pareciam grandes como nozes, è os ani- 
maes no pasto lembravam moscas ora immoveis, ora des- 
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li-aiulo-se n'uma mesa. Raros exemplos d’estcs, comtuüo, se 
apresentavam agora; porque Ioda a vida dos si tios circiim- 
visiiihos, outr’ora povoados, parecia hoje concentrada no 
acampamento que cobria boa parte da iimnensa ladeira ao 
poente. 

Notou Goesto cjne as ilhaigas da raontanlia pelo sul, nas- 
cente e norte eram, a bem dizer, inaccessiveis, atienta a 
sua fórma quasi aprumada, a não ser pela aberta onde co- 
meça a serra de Ferreiros. Aqui, del'eito_, pouco abaixo das 
cumiadas, olierece-se uma sahida paiã os valles e passos 
que seguem, de uma parte, na direcção N. E. até o Capc- 
ioso e 0 Cuperio; e da outra, atraveic das gargantas do 
Formegueiros, por uma serie do quebradas e vertentes 
transitáveis, que, correndo S. E. pela serrania dos Cavaj- 
los, conduzem ao ferlilíssimo lonão de Valdeorras nas ri- 
beiras do Sil. 

Alòm das profundezas qne desenhavam o sopé da mon- 
tanha, seguia-se um não acabar de serranias que, empo- 
lando, se erguiam umas após as outras, ou se cruzavam 
por lodos os ângulos qual mar de levadia. O castro’ estava 
a descoberto; e lá por dentro appareciam vultos andando em 
diversos sentidos, como nu palco de um lheatriuho de pa- 
pelão. , 

Do Pico Passaro encaminharam Gueslo pela baixa ou de- 
pressão que separava aquelíe do Alto de Folgoso, oude, 
sotoposto, a uma duzia dò passos, havia um grande pene- 
do chato, junto do qual se achavam Savarigo e alguns com- 
panheiros. Uma parede de troncos e ramagem tapava a 
frente do penedo; e foi por uma aberta na mesma, que fi- 
zeram passar o prisioneiro. 

A transição r*epenlina da claridade dia para unia se- 
mi-escuridão, olíuscoii o durante os primeiros momentos; 
e antes que recuperasse a vista, foi o seu ouvido saudado 
por uma voz qoe vinha de perto. 

«Um cavall iro! —exclamou esta.— E preso. Não vem 
pois para me tirar do fastio em que me estillo; senão para 
fazer-me companhia ifesla solidão. Ao menos issol» 

«Será qiiiç.á por pouco tempo — respondeu o mancebo. 

«Quem sois?» 

«Um conderanado á...» 
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«Que Yejoí 0 lllho de Ansurí» 

O trovador, que ia gradualmenle distinguindo o qoe o 
rodeava, conhecendo estar n'uma cova ou antro de peque- 
nas dimensões^ cujo lecto era o proprio penedo, ao passo 
que as paredes internas eram de rocha e em parte de ter- 
ra, viu deitado sobre uma peüe de urso, um homem com 
os pulsos atados, e preso acima do tornozelo por uma cor- 
da cujo estremo estava seguio por fóra do antro. Reco- 
nheceu 0 pae de Ermesinda. 

fiLouvado seja Deus! que não morrestes, -como nos fi- 
zeram crer, conde Froya Guiheres.í> 

«E pelas tripas de Sa ta nazi que vos importa?» 

Perante um acolhimento tão brutal, cíuno inesperado, 
attentas as cireumstancias, Guesto não replicou lugo. 

«Em paga doesse desquerer eu só vos quero bem, con- 
de— disse elle afinal assentando se uo chão, contra a pa- 
rede fronteira, o que o deixava ainda perto do outro. 
— Ânsur foi competidor vosso na cúria e no valimento de 
Aorelio; mas elle já rnorren, sem qne, com a herança nos 
propriíjs. me deixasse o encargo de perpetuar o rancor 
que existia entre vós ambos< Que tendes pois coutra o 
filho de quem já oão pode fazer-vos sombra?» 

«Aborrecemos também o que desperta e aviva a lem- 
brança de üdío velho.» 

«Isso è antojo de malquerer I Não é tempo de nos pôr- 
mos em pontos um com o outro. Froya Gutheres. Ignora 
se estaes em risco imminente; mas a minha vida depende 
do resultado do encontro que se espera com um tal Si- 
gulfo...» 

«Que novas lia d'elle?» 

«Vem, não sei de onde; os servos o aguardam na sua 
passagem por Formegueiros, segundo pude perceber.» 

«Já percebo eu; e talvez morramos juntos, ou um após 
outro como dous carneiros no açougue* A guarda lá fóra 
tem ordem de me degollar tanto que a serra fôr invadida.» 

«Somos pois parceiros no mesmo perigo. Parece ser 
vontade de Deus que haja entre nós paz e amizade.» 

«Amizade! Amizade com quem anda tão apegado a Af- 
fonso? Só se aprouver a Nosso Senhor fazer um grande 
milagre.» 
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«Gonlio era que o milafiire se fará; isso quando coiilie- 
oerdes meliior o nosso AlTouso.» 

lAdeijs ! Mais pei lo ile nós anibos está o Dia de JuizoJ 
— resporideu u conde com uma gargalhada. 

«Não sabeis la I vez que o rnho do rei Groila aproveilou 
as lições de seu piiuio lierimido, tão lido nos livims corao 
coiiiiecedor dos homens.» 

«Sei que esiiveraip juntos algum tempo.» 

«Calaram no peito cie Alíonso duas verdades que hoje 
são n'elie tão inabalaveis quanto o são os artigos da Fé. A 
prinieira foi' que em paiz corno o nosso, tornado em couto 
de homens que, por isentos c altivos, se recusarain^a sof- 
frer o jugo cíos filhos de Agar, o escolhido d’elles nao pô- 
de im pôr-se em lyrauno, sem arriscar a vida. Sabe elle 
que com manto e corôa, lhe damos a espada para domi- 
nar na guerra e subjugar o inimigo; não para a em- 
punhai' como sceptro ao modo de Roilerico. opprimindo- 
nos a seu tala ii te. Sabe que seria chamar sobre si a sorte 
de seu pae, se lhe seguisse as pisadas'. . . » 

«Peia alma do grande Aííonso! se eu tives.se certeza do 
que dizeis, odiaria menos o neto a qirem pnzeram o mes- 
mo nome.» 

«Podeis acreditai-o, por quantas vezes m’o tem aíTjrniado 
Bennudo. Creio que não sois dos, mais avessos ao diácono?» 

«Tanto não sou que lhe dei meu voto por morte de Au- 
rélio; d’elie me afastei, todavia, 'quando se acostou ao 
primo. Mas mentir, d’isso não o creio capaz.» 

«Não conheço quem seja mais liomera da sua palavra. 
Resta-me dizer-vos agora a outra lição que elle ensinou a 
seu alumno. Foi esta; que o sentimento da vingança deve 
mondar-se do coração de um soberano, seguindo n isto a 
doutrina do Evangelho, e não os preceitos da Antiga Lei; 
pois que, com quanto seja tolerado no coram um dos ho- 
ineus, approvado com louvor por alguns, e alè aulborisa- 
do 0 acto pelos costumes e pelos cdictos, daria azo a revol- 
tas, e ás vezes á rui na da causa publica, se fosse exerci- 
do pelo Principe, cuja pre rogativa mais sublimada, abaixo 
da clemência, é dispensar a justiça no tribunal. Aííonso 
renunciou á vindicta; nem quer ser juiz na própria causa^ 
D'ellc, não téem os sete condes porque temerem-se...» 
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«Temerem-seí— ejtclamou o magnate com altivez,— Quem 
ousa fiizer que elles temem coima ou morie peio castigo 
que tornaram de Froila por cansa do sea crime e das suas 
tyrannias? Nunca se homiziaram.» 

«Bem 0 sei; e para participarem todos igtial mente no 
louvor e na gloria d’esse aclo, compròmetteram-se debaixo 
de juramento a guardar segredo sobre quem...» 

«Ali! E como sabeis vos isso?— bradou o prócere, levan- 
tando*se a meio. 

«Foi a justado — disse Guesto sem responder, e com orna 
lentidão intencional— que^ dos sete condes, aquelle que 
da primeira vez se achasse a sós com el*rei, o devia npo- 
nhalar, e nunca descobrir aos outros conjorados, muito 
menos a qaatquer estranho, que a soa mão commettera o 
leito.» 

«Pelos ossos de S. M^irtiuho, houve perjuro!..* Mas d’oü' 
de vos veiu tal noticia?» 

«Kão ha para que o encubra. Foi do diácono Beriniido.» 

«D’onde a teve elle?» 

«ignoro.» 

«Conio pôde Bermudo peneirar tão grande parte do 
nosso segredo?» 

«Ignoro, conde.» 

«Eu não creio, não posso crer que algum dos nossos 
rompesse tão solemne juramento.» 

^«Ignoro, conde Froya— disse Guesto com uma íleugma 
que contrastava vivaíiiente com os modos bruscos e apai- 
xonados do outro.— Ignoro, e nada mais sei, salvo qne 
acharam o corpo na floresta ao pé de Cangas. Seria pois 
na montaria que Itoiive no mestnu dia, que vós, conde 
Froya...» 

«Eul— vociferou o pae de Emiesinda consternado, incli- 
nando 0 corpo para junto de seu interlocutor* ^-E foi Ber- 
tuiido que vol-o disse?» 

«Não disse.» 

«Quem, pois, quem vos denunciou o que só eu... Não 
digo tal! Só um de nós... aquelle que deu o golpe...» 

«Conde Froya, vós esiaes iílodido. Socegae; não ha por 
que vos agasteis — disse o trovador eoin serenidade, e sem 
se dar por achado. —Alai hastes-me a palavra quando ia a 
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dizet'-vos (jiie devia de ser n’aqtielia monlaiia que vós, ou 
um dos úutvos couj tirados acdiou ensejo de malar el-rei. 
Mas qual füi, só Deus e elle o sabem.» 

«Agora sim, que vamos jmitos na veia — respondeu o 
ronde, recompondo-se na pelle nrsina,— Que fosse um de 
nós, não o Lemos negado jamais; e tenho por seguro que 
aqnelle que acertou, se lii’o consentisse o juramento, se 
gabaria do feito como justo pela tei do talião, e glorioso 
pelo serviço prestado a lodos.» 

«O mais certo é que o genio a.spero e feroz d’ehrei 
Froila, 0 fez duro de .supportar. Bermudo mesmo o con- 
fessa; e 0 proprio filho reconhece que os grandes Unham 
motivos de queixume. Se este voltar a ser rei está com- 
prometlido cOm seu primo a accceitar o passado, esque- 
cendo que foi íilhü, para só se lembrar de que é pae de 
nós todos. Fülio sim, mas da Igreja; e apostado á guerra 
contra os inimigos da Cruz.» 

«Fsse vosso Afibuso é losna que o meu paladar esta 
qnasi prestes a receber com o vinho do vosso discurso,. 
cavalleiro. Se è como representaes, e deve crer-se que é, 
pois homem tão piedoso, e dizem tão casto, nao hade ser 
dissimulado, saliiria elle um digno e grande rei, como seu 
avô que tão boa memória deixou de si.» 

«Mal sabeis quauto estimo ouvir isso de vós, Froya Gu- 
Iheres.» , , , . . 

«Ura, vinde, Guesto Ansures; a terra e dura e ina.. 
N’esla pelle ha logar para ambos. É macia e dá bom aga- 
salho, sendo nova de ante-honlem. Issol... Assim, homem! 
Estamos bem. Não o suspeitaes, talvez: sei onde AiíonsO' 
deve de estar», 

«Deveras?» 

«Eslaes admirado. E vós sabeil o?» 

Guesto não respondeu, 

«Desconíiaes de mim. O meu peito è porém jazigo,, 
quando quero; e esta lingoa, deixal-a-hia arrancar primeiro 
que fa liasse o que não quero.» 

«Não desconfio de vós, conde Froya; mas quebrar ura- 
segredo que não é meu...» 

«Nüsso tendes razão; mas já estou com algum cuidado 
sobre o vosso Affonso; pois que, seguindo o exemplo que 
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me daes, e sem quebrar com o devido, dir-vos-liei qne o 
lilho de Mnnia está em perigo, ou caminha para elle.^ 
(fNáo hajaes cotdado, conde — respondeu o mancebo com 
um sorriso; — eo vos posso certificar que AlTonso escapou 
áquelles que o perseguem, e que chegou a porto segui o.* 
fcOra, se é certo, acreditae que Froya Gulheres não está 
demasiado aíTlicto com isso- , - E não está N 

«Dir-voS'hei, pois, mais aignma cousa, conde, AÍTonso 
está no castro.» 

<íNo castrol Em Castro Folgoso?— ciamou o magnate 
no cumnlo da admiração, 

a Em Castro Folgoso, com amigos e algum séquito. Vie- 
mos acudir em proveito de vossa ílliia. Quem esteve em 
grande perigo, foi a senliora Ermesioda,» 



Caio tornou a appai'ecer meia liora antes de sol-posto, 

«Deves acompanhar-me, Gueslo Aiisures — disse elle. 

«Para onde?» 

«Não tardaras um sabel-o*» 

«Teu cid 00 capitão ]á vo liou de For megiieiros? — per- 
guntou Froya, pondo-se em pê. 

«Não posso responder- te, conde.» 

«Quem venceu ? vós outros ou mem tenente Sigulfo?» 

«Isso le dirá a agnia quando voHar a querença, que não 
tarda respondeu o ex-servo friamente, — 0 homem qne 
governa aqui não perdoa a ninguém, nem a lingua que se 
desmanda*» 

«Ila, ha, ha I — replieoo o conde com risadas* — Assim 
que 0 trnão de S. ãliguel já não faz rir ninguém, heini? 
Mas a todos vos faz tremer a ponto que não ousaes tara- 
melear, como fazíeis em outro tempo. Deus vos deparou 
um grande ihesouro, iia verdade; avinde-vos lã com elle!» 

«0 jugo é duro, mas tem cs dias contados; e com elle 
escapámos a outro que só na inorle tinha fim.» 

«E preciso confessar, conde— disse GuestOj-^que os ser- 
vos acertaram na escolha do chefe* 0 homem è arriscado; 
•lodos 0 temem, e elle sabe fazer-se obedecer. Isso vi en*» 

«E que dirias, ca valleiro — tomou Caio, ™ se tivesses 
assistido ao que se passou pouco depois da nossa sabida 
do Seixo da Cruz U 
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aQue aconieceu?» 

«Eli não vi; coiitarain-m’ 0 . Um dos nossos, ctiamado Ai- 

vito, . . » . . n 

«AlvitnV Meii servo? 0 da defíaniia em Ferreiros? 

— perg 11 tilou 0 conde. 

«O mesmo. Tiolia desgostado o capitão com a sna faça- 
nha da vespera,' atacando o castro sem ordem. O negocio 
não leria ido além, mas esta madrugada, tomado de raiva, 
descantou, fazendo-se de gallo escoiilra Octavio, sotlando 
palavras qoaes pedradas, e as redeas á revoila. Foi o que 
acabou de o perder, para servir de escarmento aos oulros. 
Encurralon-.se um dos touros bravos, que cá lemos na ser- 
ra, e atiraram lá dentro com Al vi to, arri piando -se- lhe de 
medo 0 cabelio na cabeça, como reste va ern céspede. 0 
louro, porém, neiiiium mal lhe fez, e até lhe lambeu as 
mãos, iMuilos clamaram a milagre, e que o soltassem. ‘Se 
isso é obra de Deus, breve o veremos; e se fôr, será per- 
doado’, bradou o capitão, .limto d’elle estava o seu rafeiro 
Alpe. que alguns dos nossos acreditam, ha dous dias para 
cá, ser o espirito de Sempronio, e a crença tomou grande 
corpo hoje. Fois, a um signal do amo, saltou as barreiras, 
laiiç:mdo-se sobre o touro. Seguiu-se um combate, que pa- 
reciam dous demonios. Todos agora receiavam pelo cão; 
porque, ainda que fossem quatro, o partido seria fóra de 
razão com touro tão possante. Mas qual ! Que podia o bruto 
contra uma alma? Fugiu o touro, espumando de medo e 
sanha; e dando na carreira com a vista em Alvito, levou o 
nas pontas, atimn com eile para os ares, e pisou o até á 
morte. Alpe sahira da peleja sém sequer levar uma ar- 
ranhadura !» 

«Que maravilha de caol — exclamou Froya. — Quanto a 
Alvito, teve o que lhe mereceu a aleivosia que me fez. 
Mas, que insigne déspota tendes hoje por amol Oh! cas- 
murros, não sabeis que o villão a quem se poe a vara na 
mão, é mil vezes mais dnro e lyranno que o legitimo se- 
nhor? Ide! ide por diante, e vereis por onde e para onde 
vos hade levar esse jogral de Bekebulh!» 

«Yamos, cavalleiro; è tempo — disse Caio ao trovador, 
sem dignar-se responder ao outro. 

«Adeus, conde!» 
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«Nos meus braços, Gueslo Ansiires! — respomíeii este; 
ma -5 íuierentio ‘isiialar o effeito ao pensamento’, como fliz 
Camões, voltou cia distracção, accrescentando com amar- 
criira: — Alil assim manilhados para o sacriticio, meu desejo 
não tem cabida, nem ha largueza aqui para tal. E qoiça 
para a morte que vos levam! A mim hao|)e m a trazer de- 
pois. Apraza a Deus que, na Sua presença eterna, nossas 
almas se tornem a ver e saudar 1 Entrementes dou- vos um 
adeus de amigo.» 

«\mi(roi— replicou Guesto, relirando-se em obediencia 
ao impidso de Caio, - se vou morrer, tenho pelo meiios 
em boa dita este nosso encontro, e a certeza da vossa bem- 
querença, ainda na derradeira hora. Ouça-vos Deus, e ate- 

O mancebo desapparecera já na folhagem que fechava a 

en Irada, ^ 

«Deus vos lenha da sna mãol — lomõa Froya, catimüo 

de novo sobre o despojo do urso morto por Savango, 
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V Hum ollmr qu&brado por baixo ilos oilms, e buma- 
niaoíitíiíG no ro^tü de boa graça tem lanlo porier^. 
que fíLí fallar 03 mydoB, e sentir hs pedras, 

JoAO J5E Barros, Cíarítntiníío, 



EílUc as cabanas Cjue povoavam o interior do Seixo da- 
Cruz, dissemos que uma era maior que as demajs, e um 
tanto’ afastada d’ellas. Compunha-se de duas divisões, uma 
das quaes dava passagem para a outra. A segunda, como- 
joia fechada em hüceta tosca, era uma surpreza para quem- 
enlrava. 
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A noute começava a caliir, No centro do aposento pen- 
dia uma lampada de prata, cuja meclia estava acesa. 

Dous tapetes de Cordova cobriam o chão; ao passo que 
0 teclo era forrado de pelles de ur.so, lobo e raposa; e as 
paredes, de diversas alCayas de seda. 

Occiipava o lado fronteiro á por ta, um leito de madeira, 
guarnecido dos competentes accessorios, no geneim dos que 
já descrevemos em outro logar. 

De cada lado da porta havia uma arca; e sobre ellas, 
provavelmente por estarem cheias, diversas peças de rou- 
paria, dobradas em boa ordem, entre as qnaes se distin- 
guiam vestidos de laii e de seda, alguns adornados de griz 
e outras pelles pi’ecÍosas. 

Do lado esquerdo de quem entrava, no vão entre a porta 
e a unica janella do aposento, eslava uma mesa; e do lado 
opposlo, perto da cabeceira da cama, outra mais baixa, 
tendo apenas dous palmos de alto, coberta dé om «man- 
tel» de linbo tino cmn alvura de neve. 

Sobre a mesa grande, e no chão ao longo das paredes, 
viam-se accumulados, copos, colheres, picheis, gomis, 
vasos, bacias e outros objectos para uso ou ornato, 
de diversas fôrmas; alguns de cobre ou prata doirada^ 
outros de prata e ouro, assim lisos como gravados a bu- 
ril, ou com cores de esmalte, havendo também não pou- 
cos de madeira cora figuras entalhadas. 

Quanto se via n’este pequeno recinto era de preço, quer 
pelo material, quer pelo trabalho: eram exemplares do que 
a arte d’aquelle tempo ministrava para uso,e adorno dos 
ricos e de suas casas. 

Posto que houvesse cadeiras, era no chão, junto da 
cama e da mesa baixa (em cima da qual se via uma ^ 
taça com leite, e ura vaso cheio de mrd), que se assen- 
tava a ioven feiticeira, sobre umas almofadas cobertas de 
seda. 

Tinha nos hombros um mauto lobeno, ou de pelie de 
lobos, que a envolvia, agasalhando a do frio que enlão 
fazia 'na serra; mas, meio aberto na frente, deixava pa- 
tente 0 collar de pedras finas que trazia no pescoço, além 
de manilhas nos braços. Via-sedhe no rosto gentil uma ex- 
pressão triste e inquieta. Cantava ella em voz baixa; e ca- 
ia 
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lando-se de vez em quando, fazia acção de escutar, como 
quem espera alguém. 

As palavras do canto resavauí assim: 

«Sem aroma, a ílòr do campo 
Mui submissa vive era paz, 

Al não quer senão orvalho 
E a verde catna onde jaz. 

Certa marihan lhe apparece 
Crescendo ao pé um jasmim. 

De semente desterrada. 

Desterrada de um jai-dim. 

Oh! que balsaraos se espalham, 

Que delicias, que praze rl . 

Os segi’edos d’ es ta estancia. 

Desejara coniiecer. 

‘ Mas, ou longe ou perto, sabe 
Que não pôde ali chegar; 

E a visinha que a captiva. 

Mostras faz de a desprezar. 

Dês então, na desherdada, 

Foi-se a paz mudando em dor, 

E a brancura de sen rosto, 

Do goivo tomou a cor. 

Sob 0 colmo do meu lar 
Bastava-me a luz do dia, 

E dos sonhos ao serão, 

Na alvorada me esquecia. 

Certa vez, estranha luz 
Illuminou-me a cabana, 

E na vida um sonho entrou, 

Que sem folga e dó me engana. 

Rainha quizera eu ser, 

D’esse sol ser aquecida; 

Acabava a noute, alfim, 

E meu sonho entrava era vida. 

■ Mas, co’os vermes... Ah, que horrorl 
Co’ a toupeira que os aterra, 

Nas trevas é meu viver. 
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Ou rastejando por terra... 

Não te apagues, novo soll 
Se, distante, em mansões bentas, 

Para a amada brillias só, 

Com a réstia inda me aquentas. 

Ah 1 das liervas pobre flor. 

Tua sorte, é qual a minlia; 

Choras tu por ser tão clian, 

Eu lastimo .ser mescjuinlia. 

Mas bem vejo em teu pezar. 

Os signaes de ciúme ou sanha; 

Tu, no meu, só vés amor, 

Que n’esta alma se me entranha. 

Se me entranha ... se me entranha ; e com a luz de 
cada dia, se me entranha mais e mais fundo!» 

Ca h iram- lhe algumas lagrimas. Passados instantes, mur- 
murou: 

Falia tn no ouvido de quem dorme, 

Ao que queres sonhará conforme... 

_ Eram^dizeres de minha mãe. . . E depois?. . . Acorda.. . 
Já eu não leria voz em seus sonhos... Outra os chama- 
ria!... Aventurosa, nem por isso quizera eu dar que- 
branto. . . 

O ramo com que se abraça, 

Não desprendas da figueira, 

Se lhe queres ver a fruta. 

Ou lh’a queres ver inteira. . . 

Eram dizeres de minha mãe... A, bem-fadada pertence 
crestar a colmêa, e ainda estinhar-líie o favo.. . Sou tão 
fóra d’esse esforço, como de poder derreter as neves com 
que Pico Passaro em breve se hade encapotar.. . 

Neve nunca perde o frio, 

Nem ao fundir-se no estio, 

soía dizer minha mãe. . . Quem se não apiedara de tão 
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linda creatura! disse elle-.- Tinha sol nos olhos, gelo 
m coração!. . . 

Lume não aquece agua em fervura, 
r^em lhe dá descanço em quanto dura, 

dizia minha mãe. . • Arde-me no peito o fogo sempre^mas 
a febre sem descanço vae crescendo, digo 
Leodaka, e Deus le comerm assm sempre íieiífl/ d sse 
elle . . Tinha céo nos olhos, gelo no coraçaol... vojldia 
com gesto de seraphim, e sempre com gelo no coraçaol... 

Mofina nasci, mofina hei de morrer 1 . . . » i 

De repente enfiou-se-lhe o rosto, ao ouvir tres ladridos, 
e logo os passos de quem se approsirnava. _ 

Entrou Alpe retooçando-se junto da joven, que nao fez 
caso d’elle. Uma mão afastou o panno de tiraz com bor- 
dados de lan e seda. que servia do 
do Caio seguido de Guesto Ansures, que fez um sobres^ 
to de surpreza ao dar uma vista d’olhos em volta de si, ein 
quaulo 0 Vafeiro tornou a sahir como para continuar a 

^ Guesto vinha com os braços livres, mas despojado de 
armas defensivas e otfensivas; tudo ficara na mao dos seus 
cantores como presa legitima e de alta valia. 

«Uma camara de rainha no agro do montei — exclamou 

° ™Sha°filha é rainha aqui. O capitão poz-jie ^m 
os nrimores do despojo, não querendo nada para si, e 
fendo por pousada a mais reles das ramadas por onde 

^^?Em°tal "silio" parece obra de incauto ; assim mesmo è 
pouco para tão linda e gentil rainha - replicou Guesto, 

sorteiando a joven com galanteria. 

«ffi nem^sto lhe dá gosto, nem a l.ra do seu enfado.» 

«O sangue lira o gosto ao mel, meu pae; e 
cendo de quem tanto bem me tez, e que me promelteram 

^°Si estás, filha, com teus choros! Que quer[as tu que 
fizessemos? Não soffria que se lhe pozesse a mao em ci- 
ma, como cervo encurralado que só deixa chegar com ti- 
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ros de arremesso. Ora dcixamol-Oj coitado! S, Pedro llie 
désse boa entrada, e Deus o tenha em sua companhia! 
Donani não pòde tornar á yida, filha; e a nòs não nos so- 
bra tempo. Aqui te deixo o cavalleiro; avia-te! 0 capitão 
não póde tardar; não dé elle por minha falta, que até 
comtigo andará atravessado quando souber do combate 
de hoje. . . » 

Cf Ah! viestes outra vez ás mãos?— perguntou Guesto.— 
Conta*me isso.» 

«Estavamos em viá de levantar um grande vaüado atra^ 
vez da garganta, por cima daFolgoso, com valia aberta 
por fóra; e chegáramos com elle a pouco mais de metade 
da altura, e a valia sem agua, qnanrlo, â hora de noa, os 
cavaüeiros do castro nos deram uma assaltada a valer. Eram 
todavia poucos, e o vallado assim mesmo estorvavadhes o 
passo, e tiveram de recolher; mas não sem matarem alguns 
dos nossos, levando-nos presos outros. Entre estes, Gon- 
zarri, ajudado r do capitão, que disso será mal pagado... 
Mas adeus, aviae^vos U\U 

Com isto reürou-se Caio. 

«Tens um coração de pomba, Leodaka, e alma que nao 
conhece o medo. Choras a morte de teu amo; e expozeste 
a vida para salvar a minha. Como t’o heide agradecer! 
Porque me chamaste á toa presença?» 

«Não para que o agradeças á tua obrigada, filho de An- 
sur.; Foi porque te quiz ver, e dar-te um adeus com livra- 
mento do capUveiro, no perigo que te ameaça. Meu pae será 
teu guia, até teres vista do castro.» 

«üuvi 0 preito qqe fizeste com esse homem que os tens 
chamam capitão... Á fé, que nunca vi seu igiialí Urna von- 
tade assim, tal aferro, e tanto poder no mando, em homem 
de nada, só por obra de Deus, sendo por bem; do demo- 
nio, pelo caminho que seguei» 

«Teve veia de doudo, até que quiz sanar. Só Deus sabe, 
e, póde ser, o outro que dizes, como aquillo se fez, e o 
que se revolve no mar que elle tem por dentro de si.» 

«Se estou ainda em perigo, é porque elle nao conhece 
teu intento?» 

«Não conhece.» 

«E d’ahi não virá risco para ti?. . .» 



198 



DUBSTO AHSUHBS 



«Soljre isso perde cuidado, cavalleiro. O preito foi maie- 
ficio que se desfará com o vapor do altio oo da arruda. Kão 
eslejas onde chegue o braço de Octavio, se tornar vencido. 
Seria inorie certa, e não me ficaria a! senão morrer comligo.» 

«Morrer comigo! Pois isso é sério?» 

«Que te disse a serva, quando em guisa de anjo da guarda 
ap pareces te na hora em que a queriam deixar orphan? Vi- 
vesse ella cem annos, nunca se llie apagaria do coração a 
tua imagem. Fôra mercê de Deus acompanhar-te na morte; 
mas eni vida, ser das luas servas a postumeira.- 

«Serva , de quem te deve a vida, não, bella Leodakaf 
Antes, em bom direito, terias tu senborio sobre quem de ‘ 
boje ávante te deverá todo o bem que Deus ou o vento 
Itie trouxer. Mas porque não hasde poupar-te a esta vida 
serrana, tão atribulada e coitada de azares? Deves bem 
prever que esta empreza é impossivel, e que para vós ou- 
tros terá má parança. Vem, Leodaka, vem refugiar-te com- 
niigo no castro.» 

«Se esse risco fosse azo de me refugiar, estou em outro 
maior, de que todavia me não guardo.» 

«Qual?» 

«Um amor odeado, e um compromisso.» 

«Explica-le.» 

«Estou apalavrada com o capitao para o dia do nosso 
vencimento.» . 

«É prazo qoe não acaba; n’esse dia teremos outro Josué 
—disse Guesto, gracejando com voz cordeal e benevola. 

«INão quizera conceder-te isso, fdtio de Ansur. O nosso 
eleito parece ter varinha de condão; e se esta tua serva lhe 
falta como amor, todos n’elle todavia pomos a esperança. 
Aos senhores de terra deixámos o alao; o ventor coube em 
sorte aos mofinos, e não sei que altos fados lhe deram o 
faro. È uma luta á porfia entre os dous, entre a oppressão 
e a alforria, que está nas mãos de Deus trazer a seu fim; 
mas sei que Octavio sómente á morte dará victoria de si. 
Se alcançar esta por vencimento ou composição, 'dar- lhe-hei , 
posse (lo meu corpo; e se a alma tomar nojo, hade des- 
apaixonar-se ante_ a jubilação, ante a alegria de meus ir- 
mãos emancipados.» 

«És uma nobre créatura, Leodaka; e maior vontade me 
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tlii de te libertar d’este capliveiro, tirar te da prisão fecha- 
da com a chave das toas illasSÈs.» 

«E porém estou firme etn ficar, apezar de todo, e do 
novo perigo que nos vem ã porta mais breve que se cui- 
dava.» 

«Que perigo é esse?» 

«Sabel-o-has com cedo; não ha pois mal que o saibas já. 
Yem de Lugo o conde Goudemir assistido de uma locata 
de homens, que se julga serem cinco ou seis centos. Ilãode 
amanhecer no castro.» 

«Se falias verdade, nao è só a vós outros que tocara o 
perigo. D’onde sabes isso?» 

«Dos nossos esculcas.» 

«Assim vês que o teu capitão não é agiiia na vista. Nem 
acerta em todo o homem querer tomar a palha de fino 
— disse Guesto com leve ironia. 

«Elle antevia que de lá viriam; porém, com mais um 
dia de folego para nós.» 

«No emtaoto amaníian póde ser o dia do desengano, e 
vós outros entregues todos ao açougue.» 

«Não será, se Deus quizer. O va II ado fica prompto pela 
madrugada; agçra, apezar das trevas, traballia-sc n’elle; e a 
valia já tem agua. Mas se os cavalleiros o rompessem, tí- 
nhamos ainda para onde ir. Esta nao é nossa ultima aco- 
lheita, nem a mais segura.» 

«Na ida ao Pico, bem vi que nao sois emhetesgados, e 
a porta que tendes aberta para o lado de Forni egueiros. 
Mas quando as neves se derretem, vae turva a enxurrada, 
e perigosa. En te conjuro, Leodaka, não aguardes essa ho- 
ra; vem comigo.» 

«Eu sou aqui precisa; e se tudo se perder, que me moda 
perder a vida, e quem se dá d'isso!» 

Guesto não respondeu; contemplava ccm admiração essa 
joven de tão humilde estado, mas de sentimentos tão le- 
vantados. 

«Não penses mais em mim, filho de Ansur. No castro 
está quem chama por li; a quem deves todo o teu desvelo, 
a filha do conde, essa que. .. amas.» 

«Serva t Quem te disse tanto? — perguntou elle com sú- 
bita asperesa. 
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«A madeixa de cabellos cjue lhe legavas, se livesses mor- 
rido — respondeu ella iimiTildemeiiLe. 

«Ah!. . . Perdoa N 

«Quão leda e feliz deve de ser a fdha de Froya Colhe- 
res ! Possuir teu coração, já é diia; saber que lhe pertence, 
0 que será 1» 

Houve qma pausa. 

«E ella hem o sahe. . . As rolas entre si não tem se- 
gredo. .. Conhecer o seu amor, e não araal-o, como póde 
ser?,.. A ma o! ama-o t... Amar e ser amado, viver ce- 
leste iia terral... Amar sem ser amado, penar que não 
tem fim I» 

«Tal é a sorte do pobre Octavio — disse Guesto com um 
sorriso, querendo ahrir outro rumo á distracção da joveii, 
e modificar uma situação que lhe inspirava receio. 

_ Ella tinha n’elle os olhos íitos; mas sem parecer ler cons- 
ciência düsso. Havia taiilu teruiira íCaquelles olhos de aze- 
viche, qiie se lhes apagara o fogo; uma ternura infantil, e 
a voz vinha suhmissa e suave de melancholia. A fascinação 
ia dominando o mancebo, que tivera de fazer ura esforço 
sobre si- 

«Tal não é. Octavio tem a par de si com que cevar a 
esperança — re,spondeu Leodaka ; e acendendo-se-Ibe de 
repente o semblaule, accrescerilou: — Mas demonio que 
deitasse oUiadura no paraíso, sentia o preço do que per- 
dera!» 

«E dominal-o-bia a raiva, o ciurae, o desespero. Não 
quero crer que tivessem poderio sobre ti, Leodaka. > 

«Nem raiva, nem ciume, nem desespero alimenta a alma 
da mesquinha, filho de_Ausur. Aqui pousa só a humildade 
d’aquella que beija a inao que a castiga; a submissão da ser- 
va que só recebe desprezo.» 

«Desprezo, não ! Mereces compai.xão — loi-nou Guesto 
cora voz pouco firme. 

«Quem não faz queixume do desprezo, pagada es, tá da 
compaixão, e da tua principalmeule — e no sorriso da fi- 
lha de Sei ima, se difundia uovo refluxo de ternura ingê- 
nua e candida. — A tua compaixão é o olmeiro já secco e 
morto, a que a hera continua arrimada, e ainda se apega 
em seu delirio 1» 
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«Leodaka ! Querida Leodaka í — exclamou o mancebo, 
adiantando- se de arrebate, e tomando a mão da joven* 

«Estamos promplos, cavalleiro? — bradou Caio, apar-* 
tando 0 reposteiro, 

«Sè feliz, filho de Ansôrl— disse Leodaka com desfaleci- 
mento, recobrando-se porém em qnaiito fallava; — e seja 
feliz a lua Ermesinda. Ella tem alma de fina lei ; ella 
é marca de te amar, A ella lambem dava eu a vida se a 
pedisse, para sempre leres saude no coração e o riso nos 
lábios*» 

lÉs nrna bella feitura de Deus, filha de Selima ! Tens 
uma alma que muita illustre dona deveria invejar-te***» 

«Nada de demorasl Ai de nós se o capitão chegassel— 
disse Caio com impaciência. 

«Adens, ca valleiro!— disse a joveri commovida. 

«Leodakaj tudo aqui se curva diante de li; mas se jã* 
mais te succedesse desgraça, ou corresses perigo em que 
te eu podesse valer, ou a filha do coude Froya, que em 
breve saberá da tua devoção e belleza d^aima, não hesites 
em appellar para nós, E se não poderes vir, então*., toma, 
toma este annel; faze-m'o chegar. Estivesse eu no fundo 
da Galliza, accorreria logo em teu ao*\ilio.» 

«Guardal-o bei como Ihesouro de preciosa lembrança — 
respondeu ella, passando-o ao dedo. 

«Mas prometies?» 

«Prometto; se Deus der para isso.» 

Guesto inclinoi>se, imprimindo urn beijo na testa d'a- 
quella a quem devia a vida. Sentiu na mão os lábios d’el- 
la^ e a quentura de uma lagrima, 

«Adeus Leodaka!— disse o trovador, enternecido, mas 
cedendo ao impulso de Caio, que o empurrava para a porta; 
e acrescentou, já de fora: —Adeus, até um dia que virá 
cedo!» 

«Adeus, Guesto Ansuresí— foi a resposta; e, era voz 
mais sumida:— até a vida de semprel» 
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XIX 



o CASTRO 



Vós me pergunlades pelo vosso amado; 

E eu bem vos digo que he vivo^ e sono- 

li El D. DiNiSf Cancione 

A lua cahia com brando clarão sobre o castro de Fol- 
goso. 

A muralha, descrevendo um circulo irregular, era acom- 
panhada de doze torres de meia cana, patentes assim pelo 
interior da praça, e sitas a igual distancia umas das ou- 
tras, correndo nos intervallos um parapeito aberto em 
seteiras. 

Em quatro d’esses intervallos, ao norte, nascente, sul e 
poente, reforçava-se a muralha com um terrapleno, reparo, 
00 agger, segundo a terminologia latina, do qnal a super- 
fície argamassada fazia terrado. A entrada, unica que sub- 
sistia então, ficava á ilharga Occidental do terrado do sul, 
aberta no muro por baixo de uma das torres; e communi- 
cava. por uma ponte levadiça, com um caminho que, do 
oulro lado do fosso, descia em sentido obliquo, e de sorte 
qne vindo alguém por elle tinba o castro à sua direita. 

A arcbitectura das defensas, denunciava a sua origem roma- 
na; enãu obstante algumas obras de restauração ou de aceres- 
cimo, em estylo diverso e posterior, prevalecia quasi inta- 
cto 0 caracter primitivo, 

Ko interior, não pequena parte da área era oceupada 
por um edifício quadrüaleral, cora andar^ao rez do chão, 
construido de' cantaria, cuja principal feição externa era a 
fachada com vista para o meio-dia, .consistindo em alguns 
degrâos de boa largura e quatro columnas, seguidas de 
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um vesiibulo. Era o palacio conda!, de cujo iníerior demos 
aíyiiraa idéa no capitulo oitavo. 

Ficava do lado norte, tomando ali qiiasi todo o vão das 
muralhas, separado porém d’ellas por uma larga passa- 
gem que 0 rodeava. Em íreiite d'esles pa(;os, porto da 
nimalha do nascente e respectivo terrado, levantava- se 
uma alta torre d’atalaya, em alvenaria, de fôrma quadrada, 
lendo tres andares ou ordens de frestas nos lados, cuja 
primeira ordem dominava o parapeito. D enuncia va -se logo 
como obra moderna, sendu de estylo bem diverso do edi- 
fício romano. 

Ura grupo de exiguas habitações de constnicçao tam- 
bém recente, enchia bom espaço do que restava do recin- 
to; e entre elle e os paços havia uma pequena praça, 
vendo-se, para além das habitações, outra maior, igual a 
ura terço da superfície total do castro entre-muros, a qual 
dei.\ava-l!ie livre e desembaraçada toda a parte qne olbavà 
para o sul, 

Duas . mulheres sabiam do vestibulo. Passando pelo 
meio d’aquelle grupo de habitações, entraram iia praça 
grande, que atravessaram, subindo depois por uma escada- 
ria estreita construída contra a parede facial do terrado 
do meio-dia, 

Chegando ali, e tomando â direita, começaram a passear 
sobre as mn ralhas, cuja solução de continuidade, produ- 
zida pela aberta diante de cada torre, se remediava por 
umas pequenas pontes movediças, ebámadas üinera coiui- 
gnáta pela engenharia romaiia; de maneira que a passa- 
gem apresentava-se livre em todo o circuito do «adarve,» 
servindo nos de um termo mais apropriado aos castellos 
da idade media, 

«Deixa agora socegar o teu espirito, senhora, qne na 
estreiteza da camara se consumia em mü fantasias de an- 
gustia e nojo. Os teus fados já mudaram de aspecto. Noute 
de luar, e tão linda, chama os sonhos d’araor, a quem amor 
afaga. .. De mim, coitada, fogem de tropel; e esta caran- 
toniia anda a pleito com o amor. Arrebente o diabo quem 
m'a fezlo 

«Cala-te, Aslrildil Ainda não ò tempo para rir, nem sei 
como podes.» 
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BHonlem choraste o pae; hoje, aquelle que Deus te de- 
parou por desposado. Ila pouco soubemos pelos prisionei- 
ros, que ambos estão em vida e sãos de corpo; e havemos 
de andar embruscadasl» 

«E temos certeza de que escaparão á vingança dos servos?» 

«Porque não? Esta noute espera-se Sigutfo e a sua turma. 
Á hora d’alva força-se a passagem do vallado. Então veremos 
a Erora Gulheres e Gueslo Ansures vindo a foro de quem 
traz o'coração na barriga: todoo afan será guisar manjares.» 

«E quiçá dizes bem. Coitados!» 

«Mas lambem ã desamparada virão servir de escudo, 
senhora minha. Ainda que ÂlTonso e seus acostados tives- 
sem de abandonar o castro, nenhum receio terias já de 
Ekaredo Gondemires. . . Oh! senhora, attentaste no seu 
a.ssomhro á chegada dos cavalleiros?» 

«Vi a cara d’espanlo que elle fez ao pôr os olhos em 
Affonso. Tinlia razão de o temer!» 

' «Mas chegou-se logo ás abas d’aquelle real senhor; soube 
metler-se de gorra com elle, e andam muito enxeridos um 
com 0 outro.» 

«O filho de Gondemir tem arte para enganar o mesmo 
Satan; e o de Froila faria bem de não crer n’esse santo... 
Mas quem temos nós aqui?» 

Ermesinda e sua collaça atlingiam n'este momento o re- 
paro 011 terrado Occidental, o melhor ponto de vista de 
lodo 0 ,adai've, com larga perspectiva do valle do Lor 
na direcção do seu curso. Debruçando-se do parapeito, 
estava um homem acompanhado de duas mulheres, que 
se voltaram para as recera-chegadas. 

«Servas da tua ohediencia, senhora — respondeu uma 
das mulheres ás ultimas palavras- da donzella. 

«É Sabema de Yillar-Zendo, e sua filha. Aquelle, não o 
conheço — disse Astrildi. 

«E Zacoi, 0 preste, servo de Donani Zalamisi — replicou 
Sa be ma . 

«Que humildosamente beija as tuas mãos, senhora, e a 
terra d’ante teus pós — accrescenlou o padre fazendo um 
srande acatamento. 

«Que novidade é esta, Mariame? — perguntou Ermesin- 
da. — Se vieste fugida da rebeldia dos teus, foi de certo 
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no leu vestido de cote; não n'cssas roupas roçagantes, que, 
se vejo bem, ji rae vesUratn, a mim, o corpo.» 

«Bofé, falias verdade, seoliora. O conde m’as pediu vão 
tres dias — disse Astrildi. 

(íAhl senhora, a cordeira qne tiram do pacigo para a te- 
rem no lar como regalo, é lavada a enfeitada, em qne não 
qneira, e máo grado o choro que levanta para voltar ao 
querido monte - respondeu a joven serva. 

«Trouxeram-te contra vontade, pobresinha?» 

«O conde mandou-a trazer por mão de Ranemiro —res- 
pondeu Sahema pela filha. — Mas ao malvado chegou al- 
fim a hora da contia. . 

«Malvado a meu pae, serva I — exclamou Ermesinda in- 
dignada, e cora ameaça na voz. 

«Nosso Senhor defenda! Era eu capaz d’isso? E do sayão, 
que morreu hontem na matança.» 

«Ua mais: o conde não morreu — disse Zacoí. 

«Já 0 sabiamos, lodvado seja Deus! Mas — pro^eguiu a 
donzella, vindo-llie uma idéa de subilo — tu ès servo; ne- 
nhum risco corrias indo á serra com recado meu. a saber 
0 que pretendem os rebeldes fazer de meu pae e de oiUro 
cavalleiro que lhes cahiu hoje nas mãos; e as condiçoes 
que exigem para o resgate. Queres ir, padre?» , ' " 

«Es tanto do meu acatamento, senhora, podes mandar- 
me partir já; mas, salva tua paz, voltar com a resposta, 
iSso só consentido d’elles.» 

«Não tem duvida — disse Mariame com alvoroço; — has- 
de pedir por Savarigo, e dizer que quero novas d’elle; e 
assim. . . B 

«Issol Isso mesmo I—accrescentou Ermesinda, approvan- 
do. — É bem achado.» 

«Só mc toca obedecer- te, senhora; e saberás que se não 
voltar, será de outrem a euipa; que melhor estou aqui, 
dês que o cadieiro me fez sahir do escuro sótão da torre 
grande; nem querençoso sou de fazer vida com os desvai- 
rados na serra...» 

O discurso do padre foi interrompido por umas vozes 
que vinham do portal do castro; e o som de uma .d’ellas 
fez estremecer a donzella. 

«Abaixae a pontel— dizia a voz, que só com quebras se 
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distinguia* — Sou*.* do coiids Rodorico.** noticias dc Fioya 

Gulheres.» . „ , . „ 

aAhi está! Oli! meu Deus, por esta merce Vos dou mli- 
nitas graças! Corrámos, Asliákii, corrâmos ao seu encoti- 

tro!» , , . , 

Assim di/,emlo, voou Eniiesiiicla pelo adarve, seguula 
da collaça; e quando chegaram ao terrado meiidional, 
Guesto passava por baixo, entrando na praça. 

Chamar por elle foi o impulso a que a donzella ohede* 
ceu logo; e o mancebo, galgando os degráos, achou-se 
n’um momento junto d’ella, 

tcDe vaso e almáfegal — exclamou, reparando no tou- 
cado e no vestido branco e grosseiro das duas mullieres, 
distinctivo de loto om e outro. , 

«Se ha pouco mais de uma hora que vos tinha a ambos 
na conta dos mortos! Mas já me vou por de festa— respon- 
deu Krraesinda alegremenie. 

Eôra ocioso dar conta da conversa que se segum, por- 
que versou sobre incidentes já conbecidos do leitor. Con- 
taram um ao outro o que lhes tinha succedido desde a sua 
separação;' e com esta troca de noticias, derramaram reci- 
procamenle hastante luz para esclarecer os pontos negros 
ou duvidosos que até ali cerravam o limitado horizonte de 
cada um, horizonte que, alargando-se agora, parecia tam- 
bém allumiado do sol da esperança. 

Pelo que Ibe dissera o conde Froya, julgava o trovador 
que Ekaredo linha morrido na matança de Ferreirós; mas 
agora veiu no conhecimento de ler o seu rival escapado 
àquella sorte, era companhia de outros ires ou quatro; e 
quando Erniesinda lhe referiu o que entre ambos passara, 
na mesma nonte em que ella se separou de Guesto, per- 
cebeu este que a emboscada da subida de Tolson, que por 
pouco lhe não cuslára a vida, fôra armada pelo mosarabe, 
cuja seria a gente encarregada da execução. 

Quando, por outro iado, constou a Ermesinda o risco 
era que eslava seu pae, de ser assassiuado pelos servos se 
a cavallaria por ventura invadisse o acampamento, anuvion- 
se-lhe 0 rosto, e foi tomada de grande susto e tribulação 
de espirito, por causa do ataque que se meditava pôr em 
obra pela madrugada. Via a necessidade de obstar a que 
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se cumprisse, ao menos por em quanto e pela traça ima- 
ginada. 

Finalmente, attenta a próxima chegada do conde Gonde- 
mir, de que Leodaka llie déra noticia, Guesto fez ver a 
Ermesinda que o primeiro cuidado de ambos devia ser, 
achar meio para que Aífonso sahisse do castro ás occullas, 
e com toda a brevidade; porque de outro modo, com a 
pouca gente que elle tinlia, e a rnuita que comsigo trazia 
Gondemir, aquelle estaria qual peixe na nassa, e á mercê 
de quem tinha o maior empenho era prendel-o. Que, ven- 
cida a difiiculdade de o pôr fóra d’ali sem ser sentido de 
Ekaredo, poderia o príncipe acolher-se por em quanto ao 
convento de Subrego, onde não havia senão parciaes seus, 
e onde estaria seguro ainda que a verdade depois se des- 
cobrisse, por ser o sitio de arduo accesso e facil defensão. 

«Sobre isso fallarei á puridade com o fiei Theudas e o 
conde líoderico. Sabes, Ermesinda, onde os acharei?» 

«Estão na ceia com Affonso e os outros— respondeu 
esta.— Também ali está o lilbo de Gondemir; tem conta 
com elle, Guesto!» 

«Vem deveras muito a ponto! Assim não faz mister que 
se lhe mande signal de juiz, nem fuste nem palha; está 
diante de maioriiios de boa justiça, e d’eJles o*mór já' foi 
rei, e será ainda! Ora me vou à sua alçada com queiámo- 
nia d’esse dom tredo, que do preito sabirá com a coima 
pintada no rosto aíírontado. Al não peço; e dará forte re- 
medio ao que mais nos dava cuidado... E vamos já!» 

D’ahi a minutos entravam nos paços. 
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A DENUNCIA 

Ordenámos que sejuna euttDsUidoB jiclo juiz 4 
pTüia da caldeira* 

CODIOO UAS LEIS tVIIlGOiniCAS. 



N’um salão dando sobre a galeria do norte, estavam 
ceando o príncipe e seos nobres companheiros. Occnpava 
aquelle o logar de honra, tendo á sua direita Ekaredo, e 
Thendas do outro lado. 

«Acabada a ceia, irei dar-lhe a prolfaça da hoa nova que 
temos do conde— disse AlTunso, com referencia a uma ob- 
serva gão que se fiicera, 

«E do outro? — ponderou Gulher Menendes cora inten- 
ção maliciosa.— Estou que a terá em maior cODla,i_ 

«Ora quem tal adivinharia! Por isso foi qiie ein Sá manos 
0 nosso cantor de soláos se empenhou tanto comnosco— 
observou o conde líoderico com sorriso ironico. 

.Da empreza todavia sahin-se o menos bem escançado, 
sendo aqui o maisqnerido de nós todos — tornou Guther, 
insistindo. 

«Salva vossa paz, sois enganados, senhores— mterpoz 
Ekaredo com as faces um pouco incendiadas; — não me 
parece que ^ senhora Ermesinda lenha o coração rendido 
ao filho de Ânsur; è certo que o pae tomaria d’isso pai- 

n Tomasse embora! A fruta defeza ê que sabe melhor 
respondeu Roderieo com uma risada,— Desmaiar sobre 
luto, que já não era tão fresco; isso, quando demos pela 
falta de Guesto, não era como se a donzella mostrasse os 

bofes?» , „• I , j- 

«Estou morto por ver essa pérola da Galhzal— disse o 
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cava liei ro ruivo, acabando de despejar um pichei com vi- 
nho.— Tardei em enlrar no castro, por minha desdita; 
apenas vi as roupas a essa formosura, quando a levavam 
desmaiada atra vez da praga, depois da pi^atica que tivera 
com 0 nosso rei que foi, e será ainda se Deus quizer...» 

«Felizes de nòs se virmos chegar esse dia i— exclamou 
0 mosarabe em tom vibrante, a provei ta tido o ensejo para 
desviar a conversa. 

ÉcFüi para nol-o aljbreviar, quigá, que vosso pae lhe ar- 
mou a tr;mioia?-“ponderou Rode rico com ironia, 

aTramoia não. houve— protestou Ekaredo.— Interpre- 
tando mal os motivos da viagen; de quem jã foi acclamado, 
e 0 será ainda, corno dizeis, e acredito, houve uma espera, 
isso sim; mas, como já vol-o disse, sem intento de vos 
fazer damno, senhor, — e assim dizendo, voltou-se para o 
príncipe.— Isso foi-nos imposto pelo dever. Mentes vosso 
tiü for dos vivos, ser-lhediemos liei eu e meu pae.» 

«E com isso seguis o bom caminho— disse o príncipe, 
appFDvando. 

Depois, se a eleição sahir com Elermenegildo, que re- 
medio salvo compormo-iius com a vontade preponderante? 
Mas se vós, senhor, fordes alçado rei, não íereis em nós 
desaíTeiçoados; e em mim achareis toda a devoção, juro-o 
ao Corpo de Deus b 

aisso não farieis, Ekaredo Gondemires, se tivcssois no 
castro uma meia li ufa dia; se o mando fosse vosso, e não 
meu. Sois nuiito avisado para querer subir ao céo sem 
azas — dísse Roderico seccamente. ■ ' 

«Ao céo todavia appello, e d'ali me virá o desaggravo, 
se 0 passado der querella da minha sinceridade — respon- 
deu 0 mosarabe sem se anojar; e, dirigindo-se de novo a 
AiTonso, accrescenlou: — Mas que homem de boas intenções, 
conhecendo- vos, senhor, se não cprvará perante a vossa 
magnanimidade? Se já me foi dado ver-vos em outro lern- 
po, só hoje hei podido conhecer-vos, e medir a grandesa 
do vosso coração; um verdadeiro coração de rei I Quanto 
mais alto se accommoda o ninho, mais tempo dura, e tanto 
mnis nobre é a casta da ave. O vosso ainda está no pín- 
caro em que o construiu Pelagio; o ninho em qiie nasceu 
Mauregato, já o desfez a enxada do servo. Seo filho Her- 
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meiiegildo é um pobre corvo tibio e submisso, a par de 
vôs 0 falcão gi ri falte, ardido e soberbo.» 

«A quem faz conta ter corvo oiohego -- respondeu o 
príncipe com imi sorriso meio benigno, — achará talvez çá- 
faro 0 iiobi'e falcão. Tendes sido franco com migo; sel-o-bei 
comvosco.» 

«Assim apraza a Deus ! — exclamou o conde Ero. — Rei 
da nossa escolha ha de dar de mão aos advendiços. Ag ui a 
não quer no ninho filho que não ollié direito para o sol* 
Nós qneremos guerra com o Ismaelita!» 

«Isso digo eu também! — bradou Gutlier, apoiando. 

«E qneremos todos; tanto que o tempo dê jazigo, e aca- 
be 3 tormenta que nos acossa — accrescentou o principe* 

«Ah, senhor, quanta razão tendes í — disse omosarabe. 
—Se eu fosse da curia. teria votado pela guerra depois da 
niorle de Abderrabinan.» 

«E cora acerto. Mas admira-me qne o digaes — tornou 
AlTonso. 

«Nasci em Cordova; mas ali deixei os bonecos e bugia- 
rfas d^aqiiella idade. Também meu pae, que guarda melhor 
as lembranças da vida passada, não è dos qne approvara 
esta paz eterna.» 

«Consta, porém, qoe o conde Gondemir é quem governa 
a curia.» 

«Não tanto como imaginaes, senhor. Mas fosse assim, o 
bomera mais poderoso não despreza o peso do numero j 
nera 0 gosto do soberano, e lem de ir pelo foro da terra. 
Somos fieis ao nosso dever; mas se as cousas mudassem 
de rumo, o dever seria acompanhabas em prol do bem 
commnm. Na rainha opinião os tempos estão chamando por 
uma guerra na primeira occasião propicia.» 

«Qoero acreditar que sois sincero, Ekaredo Gondemi- 
res. - ^ » 

«De godos falsos e renegados temos farUira ! -r* protestou 
Rodqrico, cortando com isenção e sem ceremonía o dis- 
curso do principe; — não queremos que nos venham mais, 
salvo para cavar a tèrra. Ka cúria seriamos mais bem ser- 
vidos dos proprios agarenos, que de seus fracos arreme- 
da dor es.» 

«Não vos parece, senhor — disse o mosarabe, disfarçan- 
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do a ira que sentia no intimo, e dirigindo-se ao principe 
— não vos parece que haja ainda grande proveito a tirar 
dos godos de Spania ? Quem melhor do que elies alFeicoa- 
ria ao governo diristão os territórios que es ta es destinado 
a conquistar?» 

«Pensava agora n'isso mesmo ! — exclamou o principe, 
admirado. — E Tiieudas sabe que não é de hoje o pensa- 
mento.» 

«Que, se livesseis ensejo, tomaria peso e vulto — accres- 
cenlou 0 vaIi_do.— Os cliristãos que acceitaram a lei dos 
sarracenos nao nos são aqui precisos; fiquem onde estão 
que com o tempo lá chegaremos, para, com sua ajuda è 
em seu proveito, rehaver o que foi herança de nossos 
avós.» 

«Dizem que Goiidemir é uma cabeca forte — ponderou 
A ffons o; — parece-me que o filho lhe não fica atraz; e so- 
bre isso é mais razoavei.» ' 

«E encomio que não mereço. A vantagem que levo jaz 
na beraquerença com que me honra es, senhor. Só digo eu; 
a cada geração a sua obra! A qne está virando no 1 'emate 
para coroar o termo, teve por incmnbencía refazer e fo- 
mentar as forças, que as guerras continuas de vosso avô 
deixaram minguadas. O encargo tem-se cumprido. Tudo 
está apercebido para o levantar do novo sol, chamado a 
derramar a luz, o calor, a vida, acordando este povo da 
sua longa somnolencia e lethargia. Deus já marcou o dia 
no seu calendário, sem noi-o revelar, comludo: mas quiz 
que 0 brilho do uovo astro, ainda antes do seu ri asei men- 
to, como a aurora matutina, se manifestasse ao.s madru- 
gadores bera fadados. Nós aqui o saudamos!» 

O mosarafae fez uma profunda reverencia ao principe. 

Com quanto alguns conservassem um silencio desdenho- 
so, e entre elles, Guther, Ero e Roderico, a rnaíur pai te 
dos cavalleiros acolheu este discurso com vivos appiausos 

«Que te parece? — disse Affonso ao ouvido do favorito* 
—O homem é de bom conselho; será de boa confiança?» 

«Eis a duvida; e por muito qne a merecesse, deve ser- 
nos suspeito, até dar melhor provas de si — foi a i'esposta 
no mesmo tom» 

«Mas quando virá apparecendo a rainha da belleza, a 
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rainha d a, nou te?— gritou Pelagio, que no entretanto se ha- 
via entregue a copiosas libações. — Quando virá essa bran- 
da luz no esplendor de lua cheia, acompanhar o casto sol 
que se levantou ardente? Ob, quando?» 

Houve uma explosão de gargalhadas. 

((Quando o dia e a noute se casarem— respondeu al- 
guern. 

«Ou as nuvens lhes toldarem a cama— aecrescentou ou- 
tro. 

«Depois de passar o aguaceiro— disse Gulher, assentado 
á esquerda do cavalleiro ruivo. — Não venha ella até ’li! As 
lagrimas pegam-se como pega ‘kemiso’ ou gibão debai.xo 
de chuva.» 

((Ota essa! Que cousa ha que mais chame a vista?— re- 
plicou Pelagio. 

«0 que? 0 pranto?» 

«Oh, que és sandeu, homem! 0 kemiso a pegar nas bel- 
las camesl... Vê, vê!... quanto convidam as mãos!... Oh, 
que cintura fina!... Que collo de cysne!... Ai, ai, essas 
ilhargas curvas, tão tenras, tão firmes!,..» 

«Cautela, amigo! Aífonso a franzir os sobr’olhos— disse 
0 visiuho à direi la. 

«Pois que franza!... Bem se vê que tal lindeza nunca...» 

«Cala-te, homem dos diabos ! — e o tal visinho, com a 
mão, aferrou no hombro ao cavalleiro ruivo, cujo corpo 
balanceava sacudidamente. 

(il.evem-te elies primeiro!. Vê aquelles braços!... del- 
gados, cheios, nervosos! São mesmo leitos para enlaçar... 
Ah, Ermesindal...» 

«.■Urevido! — bradou o mosarabc, levantando^se pallido, 
e tremulo de indignação. 

«Ó circumcidado! 0 maldito feto das hervasl— vociferou 
Pelagio. procurando pôr-se em pê, mas camballeando e 
tornando a cahir no seu logar.— Que tens tu com a filha 
de lira homem de geração?» 

«Meo braço l'o dirá, homem bruto, desboccado e de ináo 
ensino— tornou Ekaredo com a mão nos copos da espada. 

{(Paz, cavalleiro!— disse Alfonso,- interpondo-se, e pbri- 
gando-o a sentar-se.— Não vedes que o homem mal sabe o 
que diz?» 
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«Mal sabe o qne dizl... Sei muito bem o qne digo; e 
cem vezes o direi... É nm liberto dos perros de Mafomal... 
E tu, ÂíTonso, vè bem como os trazes á sirga, se não 
queres depois andar á sirga d’elles... Isso é que não sof- 
freremos em rei nosso!... Não é assim, amigos?... em rei 
nosso... quer sejas tu, quer seja Bermudo; pois...» 

«Cala-te! que és o demonio em carne!— disse-lhe Gu- 
ther ao ouvido, tapando-lbe a bocca com a mão. 

«Que diz 0 beberrão? Ao demo com ellel— gritou Tbeu- 
das, com um movimento de susto. 

«Bermudo... é... estava eu... contra... mas— dizia o rui- 
vo em altas vozes, debatendo-se com vários que o segu- 
ravam, e livrando a bocca uma ou outra vez. 

«Endoudeeeu!— exclamou o príncipe. 

«Fóra com elle! Fóra com o endemoninhado! Que vá 
coser a bebedeira! Deixa passar esse odre! — clamaram di- 
versos cavalleiros, dos quaes alguns estavam quasi no caso 
de se lhes applicar também estas ultimas intimações. 

Na luta que se seguiu, Pelagio estrebuxava-se como um 
touro furioso; mas dominado pelo numero, arrastaram-n o 
para fóra do aposento, no meio dos berros que dava, e 
das palavras descosidas que lhe escapavam. 

«Em Sámanos o jurámos... Viv^.. Asturiasl— foram as 
que da galeria vieram saudar os ouvidos dos commensaes 
do principe. 

«Que dislalel—exclamou este, rindo, para dissimular a 
sua irritação. — Ü vinho poz !be os miolos a bailar.» 

«Por pouco escarrava tudoj— soprou-lhe ao ouvido Theu- 

das. ,.11. 

«Que 0 diabo leve o horaeinsinho! Para onde vae ba 

sempre briga e traquinada— disse Boderico. 

«Sinto ter dado causa a isso. Se percebe.sse a tempo o 
estado do cavalleiro, certo que nao fazia fundamento do 
que dissera— protestou Ekaredo apoiogeticamente. 

«Foi preciso deital-o fóra d'aqui — observou Theudas; — 
quando não, sabia com a espada a dar em tudo e em to- 
dos. É seu costume.» 

«Pareceu-me pouco firme dos pés, que idesse jogo valem 
tanto como os braços — respondeu Ekaredo com um sor- 
riso duvidoso, em que o sarcasmo se sentia. 
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«Quando Pplagio está folgasão, quando o vinho o alegra, 
aDunda um trago mais para lirar-lhe a força das pernas e 
0 jLtizo do cerebro; mas d’ali a nada. enlra-lbe pelo corpo 
0 inlerno em peso: então, cavalleiro, é um touro com feno 
nas pontas... é dardbe corro!~isto dizia o conde Ero, a 
qnem nao escapara a expressão assas suggestiva do mosa- 
laoe. 

Nesta conjunclora a attenção de todos foi divertida pe- 
lo som dc passadas batendo no lageado da galeria. ' 

A porta assornon o volio do trovador-^ 

Ao pòr-lhe os olhos ern cima, ieve Ekaredo oni eslro- 
mecimentô^ lovantando^so a meio; mas recobrou logo o 
sccoj cIOj tornando a asseiitar-se com paílor no rosto* 
írGueslo Ansuresí— exclamaram diversos. 

^Louvado seja Deusl—disse Affonso com mostras de 
smcera satisfaçao.— Ha pouco soubemos que estáveis em 
vida, mas preso dos servos; e agora nos annareceis! A 
que milagre devemos esta fortuna?» 

«Senhor — ^ respondeu Guesto, adiantando-se, — isso vos 
direi logo. Trata-se agora de um negocio de outra e maior 
urgência.» 

Fallando assim parecia fulminar com a vista o mos- 
arabe. g, 

«Que novidade tenaos ?» 

«Sabeis quem está ao vosso lado ?» 

«E Ekaredo, filho de Gondemir, que se tem mostrado 
pouco aíTeclo á nossa pessoa; rqas este se me afigura ser 
homem de boa cabeça e coração verdadeiro. Com quanto 
pareça inclinar-se a nós, conserva-se fiei ao rei que serve, 
e confessa-o aqui no meio de seus contrários. Homem de 
lal feilio tem valor, e deve ter préstimo.» 

«Esse homem é cobarde, aleivoso, homicida ! E tres ve- 
zes infame! Esse homem trabir-vos-ha, se poder.» 

Houve em todos um sobresalto de supremo espanto 
«Cobarde? Infame? Appello eu!— bradou Ekaredo, pon- 
do-se em pé de um salto, e dando um arranco para tomar 
a espada. 

«Não é tempo de fazermos armas de sanlia— continuou 
Gueslo com tranquillidade.-Estaes aqui diante de um tri- 
bunal que vos dará devassa; e se, ouvida a causa, obti- 
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verties licença para pôr o feilo a combate, achar- me-heis 
prcimpto a snsleritar a verdade coin a minha espada.» 

«Porque trazeis vós tão graves accusaçoes contra este 
cavalleiro?— perguntou o principe. 

(tüigo que Ekaredo Gondemires é cobarde, porque fez 
de espião; e cobarde foi e infame quando usou de prema, 
e do que colhera da espionagem, para, pelo terror de uma 
fraca mulher indefeza, lhe ari‘ancar uma promessa de casa- 
mento, a qual porém iião conseguiu, porque Deus se in- 
lerpoz. Digo mais que Ekaredo Gondemires é aleivoso e 
infame, e seria homicida se o intento nao mailograsse; 
porque, ha tres dias, aqui perlo, na subida de Tolsun, 
armou contra este vosso fiel servidor uma emboscada de 
Ires bucellarios, que, altacando-rae de improviso, na escu- 
ridão da noüte, e á mão lerieiile, me terimii morto, se não 
fòra a poderosa intervenção com que a Nosso Senhor 
aprouve acudi r-me, a mim também.» 

«Accusaes, pois, este cavalleiro do ser mandante na 
nefanda tentativa de que nos désles noticia ba pouco?» 

«Assim 0 Gonfiimo.B 

«Do outro caso ignoramos ainda as particularidades, e 
qnem seja a mulher a qne vos referistes.» 

O trovador passou a rjarrar os incidentes havidos na 
encosta do Bustilho, e o mais que acabava de lhe ser re- 
velado sobre o que se passára entre Ermesinda e o mosa- 
rabe, quando este a foi procurar nos seus aposentos. 

«Que tendes qne dizer em vossa de feza, Ekaredo Gonde- 
niires?~perguntou Allonso. 

«O acaso serviii-me— respondeu o mosarabe com desem- 
baraço, tendo-lhe passado o elfeilo do primeiro abalo;— 
fez-ine senhor de um segredo; aproveitei-rne d’elle como 
pude, no que não houve cobardia, nem infamia. No mo- 
mento em que ia mostrar-me a Ermesinda, ouvi uma voz 
de homem em couve rsa com ella. Escutei. Quem o nao fa- 
ria?» 

«Ainda que isso fosse de louvar— respondeu o principe 
com severidade, — é certo que proceder como procedestes, 
somente em vosso proveito, contra uraa donzella desam- 
parada, não era de homem forte e brioso.» 

«Passei aqui o dia inteiro de boutem, com todo o castro 



GUBSTO ANSUREfi 



ai6 



a meu dispor; e tendo tão bom azo para aventura, nada fiz 
que tüssè molesto áqiiella donzella. E, compassivo poi' ex- 
tremo da aOlictão em que a suppuiilia por amor do pae 
qoe se cuidava morto, nenbum achaque tomei. sequer para 
fallar com ella, iiem me lembrou exigir-lhe a resposta a 
que se compromeuera, e cujo prazo expirou hontem mes- 
mo, á hora de sexta.» 

«Boa duvida! Os poucos homens que Eroya Gulheres 
aqui deixara, eram muitos todavia para consentirem em 
qualquer torto qoe se intentasse contra sua fdha— ponde- 
rou Guesto,— Sabe Deus do que elia faria queixume a esta 
hora, se a tivesseis achado sem essa protecção!» 

«A isso não respondo, porque fantasia não são factos — 
replicou Ekaredo desdenhosamente, accrescenlando com 
energia:— Quanto á emboscada, d’ella não sei rem.» 

«Qoe tendes que propor em face d’esla negativa? — per- 
guntou 0 príncipe ao drovadoi'. — No rancoroso assenta o 
cargo de fundamentar a sua accusação,» 

«Provas evidentes não as tenho— respondeu e!le;~mas 
todos os factos, todas as circumstancias estãq bramando a 
uma voz, 0 a dizer: Ekaredo Gondemires, roen liste!» 

«Como se tiao ha posto praça, mal sei rebater essa vossa 
estocada, salvo ao som por onde vaes— treplicou o mosa- 
rabe , 

«Queremos saber em que fundaes o que até agora são 
meras suspeitas — disse Aifonso. 

«Se pôde haver rivalidade entre aqueile que quer mais 
bera a quem ;una, que a si mesmo; e aqueile qne, cuidan- 
do amar, só põe a mira em saciar a própria paixão; se póde 
haver competência enti'e o desinteresse e o egoísmo, então, 
senhor, somos rivaes, eu e o filho de Gondemir. N’estes 
lermos, descobre elie, como ouvistes, qne me propunha ir 
com )’osto era Sámanos. M:d passa nma hora, e sou assal- 
tado 00 caminho. N’esle conienos vae elIe, o espião, ter á 
presença dhiqnella que é o norte dqs pensamentos de am- 
bos, aliás impelifdos por venlos tão contrários. Ali está, 
emquanto os seus emissários se atiram a mim, aii esl.i elie 
opprimindo a coitada com requestas e ameaças, até que, 
vencida do tei rur, elia, tomou o compromisso que já sabeis. 
Ora, vos pergunto eu, quem senão elie sabia do meu des- 
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Üno, do caminho qiie dévia seguir, da hora em que passa- 
ria por Tolsun? Quem afóra elle lograva vaolagem com a 
minha morte? A uao ser clle, quem, em ifonie de Deus, 
intentou roubar-me a vida á falsa fé?» 

(íLâ isso ó verdade; o todas as presumpções estão coi> 
Ira Yos, Ekaredo G onde mires— disse o principe* 

ícEstao! Foi elle! Aleivoso! lüfame! — estas e outras vo- 
zes apoiaram o voto* 

«Embora as apparencias clamem contra mim, senhor— 
respondeu o mosarabe com deferenda,— são falsas. Mante- 
nho a minha negativa* Pintado hade ser quem prove o con- 
trario! » 

«Isso não basta, aler-vos*a uma negativa; e, segundo reza 
a lei, ou jure ou prove, deveis dar provas da vossa iniiocen- 
cia, ou confirmal-a por juramento— disse Guesto* 

fíE quem responderia pelo seu juramenlo?”ponderou. 
Roderico com uma risada de brutal desprezo* 

«O mesmo demonio em que o presciío se arrima para 
guardar esse disfarce— foi a resposta suggerida pelo conde 
Ero, com egual intenção* 

«A vossa parcialidade, senhores, ou quiçá melhor, o odio 
que me haveis testemunhado, e assim mais alguns d’eutre 
vós, Liia-vos toda a competência n'este pleito- replicou 
Ekaredo com dignidade. — Ainda não fizemos juiz louvado, 
porque para isso devem con forma r-se os cumpetidores- Mas 
se 0 meu accusanle está contente, assim como não hei sido 
revê) até agora, serei parte quereote paz no que senten- 
ciar 0 ilíustre AíTonso, rei nosso que foi, e será se Deus 
quizer* Em suas niiíos me entrego, e de mais ninguém.» 

«Aqui, e só aqui jaz ura ponto de conformidade entre 
nòs— respondeu Guesto*“Táinhem me submeUo em tudo 
e por tudo á sentença que passar quem mellior que outro 
nenhum hade fazer verdade e justiça direita.» 

ííQuizeramos puder prometter-vol-o— disse o priocipe, 
depois de pequena meditação; —mas a pendencia è tal que 
nos não parece ser da alçada do juizo humano. No refe- 
rente aos primeiros artigos do lihello, que, sem envolve- 
rem crime, constituem feitos dhsso mui visinhos,- como fi- 
lhos da impiedade e geradores de infamia, já não ha ma- 
téria de inquirição; e damos o réo por confesso. Mas eni 
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lespeito á eoiboscacla com iníento de oialarj neiiljiima das 
partes escora o dito em teslemmihas; havendo da imja, 
suspeUas, posto que fundadas, e da outra, uma positiva 
negaciío, e mais nada. Em caso de tamanha duvida, em 
que todavia o réo nao parece poder purgar*se da suspeita 
esLdjelecida pelo íuterpellanle, que nhsto lhe leva a van- 
tagem, nao se nos aligura que abundasse um simples 
juramento para nos convencer da sua innocencta, e por- 
tanto o nãü propomos; e lendo, a prazimento das partes, 
tomado conheciniento da causa até onde conhecer se pode, 
havemos por bem entregar a decisão fmaí do pleito ao 
Jmzo de Deus. Determinamos, pois, que ao réo se admi- 
nistre 0 jurauienlo, e que elle o robore com a prova da 
agud fervente, se a taí j.íena se quízer sujeitar, descobrindo 
0 braço e tirando com a mão, por uma sò vez, seis seixL- 
nlios que serão lançados no fundo da caldeira. Se os tirar, 
e depois de envolto o braço e sellado o envoltorio, não 
apparecer signa! de queimadura ao cabo de tres dias, será 
tido B havjdp por innocente. Do contrario, será provado o 
Cíiine; e outro sim em caso de negar-se o réo á prova da 
caldeira,» 

Durante esta pratica, foi-se manifestando uma mudança 
no ar e na postura de Ekaredo, cujo desembaraço e coii- 
íiança em si tomou o aspecto da insolência; e quando ou- 
vm 0 que, no remate, se lhe exigia, fez-se branco de 
desespero. Arredou-se alguns passos, cruzou os braços, e 
perdendo todo o respeito que alé ali observara para com 
0 príncipe, lançoiidhe um oNiar fulgurante de coleraj odio 
e desafio, 

«Nunca houve a resto mais justo e adequado ao caso, 
nem o haverá que melhor se preste a outros taes — disse 
Theudas, no entretanto, e no meio de um murmúrio appro- 
vador, em que outros commentos se ouviam, ratificando 
aquelíe parecer. 

Os olhos chammejantes do mo^rabe correram por to- 
dos os assistentes, e com a provocação e raiva lançavam 
0 desprezo. 

Ekaredo Gondemires — perguntou AíTonso com solem- 
mdade, ~estaes pelo assento que ha tomado o tribunal a 
que vos entregastes?» 
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«Não estou í Quereis mais? 0 aullior do assalto fui eol 
Era perder um gozo di^íxar-vos duvidar d^isso por mais 
tempo; urn gozo que coinpensaria a pena quo leolio do 
mallogro, se coiopensação podesse liaver..*» 

«Bastai —bradou Aííoíiso indignado com tíd cynismo — 
Bastai sois infamado íierante todos os homens de valia I» 
«Infamei Aleivoso! Perro de Mafoma! Enxotem o càoí 
Foge, damriado, para as matillias d^onde vieste!— clama- 
ram diversas vozes, 

Ü mosarabe nao se movia; escumava pela bocca, e na 
cara um escarneo infernal desa liava a todos. Parecia uma 
fera que so volta contra os acossadores, 

«Parte d'aqui, desgraçado! - disse o principe, indicando 
a poria; — comnosco é que não podes demorar-te, 0 in- 
geiiho 0 os dotes qne recebeste do céo, pozeste-os ao 
serviço do inferno e dos anjos malditos. Aqui não é teu 
Iogai\ Sahe do castr o; vae esconder o teu avil ta mento 
aonde Deus te encaminhar, E vê se te arrependes!» 

«Senhor— disse Gnesto» cliegando-se ao p6 do pi iiicipe,— 
importa que elle não sáhia do castro., Ü porque vobo di- 
rei |á,..» _ 

«D'esla nao escaparás, villãoí—gritou Ekareclo, caliindo 
sobre o trovador com a espada nua, 

AiTonso, que vira o abalo, teve ainda tempo de se dei- 
tar sobre 0 possesso, arremessando-o ao chão. A ponta 
da espada tocára apenas no peito do mancebo sem pe- 
netrar as carnes. Foi só devido á op por tuna intervenção 
do principe, qne o trovador escapou a um golpe mortaL 
Todos se tinbam posto em pé, levados de um só irn- 
pniso; e Tbeudas, lançando-se sobre o mosarabe, no mo- 
mento em qne este ia levantar-se, puchava já de om pu- 
nhal, quando Guesto conteve-o pelo braço, dizendo: 

«Não 0 mateis! Basta desarmal-o.» 
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Aç^ora, senhora^ crea que vos possa lambrar pera 
me fazerdes mercc^ pois t?os nam esqueço pera V03 
íervirdes de mí. 

£lJe morreo ■ ^ ■ 

FaAiseiSGO pg Moraes, Palmeirim d’/rií;íaferra. 

No dia seguinte, de maiihaii cedo, chegou o pae de Eka- 
redo, confirraan do-se a informação dada pelos vigias dos 
rebeldes, aliás exagerada, pois que a força que o acompa- 
nhava não excedia trezentos lioineus. 

Viiilia na duvida se encontraria o fdlio vivo ou morto, at- 
tentas as noticias imperfeitas chegadas a Logo sobre o acon- 
tecido em Folgoso; e, obedecendo ao impulso que Ilie di- 
ctava ,0 amor paternal, resolvera vir pessoalmente a toda 
a pressa com o soccorro qne pôde apromptar, deixando 
ordens para que no dia immediaio seguisse outro corpo de 
tropa. 

Foi 0 que, aliviado dos seus receios, convertidos agora 
em alvoroço, explicou a Ekaredo ao apear-sc do seu cor- 
sel, 

«É certo — accrescentou o conde — que afora o serviço 
do reino, só tu, amado filho, tinhas força para romper a 
avesada que me prendia á alcandora em qne os falcoeiros 
da eu ri a me puzerain.» 

Goridemir era homem de cincoeuta e tantos annos, de 
hella e nobré presença. Por cima da armadura, trazia íim 
vistoso manto zebral, oii por outra, de pelle de zebra, que 
idaquelles tempos era lida era grande estimação. Segqra- 
va-se 0 manto por meio de um firmai tendo uma grande 
esmeralda no centro, e cravejado em volta de pérolas e 
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diamantes. A pronuncia do magnate denunciava estrangei- 
ro; a do filho não era assim. 

Ekaredo não tardou em dar parte ao pac, dos aconteci- 
mentos dos últimos dias; mas, a respeito de alguns, a sua 
versão deixava que desejar no ponto da veracidade, por 
quanto llies davá tal apparencia que, onde llie conviesse, 
alterava o valor dos factos. Sem o acompanhar na sua nar- 
ração, diremos somente que por ella o conde veiii a saber 
que 0 principe chegara a salvo a Sámanos; que d ali viera 
com uma comitiva para o castrò; que elle, Elíarcdo. pas- 
sara a noute da véspera n’um quarto em que o fecharam 
Guesto e outros amigos de AlTonso; que d\ali o trovador o 
viera soltar havia pouco; e fiualmente que o principe e os 
seus se tinham retirado do castro, sem se saber para onde. 
D’elles SC deixára ficar apenas Guesto Ansnres. 

Seguiu-se um colloquio entre este e os dons mosarahes. 
Algumas das informações mutiladas por Ekaredo, íoram ali 
corrigidas de um modo que pouco o abonaria aos olhos do 
pae, se este estivesse menos preoceupado, e mais disposto 
a encarar o comportamento de seu lilho á luz da morai. 
Más 0 conde parecia ler um só empenho: descobrir o pa- 
radeiro do principe. Guesto, interrogado, desdenhou- se, de 
mentir; mas recusou formalmenie dar qualquer noticia tio 
que sabia, alé que a final o coiide, que parecia aliás bem 
disposto para com o mancebo, o mandou encerrar no mes- 
mo quarto que servira de prisão a seu filho. 

Conhecedora do soccedido, acudiu Ermesinda com rogos 
e sLipplicações em prol de quem havia procedido com tanta 

lealdade e abnegação. _ , 

A delicada coriezia, os modos atteiiciosos e benignos 
com que foi acolhida pelo conde-mosarabe, revelando uma 
educação de que ella linha visto raríssimos exemplos nos 
homens que costumavam rodear a seu pae, produziram-lhe 
uma impressão tão agradavel e animadora, que dava já por 
vencida a sua causa. 

«Deus fez a mulher e descançou, diz o livro de Islam. 
Sou bom chrisíão, senhora; mas vós sois a luz d’aqi.]elle 
\ersiciilo — dizia elle com polidez oriental, ao conduzil-a 
para um assento. ... 

Na conversa que se seguiu, a qual lhe foi porem aguan- 
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do iim pouco a sua confiança, a donzella revelou nm faclo 
qiie Guesto calara, e sobre o quaJ insistia em beneficio 
0 este, a saber: que na v espera o trovador salvara a vida 
a LkaredO; que lb’a qnizera tomar um momento antes. 

«^ada tendes que recear, senhora, pelo nobre fill o de 
Ansur — disse o procere-mo.sarahe em resposta a um d’i's- 
ps appellos. -r Tão insigne cultor cias leltras merece ga- 
laidao e nao castigo; assim diria o grande Ilaroun al Ha- 
phid, iioje rei dos reis do Oriente, e Icalifa de lodo o isiam 
Aos meus dias escolares de Cordova, apprendi a conhecer 
as pedras d’esse toque;_ e sei melhor quanto preço lèem. 
depois que vim aonde tao poucos se encontram. Mas se o 
amor mesmo tem de se reprimir diante do dever; se não 
popo largar o rubi que achei, acredilae que, como 
velho dragão, o trago entre os dentes não para esmagai o 
senão para allomiar-me na falta de vista.» 

"Essa claridade em nada vos aproveitará, conde, se iior 
ella cu ida es descobrir o caminho que Affonso levoir nr,r- 
qne a firmeza de Guesto Ansures no dever e na amizade 
hade transformai- a em luz toldada, Se elte traz a aiTeicãò 
posta no rei desthronado, este é marca de o saber apreciar » 
«E_quem m’o diz é filha de Froy.a Gutlieres!» 

^ «Não vos admireis d’isso, conde. E o mesmo Mauregato 
pode tomar descanço, em quanto Deus lhe não mandar o 
derrapiro, Affonso tem a alma muito nobre nara meditar 
trahiçao.» ‘ 

"Não vem a Gailiza caçar lobos; nem com curiosidade 
ociosa de pega; nem com mera saudade de grou ou de an- 
dorinha, voltando ao ninho antigo. Mas vem d’agaclio como 
rooxmoi ou cotovia, de vôo bai.xo e acautelado, para que se 
liie nao descubra o pouso. Bem sabeis, senhora, que o ca- 
melo cheira agna uma legoa distante — e um sorriso iro- 
nico franzia os lábios de Gondemir. 

«Posso segurar-vos que não veiu por mal; e quando 
fope, nao teria dhsso culpa o filho de Ansur. Mandae-o 
soltar, conde; fazei me esta mercê.» 

«A vós pertence mandar, senhora, e não pedir; ou «ó 
como pple a rosa nos jardins de Irem el Cheddad, quando 
0 orvalho tarda em baixar do céo, na certeza de que será 
servida.» 
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(íOli, mil graças, conde!» 

írMas-..» 

«Ah ! Knlendi'Vos mal ? Ilesitaes ? O, amigo de meu pae, 
aUendei aos meus rogos !» 

aOs vossos rogos são emanações do mais doce perfume, 
qne, com a mulfier, são as duas dadivas sobre todas pre- 
ciosas, oiithorgadas por Deus aos homens. O perfume res- 
pira se, não se rejeita, bei la Ermesinda.» 

ffOh, quanto vos sou obrigada! Bem vos adiviubei, 
conde.» 

, » 

d Assim que me iiliido? . Aid aqui aos vossos pês ! . . . » 

<íPor Deus, senhora! — exclainou Gondemir, acudindo 
coui a mão. - As flores até morrem de pé. Já é omito que 
lhes penda a cabeça; não quizera eo qne fosse com pai- 
xão.. . » 

a Não. . . não me levantarei em quanto não condescen- 
derdes com as minbas suppiicas. Ah, nobre Gondemir, a 
rdha de vosso amigo, boje só e sem protecção, mas fiada 
do vosso amparo. .. » 

a A linda e airosa palmeira de Belhid al djeríd não tem 
que pedir amparo; ofTerece-o aos que o buscam, cooi o 
refrigério da sua sombra dourada. Todavia...» 

(íÂssim pois recusaes?» 

«Longe de mira o labéo de desgalante ! Só qniz fazer- 
vos sentir que obedecendo-vos, loca-ine a mim ser suppli- 
cante.» 

«Não atino com o vosso sentido — respondeu a donzella, 
levanlando se, ajudada da mão do prócere. 

«Está em vosso poder mandardes soltar ,a Giiesto An- 
sures, aminindo ao pedido que vou depor aos vossos pés.» 

«Isso não vem ao som de mercê concedida; mas de con- 
dição imposta — replicou Ermesinda entre séria e risonha. 
— Dizei, porém, o qire pretendeis de mim?» 

«Não ignoraes o desejo que afagamos este vosso servi- 
dor e 0 conde Froya, de vermos perpetuada a nossa ami- 
zade nos filhos.» 

«A amizade iiao, è bem de successão — ponderou a don- 
zella, disfarçando nhim sorriso a agitação interna. 

«Mas é penhor dhsso o quinhão antecipado, sendo accei- 
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to; e lem cie avaaLagem não sofTrer desconto ou quebra 
na transmissão, u 

Cousa de tanto primor acceita-se como dom de Deus, 
e obrigada; e podeis crer, senhor, que achareis em mim 
toda a correspondência.» 

ff Trata-se também de meu filho. 3^ 

ff Assim 0 entendo.» 

«E com a amizade dar-lhe-heis a mão; e a mira a ven- 
tura e gloria de vos chamar filtia?» 

ff Pois estamos ainda tão longe de nos entender, conde 
Gondemirb 

«Não 0 queira Deus! O entendimento que anda em co ra- 
pe tencí os com tão rara formosura, è fiança de acerto em 
vos, e concerto entre nós.» 

«Ekaredo já sabe que 0 meu coração nunca pode ser 
d'elle.» 

ff O caminhante do deserto não jndaga cPonde nasce a 
fonte em que bebe. Se 0 annel nupcial é hoje de ouro, já 
foi de ferro em outros tempos; mas como signal não valia 
menos. Guardae 0 coração; só pedimos em esmola a vossa 
mão. » 

ffNenlinma felicidade traz a mão sem 0 coração; mas sim 
amargura.» 

«O aloés é amargo, bei Ia Ennesincla; mas suspenso no 
portal, defende 0 lar conira todo 0 malefício.» 

«]Xão posso conceder-vos 0 que recusei a meu pae — 
replicou a donzellá cora enfado* 

«A indulgência é rocha contra a qna! se quebra a von- 
tade, senhora.» 

ffBern vejo qne sob o musgo das palavras, vós encobris 
a dureza dos rochedos.» 

ff Os rochedos faliam, porém; respondem á voz maviosa 
com a mesma brandura.» 

ftPobre Giiesto!— exclamou involuntariamente a donzellá, 
já perdida a esperança. 

ff Pobre Guestoí — disse 0 procere-mosarabe com um 
sorriso. — Vosso pae não vos faria ecbo assim, por sem 
duvida. Bem vedes quão outro seria eu para vós, sé che- 
gássemos a concerto.» 

ffBasla, conde! — exclamou Ermesinda com um rasgo 
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de altivez, dirigindo-se para a poria. — Concerto nenlnim 
póde haver entre nós; e da vossa connpaíxao ja nada es- 
pero.» 

Com isto sahiu do aposento. 



Gondetntr, por mais de um motivo, desejava tlebellar a 
revolta quaoto antes. Mas, d^accordo com o li lho, delibe- 
rou tentar primeiro os meios padíicos, despachando um 
mensageiro á serra para saber dos servos o qne preten- 
diam, e oíTerecendo-lhes no em tanto perdão do passado, 
se voltassem á obediência e soltassem Fmya Gutlieres. 

Zacoi foi encarregado d'esta missão, em quanio o conde- 
mosarabe descançava das fadigas da jornada. 

Ao cabo de quatro horas voltou o presbytero^ servo, 
achando Gondemir e seu filho no terrado do snl, onde tam- 
bém estavam alguns homens da escolta. 

A snrnma das exigências dó chere dos sublevados era a 
liberdade para elle e seas companheiros, com terra para 
cada farnilia, de qne pagariam pensão, isso confirmado por 
carta regia; e como segmança do compacto até a confir- 
mação, daria e pedia refens, devendO' incloir-se rdestes o 
filho de Gondemir, 

pCid Oct^vio, qne alguns jã chamam al moda for, oiitros 
0 veamlor ^ conduhi o padre*servo; — porque na noiite 
de hontem ganhou outra batalha, derrotando a Sigulfo 
Goodesindes em Formegueiros. . . » 

«De veras? Muit^em hora rnáí — exclamou Ekaredo. 

ííE que mais apraz ao modafer? — perguntou o magnate 
da caria em tom de zombaria. 

íNão pede nada — continuoo Zacoi; — mas manda pre- 
venir 0 poderoso conde Gondemir de que se assentar em 
ir contra elle em sorn de guerra, tanto que os seus caval- 
leiros chegarem â altura da Cavana, será sem piedade de- 
gollado 0 conde Fi^oya Gutherès.» 

«É pois com potentado que tratamos! — exclamou o pró- 
cere, disfarçando a vexação sob a ápparencia do escar- 
neo; e despedindo Zacoi, accrescenlou: — Está bom, mo* 
haddi, podes retirar-te.» 

Os dous mosarabes apartaram-se dos circumstantes; e 
tomando pelo adarve, seguiram até o terrado do nascente^ 

15 
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doDiiiiaílo pela torre d’atalaya, onde se acliarain sós. Na 
sua conversa empregaram o araóe, senão qne, de vez em 
quando, Ekaredo, como qne esquecido, voltava por mo- 
menlos á lingua vulgar, que parecia ser-lhe mais Camiliar, 
ou a prelei ida. 

«O passo é grave, por amor de Froya — disse o conde; 
— mas se o piano que combinaste em mentes eu dormia, 
for bem succedido esta noule, ficará tudo sanado; e atna- 
nliaii com a chegada do refon;o, voltarei para Logo.» 

«Tenho fé em qne o golpe acertará, pois o guia é se- 
guro; ariança-m’o o demonio da vingança que o governa. 
O mais lambem me parece em boa via. Se Alfonso, como 
suspeito, voltou para Sámanos, estará para ti como o lobo 
no fojo. D 

«Nem tanto assim; pòis estará fóra do men alcance, em 
quanto elle não transpozer os passaes.» 

«Que importa, meu pae? E questão de dias, e de pôr 
cerco ao mosteiro, com boa vigilância. O outro lambem 
deve de ali estar.» 

«Qne ouiro?» 

«jiermndo.» 

«Que fortuna, matar duas aguias com uma só frechada!» 

«Cautela tive, conforme me ordenaste, em occultar a 
Froya a meditada prisão de Bermudo como preludio da 
accíamação de Hermenegildo; posto que, malpeceado, se- 
gundo as cousas se abalam, estaria bem fóra de poder 
oppôr-se a isso, se o proposito lhe surgisse á mente como 
receiavas.» 

«Isso já não vem muito ao caso. D’onde soubeste, ou 
te nasceu a suspeita da estada de Bermudo em Sámanos?» 

«Do que cuspiu um bêbado na ceia de liontem. Nas 
borras do vinho medra a verdade; por isso lhe deram com 
a mão na bocca. Mas aventa -se o segredo no esforço de o 
envolver. Ha mais...» 

«Que ha?» 

«Tornou-se em Sámauos algum assento de magna impor- 
tância, e sob juramento.!* 

«Dize, pois.» 

«Não cabi bem na razão do qne transpirou. Mas sus- 
peito que 0 diacouo figurou ali por muito. Quiçá n’elle 
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puEessem os votos; e em tal caso^ deu^íie o sea o proprio 
Aífonso.jo 

«Tudo isso é possível, embora Bermudo ande desaUei- 
çoado com as cousas do mundo, em que todavia quer qoe 
0 primo seja o mais avantajado* Tao mão é um como o 
oütro* Ambos leem aleijao, e qualquer d'elles, subindo ao 
ihrono, andaria nas mesmas muletas. i» 

«Sim, qualquer d'elies daria o toque de finados a pro- 
posilo de nós outros, meu pae; e o fruto de vinte annos 
de paz e de bom governo, se consumiria n'uma hora*^^ 

«üeus alTasle, rneu filhol As mãos de homens grossei- 
ros e ignorantes se apossariam então do leme do estado; 
e a nau, desgarrando-se, iria sem norte dar comsigo nas 
trevas de desconhecido oceano.» 

«O oceano da guerra, meu pae, a -que essas naturezas 
brutas se tiaviam de arremessar sequiosas de sangue, avb 
das de pilhagem, embriagadas peio mesmo antegosto de 
paixões siibilamenle desenfreadas.» 

«Mas para se afogarem, filho, como moscas em mel, no 
diluvio provocado pela cega impotência do aturdimento.» 

Este começo de ladainha prognostica, em qoe se reve- 
zavam 0 pae e o filho, foi interrompida pela chegada de 
um homem, que, entregando ao magnate-mosarabe um 
pequeno pergaminho fechado a nastro, lhe disse que vi- 
nha de Pravia por via de Lugo, onde chegara algumas 
horas depois da sahida de Gondemir. 

Este, despedindo o homem, cortou o nastro com a adá- . 
ga; abriu a missiva, que media um palmo de comprido 
por duas ou tres polegadas de largo, e poz-se a let\ 

Notou Ekaredo o estremecimento que teve seu pae, e 
a paNidez que lhe assomou ao rosto* 

«Estamos bem aviados!— exclamou o prócere* 

«Que lemos de novo?» 

lüuveí — e 0 conde leu de rijo, não em arabe, mas na 
lingua vulgar em qoe vinha escripto o documento:— ^Per- 
demos 0 lobo, que Deus levou para si hoje ã hora de 
prima'***» 

«Morreu ebrei?— perguntou Ekaredo. 

«É como dizes, filho— respondeu Gondemir, annuindo* 
e continuou a ler;— ‘Poucos aqui o sabem, e faremos por 
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guardar a puridade durante mais alguns dias. Recom- 
meudamos-te toda a diligencia no oITerecimento do ca- 
chorro. Se a caçada sahiu boa, a raposa já nenhum damno 
fará; e com o podengo tanlo sob a mão, pomos a nossa 
fé em teus esforços. Do bom ou máo üm que tiverem, 
pedimos aviso prompto’.» 

«Percebo: o cachorro é Ilermenegildo, que vaes fazer 
aeclamar em Lugo. O peior é que a raposa não a poderam 
levantar, ou antes escapou aos monteiros; e o podengo, 
se acertei, não está tanto ao teu alcance como esteve, nem 
tornará a estar tão cedo como faria mister. Que te pro- 
pões agora meu pae?» 

«Voltar já, já para Lugo, levando commigo metade da 
força. Aqui te deixo o restante . d’ella. Se o golpe nao 
acertar esta noute, irás pairando' á rebellião até termos o 
feito seguro em Lugo. Antes dar a alforria a estes perros 
amotinados, e com ella dar-lhes todas as terras em Riba- 
Lor ou no condado, do que arriscar a successão do Glho 
de nosso Mauregato, que Deus haja em sua companhial 
Isto para nós é lei supremaM» 

Retiraram-se os dous mosarabes, ignorando que no vão 
de uma das frestas da torre d’atalaya, havia quem tivesse 
presenciado o que se passára no terrado do nascente. Era 
Astrildi, que, sem perceber o sentido da conversa, ouvira 
e entendera o trecho da carta que se leu, e os cominen- 
os provocados pela leitura. 
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Todo preyto que alguém fezer em pryfison ou per 
forca ou per juodo oom valha»,. 

Rbi d» Afíonso iiij £'íffl&eIeci>nfiiifoí* 



Profundas eram as trevas no meio das quaes resoavam 
em clião lageado, passadas irregulares que, parando de 
quando em quando, acabaram Qnalmente por se não ouvi- 
rem mais. 

Então uma voz quebrando o silencio, encheu aquelle vá- 
cuo, vacuo para a vista, com accentos cujas inflexões va- 
riavam com os intervallos a que se faziam ouvir. Era ja 
um suspiro ou gemido de dôr intima; já um echo prolon- 
gado do tedio; já uma expulsão de voz vibrando uma pra- 
ga; já os fragmentos descosidos escapando de um discurso 
mental. 

a O pae — dizia a voz, depois de um desses intervallos 
— 0 pae não me apartou da luz do dia. . . Voltou. . . Por- 
que?. . . Estaríamos em salvo. . . Assim foi melhor.^ . In- 
do com elles, a nossa ausência, a d’elia, fòra clarão... 
Era pôr archotes no caminho de Subrego... Estamos em 
poder do infame!... Tinha cara de quem visse espectro... 
Negou. . . Teve medo. . . Perdeu o tino. . . Confessou. . . 
Vingança atroz. . . N’este cárcere cego. . . Prenuncio e an- 
tegosto... Ha! ha! ha!» 

De repente, após uns minutos de silencio, soou outra voz, 
surda, seguida de um tinir metallico, c do estridor de 
uma chave dando a volta em fechadura. Os gonzos chia- 
ram, e fez-se luz. _ . 

Um homem, segurando a candêa na mão alevantada, m- 
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troduziii uma mnlher na masmorra; e depositando a can- 
dêa no chao, retirou-se sem proferir palavra. 

Guesto Ansures e a filha do conde Froya estavam em 
presença um do outro. 

«Ermesinda!» 

«Em que jazigo te metteu o malvado! —exclamou a 
clonzellaj coQlraljindo-se sob o coiiEacto dt> ar himiído 6 mias- 
matico da estreita e medonha estancia. 

«Para o noviciado da cegueira ou da morte, não foi mal 
escolliida clausura — respondeu o mancebo com um sorri- 
so nao alegre. 

«É sahir já d’aqui, desditoso amigo! Estás livre.» 

«Estou livre! E a ti 0 devo? De quem obtiveste a minha 
liberdade, Ermesinda? Sei que Gondemir já não está no 
castro.» 

«Osalá que estivesse, não estavas tu aqui! Teve de par- 
tir porque morreu Mau rega to.» 

«Morreu Mauregato!» 

«Morreu; e Gondemir voltou para Logo com o fim de 
fazer acclamar a Hermenegiido.» 

«Bem vinda liberdade, que em tal conjunctura me per- 
milte ir reunir-me aos amigos! Assim, com a morte do in- 
truso, desapparece o ultimo obstáculo à nossa felicidade. 
Do conde Froya, estava eu já quasi certo; agora juro que 
será um dos nossos... Olil Ermesinda, que ventura uos 
aguarda!... Já sei; ganhaste o carcereiro. E a liberdade 
de ambos; e vens fugir coramigo. Oh, minha vida, fuja- 
mos!» ^ 

«Não posso acompanhar-te, Guesto — respondeu ella 
com voz baixa e hesitante. 

«Não podes acompanhar-mel É pois sabido e consentido 
de Ekaredo que me vens soltar?» 

«É como dizes.» 

«E_tu permaneces no castro?» 

«Nao tenho outra escolha.» 

«Pois ficarei também.» 

«Isso não podes; só começa a tua liberdade para lá da 
ponte.» 

Houve uma pausa momentânea. 

«Porque te elegeu o filho de Gondemir para seres men- 
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sageira da sua dememia? — perguntou G o esto com ironia, 
ainda mais penetrante pelo pausado das palavras. 

<íTens razão, foi mala visado em tomar sobre mim o en- 
cargo; ainda peior, em solicital-o.» 

«Erniesinda, qoe razao te moveu a isso;» 

(1 Ver-te, c dizer-le um ultimo adeus respondeu coa 

com voz sutíocada, , 

«Um tdimo adeus! E tens rosto para mo confessai í 
Treme-le a mão; esta mão que me piomelleste! Desvias o 
olbar do meu; a ternura que n'elle me encantava.. .» 

«Meu coração é teu, e sel-o-ha sempre.» 

■ «Então porque não iremos juntos?» 

«GuestoU . , 

«Ir eu, e deixar-tc aqui, isso nunca.» _ 

«Não soii livre de saliir do castro; e so salmi do, podes 

«Porque, e como foi que, impetrando li berd a d e_pai'a tpi™ 
a perdeu sem razão, a perdeste tu que a tinhas taomiena.» 

«Perdoa-mel... Que havia de eu fazer?» , 

«Deixar-me estar aqui. Que me importa a libeidadesera 
Li? Porque condição a compraste?» 

«Não sabes ainda... Tratava-se da lua vida, ou renunciar 

^ ^«E tomaste tão fatal compromisso? Mas isso nada vale; 
tiveste medo; força ram- te a voolade. Isso aunula o preito, 

nem estás ligada peia consciência.» ^ nnc 

(tÉ peior; estou alada de pès e maos, e, sem poder que 

me venha desatar o no.» rn^c 

«Pois bem,- renuncio eu a mmba liberdade- di=se Gues- 
10, desvairando um tanto, -e á mesma vu a... Estas 
pois desobrigada... Aroo-le mais que nunca, Ermesinda. 
A idèa de le perder, mata-me. Por U somente me tem 
surgido os sustos u’eslas horas de negra solidão... A nao 
ser ten pae, quem tem direito de nos separar? e por elle 
respondo eu... Vem, fóge 'para as irmãos de S. Miguel. 
Ali estarás segora« Fujamos, minha adorada, íujamos» o 
pondo 0 braço em volta da doiizella, quiz arrastal a paia 

fora da masmorra. _ , 

«Arreda-te, malavenluradol Ja me nao pertenço... &ou 

d’outrem.» 
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fiQiie me dízesí — clamou o mancebo, largando-a com inh 

sto* 

Elia, meio desfalledclaj cahiu de joelhos. 

<íPerdoaÍJ? 



díarregan do circumcidadoí- ^ ..u.cuui uum 

pero^^^ ^ desprezo sobrepujava a ira e o deses* 



«Oh, atroz injuria!— exclamou a nobre donzeüa no au- 
ge da indigíiaçao; e pondo-se de pé como se tivesse obe- 
decido a iim choque electrico, cruzou os braços com alli- 
>ez, arquejando, paliída, coiivufsa, e com o fogo a chani- 
niejardhe nos olhos. 

Contemplaram se em silencio por um instante, Gneslo 
mudou de lom. " 



«Perdoa! Engaíiei^me. Assim que fizeram-te já esposa? 
rüi prompto! Mas na estrebaria ba sempre ginete seilado* 
na padre d’alva e esiola na capelía.» 

«Sou desposada^^ 

«A ti, desposada? Do homem de Cordova? Do gentil mo- 
sarabe? Dou- vos a prolfaça, senhora. Ekaredo e Erme- 
sinüa, que mavioso concerto de nomes! Ah! abh duas 
rolas!» 



«Estás, sem piedade!^ 

«Quaudo^ silo as núpcias? Quero ser das testemunhas . 
em tao nobre casamento.., Nao; serei padrinho... Melhor 
iia lalta de vosso pae, entregar- vos-hei, se m’o permittir- 
cies.» 



«Depois cio ultmje, a ironia!» 

«Porí]ue-?— prosegniu o trovador com sarcasmo desespe- 
raiiltí.— Se eu vos desobrigo da palavra empenhada? Que 
líiais se pode exigir? Se até me oderejo a pôr-vos a mão 
na do vosso amatite? Os pretendentes caninos dão des- 
canço ãs suas dentadas perante a escoüia manifesta da...» 

Guesto caiun-se de repente, caliindo ein si. Kotára o 
olhar m tensamente apprelieiisivo, agoniado, cheio de terror 
com cjue a donzella o encarava convulsa. 

_ «Oh Deus de misericórdia, até onde chegará esta prova- 
ção! — disse ella em voz sumida. 

«Tu escolheste um digno esposo. Para ti não ha dezarl 
Paia ti nao ha descimento de honra! Quern menêa o pn- 
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Iihal dü homicida, é cobarde; e cobarde é a mulher que se 
rende diante das ameaças. Sois um i^ar; sède pois felizes.» 

«Feliz! Eu?... É 0 jogo da desgraça que me impoz a 
intensidade de meu amor por ti.» 

í.lá não tens direito para fallar-me d’amor; guarda-o 
para esse a quem te vendeste.» 

«Se me vendi, se fui cobarde, foi para le salvar a vida, 
homem duro e cruel!— gritou ella com uma voz de deses- 
pero que rasgava o coração. 

«Devias deixar-me morrer — respondeu elie, moderan- 
do-se- 

«Gueslo, a tua ironia queimava -me como braza ardente; 
0 teu desprezo mata-me agora. Ouve, e quando souberes 
tudo, então condemna me ou perdoa-me.» 

«Perdoar-te! A ti, que, salvando-me a vida, m’a teus 
para sempre abysiíiado!» 

almaginas que a tua prisão foi para te arrancar o segre- 
do do desliiio que levou Aílonso? Pois saberás que tinha 
fim mais occulto. Gondemir olfereceii-ine a tua liberdade 
seiH outra condição que desposar-me com seu filho.» 

«E acceitaste.» 

«Uecusei.il 

«Não entendo.» 

«Pois ouve, e eulenderás. Ah ! se Gondemir se tivesse 
demorado, não chegavam as cousas a semelhante lance. 
Mas, na sna ausência, ningnera ficou para disputar o po- 
der a Ekaredo. Estavamos ambos á sua mercê. . .» 

«Fatal situação!» 

«Sim, á sna mercê: eu, que elle persegue com o seu 
amor aborrecido; tu, que elle detesta como anjo máo a 
anjo bom. e agora com mil rancores accrescidos desde a 
terrível lição qvie lho déste ua vespera. . .» 

«E entre ti e ã vingança, deu-le a preferencia?» 

«i)en-mc a escolher, mas cora modos degelada cortezia, 
entre acceilal-u por marido, ou ver-te arrancar os olhos. - ._» 

íQue valor linha para mim a vista, senão para a pôr 
em ti"’» 

«Hesitei; mas alfim mantive firmeza, rejeitando.'..» 

Oh! ahi te reconheço; eras bem a minha Eianesiiidal 
Mas?...» 
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flFoi enlão que o monstro te mandou lançar rresta en- 
xovia. Passado aljjiim tempo, chego u-se furioso a mim; 
nonca assim o vira. parecia uma fera: Ou havia de consen- 
tir em ser sua mulher, ou no mesmo instanle te mandaria 
matar.» 

«Não queria a vida senão para a gozar comligo... Ac- 
ceitaste! Ühí fraqueza de mulher!» 

«Se acceileij foi só depois de muito esforçar, e com uma 
condição, que elíe acabou por couceder.» 

«Qual foi? — perguntou o mancebo a'uma expectativa 
suprema. 

«E bem sei porque a concedeu. Pois esta noute*^ 

Deixemos o porque; qual ioÍ a condição? —segundou 
G lies to com impaciência. 

«A soltura de meu pae.» 

«E 0 seu prazimento ao vosso enlace? — suggeriu Guesto 
com a esperança pintada no rosto* 

«Por mofina, não. Pecu sou-se* E não estaria meu pae^ 
como nos estamos, em poder cPesse minislro de Satan? Em 
nome do nosso passado, perdoa-me, Gucstol» 

«Invocas esse passado? Pudera eu riscal-o da memorial 
Passado de üluiões, quando eu cuidava ver em ti um ente 
superior aos do teu sexo. E hoje acho em. ti apenas 
uma... mulher í» 

«Humilhada peia dor, e que por esmola só pede o leu 
perdão; - e abaixou-se-Jhe aos pês. 

«Lembras-te, Ermesinda, o que me disseste lá fora, ha 
tão pouco tempo, e que te ouviram as estrellas? Que não 
medisse a tua alma pela fraqueza do teu corpo; que serias 
minha, ou de iimgiiem? E has de ser,,* vaes entregar- 
te.. . receber nos teus braços a esse*.. Oh raiva! Qui- 
zera odear-te; só acho desprezo pela mulher falsa!.. » 

«Seja então esta misera vida o preço da minha redeni- 
pção I — bradou ella com um rasgo de energíco desespero, 
sacando um punhal que trazia escondido no seio. 

Um leve corisco feriu a vista do írovador, que, com um 
movimento rápido, segurou o braço que descia jã com a 
arma homicida, de que se apossou, arremessando-a de si. 

«Tens razão — disse a douzelia com desfallecimeiito; 
— era entregar-te eu mesma ao verdugo.» 
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«l5s deveras digna de piedade r — e na voz de Gneslo jâ 
não liavia senão tristeza. £)epois de uina pausa, proseguiu. 
-Custa-me acceitar a vida (pie cciraprastc por preço do 
leu corpo, Mas como ihcsouro a guardarei até ser vingado 
do infame (jue nos ailrontou a ambos. Adeus, Erme- 
siiida U 

«Oh! Guesto, nem palavra de perdão?» 

«Que Deus te perdoe, pobre mulber!» 

O cavalleiro atirou-se para a porta, e sjibiu. 

«Eoi-sel . . . Ah, meu Deus! será para nao mais o ver? . . . 
Oh! rueu amado, mal sabes tu quão pouco' merecia esta 
desgraçada o teu resen ti mento, o teu desprezo, as luas 
contumelias! Mas breve saberás como te guardou a fé. Na 
bnra do extremo, eis aqui o meu refugio) — cora isto apa- 
nhou 0 punhal, que beijou, tornando a escondel-o no 

seio. , , , ,, 

Dispunha-se a sahir do cárcere, quando de repeute lhe 

appareceu Guesto. 

«Oh Erra esi rala! Ermesinda! minha adorada, perdão, 
perdão! Aqui de joelhos l’o peço. Tu és um anjo de abne- 
gação e de brandura! Eui um selvagem indigno de ti, in- 
digno do que te venho snpplicarl N'ran momento de lou- 
cura, esqueci-mel Â ira é paixão legitima; Deus no!-a deu 
para nos indignar do que é illicito; mas deu-nos lambem a 
razão para a cohibir quando se desmanda. Contra o teu 
angélico sacrifício não tinha eu direito de me revoltar com 
tal bruteza. E tu, na tua sublimidade, homilhasle-te diante 
d’aqnella e.xplosão ferina, Oli! mulher celeste! peç-o da tua 
mansidão um signal de que perdoas ao arrepemliclo.» 

«Guesto! — respondeu Ermesinda com o pranto a re- 
bentar-llie dos olhos — só tu eras capaz disto. Não set 
já 0 que me disseste; mas se o perdão fo pôde fazer es- 
quecer, como a mim, dou-t'o mil vezes, como te daria 
quanto me pertence dar- te, pelo bem que me fazes ago-, 

ra.» , . 

«Mulher sublime! será possível que Deus te deixe con- 
stimmar este sacrifício? — exclamou o mancebo, levantan- 
do-se entregue á mais viva commoção. 

«Confiemos n’Elle, meu amigo; pois contra p sua vonta- 
de não ha poder que valha. Mas vamo-nos d’aqui; esta de- 
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mora parecerá demasiada; eu mesma, por meu socego, 
quero ver4e passar o portal do castro.» 

Com isto saliiram da masmorra. 
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O corvo nio póde ser mais negro qae as asa?. 

JoHOE Fe RB Kl RI DE Vascokcellos, Eufrosínd. 

Era passada a hora de recolher da dopHce commimida- 
de em Siibrego. Na sala grande velavam ioda via os hospe- 
des do convento, AlTonso e os homens principaes da siia 
comitiva. Estava ali lambem iim ancião, de roupas talares 
de estamenha, e uma senhora de venerável aspecto trajan- 
do tecido do mesmo genero, 

_Guesto, chegado havia pouco, tendo dado uma rela- 
C-ao circumstanciada de quanto lhe succedera desde a 
Véspera,, depois da partida dos cavalleiros para Subrego, 
constituía ahida o eeiiti'o da attenção exercida nos circums- 
tantes pelo interesse que despertara a sua narrativa. 

A noticia da morte de Mauregalo causou grande abalo, 
fazendo com que alguns snggerissem o regresso imme- 
diaio para Sámanos, onde ficara a mãe do príncipe as- 
sistida de Bermudo, que, á espera da presumida eleição 
formai, foi antecipadamente accl amado pelos- cavalleiros 
presentes, apoiando a voz levantada por AlTonso, qne deu 
0 primeiro brado. 

Depois de algum debate, foi adiada a partida para a nia- 
nlian seguinte, e por duas considerações: a uma, porque 
acbando-se o diácono em Sámanos, não o julgavam em pe- 
ngo inimediato; a outra, para descobrir meio de salvar 
Ermesinda da situaçao arriscada em que eslava; isto, al- 
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tendendo ao calor com que Guesto advogava uma causa 
aliás tão sympalhica á maior parte dos cavalleiros, se nao 
a todos. Maiiifestou-se n’esta occasião, com maior empiia- 
se, a mudança que se effeiluárajá desde a vespera, no ani- 
mo d’aquelles que até ali pareciam ser-ltie hostis, nomeada- 
mente com respeito ao conde Ro d eriço, que, mesmo op- 
pondo-se a alguma proposta do trovador, o fazia agora 

sem azedume. , , „ . 

Guesto queria que se tentasse um golpe de mao n essa 
mesma noute; mas com quanto alguns o apoiassem, entre 
etles Guther e Pelagio, oulr’ora acérrimos contradictores 
do poeta-guerreiro, a maioria da assembléa oppoz se a urna 
eiupreza tão aventurosa, em presença das novas condições 
políticas do paiz, as qoaes iam reclamar todo. o desvelo e 
todos os esforços dos que patrocinavam a candidatura do 

diácono. . , , , , 

Assenlou-se por fim no expediente de despachar alguém 
com 0 proposito de colher informações sobre a sortida que 
se meditava contra os servos; porque, se ella tivesse boni 
exito, obrigaria a maior parte da guarnição a acudir á 
serra, para ter os rebeldes era respeito, e tornar effectiva 
a sua submissão. N’esla conjuoctora apreseutar-se-hia de 
manhan diante do castro, a força commandada pelo conde 
Roderico, annunciando a morle de Man rega to e a candida- 
tura de Bermudo, o que provavelmente daria em resultado 
que os seus poucos defensores se submeltessem sem com- 
bate, associando-se mesmo aos que lli'o intimassem. 

Mas quem seria encarregado de uma missão que se re- 
solvia n’um aclo de espionagem? Era preciso era todo o 
caso que fosse homem conhecedor dos sítios. Guesto, que 
se oflereceu, não foi acceite por Ibe faltarem algumas das 
condições requisitadas. 

(f Talvez a veneranda abbadessa queira eleger um dos 
irmãos para este serviço qbe Ibe pedimos — suggeriu o 
nrincipe, dirigindo-se à senhora mencionada acima. 

«Que vos parece, Vimaredo? — disse ella ao prior, em 

tom indeciso. ^ x, ,j 

«Correria perigo se cabisse nas maos dos rebeldes — 
respondeu este; — mas... Ah 1 Aqui temos quem nos ba- 
dè valer melhor que ninguém.» 
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Apparecia n'este momento nm novo personagem. 

Apenas Iranspoz o ümiar, estacou, contemplando a reur 
nião com surpreza, que, passado um momento, se de- 
mudou em eínbaraço. Da parte do príncipe e dos seus 
companheiros, manifeston-se o espanto, que porém não 
durou muito. 

«Que tendes vós, irmão? Chegastes a fallar com Octa- 
vio? "" perguntou o prior ao recem-cliegado. 

«Que meada é esta? ~ exciamon Adonso.— Levaj emos 
uma vaia, se aquella é a cara que já vimos.» 

«Oh, se ò! Foi tal e qual o pasmo de Sámanos — disse 
Tlieudas. 

«Eis alii 0 gilvaz na testa — accrescenton lioderico; — e 
íbmos logrados li? 

«Ha! ha! hal Aqui temos, pois, a sombra, o pliantas- 
ma, 0 espirito maligno por meu pobre cantar evocado das 
moradas extramundanas; mas que, voltando assim á boja 
costumada das almas errantes, a ninguém jã põe medo ! 
r:ão é 0 demo tão feio como o pintam,» 

Assim dizendo, Guesto aproximou-se áqueile que atira- 
hia os olhos de todos. 

«Quem é esse homem, Yirnaredo? — perguntou o prin- 
cipe. 

«Osorcdo, presbylero de S. Damião e S. Cosme de Tob 
Sun — respondeu o piáor. 

«A quem, abaixo de Deus, sou devedor da vida, e de 
uma noute de boa hospedagem — accrescentou o trovador. 

«Este indigno ministro de D'eus mui humüdemente se 
acurva ao regio filho de Munia: — Osoredo adiantou-se, 
saudando o príncipe respeitosamente. 

«Accrescentarei o que ihe não soíTre a modéstia decla- 
rar por si~ disse Guesto:— Não vos conheço, senhor, 
parcial mais decidido, nem arnigo mais aífeiçoado do que 
este digno sacerdote.» 

«É como diz 0 cavaileiro; mas entre os homens nenhum 
valor tem a voz de Osoredo.» 

«Muito folgaria poder vol-o agradecer sem condições — 
disse AÍTonso com reserva; — causastes um grande abalo 
á rainha; e a vossa apparição a outra noute, e prompta 
retirada, pedem alguma explicação.» 
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íi líii ijxnorava, Senlior, qne esüvesseis em Sámaims com 
vo.sya mãe — respondeu o presbytero; — mas sabia esta- 
rem ali rmiilos cavalleiros; e fui com inlenlo de lhes dar 
COM ta do que se passava em Biba-Lor, e pedir-lhes soccor- 
ro, i'or oeiiliiim haver mais perlo.» 

«Foi, por ser o uiiico capaz d’isso — observou a ahha- 
dessa, 

«Porquê o uuico?» 

«Pnrípie 110 meio do liimutto que andava lá por lota, 
qualquer outro homem livre punha a vida em ventura. 
Ma,s Osoredo, dès que veiu ha muitos annos avizinhar 
om mosco, tem sabido merecer o amor de todos, já pela 
caiidade com que acode aos doenle.s, já pela boa sombra 
rnm que recebe os mais humildes, e prestauça que lhes 
faz.» 

«Dirieis melhor, irman — siigqeriu modesta mente o pres- 
bytero, — que se escapei aoodio^foi por ser quasi o unico 
homem livre n’este3 silios, que não tem terras, nem servos; 
apenas chamo men a um macho, para as jornadas mais 
compridas.» 

«Sabeis d’onde veiu? — perguntou o príncipe á abba- 
dcssa. 

«Nmica Dol-o ha querido dizer.» 

«Presbyterol Amurrio foi a vossa patria; sois aquelle 
que a rainha cuidava morto, Kão é assin^?» 

«Osoredo iinnca mentiu, senhor; e não hade negar-se 
hoje á verdade.» 

«Só não approvo terdes fugido tão açodatIamenl_e, qual 
fera com medo dos monleiros. Deixar a minha mae, e a 
todos nós, possuídos de uma tremenda illiisao, era, me 
parece, ter em pouca estima a verdade.» 

«Nem sempre damos boa razão dos nossos actos, que 
assim podem dar má conta de nós. Fui senhoreado de 
uma força- occulta n’aquelle momento. Encantoado desde 
muito n’este rincão, e veiido-me a ponto de ser desco- 
berto, assustei-me. Mas foi debalde 1 ü passado é como o 
crime, de que todavia não lenho para que me accusar; dei- 
xa indetevel o seu signal, e não perdoa. Seja feita a von- 
tade de Deus!» 

«Não léndes porque aftligir-vos, amigo presbylero — re- 
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pllcou O priticipo COÍH othsr benigno ;“H 6 rn moLivo pa^^a 
rBceiar conlrariedacle na vida cjue escolhestes, de (jne não 
poucos já liraram proveito.» 

aE ninguém mais do cjue nós outros — dísse o pnor* — 
A sua iiilervenção conlribuiu tanto senão mais Qtie a agru- 
ra do sitio, para que se levantasse o cerco em que nos po- 

?eram nossos servos.» . i i . .1 

«Não vos esqueçaes, primo — ponderou a abnadessa,- cie 
que as nossas vidas nenhum perigo correram, ao parecer. 
Os pobres desvairados vieram com olho na fazenda, e to- 
ra m-se em boa hora satisfeitos com 0 gado e 0 que acha- 
ram nos celleiros. Basla o máo, sem pirital-o peior.i- 
«Não faremos (jitestao d 'isso, Sara; vamos ao que mais 
importa ■ — replicou o prior. — Ora, dizei, Osoredo, levastes 
a mensagem de que a abbadessa vos encarregou na ves- 
pera?» 

oí.,eveÍ; e agora mesmo venho da serra.» 

.Porque tardastes tanto?» 

((Cheguei tá ainda com a luz da estrella d alva ; mas ne- 
garam-me entrada para além do vallado, sem hccnç.a do 
capitão. Disseram-rae que havia pouco voltara de oma fac- 



ção- -•» , p- 

«De Fotwgiieiros, sem duvida, onde fora esperar Si- 
o-iilfo Gundcsiodes, como vos contei inda agora, senhores, 
lem comludo saber como Ibe linha sabido o coramelti- 

mento — disse Guesto, interrompendo 0 padre. 

«Foi isso mesmo, como vim a saber mais larde — con-, 
liiiuou Osoredo: — e desde já posso cerliíicar-vos qne Si- 
gülfo, indo dar cona a sua turma n’uma cilada, levou a 
formidável derrota que lhe deu o nosso aloucado.» 

íjQue tal è o aloucadol — exclamou Affonso com as- 
sombro. , , - „ 

«Não fôra crivcl — ponderou Theudas— se nao tivesse- 

mos já 0 exemplo de Froya Guthere.s.» r, .1 ■ 

«Tinha eu vontade de ver esse heroel— disse Rodenco 
n’um tom a que não consegniu dar toda a ironia. que se 

propunha. ^ 

«Como ia dizendo — proseguiu Osoredo, — nao 0 qmze- 
ram despertar do somno qne tomava, e tive convite de volver 
passada a hora de sexta. Quando regressei, sabia de la Za- 
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coi, ú padre de S. Pedro, com resposta a uma mensagem 
que levára da parte do conde Goudemir. Depois de espe- 
rar muito tempo, trouxeram-me esta soberba resposta: 
‘Que 0 leão mandara intimar paz ao que ellc cuidava 
ser abutre de unha fraca e sem nervo para segurar prèa 
viva, a que só morta e podre arrisca o cobarde bico, Mas 
já bade saber o leão que quem Ibe fazjosto é aguia de 
voz tão terrível como a sua, de olho tSo certo^na côr e 
que no chammejar em nada Ibe cede, de garra tão robus- 
ta coroo a d’elle e que só aferra carnes palpitantes. Que a 
aguia espera lá em cima a replica do leão, e se uega, por 
inútil, tratar com quem represente menos’. Em suniraa, 
para encurtar razões, sabereis que foi sò depois de desen- 
gan lo pelo recado que Ibe raaudei, em seguida a uma vi- 
sita què fiz ao castro, e muito instado por niim, que o 
alüucado alfim coiiseiUiu oa minba ida ao Seixo da Cruz, 
sendo já noute fechada.» 

(tQue resposta nos trazeis do nosso desencaminhado 
Oclavio?- perguntou a abbadessa. 

a Que resposta nos trazeis d'aquelle maráo de Sataii, que 
por tanto tempo nos vendeu a todos com os seus modos 
de jogral, ora folgasão, ora triste, mas sempre humildoso e 
amoravel, um verdadeiro acólytho do pae da raenlira? — 
perguntou o prior, com um olhar de leve censura á niniia 
indulgência de sua prima; 

«4 resposta não é qual a desejaes — tornou Osoredo.-— 
Nada consegui ; nem pude demover o homem da sua tei- 
ma e contumácia.» 

«E a carta de alforria, que lhe passei com o prior — 
perguntou a abbadessa,- confirmada por todòs os irmãos 
e irmans d’esta casa, não lb’a lestes?» 

«Do começo até ao fecho; mas melteu a barato.» 

«Então duvida de nós 1 —disse Sara, insistindo. — Não 
lhe fizestes notar as maldições a que, nos expomos indo 
contra o concedi do? »- 

«Duas vezes Ihe li^quelle rol de temerosas imprecações 

respondeu o presbytero, tirando da cinta um peigami- 

nbo que desenrolou, lendo de rijo; — ‘e se alguém d’entre 
nós oü d’enlre os nossos, o que não cremos, ou algum es- 
tranho for contra este nosso acto espontâneo, com intento 

16 
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de 0 roEiper, ou de annullar o que n’elle promeüemos, 
seja auutliema maraualha, e sepultado vivo com Datlian e 
AÍ)iron, e coodemnado ás penas eternas cora o traidor Ju- 
das Iscariotli, e privado do lume da vista em ambos os 
olhos, e accommettido da lepra desde a cabeça até as plan- 
tas dos pés, e separado da coram uohão do corpo e sangue 
de Jesü Christo, e mais cá li ia tu sobre elle todas as maldi- 
ções contidas no livro de Moyses pelos séculos que não 
lera fim; e pague em dobro o damno que fizer, e ao se- 
nhor da terra dous talentos d’ouro, e seja esta escriplura 
firme até o fim do mundo’.» 

(tQue mais queria elie? — e.vclamoii o prior, indignado. 
— Para que tivesse mor força e lirmidão, cuidei em torpar 
excepcionalmente tremendas as penas incorridas por quem. 
fosse ousado de infringir a nossa carta.» 

«Não foi essa a duvida — conliouoii Osoredo; — mas li- 
mitar-se o beneficio concedido aos que pertencem, ou, co- 
mo elle dizia, pertenceram a Sub rego, e já não eram ser- 
vos de ui liguem. ‘Pois imaginas’, bradou Ociavio afinal, 
como se quizesse tomar o céo com as mãos, ‘pois imagi- 
nas que íieide levantar o campo, como exiges, ou abando- 
nar meus parceiros, deixando-os â misericórdia de' seus 
inimigos, para irmos descançadamente, nós outros de Subre- 
go, em guisa de homens forros, haver de presúria os alfoufes 
que ora nos querem dar por medo? Os lobos só rasgam e 
comem o companheiro ferido de morte, e eu heide me ol- 
vidar dos meus ainda sãos e vivos! Isso não farei, em que o 
preço fosse ser rei em Pravia’. Foi aqui cortado o seu discurso 
poi' acclarnaçoes de viva o capiím! viva o nosso cid! viva 
al moda fer! pois em roda de nós se apinhava muita gente. 
Depois accrescentou Uclavio: ‘Ao meu appeíld responde- 
ram pstes, que são hoje meus filhos. Nos perigos serei ví- 
bora, que na bocca acolhe os pequeninos ameaçados, e 
d’ali mesmo despede a arma com que os defende. Boi ou 
vacca no busto não engorda nunca sem parçaria. Nós, anti- 
gos servos, hoje homens forros, ficaremos em um só reba- 
nho; por outra arte não havemos de medrar. Aqui nos 
ajuntámos; e d’aqui nos iremos juntos, ou aqui juntos ha- 
vemos de morrer. Seja a abbadessa, se lhe apraz, o nosso 
avindor. Üb lenha elia para os demais, o que bem quiz 
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offerecer-nüs jjoje, a nós qae fomos e já não somos ser- 
vos seus. Então poderás tornar aqui sobre paz e compo- 
sição; antes, não’.» 

«A resposta é nobre, nem parece vir de tal gente — 
observou o príncipe. 

«Veremos o que se póde fazer — disse a abbadessa com 
um suspiro. — Se todas essas ovelhas desgarradas fossem 
dignas do novo pastor que lhes coube em sorte; se se não 
tivessem mudado em tigres; se não houvessem morto tan- 
tos senhores de terra^ ter-nos-liia sahido mais facil, quiçá, 
a tarefa que nos impõem.» ■ 

íFoi 0 que a Octavio me pareceu lembrar— -observou o 
presbytero; — e elle respondeu que o remedio está no 
bispo de Logo, 00 no proprio rei.» 

«Paliaremos com Bermudo sobre o caso— disse o-prin- 
cipe. 

«Ou não 0 conheço— ponderou Giiesto com convicção,— 
ou lenho por certo que o nobre diácono, que em breve 
será nosso rei, hade usar com elles benignamente. Algu- 
ma desculpa merecem os mormos, peia crueldade e tyran- 
nia com que eram muitas vezes perseguidos.» 

«Entre discorrer com os aífeiçoados na sombra dos lou- 
reiros de Logo, ou_ ler o, breviário , no claustro de Sátna- 
nos, e trazer na mao o sceptro das Asturias, vae grande 
distancia, meu amigo. São dous officios, que, postos em 
um só homem, o farão também dous— disse Theudas com 
um sorriso para o trovador. 

«lugenuar os servos— disse Roderico, servindo-se da 
expressão em nso idesses tempos,— ingenuar os servos de 
todo um condado, não fora de prudente politico. Coinpôr- 
nos com elles, também não; ou só np ultimo extremo. 0 
que Bermudo tem de melbor a fazer, depois de assentado 
no throno, é mandar uma tiufadia contra esta corja; c 
será até sobejidão.» 

«Assim tudo acabaria era sangue! Deus affastel— excla- 
mou a boa Sára. — Nao era assim que o Salvador soia cha- 
mar a si os extraviados.» 

«Ha peior que isso— disse Vimaredo com mais fleugma e 
menos caridade que sua prima.— Se os servos morrerem, 
ou a mòr parte d’e!les, quem nos hade lavrar as vi lias é 
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deganhas? E aioda que el-rei lhes perdoasse a servidão, não 
póde isso fazer-se com cedo, e entrará a fome por esta 
casa do Senhorl Os ladroes limparam os celleiros lá em 
haixo; e tudo por fóra está feito um deserto. O que temos 
cá nas casas mal chegará para o quarto minguante, e en- 
tão sentiremos falta de mantimentos!...» 

As lamentações do Jeremias de Subrego, foram inter- 
rompidas pelo priocipe, que pediu a Osoredo o serviço de 
se encarregar da missão a Folgoso, a qual se discutia 
quando elle appareceu. O presbytero preslou-se de boa 
vontade; e em quanto não voltasse a dar conta de si, a 
sociedade dispersou-se, indo cada um descançar no logar 
que lhe fora assigoado. 



A communidade e os seus hospedes estavam dormindo 
0 somno da modorra, quando o religioso servindo de por- 
teiro, despertou ao som de golpes no portal. Suppunha 
que seria Osoredo, regressando da incumbência que accei- 
tára; mas não foi pequena a sua admiração, ao reconhecer 
0 conde Froya, acompanhado de Savarigo e mais alguns 
servos. 
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Por qudquer cou&a raata^a^ queimava, de&lniiaj 
fajía cousas de lodolos diabotí- Kào havia cein ho* 
mans, que na força de minha cólera me livcs=em 
rosto meya liora. Todos assombrava, todos tremiáOj 
onde quer que meu nome soava^ fazia esjjanto, eassi 
era chamado o segundo ÂntiíbaL 

AcíTüiiio Febreir.4, BrisÍQ. 



Á mesma hora em que Octavio servia de assumpto aos 
commentos que ouvimos em S. Miguel de Subrego, estava 
elle em pessoa m cabana habitada por Leodaka e seu^pae. 
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Recoslava-se ella nos coxins ao pé cia cama, como a vi- 
mos já em outra qccasião. 

Caio e 0 caudilho dos rebeldes estavam sentados junto 
da parede, com a mesa entre elles, sobre a qual havia co- 
pos e um gomil de prata, contendo uma bebida fermentada 
composta principalmente de mel e losna, diluida em agua. 

U reposteiro estava levantado, suspenso a uma cavilha, 
e Alpe dormia deitado do outro lado da porta. 

O rosto do pae denunciava mão humor. No da filha via- 
se um como enfado somnolento. A desconfiança transpare- 
cia no semblante do ex-moleiro, em despeito do esforço 
que fazia para occultal-a. 

«Torno a repelil-o, Leodaka; desculparás o acto como 
te aprouver, mas sempre faltaste ao preito a qhe eras obri- 
gada — disse elle, quebrando o silencio que durara alguüs 
momentos. 

«Pois seja, já que o queres assim — respondeu ella.— 
O mal ãs vezes só com mal se remedèa. O damnado cura- 
se com beber do sangue e comer da carne do cao que o 
mordeu.» 

«Tudo vinha a parar no mesmo, Octavio — disse Caio; 
— só fizemos o que terias feito ao voltares.» 

«Sem duvida. Mas vamos que Sigulfo me escapasse, ou 
vencesse, voltando nós de fugida?» 

«Eu tinha fé nos teus fados, Octavio. Sempre disse, e 
direi sempre: andas inspirado em algumas cousas; em ou- 
tras, não. N’essas em que obedeces ao teu bom genio, tudo 
hade sahir-te bem.» 

O caudilho perdeu n'um instante a expressão de dissa- 
bor, desfazendo-se n’um sorriso que muito lhe avantajava 
0 aspecto, sorriso provocado pelo tom levemente afagador 
da feiticeira, ou por um sentimento de vaidade, ou talvez 
por ambos. 

A mudança durou pouco; e com aquella insistência dos 
ânimos que ã perspicácia reunem a tenacidade, voltou á carga. 

«Assim, assim, meu paraisol Mas vamos de vagar e man- 
sinho. Se linhas tanta fiusa em mim, se me vias jà afer- 
rando a relé, como assor a perdiz; porque não esperaste o 
fim da caçada? Porque não deixaste o nosso captivo estar 
á estaca, até qne eu mesmo o fosse soltar?» 



24C 



GUESTO ANSURES 



Leodaka não se dignou de responder. 

«Isso é ser emperrado! — disse o pae, impaciente.-" 
Sc minha filha hade ser tua mulher, não ha mal (jue tenha 
parte no poder que te foi dado; tanto mais que a ella o 
deves, se de nosso igual (e fizemos homem de marca.» 

«Por quem sois, Caio, quero que sejas o galgo, eu a le- 
bre; e até, quando não ha escapar-le, farei como ella gy- 
rando qual pião sobre o bico. Aqui a sós, vá ! Mas cuida- 
do, homem, no que disseres lá tora ! Ii advertência, com 
olho no passado. Tudo tem o seu quando; e Deus acuda 
áquelle que me queira pôr o pé diante!» 

11 E tem tu cuidado, homem, em como fazes de assoma- 
do e soberbaço. E aviso de amigo, com olho no porvir. 
Sempre és um ingrato de cabo a rabo, nem amizade co- 
nheces.» 

«Quando de nada se faz algo, sendo fortuna de muitos 
a que nos prende um laço mais forte que a mesma amiza- 
de ou gratidão, nada lhes devemos, se ha ahi estorvo ao 
que nos obriga. É ter paciência.» 

«Alguns ha, e não poucos, que a vão perdendo já, abor- 
recidos de não pòres nunca os uegocios no parecer de teus 
ceuturiões; mas, dando-te ao proprio conselho, pedires obe- 
diência cega á tua vontade.» 

«Entrou na avença.» 

«Adeus avença 1 se fizeres recordar com saudade a ser- 
vidão que sacudimos.» 

«Commigo irá sempre a minha grey; commigo hãode 
bradar a todo o lance os homens de sangue romano; e são 
oulros tantos como os demais juntos. Assim mesmo não qui- 
zera que chegasse a tal passo; nem quero baralha. Quero 
que, divididos só em molhos e pavéas, como as espigas, 
me tenham todos a mim por vencelho.» 

«E muito quero e não quero, amigo. Estás concho em 
demasia.» 

«Pois hade ser por mais que digas, grilando, o que ou- 
tros quiçá dizem entre dentes. Não os illuda eu çom pro- 
messas fal,sas; mas acerte em fazer chegar a minha bar- 
ra, e a crença que elles téem em mim, hade ir crescendo 
com os dias.» 

«Até dares com tuas abastanças uma topetada no fecho 
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de algum arco que as não deixe passar, e le esmigalhe o 
craneo.» 

«É mais íacil seja arco de triiimpho,» 

«Digo-te que ao primeiro desacerto xdrás ao chão; por- 
que SC 0 amor em reserva dá passada ao erro, o medo_è 
estribo que, perdendo-se, não perdoa a qiiéda. D’ella nao 
te levantarias,» 

«Se do baque aleijar, d’accordo 1 Mas em quanto os os- 
sos não se romperem, eme vier a falia pela bocca, os meus 
fados me hãode valer. D’esta mão — o Octavio alçou o pu- 
nho da dextra com arrogante conjiança digna de um im- 
perador romano — d esta mão já nao se podem libertar os 
que, por vista ou soada, sabem quanto pesa e quanto pôde; 
e são todos.» 

«Isso não!— bradou Caio, levantando-se com revoltoso 
Ímpeto. Aqui vês um que se nega a essa servidão.» 

Alpe ergueu a cabeça, dando um latido surdo. 

Mpae, pael — exclamou Leodaka, ánuviando-se-lhe o ros- 
to, e correu do para elle. — Não baja aqui contenda! Lem- 
bra-te de quanto vae em sermos ou parecermos um e con- 
formes na vontade. Que seria de nós lodos, se isto che- 
gasse a desmancho!» 

O pae cedeu, tornando ao seu logar com mostras de 

amuado. „ vi 

O caudilho não se movera, nem se deu por oftendido; 
veio-lhe apenas um sorriso como de quem soíTre o despi- 
que de uma creança. Segnirarn-se alguns momentos de si- 
lencio; até que, quebrando- o de repente e como que en- 
diabrado na sua pertinácia, Octavio disse para Leodaka: 

«Já que. estavas tão inclinada á misericórdia, porque nao 
soltaste também a Froya Gnlheres?» 

«Porque fôra mutilar a tua obra, senão corlar-ie a niao 
com que a ordenaste; fôra trahir-te, com dar a liberdade 
ao refem, faltando o preço do resgate, que é a nossa — 
respondeu ella tranquillamente. 

«Óize antes, porque ò conde não è Guesto Ansures! 
replicou 0 caudilho com um riso sardonico e um olhar 
cheio de ciume. — Dou ainda graças a Deus que o nosso 
refem não te levasse os olhos quanto fez o outro com seu 
garbo. Ainda que a vida de nós todos pendesse de termos 
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0 passaro fechado na gaiola, ter-lhe liias aberto a porta.» 

kÉs injusto, Oclavio. Tenho dado muitas provas de cjuanto 
sou devota à nossa causa. . , e a li.» 

«Hiiil Vejo as orelhas da egoa a saudarem a mão afa- 
gadora. Sei que pelas curvas do espinhaço dà o gato mos- 
tras de aííeição. A cada especie o seu modol Tomara me 
dissesse minha amada, onde devo buscar os signaes com 
que responde o seu agrado?» 

«No prazi mento dado ao que de mim quizeste. . . até 
onde pôde ser. Dar o que se não tem, está fora do alcan- 
ce, Preveni-te; acceitaste não obstante.» 

«Não me preveniste de que linhas o coração entregue 
albor Dás-me a mão, que é nieoos que a vida, esta da- 
vas tu peio cavalleiro.» 

«Era paga,_sim, do bem que nos fizera. Se tu estás aci- 
ma da gralidao, nem todos podem acompanbar-te — pon- 
derou 0 pae, com enfado. 

Alpe deu uns roncos surdos, e levantando-se sabiu da 
cabana. 

«E’ escusado vires com isso, homem. Bem sei que tua 
fdha ama o cavalleiro — replicou Octavio com simulada 
traijquillidade. 

«Como se ama sempre a que é bom — disse a jdven. — 
Ainda que eu tivesse a loucura de pôr a esperança ifelle, 
como a podia eu ter de alguma conformidade? Era querer 
que Pico Passaro inclinasse a soberba fronte para a pobre 
ereila do castro, cuja torre, embora alta, se lhe abaixa aos 
pés.» 

«Dizes bem; e por isso a torre olha com desdem a quanto 
a rodéa. Leodaka, pensas tu que ceguei? Antes d’aquelle dia 
em que nos/ vimos pela ultima vez em S. Pedro os teus olhos 
cabiam sobre mim sem calor; mas com amizade de ii nian 
para irmão. N’aquelle dia. . . ifa juella mesma hora, fizeste 
de esquiva, querendo fugir-me; no leu olhar viroii se a 
amizade em desprezo... Acabavas de ver Guesto Ansu- 
res 1 » 

«Não sei 0 que vi n’essa hora — disse Leodaka lenta- 
mente, com ar dislrahido e entoação impressiva.— Vi um 
ente a quem nenhum de nós dava pelos pés; um ente aci- 
ma de tudo quanto tinha vislo até’li. Que era eu junto d’el- 
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Je?* - * Qu 6 era meu pae? Que valias Lu^ OcLavio» a par d'el- 
le?. . ^ Foi uma visão mandada de DeusK . * O lume saiiido 
d'aquelles olhos* viuha do céoí - * * » 

«Queres provar-me a paciência* misera?— exclamou 
Oclavio* poiicio-se de pê como se sentisse a farpa pene- 
trante de nm abellião. 

Caio receando pela fdha, escudou-a com o corpo* posto 
que 0 outro nenhum sigual désse de querer pôr a mão 
n'ella. 

Mas a situação acabou bruscameníe pela entrada do ra- 
feiro ladrando de contente, e um vulto a igoal passo to- 
mava 0 vão da porta, 

(xGonzarril — exclamaram os dons homens a um tempo- 

«Então, arnigo, escapaste do castro? — perguntou Octavio. 

«Escapei — respondeu elle assentando-se esfalfado, com 
signaes de muito e violento andar — e se líáo receiasse o 
teu gênio insofrido, dar-ie-hia nm conselho, cid,» 

«Como deitas a falia cançadal* , . Pois quero ouvir-te o 
conselho, ' 

<0 castro está cheio, a não poder conter a gente- - -» 

«Menos deve de haver que esta manhan, pois Gondeniir 
voltou para Lugo com boa parte da que trouxera,» 

. «Mas chegou inda agora uma grande partida de caval- 
leiros.í 

«Disso falta-nos aviso* havendo por lá eseiilcas que até 
agora não falharam,» 

«IVste receberás o aviso, Podes entrementes acreditar 
no meu,» 

«Gomo escapaste? — perguntou o caudilbo com ar des- 
confiado. 

«Por obra de Mariaiiie* que para o seu Savarigo manda 
recado.» 

«E os nossos, que aprisionaram comtigo? 

«Eu sei lá d'elíesí Estivemos juntos até que se lembra- 
ram de dizer que eu tinha aqui alguma voz, , , Muito me- 
nos, já se sabe, do que desacertou em imaginar o filho do 
conde que no castro è ora o poderoso.» 

Estas palavras foram ditas if nm tom e com um gesto de 
desacostumada humildade, 

«Porque te apararam dos outros?» 
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«Foi pela paixão que tomou esse mesmo, que chamam 
EkareLlo; pois de tal guisa lhe fallei, bradando que seria 
sempie por ti a unhas e dentes, que fui a pena do em pena 
de açonies e metlido n'uma enxovia, aló que Mariame veiu 
abrir-me a porta... Jlas pi que me dás treOa aos conse- 
lhos, digo que set ia bom preitejares.» 

«líoje mesmo veiu do castro Zacoi, o preste, a quem hz 
saber as nossas condicões; e como não tiveram respos- 
ta...» 

«Por ventura que oao .sabes ler-se deitado o feito a zom- 
baria. Por Mariame sei eu que ao nascer do sol vão lan- 
çar lodo 0 castro em peso contra o vai lado,' Estás pois pre- 
venido. É certo que d’ esta vez não se hade ter rosto a tanto 
poder de cavallaria 

«Pensa no que diz Gonzarri — recoramendou Caio. — O 
conselho não è para se nielter a barato.» 

«Já ? É apenas começada a obra ? Oh coraçoes raolhe- 
rigos ! — 0 gesto de soberano desprezo que acompanhou 
estas palavras, perdeu parle do sen elfeito pela liisteza que 
havia no olhar do caudilho, 

«Pael — clamou Leodaka com accenlo agudo e pene- 
trante, e apontando para Gonzarri — nao te fies d’es- 
se homem. Octavio, tem cuidado com elle, e olha por 
li ! Vem com achaque de nos por de sobre aviso, mas. com 
a língua afiada na mentira.» 

(íÊs 0 nosso anjo guardião, bella filha de Selima! — disse 
0 chefe com fervor e renovada energia. — 0 tono falso of- 
fende-te os ouvidos; a cara diz os seus segredos a teus 
olhos; de longe aventas o refolho dos velhacos, e na noute 
dos fingimentos velas por nós como grou no telhado, » 

«Em mim não ha fingimento nem meiitiral— protestou 
Gonzarri. — Se não acertares era tolher o' perigo, ouvirás 
0 trovão, como quando os deinonios de tropel pisam as nu- 
vens. Tens livre toda a noute; aproveita-a, e pede para li 
0 que muito bem quizeres. No castro tem-se medu do mo- 
dafer; assim ra’o disse Mariame.» 

Alpe alirou-se de repente para fóra da cabana. 

«A abbadessa de S. Miguel fez melhor; enviou-nos a sua 
carta de alforria já lavrada, em benelicio de nós todos que 
fomos de Subrego — respondeu Octavio com desdem. 
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— Em meu logar acudias logo ao eevo, sem curar dos nos- 
sos irmãos. Homem, queres medir- me pela bitola do 
teu coração traçoeiro'? 

Ouviu-se um som de passos, procedeuie da banda do 
monte Abeziil, cuja ladeira septenlrional vinha morrer no 
Seixo da Gruz. 

<iQiiein vem lá í — exclamou Caio, sahindo para fóra. 

Houve oma pausa momentânea. O caiidiltio escutava com 
a mão no ouvido. Soou de repente o ladrar do cão. Gon- 
zarri, que tinha seguido corn os olhos o movimento de 
Caio até que este desapparecêra, voltoinos de relance, 
fuzilando um clarão sinistro ao seu chefe, que, afim de se ar- 
mar antes de sahir, deu iim passo para a parede fron- 
teira, onde se via uma acha d’armas. 

«Gonzarri, és um trahidor! Guarda4e, Ociavio ! — bra- 
dou Leodaka pondo-se em pé. 

«Sou ora qtiem manda aqui, pelo ferro da vingança í 

— clamou 0 miserável, puxando por uma grande faca, e 
atirando-se ao outro antes que conseguisse apossar-se da 
acha. 

«Oh baba de Judas i Escarro do inferno 1 —vociferou 
Ociavio, enlaçando o agigantado antagonista, e impedin- 
do-lhe 0 braço armado, 

cQuerem-te entregue nas suas mãos; primeiro hasde 
morrer ás minhas 1 — disse Gonzarri forcejando por livrar- 
se do abraço. 

Se Ociavio era de estatura inferior, nem por isso cedia 
nas forças ao seu contrario, que tinha porém livre o braço 
esquerdo; e depois de um momento de lucta, cahiram am- 
bos, suceedendo com o choque soltar-só o outro braço de 
Gonzarri. 

<íAlpel Alpel — gritou Leodaka aterrada. 

«Alpel — bradou lambem Octavio. Este já via a faca 
brandida contra si, e logo a sentiu rasgando- lhe as carnes 
do peito, — Mataste-me, infame traidor!. . . Mas morrerás 
coramigoí» ^ . 

«Que fizeste, homem refalsado e satanicol Oh, que hor- 
rorl que horrorl — clamou a joven, ao ajoelhar-se junto da 
victima; e arrancando da cama um lençol, procurou estan- 
car 0 sangue que sahia ás golfadas. ^ 
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«Matei um tyranno; estou vingadol — disse Gonzarri com 
diabólica satisfação, ergueiido-se. 

Mas não estava ainda firme nos pés, e já se via face a 
face com ontro antagonista. 

O rafeiro, chegando á porta em precipitada carreira, 
teve-se suspenso um breve instante. Lançou um olhar 
para o amo estirado no chão; viu o assassino no mesmo 
ponto de levantar-se com a faca na mão, gotejando sangue; 
soltou um uivo estrondoso e medonho, e arrojou-se de gol- 
pe sohre Gonzarri. 

Este, num movimento rápido, vibrou a arma, que, des- 
cendo, parecia sepultar-se no corpo do possante animal; 
mas 0 braço cahiu inerte, e a faca no chão. 

O enorme rafeiro tinha enterrado os dentes nas goelas 
do matador de seu amo; e não largava a presa. 

«Trahição! trahição! . . . Estamos invadidos ! ... Eis vem 
os cavalleirosl . . . Aqui do condel... Aqui d’el-rei!. . - 
Que será de nósi. . . Misericórdia!» 

Estes e outros gritos proferidos em todos os tons, por 
homens e mulheres repenlinamente accordados do somno, 
romperam os ares, até se perderem ou confundirem no 
crescente estrepito de passos precipitados. 

Dentro da cabana jaziam deus cadaveres, sobre um dos 
quaes ululava o fiel rafeiro, quando á porta chegou Eka- 
redo. 

' Leodaka já se não via ali. 
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No fiííiieíiíil figueiredo 
A no figueira! enirey^ 
Seis ntãas orrcoiUráraj 
Seis nifias enconlreyj 
Para ei.as andára, 
Para eüas aadey, 
Llioraado la& àcliárEi 
Lhoraatlo las adjey, 
Logo Jhes peícudaráj 
Logo Ibfíi peseijdey, 
Quem las maltratara, 

Y a tüp mala !ey* 



No figueíral íigoeiretlo 
A no figueiral enlrey, 

Eosiance amiod, de auihòr doscotiliccido* (Apud Fa. pKRcíAaue oE Píuia,. 
íVonárcAía Luífíaiia^ e Miooel Leitão i>e Apiorada, MíCítííflaca): 



No dia imraediato, pouco depois de levaníar-se o sol, estava 
tudo em aclividade no cenobio de S. Miguel de Subrego. 

O teso em que era situado, destacando-se da encosta da 
serra Paredes que Ibc fica ao N. 0., erguia-se isolado não 
longe da margem direita do Lor, que se deslisava era onda 
tranquilla e erystallina a cerca de quinhentos pés no fundo. • 
0 cume on chão superior tinha menos área que o de Fol- 
goso; era porém mais elevado e consistia n’um cumulo de 
rochedos, que, como estatua sobre a peanha, assentavam 
n’unia base de maior amplidão, formando esta aliás dous 
terços da altura total. 

Fôra aqui antigamenle o castro romano, de que já então 
restavam poucos vestígios, excepto as muralhas meio des- 
manteladas que circundavam aqnelle cabeço. No recinto 
que ellas deixavam, via-se uma igreja de modestas propor- 



Hlonro ffue las guariitiTA 
Cerra lo acbey; 

Mal las arneaçAra 
Et mal me anoguey, 
Troncom desgalliára 
Troncmii flefgaEliey, 
Toiloi ús marhucára 
ToJol os mH^dinqimy, 

La^ iiiíias fariúra 
Las niíias furtey, 

La que a tiúm fatlâra 
N^alma la ebantey, 

Ku figuciral figüoirerJo 
A no figueiral entrey. 
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çoes e architectura mui singela; e em redor da mesma, li- 
gnraiido uma aldeola, estavam as moradas dos membros 
da coramuiiidadü, quer de um quer de outro sexo. Mão pas- 
savam muito de uma duzia, sendo de diversos tamanhos; 
mas todas ao rez do clião, e conslruidas em pedra piçar- 
ra, bem corno a igreja, cnja porta estava aberta: iiavia 
pouco (jue se acabara de recitar, o oGicio de 'prima. No- 
tava-se ainda uma casa maior que as outras; era para 
uso gerai, e foi iio salão d'esta que vimos reunidos na vés- 
pera a abbadessa, o prior e os seus hospedes. ^ 

l‘or baixo do cabeço rochoso, na parle inferior e mais 
ampla da coilina, cuja raiz se confundia com a ladeira de 
Subi-ego, existiam os celleiros, casaria para criados, abe- 
goarias, telheiros e curraes onde se agasalhava o gado des- 
tinado ao ser-viço particular da comraunidade. Ghegava-se 
ali, de cima, por uma senda em zig-zig. A comraunicação 
coro 0 mundo de fóra, estabeleci a- se por uma ponte leva- 
diça, que dava passagem para a encosta ao N. 0. 

Os cavalleiros serventes, ajudados de alguns monges, es- 
tavam aqui aparelhando os cavallos. 

«Os servos levaram-nos todo o gado — disse um religio- 
so que segurava o macho a que um homem d’armas, um 
bocellario, apertava a cilha; — e não sei como faraó a jor- 
nada 0 conde Fi^oya e Guesto Ansures.» 

«Tudo se hade accommodar — respondeu _o outro. — 
Pôde 0 conde ir de garupa até Folgoso, pois não passa 
além; ou um dos bucellarios lhe hade ceder o cavallo. 
Quanto a meu amo, irà n’este macho, e eu a pé.s 
«Seotes-te cora força para isso, Itaultus? Não estás ainda 
de todo defeito da quentura.» 

» «Não tem duvida; quiçá um dos companheiros me leve 
nas ancas do rossim; é só até o castro — foi a replica do 
buceliario que Guesto deixara doente no convento. 

Os que formavam o assumpto d'esta troca de palavras, 
praticavam com o príncipe e Vimaredo, no plano superior, 
debruçados sobre a muralha do sul; em tanto que o resto 
dos cavalleiros constituía diversos grupos já em outra parte 
das muralhas, já no recinto de permeio, acompanhados dos' 
monges. A parte feminina da congregação estava também 
de pê e à vista. Algumas tiravam ou traziam agua do poço; 
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outras preparavam comida, lavavam ronpa, ou entravam e‘ 
sahiain de casa, occu padas em diversos misteres domésticos. 
Seriam ao todo uma dezena, e os liomeiis um pouco mais nu- 
merosos. Apenas metade da aldeola parecia habitada per- 
manentemente; mas, assim mesmo, acconimodar tantos hos- 
pedes, não liavia de ter sido facil, reclamando sem duvida 
todos os recursos do convento e das suas dependeu cias. 

Aílonso e Froya mostravam estar de perfeito accordo. 

D’aque!le ponto elevado gozava-se de um bello panora- 
ma pelo valle do Lor, tanto acima como abai.KO, correndo 
0 rio de norte a sul. Para além d’este, da parte do nas- 
cente, e portanto á esquerda do pequeno grnpo, fechavam 
a vista as amplas illiargas de Ferreiros, vestidas n’uma 
rica manta florestal; e um tanto acima da borda d’agoa, na 
parte limpa de arvoredo, appareciam os vestígios de nm 
incêndio recente na deganha do conde Froya, ou melhor, 
na villa altinente habitada por seu villico Cencirigo- Tendo 
escapado como jogo de rebate falso, npo fora poupada no 
dia immediato, ao rebentar a revolta. Encimadas á encosta 
de Ferreiros, apontavam mais para o sul, as cumiadas o ver- 
tentes do monte Passaro, cujos tres picos se desenhavam 
com muita nitidez no ambiente matinal. 

Ao poente, a ladeira de Subrego formava uma subida 
gradual desde o rio; coberta de ferül camada, disposta a(pú 
em campos cohivados, além em hortas e pomares, e mais 
acima em soutos de carvalhos e de corpulentos e folhudos 
castanheiros, que chegavam até o dorso da serra. Essa la- 
deira estava como aberta n'urn vasto e fundo serai-circulo, 
a cujo e.xtremo norte se erguia o teso do convento, O ca- 
minho, partindo d’aqui, descrevia uma curva em nível 
quasi plano, passando primeiro pela azenha deOctavio jimto 
do arroyo salto chamado da Fonte, que lhe dava a agua. 
Vinham depois as choupanas servis, agora desertas, meio 
escondidas por cima, na espessura dos castanhaes. 

Mais além, um bom pedaço, havia um chão plantado de 
figueiras, passado o qnal, sahindo do uivei plano, a estra- 
da ia ao lançante entre ura pomar e uma torrente, que, 
sombreada por uma matta de arvores seculares, só de 
quando em quando se avistava do convento, graças a al- 
guma quebra na ramagem. 
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No extremo raeridiooal do semi-circnlo, fazia cotovelio o 
caininho, seguindo avante pela margem direita do rio até 
a ponte mencionada no capitulo quinto, occulta porém pela 
volta que dava a encosta. 

Continuando a narração que encetara, dizia o conde 
Froya: 

oFüi assim que, conhecendo o estado das cousas, e 
achar-se invadida a serra, estiveram a ponto de me pôr o 
cutello á garganta. ‘Amigos, disse-lhes eu, nas minhas gue- 
las escancaradas achareis vós a vida segura, visto estar 
tudo perdido para vós? Não seja isso couce de asno á cara 
de quem o quer despear’! Elles perceberam; e quiçá me- 
lhor por ter dado jazigo o mar de odios no peito do des- 
noivado servo, que fazia de chefe da guarda. Convierani 
pois em dar-me a vida, em troca da que lhes prometti 
com a alforria; cora tanto que os acompanhasse na fuga, 
furlaiulo-nos ao acampamento, onde se nao queriam arris- 
car. Aqui viemos pois occoUaraenle pelas picadas da serra 
de Ferreiros. B 

«Se a revolta está superada, conde. . .» 

«Para mim não ha que duvidar — disse Froya, atalhan- 
do a palavra ao príncipe. — Parece qne os invasores, to- 
dos a pé, chegaram pelo passo dos Cervos, entre o Tras- 
pando e o Abezul, posto que, pelo árduo e fragoso d’aquelle 
vão. se podesse ter em conta de forte muro á prova de esca- 
lada. Mas por certo foi como dizem; porque só porali podiam 
vir sem serem sentidos, cahindo todos de chotre no Seixo da 
Cruz. Assim parecia cousa baralhada por incanto, quando, á 
luz da lua, um dos guardas deu fé do que em baixo se pas- 
sava, E como fosse estancia d'aqueüe maluco do diabo, e ali 
tivesse seu sonmo, não escaparia de ser preso, por muito mi- 
lagre que lenha feito. E perdida a cabeça commura, que 
II rio era de vento como cuidámos, podeis crer, senhor, que 
03 rebeldes hão de ter perdido cada qual a sua.» 

«Deus assim o tivesse por beml — disse o prior. — Mas 
não sei que pensar; e dá-me cuidado a demora de Osore- 
do.B 

«Não haja mais demora da nossa parte. Os cavallos es- 
tão promptos i— exclamou Guesto com impaciência febril. 

«Vamos! Vamos já! — bradou Froya. — Ia-me esqoecen- 
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(Io a coitada de mioha íilfia! A cavallo, senhores, pelo amor 
de Deiislw 

«A cavallo, pois! — e Affonso de o o signal da partida. 

«A cavallo! A cavallol — disseram a vozes os guerrei- 
ros. 

Abalaram todos, dirigindo-se de tropel para a senda em 
zig-zag. 

dUm instante, cavaileiros! — clamou o prior, (jue olliava 
com atteiição para o que quer que fosse na distancia.— 
Aqui vem talvez o objecto dos vossos e meus cuidados. 
São dous homens e sete mulheres.» 

«Cada tres com o seu, e uma de penitencia — ponderou 
0 incorrigível Pelagio, em qnaoto todos voltavam para junto 
da muralha. 

«És um musleman chapado em teri^a de christãosl — 
(lisse-lhe Gulher no mesmo tom de gracejo. — Se a li ha 
penitente, andam todos de parçaria. São quiçá romeiros da 
devoção de S. Miguel.» 

«Derauí então com o diabo no caminho, e fo,qem como 
SC Ities^viesse no encalço — accrescentou tíoderíco. 

«Serão servos debandados de volta aos lares — suggeriu 
0 conde Ero. 

No outro extremo da vasta encosta semicircular, vinha 
com eOeito pelo caminho que costeava a torrente, um ma- 
gote de gente que, apezar da subida, se adiantava a passo 
cheio, olhando de vez em quando para traz. 

«E 0 mais de crer— disse Froya, que forcejara em vão 
por distinguir os indivíduos d’aquelle grnpo; — e não ha 
porque demorar a nossa ida.» 

«lia toda a razão^para avial-a; pois ali vejo um vulto e 
um andar que não sao de serva.» 

, Assim dizendo, e sem esperar os outros, atirou-se Guesto 
em direcção á senda, e d’ahi para o plano sotoposto, onde 
alguns dos cavalios estavam já seliados. Sacudindo as re- 
deas das mãos de nm dos religiosos, montou de um salto, 
nao no macho de Itaultus, mas no primeiro cavallo que to- 
pou’, e batendo as pernas ao animai, partiu a toda a brida, 
transpondo a ponte e seguindo por diante. 

Ü mancebo não tirava os olhos dos fugitivos, até onde 
lh’o permiltia a ramagem que intervinha. A distancia para 
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percorníV era outra lauta, ou mais, que a medida pela vis- 
ta; pois esta formava a liriba transversal, e aquella a cír- 
cumferencia. Em breve passou pela azenha, e não estava 
longe da aldèa, quando de repente, na volta do caíninbo, 
apontou 0 vulto de um homem montado. Após elle veiu 
outro, e mais outro, e ainda um terreiro. . . Guesto exci- 
tava 0 cavallo com a voz, as mãos e os pés faltos de espo- 
ras. Estavam perto do figueiral os fugitivos, entre os quaes 
reconhecia agora nma fôrma, que, coufirmando-se a sus- 
neila que livera, lhe poz o coraçao em maior tumulto. . . 
Os perseguidores são sele, e vão ganhando terreno rapi- 
damente.-. As mulheres somera-se na espessura das fi- 
gneiras. Deus lhes acudal os cavalleiros que com ellas se 
acossavam, dão comsigo lá dentro um instante depois, des- 
apparecendo todos á vista. 

Ü trovador, ainda distante, na afllicção que o opprime, 
não se convence da carreira vertiginosa em que andava. 
Pára junto de uma arvore; arranca -lhe uma vara forte, des- 
folha-a de um cabo a eito, e parte de novo, dando no ca- 
vallo sem dó e sem tregoa. 

A este tempo sabia do portal do convento, o couce da 
comitiva principesca. Representava uma. como longa fila de 
batedores, correndo sem ordem, a intervallos de distancia 

desiguaes. ' ■ , „ . 

Altos gritos saudavam já os ouvidos de Guesto; e nin- 
guém a sahir do figneiral! 

De repente, atra vez da folhagem, enxergou o que lá por 
dentro se passava. 

Os cavalleiros haviam-se apeado. Um d’elles tinha a ,mão 
n’um ecclesiastico desconhecido de Guesto, o qual nenhu- 
ma resistência oppunha. Dous outros,' segurando com dif- 
ficuldade o antigo e ainda robusto desposado de Munia, 
que ao debater-se estivera a ponto de' escapar-lhes, rece- 
biam n’esle momento o auxilio de um terceiro, que pro- 
vavelmente se havia separado de outros dous, sob cuja cus- 
todia estava uma pequena roda de mulheres. ■ 

A poucos passos aquem, Ermesinda forcejava por üvrar- 
se do contacto de Ekaredo, que lhe apertava o braço. No 
meio d’esta lucta, escapa miia das. mulheres do grupo, e 
atirando-se como uma possessa sobre o mosarabe, colhido 
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de improviso, livrou sua ama da prisão; era Aslrildi. Am- 
üas deitaram a correr como duas trazellas na direccão 
d onde vinha Guesto sem porém vel-o. ^ 

Mas quando este entrou no figueira!, desapparecendo â 
\isla dos que 0 seguiam em distancia, como frecha pene- 
trando em aita meda à borda da eira, estava a nobre don- 
seuiS. perseguidor, e deitada aos 

^ ^ gueiTei ro-poeta . . . Estava sem es- 

br'as do liajo^^^'^^'' 

Desespêrol Não tivera ainda ensejo de substituir as ar- 
mas ])erdidas durante o capiiveiro. 

O mosaçabe, com quanto se lhe visse a espada ao lado 
estava lambem sem pavez ou armadura. Parecia vestido ã 
pressa. Urna ciunisa de lan cohriadhe o tronco, tendo por 
cirna um manto zebi‘al, ou de pelle de zebi’a, apertado no 
peito pr uin broche ou fivelão de pedras finas. Urna saya 
que chegava uin pouco abaixo dos joelhos, e meias com- 
pridas vestiam-lhe o resto do corpo. Vinha calçado: e na 
cabeça tmba uma gorra. 

A entrada de Guesto fora tão subilanea, poisque no meio 
da vozena, nmgtiem ouvira os passos do cavado, que Eka- 
redo foi tomado de sobresaito, No descuido do primeiro 
abalo, escapou-lhe de novo a. presa, que/ajudada de As- 
tnldi, se refugiou para junto do trovador. 

^ Elle, obedecendo ao instiucto ou á inspiração, arrancava 
n este momento um ramo da figueira que lhe crescia ao pê. 

fflirmesinda do meu coração! D’esta vez é para sempre! 
— exclamou o mancebo, recebendo a no braço esquerdo" 

«Uh Uuesto!— foi quanto ella pode responder, no alvo- 
roço que lhe causavam o terror e a alegria. 

«Esse sempre terá prompto fim, como curto vae ser o 
espaço entre nós t Não és tu que me hasde roubar a des- 
posada. — bradou Ekaredo, aiTancando do ferro. Eslava 
fullo. 

«Tua desposada' Onde está meu pae? — disse Ermednda 
protestando. ' 

_ «Com este lenho que desgalhei, te heide machucar alé 
a morte, a ti e aos teusl — foi a resposta de Guesto. 
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Seguiu-se um combate furioso entre os dous rivaes. 

O ramo com que Gueslo se defendia, e atacava, era 
grosso; e forte e dextro o braço que o manejava. Os ta- 
lhos de espada não chegavam ao corpo do mancebo, e pouco 
damno faziam no lenho. 

O mosarabe pelo contrario ia sentindo o peso d’ essa ar- 
ma de feição nova; e depois de pequeno espaço, recebeu 
uma pancada no hombro esquerdo, que o fez recuar com 
0 braço deslocado. 

Dons bomeiis adiantaram-se com maças de ferro, em 
quanto as mulheres que ellcs vigiavam se espalharam, tor- 
nando a rennir-se em volta de Ermesinda. Entre ellas via- 
se Mariame e sua mãe Sahema, nnica que não era moça. 

(tArredac-vosI-— gritou a donzella.— Não hayeis que yêr 
n’esla contenda, que pertence aos dons cavalleiros decidi- 
rem entre si.» ' . , 

«Se 0 partido se fizer desigual, ahi vem vindo muitos 
em meu auxilio, ou para me vingarem — disse Guesto. 

í(E vemt É uma tiirina! — disse um dos dous. 

«É quasi orna tiufadial Nao nos metíamos com ella! — 
disse 0 outro, e aconselhaudo-se da prudência, tornaram 
a affastar-se. 

i(Beiide-te, filho de Gondemir 1 Estás ferido. Não preciso 
da lua vida, mas da tua submissão — disse o trovador, 

«Nunca a esperes de mim 1 O que quero é o leu sangue; 
não poupar o meu — respondeu Ekaredo, que, aprovei- 
lando-se de urn momento de apparente descuido, se lan- 
çou ao adversado com proposilo de lhe atravessar o corpo 
com 0 ferro. 

Mas 0 outro, furtando-se à estocada, distanciou-se um 
pouco pelo lado; e em seguida, avançando de repente com 
0 madeiro empinado, fel-o baixar cora força, bradando: 

«Pois vae com esta 1 » 

Tal foi 0 acerto, que Ekaredo cahiu com a cabeça fen- 
dida e a cara em sangue. 

«Perdoa-lhe a vida ! — clamou Ermesinda, adiantando-se 
ao ver que o trovador se apossara da espada do vencido. 

«Não è para o acabar — respondeu este com um olhar 
e um meneio do braço, significando que repellia a idéa. 
— Que viva !» 
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«Estivesse na sua mão fazer-me esmola da vida, lh'a 
não acceitaría — disse Ekaredo, exprimÍndO'Se com dií3- 
culdade; — mas na vossa está, Ermesinda, que a deixe per- 
doado.» 

«Eu vos perdoo de todo o coração; a se nao ha sal- 
var-vos, que Deus se amercêe de vossa alma.» 

A donzella rasgava a borda do vestido para fazer uma 
ligadura; mas Astrildi e Sahema acudiram a tomar sobre 
si a piedosa tarefa; ao passo que Osoredo e Zacoi, pois 
lal era o padre desconhecido, se aproximavam do grupo 
que se formara em redor do ferido. 

«Isto está fóra de poder humano, e não Iiade durar 
muito — disse o de Tolsun, depois de lel-o examinado. 

«Ekaredo, peza-me saber que estejaes tão proximo da 
morte, e por minha mão; mas já que não tem remedio, 
acabe entre nós toda a inimizade. Perdoae-me a mim, como 
eu vos perdoo — e Guesto, com modos compassivos, to- 
mou a mão do mosarabe. 

«Assim deve de ser era bora tao solemne- Haja paz en- 
tre ambos I — disse Osoredo, 

Essa mão retirou -se, porém, com um movimento brusco; 
e uma expressão feroz veiu encrespar o semblante ja des- 
figurado do moribundo* Quiz fallar, talvez fulminar uma 
maldição, mas o sangue sahiii-llie em jorro da bocca* 

«Não vos apresenteis diante de Deus com o coração as- 
sim tomado de ruins paixões — murmurou-llie ao ouvido 
0 padre-servo, apoiando o conselho do seu collega livre. 

As palavras não pareciam ler produzido effeilo no animo 
de Ekaredo, quando, passados alguns momentos, um pab 
lor mortal se lhe dilatou de repente pelas faces; o olliar^ já 
vago e incerto, avivou- se de um brilho passageiro, d'onde 
se baviam dissipado os fumos do odio, e dirigia-se agora 
para Guesto, de cuja mão o moribundo a custo procurava 
apossar-se- O trovador teve pressa em llPa ceder, é sen- 
tiu n'elia um ligeiro aperto. 

«Orae ambos.. . — mas a voz de Ekaredo, apenas per- 
cepiivel, não pode ir além. 

N’este momento chegou o conde Froya, que logo desca- 
valgou. 

«Meu pael Meu pael E vives? Não morreste? — exda- 
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mou a doiizella, correndo ao sea encontro, e apalpando-o 
como se ainda duvidasse. — Mil graças, meu Deus 1» 

«Como vês, filha minha I - respondeu elle, ahraçando-a. 
— Porfjne me fazias morto? Solfreste algum damno ás 
mãos do malvado? Cheguei tarde, mas.. .» 

«Deixa-o finar em paz, meu pae. ,Elle já teve seu cas- 
tigo, e morre contrito — disse Ermesinda, retendo-o. 

<iQne te tez eileí» 

Passou a donzella a explicar o caso; e no entretanto che- 
garam 0 principe e Theudas, e successivamente o resto do 
séquito- 

Kesum iremos a narrativa. 

Algum tempo depois da expedição nocturna ter partido 
para a serra, constou a Ermesinda que uma guarda, que 
rondava o caslro por fóra, havia aprisionado o presbytero 
de Tolsun, desconhecido da mesma por ser composta de 
homens estranhos ao sitio. A sua intercessão para que o 
soltassem, foi baldada; e com quanto elle tivesse liberdade 
dentro dos muros, não se lhe consentiu saliir sem ordem 
de Ekaredo. Era alta noule quando este voltou com uma 
pequena escolta, tendo deixado na serra o peso da' sua 
gente para ali ordenar as cousas até o nascer do sol. Che- 
gou em breve aos ouvidos da donzella que seu pae não 
fora encontrado no Alto de Folgoso quando ali o procura- 
ram, sendo corrente a opinião de que os servos o tinham 
assassinado. No meio da sua dôr, vieram dizer-lhe qne 
Ekaredo, antes de recolher a descançar, dera ordem para 
que deixasSem sahir os que estgvam refugiados no caslro. 
Communicou então a Osoredo a sua resolução de tentar 
fugir, se houvesse meio de o fazer. Approvada a delibera- 
ção, assentou-se n'um plano cuja execução se e'fTeiíiiou 
pouco antes da hora d’alva. Saheraa, Mariarae e tres jovens, 
servas sahiram do castro, postando-se perto da ' mu- 
ralha do norte, onde existia Uma antiga porta tapada 
havia imiíto. Então os dôus padres Osoredo e Zacoi, col- 
locados no parapeito do adarve, fizeram descei' Ermesinda 
por meio de uma cinta de couro e de uma corda, cojo ex- 
tremo inferior era segurado, do outro lado do fosso, por 
Sahema e as suas companheiras. A tentativa teve um o p ti- 
mo exito. Astrildi passou pelo mesmo caminho; e logo 
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depois os dous padres. Cortando pelo monte Bnstilho, se- 
guiram todos caminho de Subrego. Fôra só depois de pas- 
sarem a ponte que deram fé de que a fuga tinha sido 
descoberta, e que os perseguia um troço de cavalleiros. 

Conclui da a narração, approximaram-se lodos do iogar 
onde se via Osoredo só, curvado sobre o moribundo, 

«Acaba de expirar — disse aqiielle, erguendo-se, e dei- 
xando á vista as feições ensanguentadas do joven mosara- 
be, ora placidas no somno da morte, e sem vesligio das 
paixões que as alteravam liavia tão pouco tempo. 

«Deus lhe leve em cõnta o arrependimento da derradei- 
ra hora, e dè descanço a sua alma! — disse Erniesinda 
com sentimento. 

«Amen! — accrescentoii Guesto a modo de responso. — 
Não era, quiçá, tão mão como cuidavamos,» 

Aqui termina a serie de acontecimentos em que se acha- 
ram envolvidos os nossos priucipaes personagens; e o que 
nos resta dizer será em grande parte previsto do leitor. 

O principe e a sua comitiva acompanha ram o conde 
Froya até o castro de Folgoso, onde a im iniciando -se o fal- 
lecimeulo de Mau rega lo aos cabos e homens dhirmas dei- 
xados ao mando de Ekaredo, estes áccummodaram-se com 
a nova situação, e talvez com menos diffiaildade por 
quanto havia noticia de que Astarico Osoris, de Quiroga, 
regressando da serra Golada com a força do seu cominando, 
chegara ás vertentes do Fico Fassaro pelo desfiladeiro de 
Formegueiros. Despediu-se então Aflbnsó, proseguindo com 
os seus affeiçoados na jornada para Sárnauos. 

Guesto porém flcou. 

N’es,se me.smo dia chegaram, quando já nao eram pre- 
cisos, os bucellarios que elle mandára chamar na ante- 
vespera. 

O seu enlace com Ermesinda celebrou -se pelos li ns do an- 
no, na capital do reino, para onde Froya e sua filha tinham 
sido convidados a comparecer na côrte do novo monarcha. 

A esse tempo, Savarigo e Ma ria me eram já casados. 
Esta e seus paes tiveram carta de alforria, passada pelo 
conde, que impetrou do rei igual raercé a bem do noivo. 
Aos libertos fez-se doação de Villar-Zendo. 
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O padre-servo loi tambeoi agraciado com a liberdade e 
uma terra em Hiba-Sil, no terrilorio então chamado Yeros- 
sino ou Yerostio, com a qual Froya guiz recompensal-o 
peia parte que tivera na fuga de sua filha, quando escapou 
do castro. 

Osoredo continuou a sua vida de abnegação e benefi- 
cência, pastoreando as almas no sitio de Tolsuii e em seus 
arredores. 

Finalmenle, antes de se despedir de Polgoso, Guesto 
fez as possiveis diligencias para ter novas de Leodaka; 
mas foi debalde. Ninguém d'aii a tiu mais, nem soube do 
destino que levara a gculil feiticeira de S. Pedro, 

GUILSTO E A LENDA 

Diz a lenda que Guesto Ansures adoptou o appeilido de 
Figueiredo, para comme morar a victoria no figueiral, Mas 
lenda nem sempre se toma á mã parte, e não nos consta 
nada que implique com a tradição, que faz do nosso íie- 
roe tronco da linhagem dos Figueiredos. Muito folgaríamos 
que a viesse roborar a conta que elle deu de si mesmo 
e dos seus ascendentes, ao presbytero de Tolsun. 

Frei Beinardo de Brito teve as suas razões para se li- 
songear de haver descoberto em Figueiredo das Donas, a 
tres legoas de Viseu, o figueiral em que foram salvas as 
seis douzelias, 0 respeitável cisterciense, sendo grande 
mestre na iingua, nao o era todavia na critica da historia. 
Bem se vê que as taes donas eram irresistiveis, acabando 
por seduzir o sauto liomein. 

Da sua parte, Miguel Leilão de Andi'ada quer que a fa- 
çanha tivesse por campo Figueiró dos Vinhos, a sete le- 
goas de Goin)hi'a, Mas com ser ca va II ei ro de prosa pia e so- 
bre isso esforçado, afói'a escriptor engeniioso de es ty lo aprazi- 
vel, deixou-se endjriagar nos vinhos d’ess;i localidade, pela 
gloria de fazer figurarem os seus antepassados no feito de 
armas que historiava. 

Pelo que nos toca, no presnpposto de que a veracidade 
do nos§o heroe não será suspeita, só temos de aventurar 
uma conjectura quanto a factos subsequentes. Ao pé de 
Pieo de Begalados ha uma aldèa chamada Figueiredo. At- 
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tento isto, é muito crive! que, oa sua veibice, senào an- 
tes, G lies to tivesse ensejo de recuperar posse da a u liga 
herança de seus paes; feito o que, llie teria dado aquelíe 
nome, identiOcando-se esse bem solarengo na referida al- 
dêa; isto, ao achar-se o districto Bracareiise livi‘e da domi' 
nação dos iníieis, corno esteve entre os annos de 835 e 841 , 
podendo ser qtie anteríormente se désse mii intervallo não 
menos a pio, ignorado da Historia* 

Do que, porém, nunca nos daremos por persuadidos, é 
que (íO figLieiraU estivesse a li, ou em outro quaiquer Figuei- 
redo, Figueiró ou Figueira aquem do Minho e Sil, supposto 
0 caso de não termos acertado com o sitio nas ribeiras do 
Lor, onde colhemos, por signal, umas belias folhas de figuei- 
ra, que conservamos. Repugnar-nos Iii a conceder que um 
Guestü AnsLires, competidor, na acção que lhe deu fama, 
do lieroe gallego Peiio Fkirdelo, que um homem de taes 
quilates, um portuguez ás direitas (;unda que, como ta!, 
em estado de embryâo), sc curvasse de boa meu te ao jugo 
odeado imposto no seu paiz (com quaiilo fosse apenas ber- 
ço á espera de Portugal, e se chamasse então Galüza todo 
0 tenitorio lusitano até o Mondego), imposto, sim, pelos 
sectários de uma crença, a cujo abrigo, iPaquelIes tem- 
pos, só consentiam yiver os fracos, que com o tributo 
remiam bens e liberdade, pagando-se de um socego avil- 
tante* Para homens de condição isenta que recurso havia 
afora a emigração? 

Tenios. muito respeito pelas tradições; mas nejihum pe- 
los enxertos, salvo nos dominios de Pomona. 
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Cbegou 0 embaixador de AíToiíso rei de GaUiía e 
Aâiursas, \>m nome Froja* ♦ , 

Ansaes nos Francos, anno 798* 



Pouco depois de ser investido da soberania, Bermudo 
associou ã administração o filho de Munia; e no terceiro 
aiino do seu reinado, era 791, vendo que seu primo havia 
grangeado o amOr do povo asturiense, aqnelle príncipe 
raagnaiiimo abdicou da coroa, tornando voluntariamente á 
vida ecciesiastica em que manteve, atè a sua morte, as 
mais aíTectuosas relações com AtTonso II denomiuado o 
Casto. 

A guerra com os sarracenos, que rebentara já no ulti- 
mo anno do governo do diacono-rei, renovou-se varias ve- 
zes no longo reinado de seu primo e snecessor. 

Em 797 Affonso fez com foriuua urna irrupção pelas 
terras do futuro Portugal, chegando até as margens do 
Tejo, e penetrando, segundo se diz, na cidade de Lisboa, 
mas sem d’ella se apoderar, ou pelos menos sem conse- 
guir retel-a. 

Foi por este tempo que começaram as relações de ami- 
zade entre o rei das Astorias e Carlos Magno, que, estan- 
do era Herislal pela Pascoa de 798, recebeu uma embai- 
xada de que Froya, o pae da nossa heroina, era chefe, 
com a incumbência de apresentar ao futuro imperador o 
magnifico pd.s'úhao v^agniliiãmis, diz Regino, miiwpul- 
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chrümUnis, dizem os Aiinaes Faldenses e oüü os), que Ibe 
mandava olTêrecer AlTonso o Casto. No inverno do mesmo 
anno, vo liou Froya de embaixador á côrtc dos Francos, com 
outra remessa de* prescíites, acompanhado d’ es ta vez de 
iim collega tendo igual categoria, chamado Basilisco, Cons- 
tavam os presentes de sete ca p ti vos piouros, com outras 
tantas armadtiras e bestas muares, despojos da víctoría ha- 
vida em Lisboa. Carlos Magno acollieu os embaixadores com 
benevolencía, tratando-os de modo honroso, e fazendo -lhes 
dons á sna despedida (Eginhard colloca a primeira em- 
baixada sob 0 anno 797; mas segundo os Fnldenses, Met- 
lenses, e outros armaes dos Francos, bem como ao dher 
do clironista Begino, realisoii-se no mesmo anno qne a se- 
gunda embaixada). 

Essa amizade op alliança parece ter durado atê 80á, 
quando — ha quem diga, por causa d>lla, alteiita a opL 
iiíão que se propalara de qne fosse indicio de dependen- 
cia ou submissão — um partido forte e numeroso, levan- 
tandO‘se contra Affunso, o derrubou do Ihrorio pela segun- 
da vez, e 0 fêz encerrar nhuri mosteiro qne o Aibeldense 
chama AMania, e qne se não tem podido identificar em 
outro qualquer conhecido. 

Não consta que se elegesse novo rei, sendo certo que o 
captiveiro teve pouca duração; poisque, ainda no mesmo 
anno, Atíonso foi soccorrido por seus parciaes sob o mando 
do íiel Th eu das, que o leitor já conhece, e qne o poz em 
liberdade, assentando-o novameute no solio. D^ahi por diante 
viveu em paz com os seus snbditos, alè o anno de em 
que morreu. Foi Affonso o Casto que, de Pravia, mudou a 
capital do reino para Oviedo, para onde se havia dirigido ao 
sahir de Abelania. 
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i— «0 homem vestia um laudel ou saya de malhais etc.^ pag* 9. 

; 0 vestuário de Guesto e de Ermesiada (pag. 10 £ 11), 
bemcomodeMariame (pag. m) e do coude Eroya (pag.63), 
está conforme com o que se vê em duas esculpluras do sé- 
culo VIII, existentes no mosteiro e igreja de Yillanueva, repre- 
sentando 0 rei Favila esua mullier, confirmado aliás, quan- 
to ao estylo do trajo em que figura o conde, por outra la- 
pida referente ao mesmo rei,- a qual se acha no clanslro 
da sé de Oviedo. É n’esta ultima que vem a imagem de 
um cavallo ajaezado segundo o nosso texto (pag. 1 1). E sa- 
bido que tdaqueües tempos, e ainda muito depois, as doa- 
zelías andavam com a cabeça descoberta e de cabe) los com- 
pridos; ao passo que as viuvas cortavam o cabei lo e traziam 
touca. A de Munia (pag. 148) tÍrou-se de uma das alludi- 
das esculpturas de Vilianueva. Vide as estampas em Floiiez, 
Retjnas Católicas, e na obra Bellezas ãe EspaTia. 

2 — tii, iraBsferencia de meu tio... para Meodumcto», pag. 13 

MLendumcto, OU como boje se diz, Mondonedo.no 
rio Masma, e não longe do mar, occupa um sitio perto da 
antiga Dritonia, destruída durante a primeira invasão dos 
sarracenos nas Asturias (de 714 a 716); e foi fundado 
pouco depois d’este acontecimento. No século seguinte era 
jà lugar imporlanle. Vid* Espafia Sagrada, Tooi. 18, p* 49, 
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a-“fcAqui... via-se uma pequena igreja^ etc>, pag, 27 

Ha ainda restos d’essas igrejinhas. Veja-se a descri pção 
(qiie seguimos) da de Cavadonga, e da de Santa Cruz ao 
pé de Gangas: Morales, Ckmi. Tom. 4, Liv. 13, tl. 5 verso 
e 15 verso. 

A nossa descri pção de outra igreja (pag. 89), apoia -se 
nhiiiia das já mencionadas esculpturas de Villamieva, per- 
tencentes ao século vm. Vide a estampa em Flouez, ]\py~ 
nas Catol. Tom. 1, p. 35. A actual igreja de S. Pedro dei 
Incio è do secolo xv ou xvi. 

4 ^[(Vi -0 no tempo da sua estada no mosteiro de Sámauos; pois que vi- 
nha demorar-se uma ou outra veí... em S. Miguel de Subrego», pag* 

32 e 33* 

«Postea vero vcne Proabus meus jara supradictus Domi- 
nos Âdefonsus ad hiic in pnerilia, remoraidí ibidem m Sam~ 
manos, et in alium locellum guod dicunt Siibreíjum in ripa 
Laure cnm fratres (sic), multo tempo re, in tempore per- 
seculionis ejiis», diz Ordonho II em uni privilegio de 92á 
(Esp. Sã(jr. Tom. 14, append. 3). 

.Subrego é o logar hoje chamado Sobredo. Affonso II, o 
Casto, cri gin -0 em couto real, privilegio que vigorou até 
a exlincçâo, no presente secolo, de semelhantes honras e 
exempções. Affonso o Casto é um personagem legendário 
para o povo de Sobredo, que conserva com ufania a tra- 
dição da sua residência ali, e memória do sitio (por nós 
descripto a pag. 253-256) do antigo castro, ou do castello 
que depois se levantou, e de que não restam hoje vesti- 
gios, como pessoal mente veriíicámos. 

s— «cá ücam sempre os sabujos com que ihe darão caça», pag. 49 

0 costume de se lançarem cães ensinados atraz dos fu- 
gitivos, é antiquíssimo, e de todos os tempos, sendo a bem 
dizer concomitante com a servidão. Existia, ainda ha pou- 
cos annos, nos Estados Unidos da America, Nem sempre 
se limitava a sua appiicação á gente inOraa. Na vida de 
S. Giraldo (| 12), do século xii, refere-se o caso de um 
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Yillico qne empregou cães na busca que fez para colher 
lima dona nobre fugida aos monles. Vide Pohtug. MOlNum. 
IIiST. Scrip. Vol. J, p. 5C, 

•í—ftMaí sabe o pobresinbo», eÉc., 57 

Diz Alexandre Ileixalano (não tios lembra onde) que se 
comia antigameníe na Península, a carne do onagiio, ou 
burro monlez. Assim acoiilecia lambem no Oriente. Os sol- 
dados de Cyro acbaram-na mais delicada que a carne de 
veado, quando, pela primeira vez, a provaram no deserto, 
segundo adirma Xenophonte (Anab. L, 1 c. 5). 

Da ziiBUA, animal que hoje pertence á África, ha igual- 
mente noticia era Portugal até o século xii, parecendo que 
da sua carne também se fazia uso. (Docum, no Elncidario, 
verb. dZevro», palavra que Vilerbo liaduz por boi, vacca, 
novilho ou vitella; mas pela qual, segundo J. P. Hibeiro, 
uas suas Correcções ao Eluddano, se deve entender a pró- 
pria zebra africana,' cuja pelle era das mais estimadas para 
vestuário). 

9— nSe tomar pelo porto de Pedralifa», etc,, pa^. 84 

Achámos menção de Peouafita n’um diploma de 922 
(Esp. Sagr, Tom. 14, app. 3), e o bem conhecido porío, 
ou passo na serraj por onde segue a estrada, devia ler' 
n’ esses séculos antigos o mesmo nome qne hoje- 

A TOHUE ROMANA existe ainda em bom estado; acha-se 
junto do rio, n’um dos extremos da vüla de Doncos, que 
está no meio de um souto de magníficos castanheiros. 

Da ESTRADA ROMANA subsistem hoje vestígios, não só da 
calçada, senão também das pontes, desde antes do rio Val- 
caree. Atravessa a planície entre os rios Sil e Qua; segue 
por entre os montes era direcção a Gestoso, e d’ali dirige- 
se para o sul até Villa-raartin, l\ua, e Cigarrosa, sitas na 
margem do Sil. 

8— «O florido Yalle do Cabeííj etc., pug, 88 e seg. 

0 sitio aqui descripto corresponde ao que se chama hoje 
País delIncio, cujas principaes freguezias são: Hospital del 
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Incio (com uma pequena ígieja do século ou xn digna 
de se ver pelo estylo e bern conservado da obra, contendo 
os tLimnlos de alguns commendadores da Ordem do* Hos- 
pital, e annexa ás rninas do convento dos freires), Cmz 
DEL Incio, S. Peduo delIngio (onde collocámos a residência 
do preso r), S* Miguel del Incio, Santa Macia de Octaca, 
e Santa Maria de Feiíreihuâ. No tempo dos romanos ha- 
via aii uma população industriosa, devido as minas de fer- 
ro que se exploravam; e ainda se vèm algumas rui nas 
d^aquelle período. Quanto a certos costumes, e ás condi- 
ções agrícolas a que se faz aliusão, reportamonios aos nos- 
sos Apontamentos ARcuEOLoriJCos vr e x. 

'íoa vüJa que comprei com sua familía^ por boas talentos d ouro*, 
pag. 94 

Na comminação da pena íiscai, formulada oo remate dos 
diplomas, figura o talento d'ouho, nos de 747 até 841; 
e d’ahí por diante, já .o talento douro, já a libra rfWro, 
conhecendo-se, da comparação, que deviam representar o 
mesmo valor, ou moeda de conta {Vide Esp. Sag}\ Tom. 
40, os documentos do Appendice). Confronlem-se nomea- 
damente as escripturas xv e xix do citado Appenclice. Isto 
vem confirmar os exemplos do mesmo facto, produzidos 
por Du CANGE, no Glossário, com referencia a França. 

lO— ífOra te you eu decepar as mãos, não para o senhor cia terra, 
que cl’ es ta vez llTas nao pagarei*, pag. 107 

Do foro OU pensão da mão ou mãos do urso, paga pelo 
caçador, temos também noticia em Portngal. 0 foral de 
Covellinas, do anno ltl4, estabelece que se pague 
mão de cada urso morto; assim o de Tavares, e o de Fer- 
reira d'Âves, de i l2G (vid* Fort. Monum. IIist, Leg. Tom. i 
pp. 360, 367, e 494; Viterbo, EluckL verb. ctApeiro»); 
ao passo que o foral de Souto Maior, de 1196, quer que 
ao senhor da terra se paguem as mãos (vid. Rj beiro, Dís~ 
serL ChronoL e Crü., Tom- I pag. 348). 

Foi um dos capítulos do romance inglez The Cloisler and 
lhe Hearth por Charles Re ade, que nos despertou a idéa 



272 



GUESrO AKSURES 



do coiillicto com o urso, que aliás quadra mui bem com 
as circLimslancias do tempo e do logar. 

II — «á hora da cainpaQaíí, pag* 114 

Parece que ainda hoje ha yesligios da anliquissima su- 
perstição que na Galüza se ciiamava campana, significando 
a visita nocturna das almas dos defuntos a seus parentes, 
que, n'esta expectaüvaj ao recolherem-se de noute, costu- 
mavam muitas vezes deixar aberta a porta da cerca, ou da 
horta que rodeava a casa de habitação* 

1^— «Muitos annos ha íjue uos falta rei que tome a cruz das mãos 
do bispo; CO pendão do magnate*. ** pag. 122 

Quantlo o rei saliia para a guerra, recebia, depois da 
oração, no allar-mòr e das mãos do bispo, a croz de ooro 
contendo nm fragmento da verdadeira cruz (a qual, como 
se pòde conjectm-ar, fazia as vezes de lábaro ou estandarte 
real;; e a cada ura dos assistentes {accedenlcs tmmqiUsque, 
devendo entender se como incluidos n’estes sóiiiente os 
homens priíicipaes) era, por om padre, entregue o seu 
pendão (bandos sms) em quanto cantava o coro, Conclui- 
dos os aclos religiosos, montava primeiro a cavallo um sa- 
cerdote levmido a cruz; depois vinha o rei, e em_seguida 
aquelles que o assistiam. No regresso da expedição, diri- 
giam-se logo para a sé, onde os acojliia o bispo. Veja-se o 
lidual Aíitmo de Silos, cap, 18, em Bkrgaísz.v, Aniicj, de 
Esp. l'arle 2." Apend. p. ti84 e seg. 

Berganza, no texto da sua obra (lib. 2 n.“ 10) interpre- 
to o' batuhm por banda ou talim («vanda ó talialy»), o que 
de feito corresponde a nina das definições d’aqneile vocá- 
bulo; mas também lhe cabe o significado de bandeira on 
pendão, unico que uos parece accommodar-se ao contexto; 
pois lè-se: «Bostquam omnes bandos suos levaverin(...í> e 
mais. adiante: «quanidiu omnes qui ipsos bandos 
0 que se nos afigura pouco appiicave! a um mero talim ou 
banda. 
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síi — Depois íla carta de Elípando^. o liomem adoptiyo ou perfilhado.» 
pagg. 140 a 144 

As cartas de Eüpando, por iiraa parte, de Healo e Etlic- 
rio, pela outra, bera como diversos documentos relativos á 
controvérsia sobre a doutrina da adopçAo, encoiitram-se na 
Espana Sagrada, Tora. 5, appeiid. 10. Veja-se também, no 
Tom. 11, pag. 119 e segg., a epistola de Álvaro de Cor- 
dova, I 24 e segg., e designadamente o extracto que dà 
de uma carta de Basiliscos, | 28. 

14 — «0 acto,.. que deu fama á joTcn íntiía Pocahontas«, 

Funda-se a allnsao iiTim episodio da Historia dos Esta- 
dos Unidos relativo ao século xvu. Achando-se o capitão 
.lobn Smiih a ponto de ser degollado por ordem de Pow- 
hatan, chefe de nma iribu índia, foi perdoado a rogos de 
Pocahontas, joveri de doze annos, e filha de Poxvfiatan. Mais 
tarde, segundo a tradição, casou o capitão Jngiez, com 
aquelía a quem devera a vida, deixando geraçao que, cre- 
mos, ainda tem representantes. 

is —^Encurralou-se um dostcniros etc-j pag. 19 i 

Este episodio está em harmonia com as idéas do tempo, 
fundando-se ii’nm facto referido pelo aullior da Historia 
Compostellana. É o caso; Atauifo, bispo de Compostcila 
desde o anno de 851 até 867, tendo sido aceusado de nm 
crime gravíssimo (mencionado pelo clironista, mas que nos 
abstemos de particularisar), foi por ordem do rei exposto 
a um touro bravo, que lhe não fez mal nenhum, com 
quanto se procurasse excitar a furia do bruto lançando so- 
bre elle alguns cães de fda. Ju!gou-se assim provada a in- 
nòcencia do bispo. 

■ü— ero rubi.» para allurDiar-me na falia de vista pag. 222 

Nos tempos em que se uão tinham os dragões por fabu- 
losos, acreditava-se que, ao perderem a vista, aquelles re- 
ptis a substituíam por meio de um' rubi que seguravam 
entre 03 dentes. 
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Algumas (Testas palavras tem divet^sas accepções; apo^ita-^se aqui so- 
mente aquella em que vão empregadas no íecetú. 

Áooiiwi.a,r- inai‘1;e5 tonjar vingança do matador, 
apenas, mal. 

Aleirei*! fazemla ou herdade de pastagens é lavoura. r 

cava Elo (como termo generieo, posto que seja 
mais proprio de egua, segundo o orientalísta Fr, Jpâo de Sousa), ca- 
vado de balallia; — uífj., cavallo alfaraz. Ügeiio e generoso. 

Alt^amas couto, asyloj refugio. 

AUFeirena, estandarte belllco. 

Alfoz^ terrilorio inelaido n'unia jnrisdicçi0j governando-se pelos 
seus u^os e cosí umes. 

AljamsA (erro, por ai jami), vid. JamL 
vi d. Vaso. 

Almoçava,!*, cerni te rio. 

Airtifaes, antípbouarios, livros do coro contendo as antiphonas. 

Arcas e mamoas; qualquer doestes vocábulos significava de- 
marcações de lerrilorios, estradas, propriedades rústicas, etc. lla 
quem os tenha por synonymos, como constituindo montes de terra 
ou pequenas collínas, o que nos não parece provado; pois que se a , 
mamoa era de terra, ha indícios fazendo suspeitar que fosse de pe- 
dra a urca (sem confundir-se com outra especie chamada pedm /ia?íi, 
cujo nome se explica por si mesmoj; talvez constasse a arca dp um 
cumulo de pedras. Quanto a nós, havia uma diíTerença qualquer en- 
tre ellas; mas em todo o caso serviam de balizas ou marcos* 

Aroolie; os melhores gaviões eram de Aroche na serra Morena, e 
de Ubrique na serrania de Honda. 
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Ascotox"ioj um pequeno convento com a sua igreja* Era situado 
muitas ve^es em terras de dominio particular. 
adVr^ depressa. 

Avin<loi '9 medianeiro. 

Savato., siíbsí., favor, beneíicio, vantagem, bem: euperar um ba- 
rato da fortuna^ esperar uni benelkio da fortuna; haver por mt ba~ 
ratú^ ter por bem, por sua vantagem, — Sigtiiíica idesprezo* iia lO'- 
cuçílo: JmUer a barato. 

JBixeellariOj^ dependente militar, vid. pag. S7. 

Susto, terreno fechado, em campo ou monte, para pastagem de 
gado. 

Sus, vid. Olius* 

Oauix>aua, vid. JJota H. 

Ou^ieiro, carcereiro. 

Olxus nem l>iis (uem), nem mais nem menos (subentendida, 
palavra, conversãy etc.J 

Oiti^eix-o, caçador sabío na arte citraria ou de volateriaj assim 
como no ensino e cura das aves. 

Ooutia- (Ixox-a, cLu), hora da tomada de contas, i. é, do julga- 
mento. 

Soceiuax*, trazer a ave na m^o de nou te, depois que haja sahido da 
muda, píira a amansar de novo. 

Seg^auliu (ou Daganha), propriedade rústica, sendo terras que 
da maninhas se reduziram a cultura. 

Destfeug^u Seus, Deus queira, permitta', ctc. 

luatiueiro, Üvro contendo as orações das matinas. 

^SDueuiuiuIie Seus, vid. Destreúfja. 

lEucie, isto, esto motivo. 

Eucouto, multa. , 
altura, teso. 

adornos de mulher, para o pescoço, constando 
de pérolas ou outras joias. 

puuuos (í. é, cie segriwauça), tomar o habito 

religioso. i 

conGança. 

correría em Éerritorio inimigo. 

Fuste, symbolo fazendo fé para citações verbaes. 

Jíiirui, templo mahometano maior que mesquita. 

Maiox-iue, juiz da ordem mais elevada [havia também maiorinos 
menores). 

Maiúosí, vid. arcas, 

B£n.usillxu (ou Mansilla), ílageUo, azorrague. 

]>Xeisua4le, companhia de guerreiros; exercito. 
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puxar a alguém pelas barbb-s cam intenlo de o insuüar, 
Moliaclíll, padre- 

M«ísá.i-aí>o, chrístSa residente enlre os arabes de Ifeípanhai ou 
{jue, tendo ali vivido, contrabira mais ou menos os costumes d"aquel- 
la genle. Significa imitador dos arabes. Vid. pag, 79. 
Optimates, grandes- 
J?alliaí vid. Fuste. 

I?fiiiasca.l, campo nSo lavrado onde cresce herva.. 

IParança^ estado em que o negocio pára- 
3?íti'eioiieii'Os cúmplice, socío- 
r^eítai*, pagarj satisfazer. 

I?i-eitair, o mesmo que peitar. 

3?OE'vÍnco^ parente o mais chegado, 

cháo com vinhas ou arvores ali podas, 
IPjTEiísiiiacla. £a,Qai[ili.a,, acç5o abominável, 

I*i*ejsoi ’5 senhor de terra por virtude de presúria, 

tomada de posse : acto de tornar posse de terras> aiilho- 
risatio por qualquer titulo legitimo ou reconhecido- Nunca signiflcou 
t conquistai». Via. Apont- VI. 
grandes- 

a?i’isÍio cie üexis (na)? doente- 
Kairciix^osoç a parte qnerelante n’um liligío- 
Síccaclas direitos de exportação, 

(a pag- ItS) ãdv.f talvez. 

Sedenlio, cilído- 

adj.t tantos--, quantos, a cada um o seu (do latim singuli), 
©eura, chão lavradio- 

Sesicas, direito (segundo J. P. Ribeiro) que tinha o dono de um 
moinho situado em chão alheio, de snbatiluil-o por outro quando 
aqueile se arruinava ; assim como, em circurnstancias idênticas, de 
p lauta r outra arvore em logar d’aquella que se cortára- 

cio jiiisí, authorisação eseripta {carta, selío, ou simples 
íii ma) para citações, etc, 

esporear, fustigar, etc. 

^pa.uicc; 03 povos das Asturias e de GallEza assim designavam a 
parte da Península sujeita aos sarracenos. Estes, do seu lado, davam 
o nome de não só a França, mas também á Hespanha 

christan. 

Teecloi* <la© estraclafSç salteador- 

chão esteril e não eultivavel, 

Tiicfaclía., corpo de mil homens nos exercitos godos, cujo chefe 
se intitulava ímfado^ cargo envolvendo attribuições judiciaes- N'um 
documento de Guimarães de lOoO, figura o tiufado Fel agi o Mitit na 
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nuálidade de j 1112 (ViTKíuiOt Elucidai verb, <Tyafado', e no Supp!., 
verb. iVe^daitít. Já n'este tempo o cargo teria perdido 0 sen cara- 
cter militar)» 

Tovixax- (ou lii), tomar vingança (sendo acto de particular); 
punir (sendo da authoridade). 

Toste, adi?*, cedo, sem demora, 
víd. Aroche. 

Vaso e .A.loirifes'a.. Almàfega era um panno de lan gros- 
seiro, ou burel, de que se vestiam os anojados. Quanto a va^o, nome 
do toucado que se tiaaía por dó, não é certo se este termo se refe- 
ria ao material, ou á fórma. No sec* xv const^ que era negro, e tal- 
vez fosse capello ou veo, co[no se tem conjeclurado, com quanto 
interpretação de Vilerbo nos pareça exagerada. 0 mais provável 
que variasse na íeiçáo e na cor, segundo os tempos* Nos primeiros 
séculos da nova monarchia, 0 branco parece ter sido a cor caracte- 
rística de luto* 

Veíifísada, campo que se lavra e correspondendo . em superfície a 
urna geira* 
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I 

DO NASCIMENTO DO REI MAUREGATO 

Na chronica de Sebastião, bispo de Salaraa^a, lé-se; 
«Silone defuQcto, Regina Adosinda com omni Omcio Pa a- 
tino Adefonsum liliuni fratris sui Froilani Regis m-sobo 
conslitoerunt paterno: sed praventus fraude Maurecati, Tu 
sui, íilii Adefousi maioris de serva laraen nah, a regno oe- 
iectus, apud propinciuos malris suac in Alava commoratus 
est. Maurecatus autem regnum, quod calide mvasit, per 
sex annos viu dica vi t. Morte própria decessit, et sepultas in 
Ecclesia S. Joannis Apostoli in Pravia fuit. iEra dcccxxv» 
(anno de Cbrisio 787, devendo porém emendar-se para 

, " Consta mais que Mauregalo não era bastardo no sen- 
tido restricto da palavra, mas só no generico; era lilho 
natural; poisquc nasceu sendo viuvo seu pae, cotno 
refere Lucas de Tny, que. depois de mencionar os h- 
Ihos legítimos de Affonso 1, accrescenta: «Manregatum, 
post bcec habuit filium, qui fuit natus de ancitla quadatn 
de Caso pulcbra nimis posl mortern Hermesendm Itegme^ 
fCrnioN. Mondi, era- 776). D’este trecbo conhece se também 
que a mãe de Mauregato, alem de ser mm formosa, eia 



280 



ArOlíTAMENTO^ AUGHtOLOÜlüOS 



natural de Caso {legar situado no districto de Liobaiia), 
seodo porlatUo asluriana, não moura como acreditam al- 
guns escri[)tores, iliudidos por uma presumida eliunologia 
do nome .\iauregalo (Mauregnalus) , nome aliás não singu- 
lajj como sup punham; porque documentos iia coevos que 
dao testemunho do contrario. De feito, Florez cita dous 
esse nome, um do anuo de 878, outro de 
JhO (\id. hcují. Catoí., lotn. 1, p. 48); e, corroborando 
essas altestaçoes, tamhem o encontrámos em outros dous 
diplomas; n’um, de 833, figura como testemunha um certo 
Mauregatus (Uísco, Espafia Sagr., tom. -ÍO, app. 15), e em 
outro, de 991, lê-se eutre as testemunhas : ^Maurgado 
Presbiter» (llmiímo, Dism-t. ChronoL, tom. I. app. 9, p. 

Quanto á duvida suscitada pelo proprio Florez, sobre se 
a mae de Mauregalo fosse simples «criada» (andíla, voz 
de que se serve o Tudeose e outro chronista), ou «escra- 
va» (sevva, como diz Sebastião de Salamanca), parece-nos 
ociosa semelhante duvida, fundada n’uma coucepeão errada 
do valor d e^es termos, duvida que em lodo o caso se re- 
solve sem djíGculdade, se nos lembrarmos de que, idaqueile 
tempo, não havia escravos uo reino neo-golhico, entidade 
q^ue so appareceu a contar do século ix, quando os chris- 
taos começaram a poupar a vida aos prisioneiros mouros 
reservando-os para a escravidão. A classe dependente eram 

servos da gleba, e nao escravos no sentido genuiuo e lenal 
de propriedade. v ^.gai 

Ora, os vocábulos ancüla e serva, empregados respecti- 
yameole pelos chronistas, devem interpretar-se como tendo 
Igual valor, c applicados a uma passoa de condição servil, 
quer eüa sahisse de família destinada ao serviço domesti- 
co quer de alguma d'aquellus que se oceupavam nos tra- 
balhos rústicos. Ja no tempo dos godos eram syoonvmos 
(m^s com rereroiicia ao estado proí3rÍamenie de escraví- 
dao), mim se conhece dos textos do Codigo Wisigoihico, 
lib. ,i, tu. 2; «Si muiier mgeuua servo alieno... se matri- 
monio sociavent. . . sit andlla domino ejus servi,^ (§ 3) 

mulier liberta servo alieno se conjunxerií. . . sit 
domino ejns cujus servo coiijunxit.» (% 4). «Quicunque a«- 
ciuam suam sem alieno. . . uxorem deJerit... dominus 
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servi amillam ipsaiii ciiai fiüis omnírnodis suis viorJicabit,» 
(I 5; vid. PüUT. WtnNDM* Hisr*, Leges, voK i, pag. 35). 
Aqni a disliiicção no uso dos dons tennos limíla-se ao sexo 
do indivíduo, applicando^se servus ao hornern, e ancUia á 
mulher. Observa-se a mesoia clifTerença na legislação de 
Jusiiniatio:«Si quis anciilas cimi suts na tis legaverit, eliamsi 
antillcB morLiia3 fiieriiU,» etc... <í . . . si ordinaiai servi 
cum vicariis legati fuei'inl..-» «sed si cuni pecúlio, 
eic...» (Instü^y lib» Lit. 20, I 17), 

Com quanto a voz ancílla (derivada do verbo antigo an- 
do, i. é, «eu sirvo») tivesse na origem um sigiiiricado que 
se não ligava oecessa riam ente com a idea de escravidão, 
chegou com tudo a adquirir esse valor, tanto na linguagem 
forense (vid. as citações supra ; e, entre outros logares: 
«... nemine peririiuentes, oeque invitam mulierem, 
dllam, aut Uberam in sceuam, aut orcbestram pertrahere,» 
JusTiN. Cod. lib. i, tit. 4, I 33), como na dassica (caucH- 
lam empiam snu», Teiuínt. Pnoinn. a. 3, sc. 2), sendo 

também o sentido que Ibe dá a Vulgata, e em nenhuma 
passagem com maior clareza do que na Epistola aos Gala- 
las: aQiioniam Abraham duos filios habuit, unura de an- 
dlía et unum de libera, 

Servas, por outro lado, era uma derivação geriuiiia da 
idéa de escravidão, formando-se do vei'bo servo, i. e- «eu 
guardo», «conservo», « reservo «preservo», «salvo», etc., 
com applicação ao aprisionado na guerra (presírvado da 
morLCj reservado para o serviço), que foi a origem da es- 
cravidão. Como, ifesta hypotbese, tivesse primitivam ente 
nma referencia exclnstva a boinens, porque de ordinário 
só elles vão á guerra, lemos talvez aqui a explicação do 
estylo que predoniinon, de se designar í) escravo pela pa- 
lavra servus, e a escrava pela de anciUa (palavra mais an- 
tiga do que aquella, assim como a liberdade è mais antiga 
do qne a escravidão, iia historia do mundo); isso em pre- 
fereticia a serva, com quanto esta fôrma não fosse desco- 
nhecida da boa laünidade 

(«01 li serva dalur»... VmG- /En. V, 284; 

«MíEOni regi quem serva Lycyiimia furtiin 

Sustiilerat»... JUd. /A, 546), 

e ÍJlpianus a empregue n um trecho do Digesío («qui ser- 
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vom, servam, alienurn, ãHenam recepisset*,.* lib. 1 1 tit. 
3), Mas serva è lodavia de rara occorrencia como substan- 
tivo, antes da decacleucia da lingaa; e mesmo no latim bar- 
ba ro do começo da idade media, a voz a?tcüla é de uso 
trivial, corno por exemplo na plirase amüla Dei por « ser- 
va de Deus»; e n'iim diploma do anno 835* lê-se: a et omnes 
servi Dei,, sen (enteoda-se etj ancilíarum Cliristi» (ArgotEj 
Mm. Ecdes. de Braga, tom. 3 app. 3), conservando a dis- 
lineção dos tempos clássicos relativa ao sexo* 

A verdade é qne as palavras ficam, mesmo depois de 
modificados os costumes e as instituições* Nos períodos 
romano e wisigotliico servus e ancilla designavam «escravo» 
e «escrava», indivicluos legalmente lidos por propriedade* 
Posteriormente, no tempo do reino astnriano, essas mes- 
mas palavras indicavam ^servas ou servos adscriptos á gle- 
ba», e não propriedade pessoal, os (piaes só por abuso se 
podiam separar da lerra a que pertenciam; e então come- 
çou também o emprego frequente da voz serva como syno- 
nymo de ancilia. 

II 

DOS CASTROS 

Sabido é que em boa lalinidade casíríím significa um 
castello, nma fortaleza, on cidadella. lí comtudo assas pro- 
vável que desipasse origina ria ipeote apenas uma barraca 
fcasaj ou pavilhão militar defendido por muro e fosso; 
porquanto este significado eonservoo-se ao plural castra, 
isto é, acampamento (coliecção de pavilhões) cercado de 
defensas* liais tarde chamou -se também casírum a uma 
villa fortificada, sita em logar eminente; e cauellum a uma 
aldèa ou simples habitação nas mesmas condições* 

Segundo a opinião que tem prevalecido, a voz castro 
que precede o nome de numerosos povoados na peninsula 
íjispaoica, indica um logar em que existiu antigamente 
uma fortaleza ou praça romana (castrtmj. Em alguns ca- 
sos constituiria sem duvida uma villa fortificada; mas em 
outros, e com maior freqneocia, é provável que a povoa- 
ção se agglomerasse posteiiormente em volta ou junto da 
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praça de guerra; e quiçá não raro sú depois de abando- 
nada ou deslniida esta ultima. 

A opinião dos antiquários em outros paizes vein corro- 
borar a dos nossos. Na Gran-Bielanlia qualquer villa cujo 
nome acaba em caster ou cheslcr é considerada como occu- 
pando 0 sitio de uma antiga praça romana (cadnmj. Cas- 
tres é 0 nome de diversas villas em França, altribuindo-se 
sempre a origem d’esse nome ao facto de ter existido no 
sitio ou na visinliança, algum acampamento romano (cas- 
Ira ) . 

Em I8U, 0 fallecido doutor .Toão da Cnnlia Neves Por- 
Uigal e Carvalho publicou um artigo no Panouasu (vol. 3, 
ser. 2, pag. 209; veja-se também o Annn. Pittoui-sco, vol. 5 
pag. 83 e 84) a respeito dos chamados castros em Tras- 
os-motites; e arrimando-se ás próprias observações feitas 
na localidade, e ao juízo emillido por D. .!osé Yerea y Agui- 
lar na sua uistouia dií Galicia (Ferrol, 1838), acerca dos 
castros de Galliza, disputou a opinião vulgar, avançando a 
idéa de serem simplesmente templos celticos, os si lios cha- 
mados castros. 

O principal argumento adduzido para destruir a crença 
popular, é que os castros em questão se achavam geral- 
mente era planícies, consistindo em pequenas eminehcias 
circulares com apenas uma vara de alto; e em cuja super- 
fície mal caberiam trezentas pessoas. D'ahi, concordando 
com 0 sr. Antonio Ferreira de Sousa, arcebispo de Lace- 
deinonia, confirmou-se o doutor João da Cunha «na opi- 
«nião de que os laes castros não podiam ter sido o que 
«indica este iionie, e que o dizerem eram reductos ou 
"fortins levantados pelos chrislãos para se defenderem das 
«correrias mouriscas não era mais do que a explicação po- 
fl pular 0 banal de que acima fallámos, attri buindo tudo 
«a mouros, ou ao tempo dos mouros.» Allega depois o 
testemunho do historiador da Galliza para formular a con- 
jectura relativa a templos celticos. 

Não contestamos o resultado do exame local feito pelos 
illustres escriptores, nem a plausibilidade da sua hypo- 
ihese; isto é, não o contestamos dentro dos devidos limi- 
tes. Mas seria grande erro general isar semelhante senten- 
ça. Nem a lodos os logares qualificados de castro, coii- 
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vem a descripção apontada acima; muitos ha que não en- 
tram n’essa cathegoria. Por exemplo, Castro de Caldeias, 
onde estivemos, na proviocia de üreuse, é uma vüla de 
muitas ruas e assás povoada, sita na beira da serra, a uma 
giande elevação do leito do rio, e tendo no centro um cas- 
teilo medieval. D’ali gosa-se um magnifico panorama que 
se extende até a terra de Lemus. 

No que de boameiite consentimos, é que a alguns sitios 
a designação castro fosse dada pelo povo em tempos rela- 
tivainente modernos, enganando-se quanto á origem d’aquel- 
las anüguallias. Mas sustentamos baver outros sitios onde 
0 nome castro se conservou por tradição desde a remota 
antiguidade. N’estes, últimos casos, a appiieação do nome 
é correcta e adequada; por sem duvida houve ali fortalezas 
romanas. N’esses outros, a expressão originou-se na’ igno- 
rância do povo. isto é tanto mais de notar, porquanto, nos 
casos geiiuinos, o nome castro não pbdia fundar-se no fa- 
cto de liaver existido «reductos ou fortins levantados pelos 
nchrisiãos para se defenderem das correrias mouriscas», 
segundo se exprime o doutor João da Cunha com vista na 
tradição local, que, em casos como estes, não surgiria an- 
tes do seculo vm. Nos casos genuínos, pelo contrario, a 
iradiçao seria já, antiga iPesse seculo, tendo lido origem 
no período da dominação romana. 

Eis como se podem conciliar dous factos que aliás se 
corifutavam mu tu a meo te, ao passo que, nos respectivos li- 
mites, nao eram para se rejeitar, nem um nem outro. 

De feito, quanto á opinião autiga e prevalecente, a que 
nos restringimos agora e por diante, confirma-se ella assás 
com 0 texto de documentos au th en ticos, ou melhor, pela 
infereiicia que se deduz do seu exame. Os dos séculos vm 
e IX, coHígidos no tomo 40 da Esi*aSa S aguada, mencionam 
onze logares na Galliza, da cathegoria que nos occupa; a 
saber: castrnm de Recimir, caslrum de Bagasius, castrum 
Sanctse Cliristinse, castrnm Sanctae Eulaliae, ca^trom Francos, 
castrum Ortogi, castrnm Sancli Martioi; castrum Sancli 
Cipriani, castrum de Boemir, castrum Salamiri, e castrum 
Insulas Minei. 

Em um d’estes logares, castro Santa Chrislina, encastel- 
lou-se 0 musulmano Mahainud com os seus companheiros. 
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quando, ingrato ao acolhimento qne, na sua desgraça, ti- 
\era de AtTonso o Casto, se sublevo o contra a sua aotlio- 
ridade. O rei poz cerco ao sitio, qne tomou, passando ao 
fio da espada os sarracenos, inchisivaraente o sen caudilho 
(«omninm Sarracenorotn cervices ad terram postravi... in- 
terfecto ipso Príncipe»; doc- de 832, que indica assim o 
local: «castrom quoddam, quod vocatum est ab arUiquis 
casirum Sanclte Cliristinsc»). Ura diploma de 897 colloca 
castro Santa Ghrislina em terra de [-lumano, sendo pois 
possivel que occupasse o sitio da acíual aldéa de Castro, 
na freguezia de Santa Chrístina de Paradela, a duas legoas 
da margem esquerda do rio Minho. 

Referindo-se á rebelliao de Mahamud, o mooge d_e Al- 
helda chama castrim a Santa Cl i ris tina; mas Sebastião de 
Salamanca emprega o vocábulo caslelhm duas vezes, e 
casirum uma vez, com referencia ao mesmo logar. Eram 
pois termos syoonymos. 

Com relação a castrnm Ortogi, lemos o seguinte n iim 
docomeiito de 8il: ^et ipsum castrura integrum cum edi- 
ficiis et parieiibus.^ 

Das nossas citações, conhece-se que as muralhas se acha- 
vam de pé, pelo menos em parte; e na segunda, relativa a 
castro Ortogi (situado na então chamada terra de Lkinio, 
entre os rios Minho e Cabe), faz-se alè allnsão aos edifwios 
(do povoado), como vimos. As condições eram, pois, muito 
diílerentes das descriptas por D. José Verea e o Dr. .íoão 
da Cunha no tocante aos castros que viram em Galhza e 
Tras-os-montes. 

Nem seria resposta dizer-se que os castros da nossa lista 
eram castellos no sentido medieval. Cora effeilo, o qne, pela 
primeira citação, se deixava já suspeitar, à vista da pala- 
vra quoãdant, de que também se serve o bispo Sebastião 
na sua chrouica (isto é, qne os castros não eram aprovei- 
tados então pela autboridade como praças de guerra; e que 
ter Mahamud lançado mão de um d’elles, foi caso acciden- 
lal, e mesmo corroborativo da suspeita), torna-se de todo 
evidente ao vermos que tanto esses dous, Santa Christioa 
e Ortogi, como os outros nove constantes da lista supra, 
figurarn nos documentos como objeclos de doação, feita á 
sé de Lugo, juntamente com herdades e outros bens. Isto 
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mostra que nenhum valor se attrlbua já, em sentido mili- 
lar, a essas aniigas praças. 

0 trecho citado acima é aliás eloquente: «castrum quòd- 
clarn cjuod vocal um est ab aníü/uis castrum Sanctin Chris- 
tinffiii, d onde se vê que, em 83â, esse castro era obra de 
tempos ja então antigos, sendo a nalnral interpretação que 
tosse uma praça romana cujas fortificações subsistiam em 
> estado de se poderem utilizar, embora mais ou menos ar- 
nnnadas; poisque d’ellas se aproveitou Mahamud. 

ü facto de lerern quatro d’esses castros, recebido no- 
mes de santos, viria dar força ao nosso modo de ver de 
qtu3 as pjDvoações, pela maior parte, eram pos(mores á 
constriicçao das fortalezas, pertencendo estas geralmente 
aos tempos do paganismo, e aqueltas á era cbristan. Cumpre 
notar que em lodos os onze castros bavia igreja, sendo pois 
de crer que em alguns casos o nome do castro, ou do res- 
pechvo povoado proviesse da invocação da igreja. 

Não obstante o facto que estabelecemos, do abandono 
em que os neo-godos deixaram os on^e castros ou antifms 
pi aças romanas mencionadas na lista, facto que se pôde 
generalisar sem grande risco de desacerto, é comtndo pro- 
vável que de alg_uns, em outras partes, se aproveitassem 
quando as condiçoes vantajosas do sitio e o estado de con- 
servação das obras de defensa, coincidissem com alguma 
necessidade publica ou locah 

Na margem direita do ido Lor, uma legoa ou mais ao 
sul da villa de Seoane, existe a povoação de Castro ãlogo- 
che, oude, segundo ouvimos dizer a pessoas da visinhança 
se vem ainda hoje restos de uma antiga fortaleza ou cas- 
tello. A tradição corrente na localidade, é que os sarrace- 
nos ali estn'eram fortificados durante a occupação maho- 
metana da Galliza, que não passou de quarenta aunos, co- 
meçando pelos de 714 ou 716; e tão arreigada é a crença 
no povo dos arredores, de que os arabes deixassem the- 
souros enterrados em Castro Mogoche, que ainda boie se 
fazem as vezes excavações em busca d’eiles. 

E de feito muito crivei que nem todas as praças roma- 
nas estivessem completamente desmanteladas ainda no sé- 
culo vni, subsistindo algumas em estado soíírivel de con- 
servação, as quaes, fortalecendo-se com novas obras, em- 
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bora estranlias á arte antiga, fossem aproveitáveis como 
pontos de defensa on de ataU}a. Serve de apoio á nossa 
conjectura a solidez que os romáoos davam ás suas obras 
de alvenaria; do que permanecem muitos monumentos em 
diversos paizes, e n’aquelle mesmo o attestaoi agora as 
muralhas de Lugo, que, com quasi todos os seus torreões 
de meia cana (sendo primitivamente oiitenla e seis), tèem 
ficado em pe desde a epoca do dorninio romano. 

Além d isso, e íinalmeiite* è presumível que os godos 
de Toledo, pelo menos nos primeiros tempos do seu go- 
verno, se servissem milíLarmeiile das praças deixadas pe- 
los romanos, conservando-as portanto com obras de res- 
tauração ou accrescimo, o que muito teria contribuído para 
a exislencia, ainda no periodo neo-golbico, de aignns does- 
ses antigos monumentos de guerra* 



IIÍ 

DA HOBREZA 

Nos documentos pertencentes aos dons ou tres primeiros 
séculos do reino asturíano, vem mencionados os grandes 
e nobres com varias designações, querendo Antonio Cae- 
tano de Amara! que sejam synouymas, a saber: opUmaies, 
comües, capfíami, maiores naíu, magnaies, príncipes, potes- 
tates^ próceres, pjirnates, ordo consularís, 7iobihs, milites, 
fideles, designações que figuram ás vezes com adjuntos (co- 
mo, regni, terrw, curiw, palaiii, etc.); e outras vezes sem 
elles (vejam-se as citações nas notas 15:2 a na Mem* iv 
de Amaral, Mem. de Lüier. Poríug. tom. 7, pp. J35 a 143). 

Que muitos doesses ti tolos se empregassem em sentido 
generico, è assás provável, mas seria arriscado subscrever 
á opinião de Amaral era toda a sua latitude. Parece-nos 
que alguns indicariam pessoas exercendo, ou tendo exej^- 
cido, alguma cornmissão regia; e não uma mera distineçao 
de casta. Assim, por exemplo, maior natu nao seria ex- 
pressão equivalente a ordo considaris, importando aqoella 
a idèa de casta, e referindo-se esta ultima á circumstancia 
da dignidade oíEciaL 
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0 titulo comes ou conde não tinha n’essa epoca a res- 
tricção (pie lhe era própria no tempo dos wisigodos, quan- 
do se altribuia exdusivamente ao cargo de governador de 
uma cidade, como o do ãux ou duque ao incumbido da ad- 
ministração de orna provinda. Do que se colhe dos diplo- 
mas, póde-se inferir qne, a par do seu significado de go- 
vernador, fosse de uma cidade, fosse de um território (pois 
que 0 titulo dux já não a p parece mais), significado que 
continuou a subsistir no novo reino, também se dava a 
pessoas oceupando outros e diversos ministérios no paço 
ou no estado; e que o titulo de conde começou a conside- 
rar-se como inberente ao indivíduo, mesmo depois de este 
achar-se exonerado do seu cargo, mas sem caracter here- 
ditário. 

Com relação ao tratamento de primipe, com quanto figu- 
re ás vezes como synonymo de rei, parece equiparar-se eru 
geral aos outros litulos de grandeza. Nenhuma indicaçao 
achámos de que, no secnlo vm, se a ppl içasse com especia- 
lidade a indivíduos da estirpe real; nem tam pouco que aos 
filhos e filhas de soberano se désse o titulo honorifico de 
rei e rainha , como, em séculos posteriores, foi uso e cos- 
tume nos reinos da península hispanica. 

Se portanto nos servimos a iniudo, peia conveniência, 
da designação principe com respeito ao deslhrúnado Af- 
fonso, não pomos todavia esse titulo na bocea de nenhum 
dos personagens do romance. 

O tratamento de dom e dona não era ainda do cs Ly lo no 
século vm. Começou nns fins do seguinte, ou princípios 
do x; mas com intermittencias, como sé conhece de escri- 
pluras produzidas na Espana Sfitííratfíi, e por Berganza, 
nas Anligticdades. Em um documento de 899, por exem- 
plo, figurando de dom vários particulares, menciona m-se 
porem o rei Affonso e -os condes Munio Nuilez e Gonçálo 
Eeriiandez, sem esse titulo (Bebganza, nos appendices, Es- 
crip. 7; vid. et Escrip. 17). A partir dos fins do secnlo ix 
dava-se em geral o tratamento em questão ás mulheres 
nobres, no emtanlo que muitas vezes se omitte com res- 
peito a seus maridos (vide os documentos nas obras cita- 
das, passim). ■ _ 

Quanto ás graduações de rico-hometn e de infanção, ain- 
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da não figuram iios dociimenlos do tempo que nos inte- 
ressa. 

Os infançoes começam a apparecer no secolo x, O foral 
de Castro Xeriz, de í)74, menciona-os {Hkiicolano, flisi. 
de Porliígal, tom- 3, pag, 284, 1/ edíç,)* No exemplar do 
Concilio Coyacense, constante do Livro Preto, a elles se 
allüde como governadores juntamenle com os condes: <íUt 
omnes comitês et infanciones imperantfs terre et regales 
vilici per jusUtiam súbditos regant;» é do anno lÜüO- 0 
exemplar hespanhol de Jíufioz y RomerOj li az maior ini re- 
gales em logar de ififanciones {ambos vão reproduzidos nos 
PoívruG* MoiMJM* Ilist., SoripL, vol. i. Cone. Coiac. sob o 
tit, 7). Yô-se pois que os inlaoções, como os condes, ti- 
nham então não sò poderes administrativos, mas lambem 
auribuiçoes judiciaes. 

Quanto a Portugal, mná das noticias de origem mais re- 
mota acerca do titulo ^ou jerarchia de infanção, acha-se no 
Censual da sé do Porto, a foi. 9G verso, citado por Rimano, 
nas Disser Chron^ e Crií. tom. 4, part. 2, pag* 140. Lê- 
se aíí: tÈct illos Infanzlones que erant iii PorLugale Goinize 
Eicazi, Menendus Gousalviz, et Godino Venegas, et alioriun 
multoruni ílliiim ornriium bene nadorum qui eraiiL in. í^a- 
lenciam de Conde, ^ etc.; ó do anno 1050, 

Final mente, e voltando da nossa digressão, o tratamento 
de «cavalleiroí» (mílesj que damos a Gnesío Ausiires, era 
um dos termos genericos para designar um homem nobre 
sem dependenciã de cargo; fundava-se na idea de casta, 
na guerreira, que era a nobre, Não seria synonyrno dos tí- 
tulos de grandeza (oplmaie, co7uk, magnaíe, etc*); porque, 
in cl ui do II estes, não os abrangeria elle todavia. O iwbilis, 
mües, e ^deíis seriam porém sjnionymos, com quanto este 
ultimo, talvez, tivesse um sentido mais restricto e exclusi- 
vo, como qne' referindo-se aos nobres e grandes qoe fos- 
sem companheiros e partidários do soberano, distíneção 
muito a proposito e significativa n'aquella idade de fre- 
quentes guerras intestinas. 



19 




290 



AP O NT AMENTO S ARC HKOL 0 Cí ICOS 



IV 

DA AOCLAMAQÃO DE MAUREGATO 

Â opinião de alguns historiadores, dé que Mauregato se 
apossou do ihrono com o auxilio de uma força musulniana 
enviada por ,\bderrhaman, emir de Córdova - havendo 
mesmo quem , diga que «foi alçado rei en ToledoB (Crom- 
con dei monasterio de Cãrdeiia, publicado por Bergaí^za, 
AíUig. part. "2, app. pag. 583), — não assenta em noticia 
alguma acceitavel; e de quão pouca authoridade é o citado 
chroiiicon de Cardena, se pode ver em Masdeu, JIísl Cvit. 
de Espafta, tom. I6, cap. 3, art. 2, ii. 13, _ 

Os cbronistas mais antigos omittem a circumslancia. O 
primeiro a menciona 1-a è Rodrigo ^e Toledo, que viveu 
quatro séculos e meio depois do successo. O Padre Manuel 
Risco (Esp. Sagr. tom. 37, pp. 1;21 e 191) não rejeita essa 
versão, apoiando-se no § 1 1 do instrumento das actas do 
Concilio Ovelense sob o amio de 811. Seu antecessor, po^ 
rém, 0 Padre Henrique Florez, Uvera por apocrypbo o do- 
cumento cm questão, e n’isso foi seguido por outros. 

Na sua dissertação (tomo citado, cap. 22), Risco pretende 
vindicar a genuinidade das actas; mas parece desconhecer 
quanto isto militaria contra a opinião 'de um auxilio maho- 
metano prestado a Mauregato, opinião que elle propende a 
füvorecer* " 

No I li do instrumento apontadOi trata-se de uma, ba- 
talha ferida cerca de Oviedo entre ’4os Moros y aiguoos 
maios Christianos... de una parte» (reza o texto do ori- 
t^ínal" ploncjus fãhi c/iTistidui)^ c3pilíin63dos^ 

pnr um certo Mahamud, e <iel Rey Catholico y gran multi- 
tud de Christianos de otra^!' fguibtts Itex Calholtcus occhi- 
rens cim multiludine Ckrisíianorum, locoprcedim comnise- 
7'itnt belliim). 

Ora, esse «Rey Catholico» não seria outro seuao o pro- 
prio Mauregato, como se conhece do texto (principiante 
Aetnrimsibus Chrislianis Mauregato invasor e regm Adefonsi 
Casli). Isso mesmo reconhece Risco, que, de mais amais. 
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colloca 0 feito sob o auno 783, dando AÍTonso como jâ fu* 
gido e em caminho para Alava* Apresentamos pois Manre- 
galo combatendo, no anno da sua usurpação, contra aquel- 
les mesmos qoe tinham vindo em seu auxino, ou contra 
uma parte d’elles! Ou então fora necessário suppôr que, 
depois de prestado o anxüio, as tropas amigas se conver- 
tessem em devastadores do paiz; mas na faita de ontra 
base para semelliante illação ou hypothese, é no que a 
boa critica não pode consentir, e muito menos estando su- 
jeito á sospeição o monumento que estamos ora conside- 
rando* 

Admittida com tu do a sua aulhentícídade, constituiria, 
quanto a nós, om argumento de alguma força contra a af- 
firmação de Rodrigo de Toledo relativa ao auxílio* De feito, 
poderiamos assim conjecturar plausível mçnte qiie os sarra- 
cenos nada rnais fizessem do que aproveÍLar-se da dissen- 
ção que havia nas AsUirias em consequência da eleição de 
dons reis, para invadirem n paiz (qma si in Ksturm mm 
fumGt dissmsiOj etduonim Prínápimi ekütio..., como reza 
0 precitado | il das .actas)* 

Finalmenle, as palavras de que se serve AÍTonso o Casto 
n'uma carta de confirmação â sè de Logo em 83 com ab 
lusão ao usurpador: qtiod fraude Mauregati caUda amise- 
ram («Ego**, postqnam auxiliante Deo, Regni tolius Gal- 
lecie, et seu Ilispanía} suscepí cuirnen, qnod fraude ãlau- 
rega ti ca lida amiseram», Esp Sagr, tom. 4 append. 15), 
referem-se claramente a um aclo de perfídia, não a 
uma simples invasão do território, embora houvesse jfa- 
quelie acto alguma violência como é licito suspeitar, 0 mes- 
mo dednz-se do texto do bispo Sebastião, citado uo prin- 
cipio do Apontamento I; prcBvmtus fraude Mauregali; e, no 
trecho que se lhe segue mais abaixo {qnod calídè invasU), pede 
0 contexto que seja traduzido «se apoderou», que 

è também um dos significados proprios d’ esse verbo* 
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V 

DOS CONDADOS DE LUGO 

No lempo dos suevos e dos godos, o território de Logo 
dividia-se em onze condados, como se conlie.ee das adas 
do Concilio Lucense, em que Ibes veni' determinados os 
seus respectivos limites. 

Clorez, no-tomo 4." da Espana Sagrada, deu essas actas 
por apocryphas; mas, com quanto deveras não sejam as 
originaes, podem e devem fazer fé dos factos que referem, 
como Jbem mostra o Padre Risco no tomo- 40 da mesma 
obra, 

K questão qne não faz ao nosso proposilo; senão ape- 
nas observar que, apezar da allusão feita aos condados em 
vários diplomas dos reis das Asturias, não se deduz clara- 
mente qne subsistissem n’esse tempo como divisõeS admi- 
nislralivas ou judiciaes, antes se pode inferir o contrario; 
e os nomes que Ibes dá Affonso U, o Casto, ila sua carta 
de 832 fEsp. Sagr. tom. 40 append. 15), onde os designa 
como pi-ovincias, não correspondem pela maior parte aos 
nomes dos condados constantes das citadas actas do con- 
cilio; posto que talvez sim, algumas vezes, quanto á área e 
aus limites, que todavia o rei não particuiarisa. 

No tempo neo-golhico as divisões administrativas da pro- 
vi ricia de Logo deviam ser, em bastantes casos, outras que 
no p.eriüdo dos siievos e da sujeição ao governo de Toledo. 

VI 

DA PEESÚEIA, E MODO DE POVOAR 

Os christãos mosarabes, emigrando do sul forçada ou 
voluntariamente, constituíam o principal elemento da nova 
população. 0 homem mais importante do grupo emigrante 
Uiinava posse autkorisada, de terras virgens ou proprieda- 
des vacantes, e por ventura mesmo de um território ou 
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districto inteirOj como succedeu com Odoario, bispo de 
Logo. 

Esle acto detiominava-se presftria, d’onde veio qualifi- 
car-se de presor o chefe dos povoadores, e mesmo o das 
subdivisões do grupo, qualidade ou titulo que transmiltia 
aos desceudenles com a herança. Este titulo, porém (se 
assim se pôde chamar o que designava antes uma classe), 
envolvia geralmente a idèa de um liomem iião nobre- Não pa- 
rece que 0 adoptassem homens de consideração como Odoa- 
rio 0 outros que tomaram sobre si povoar grandes territó- 
rios; mas somente aquelies que o faziam em menor gráo 
por sua própria conta, e muitas vezes até por couta alheia. 

A presúíia não ass igualava uma conquista; era um acto 
pacifico, como se infere do contexto dos diplomas, signifi- 
cando simplesmente «tomada de posse». Seria porém acom- 
panhado de alguma formalidade legai ou consueludinaria? 
E provável; e talvez variasse conforme o paiz. Mas só te- 
mos noticia de doos documentos no caso de esclarecer o 
ponto; ambos do mesmo anno, 870, e referentes á nossa 
provincia do Minlio. 

Um é 0 instrnmento de doação de Cartemiro e sua mu- 
lher Astrilli, encontrado no cartorio do mosteiro de Pen- 
dorada, e produzido na integra por ,Toão Pedro Ribeiro 
(Dissen. Chron. e Crií., tora. I nppend. 2), documento 
aliás já antes dhsso citado por Viterbo [Eluàd. verb. «AI- 
vende»). Eis aqui a passagem que nos interessa: «Contes- 
taraus ad ipsa Edesia illa hereditate, per suis tcrrainis, 
quos habuiimis' de presuria, quos preserunt nostros prio- 
res, cimi corttíí, d cmnalve-nãe de Rege», etc. 

0 outro foi descuberto no Livro de Doações de Murnma- 
donma, sendo produzido por José Anastacio de Figueiredo 
na Nova llistoria ãe Malta, pari. \ | 139; e a elle tam- 
bém se, refere o mesmo Viterbo no supplemento do Elu- 
eidario, verb. «Cornu», É uma carta de dotação passada a 
uma igreja por Flomarico e suas dtías mulheres (xconju- 
gea mea Guiidila Scelemondo et icxorc mea Astragundia»); 
e com referencia á villa de Negrellos, diz: «que presimus 
mm cornam et albende Adfonsus Prindpem et Cornite Luci- 
du Vimarani.» 

Viterbo deu primeiro o mesmo valor ás duas vozes 
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cúrnu e alvende, i. é, «alvará «escriptcra», «licença», «au- 
tboridade», «decreto reaU, etc. (^íbid., sob os dons respecti- 
vos vocábulos). Mas depois, em presença do documento de 
Flomarico, mudou de parecer qiianio ã palavra cornu, dam 
do-lhe a significação de «tinteiro», e couservando a alvenãe 
a definição de «alvará», etc. Ribeiro, nas suas correcções 
ao Elncidario, traduz cornu por «buzina belliea», e akende 
ou albende, por «bandeira» oo «estandarte bellico» ( Dis- 
ser L Chron, e Crit., tora. 4 pari. ^ pp. HO e 1 18). 

A interpretação de Viterbo, posto que litteralmenle erra- 
da, era fiei quanto ao espirito; e cl'este ultima não destoa 
a correcção de Ribeiro, que é compatível com um acto pa- 
cifico. Quer dizer que, nas terras do Minbo, a présúna, 
a tomada de posse, fazia-se ao som ãa buzina e com abati- 
deira despregada, por authoridade do soberano («rfc Rege; 
Àdfúmtis Principeim}), e com a intervenção, ás vezes, do 
governador ierrilorial («eí comiie^ . . Era nma formali- 
dade ao parecer marcial, mas de facto pacifica. Se o nosso 
costume era observado na província de Logo, e em outras 
terras sujeitas ao Lhrono astnriano, è o que não sabemos 
determinar, com quanto nos pareça assas verosímil nos ca- 
sos em que a presúria se aothorisava n’uma concessão re- 
gia, 0 que nem sempre succedia, como veremos já de pas- 
sagem* 

Reatando pois o fio da nossa 'exposição, faremos notar 
que a presúria não se limitava somente á apropriação de 
maninhos ou vacantes, se é que se fizesse nunca sem al- 
gum titulo justificável, o que nos não parece averiguado, 
nem disso conhecemos esempio. Fundava-se já n’uma au- 
Iborisação ou concessão do poder soberano («Nos ornnes 
pressores... venientes de África ad pressuram ad Gallecia 
terra... çer jussmmu' úornui Adephonsis Principis, et pre- 
simns villas et hereditates», etc.; documento de 757, Esp. 
Sagr. tom. 40 append. 11); já u\im contracto cora parti- 
culares («item ter ris quaa pro justo preím emimnSy et per 
nostras pressuras piesimus»; mesmo doe., ad fin.). A pri- 
meira citação refere-se a herdades antigas que tinham ca- 
bido em vacancia; ao passo que a segunda é relativa a urna 
compra, que foi o título em que se fundou a presúria, e 
que a precedeu, circumstancia, seja dito com referencia ao 
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já expeücliJo, que explica bem a signifieação paciíica craqueí- 
le aclo. Viterbo deliu iu a palavra pnsürm de «coiuiuisía», 
«reivindicação feila com ruão armada», e n'isto foi seguido 
pelos diccionarios; a interpretação é, a nosso ver, de ponto 
ern pomo errada. O unico docmoenlo allegado no texto do 
Elucidário (verb. «Presuria 1 »), nenhuma luz derrama so- 
bre 0 assumpto, ao posso que oa respectiva nota no íim 
da pagina, citam-se trechos de vários diplomas que des- 
abonam aquella definição; e tanto assim que a nota acaba 
com esta glosa: «E bem claro está, que estas tomadias, e 
outras muitas, não forão feitas com mão armada.» 

Presuria, já o dissemos, significa apenas «tomada de 
posse.» 

Ü presor estabelecia uma familia de seus servos 
em cada propriedade adquirida que se propunha povoar 
(ex familia populare). Ás vezes era uma «vi Ha» já baliza- 
da anteriormenle pelos antigos donos; outras vezes deroar- 
cava-sa uma árèa determinada de terra virgem, que era 
confiada á familia servil. As expressões dos diplomas «ex 
sqtialido planarc», «de squaiido adprclieiidere» eram ap- 
plicaveis a uma e outra especie; porque squaliãm assina- 
lava. apenas o estado inculto (squalidus ager da latmidade 
classica). quer se referisse a uru chão maninho, quer a uma 
granja reduzida a matto pelo abandono. Ü’esta ultima liy- 
polhese temos um exemplo clarameiite indicado:... «habet 
eayn (villam) Dominas Episcopus .de, sua presa m scaUdo ja- 
cente (Esp. Sagr. tom. Ifi appencl. 1), trecho que so con- 
vinha a uma antiga «villa», i. é, quinta ou granja despo- 
voada. Em abono da outra applicação, do vocábulo, oliere- 
cem-se-nos as seguintes passagens de um documento de 
781:... «istum locum quod dicunl Ovelo, tu jam dicte Má- 
ximos prhis crexisli, et planasli illum, una cum servos 
tuos ex squaiido, nemine possidente, et popujanle de raoti- 
iG» GtC. líi ni3ÍS fíllunC IoGOIII Sf[ltüliàiiyifíf cl ri0tTlÍll6 

babitante immpimuso (ibid. tom. 37 append. G). 1 ratava- 
se aqui evidentemente de um sitio que nunca fora d^aotes 
arroteado, isto ê, segundo a memória dos homens de en- 

N’iim e n’outro caso, a propriedade tomava o nome do 
chefe da familia servil; e o presor fornecia a esta, senão 
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sempre, pelo menos algumas vezes, os utensis e animaes 
de lavoura, hem^como auxilio de braços extraordinário 
para a coiislrLicçao da casaria, ou concei'to da rjue porven- 
tura jú existisse. 

Acontecia também por vezes ser de condição livre a pes- 
soa a quem se confiava a herdade nu granja a povoar; 
algum amigo,, companheiro de emigração, ou mesmo pa- 
rente {ex stirpe populare) do principal povoador. Este tam- 
hera transmitlia o seu nome ao sitio. 

Outras vezes o chefe da familia servil adquiria os foros 
de homem livre, hem como os outros membros d’ei!a ; 
mas parece serem casos excepcionaes. 

Deduzem-se estas particularidades dos documentos na 
Espana Sagrada, torno 40, appendices 9, 10, I I e 12. 

Nos cliamados testamentos (nome que se dava então ás 
mesmas doaçues mirr j-ícosj do bispo Odoario, e em outros 
diplomas do século vni tocantes a Lngo, todas as pro- 
priedades rústicas são designadas «villas», salvo uma ou 
outra menção de herdades (kerpAiiales) . 

Villa era a palavra acceita desde os tempos clássicos, 
como se vc de muitos authores latinos, e nomeadamente 
em Varro (De He Rusi. lib. 1 c. 12 et passhn), e em Ca- 
tão (De Re Riisi. c. 3, 4, 14 et a!.), referindo-se estes es- 
crtplpres mais partícula rmenle á casaria, {villa urbana, 
riishca, fruciuaria, paiai distinguir a i^esidencia do dono, 
da dos caseiros, e dos celleiros); mas applicando-se a pa- 
lavra tamhem não raro á propriedade em toda a sua su- 
períicie. E este ultimo o senlido que lhe dão os documentos 
do periodo neo-gothico, e ainda posleriormente, correspon- 
dendo portanto ao que hoje chamamos granja ou quinta. 

Isto não obstante, é possivel que ás vezés villa signifi- 
casse tamhem «povoação» como .synonymo de aldèa, ou 
mesmo de municipio, como pensou Alexandre flerculano 
(Hist. de Parliigal tom. 2 pag. 294, 1.® ediç.); mas não 
acontece assim nos documentos que temos á vista, senão 
que pode ser, como aliás õ prpvavel, que n’a!gumas d’es- 
sas granjas, as habitações dos servos, pelo seu numero, 
formassem deveras urna aldeola. Ila porém casos em que 
todos os moradores da «villa» vem mencionados peio no- 
me. Assim, «villa fiarei» era habitada por Áo/umes humil- 




DA. PREÍjLrRrA 



297 



li mi, libertos de Odoario, a saber: AlvUns e sna mulher 
Ika, e mais onze parentes referidos nominalmente. dá não 
eram mm los para constituir uma aldèa; mas como suppôr 
que se formasse uma, dos quairo servos estabelecidos na 
(tvilla de Benali.j) ainda que tivessem ülhos? 

Mais tarde apparece' cora frequência outra especie de 
bem rústico, ciiamada villar ou vHlare. Eni diplomas do 
século VIII só a encontrámos urna vez:. - . ’ «et per ipsiim 
VÜare que dicitnr Desiderii» (doc, do a uno 775, Ks/i. 
Síi^r., tom. 18 append. á). Era vocábulo desconhecido dos 
latinos como substantivo, e mesmo como atljecUvo oceorre 
talvez apenas em Plinio CViUaribtis rjallhm; Nat, Hist, X, 
41), Mas pelo facto de se encontrar bastantes vezes a par 
da palavra vüla, e no mesmo documento — (ríl/ores cultos 
et iiicullos» ... aEcclesia N. cuui suo rillare» . ■ ■ « ViUlare 
ubi fnndata esl Ecclesia N. et inde vadit a Viüa Evolati.» 
doc. de 8U na Esp. Sagr. tom. 40 app. 10; V/Vícis, ril- 
lares, terras, saltos,» etc., doc, de 842, rbul. app. 18; 
^villa que dicunt Viogio» .. . «villare que dicmit Pacata, » 
doc. de 922, Esp. Sagr. tora. 14 app, ‘i) — à claro que 
villar designava outra ordem de propriedadesj quer pela 
menor extensão do terreno, quer pela classe inferior das 
casas, e provavelmente por ambos os motivos. Duvidámos 
que lhe seja applicavel em Hespanba, a interpretação de 
Du Cange (Gloss., verb. Villarfíj; isto é, aldêa de dez ou 
doze fogos ou familias. Parecemos mais certo correspon- 
der ao diminutivo tJí/iííifl, na accepção que linha nos tem- 
pos clássicos, significando portanto «pequena granja». En- 
contrámos lambem, é verdade, o proprio diminutivo villu- 
la; mas poucas vezes- («Ecclesiis et vilhdü,í> doc. de 841, 
Esp. Sag. tora. 40 append. IG p. 377; veja-se lambem um 
doc, de 832 em que oceorre, nos Aiiales ãe GoííCí« por 
Huerta y Vega, tom. 2 escript. 20). No leslaraenlo do bis- 
po Miro, aimo de 979, lê-se: «Et in comi ta tu .lerundeuse... 
in villa N. et per alias villas vel (entenda-se cl) vülar- 
«KCMÍos»; e, mais abaixo: «xdllas et viilaritnciiliscani lerns, 
et vineis,» BorARüLL, Los Condes de- Barcelona, tora. 1 
pag. 99 e 101. 
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VII 

DAS REVOLTAS POPULARES, 

Posto qiie sejam fraquíssimos os vestif,nos que nos res- 
tam cio primeiro sccuio cio governo neo-goíhico, apparece 
por^vezes nos diplomas alguma palavra snggestiva, como 
clarao em nocite fechada, e cujo valor cumpre não cíespre- 
zar. 

Assim, imporia distinguir a signiticação das revoltas de 
que nos fica memória. 

A contar do tempo de Pelagio até o reinado de Maure- 
gato, fazem os chronicons menção de trcs revoltas: duas 
foram obra dos povos de Galliza (uma no reinado de Froila, 
a outra no de Silo); e só de uma foram autliores os servos, 
occorrendü no governo de Aurélio. 

Ora, as duas revoltas attribuidas aos povos (poptdos 
Galliaí... rebdlantesj só se explicam bem pela injusfiça dos 
homens novos (os godos refugiados) para com os morado- 
res primitivos, que na sua maxitna parle eram da raça 
ceitica, ou celto-iomana, e povoavam os districlos monta- 
nhosos do norte, á_ chegada dos godos em busca de um 
asylo contra a invasao dos arabes. 

Üs povos rebeldes dos chronicons eram pois os descen- 
dentes dos celtas; e esta parte da população livre foi, du- 
rante os primeiros reinados, ura elemento de sedição; clr- 
curastancia que, quanto a nós, devia favorecer a im migra- 
ção mosarabica, promovida pelos reis das As tu rias não só 
para repovoar a terra, que talvez o precisasse menos do 
que se tem geralmen(,e conjectura do; mas também para 
conter e cohibii' o elemento ceitico pela juxtaposição dos 
elementos golhico e romano, temperados pela civilisação 
arabe. 

Os' sentimentos do celta Osoredo expressos a paginas 
29 até 3í do romance, fcmdam-se n’essa inferência. 
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VIIÍ 

DAS FRONTEIRAS MERIDIONAEÇ 

A Historia oão aponta quaes fossem os limites nmridio- 
iiaes do reino chrislão peto lado da Galliza e de Leao, de- 
pois da morte de Alfonso. I, que, nas suas expedições mi- 
litares, tão longe se internou no territurio mahoraetano. 
Con tenta-se com alfirniar vaga mente que as fronteiras va- 
riavam conforme os successos, aliás desconhecidos pela 
maior parte, sendo o Douro o limite extremo pelo lado do 
sul. É provável que este modo de dizer represente a ver- 
dade. dos'faclos. 

É mui verosimil que o doírtinio cliristão até o rio Douro 
se conservasse ainda no reinado de T roila I; porque outro 
Froila, seu lio, irmão de Alíonso I, e pae de Bermudo o 
diacoiio, parece ter governado no território coo hn ante áqueüe 
rio pelo espaço de doze annos e meio; e, com quanto se 
não saiba em que anno começou este governo-, é provável 
que alcançasse ainda uma parte do i'eiiiado de Froila I, que 
durou de 7S6 a 7G8 (vid. Mokacoi Sílknsis Chuonicon, na 
Esp. Sagr., tom. 17 app. ultimo, á pag. a8U). 

Consta que em 8312 Braga e Orense estavam em poder 
dos mu sul ma nos (Esp. Sagr. tom. 40 app. lo); que em 
83o a primeira d’estas cidades adiava-se rcstituida ao do- 
minio christão (Aisoote, tora. 3 app. 3); e que em 8íl os 
infiéis a possuíam de novo (Esp. Sagr. tom. 40 app. 16.). 
Não temos porém subsídios para lixar a data, sequer apro- 
ximativa, em que, depois das tonqviistas de Alíonso 1, o 
dominio mahometano tornou a ex tender-se entre o Douro 
e 0 Minho; nem tampouco para determinar, até que linha 
chegasse, ou se passava ainda para o norle do rio Minho. 

Ha comtudo um acontecimento que, considerado em si, 
e á luz de monumentos coevos, nos parece pemiittir esta- 
belecer 0 seguinte: 

Que nos reinados que, medearam entre AíTonso I, o Ca- 
Iholico, e seu neto Affonso II, o Casto, a aulhoridade dos 
reis das AsUirias, e de seus logar- tenentes, exlendia-se 
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para além do riq Sil, e pelo paiz cio Vierzo, ainda suppon- 
ílo, con) rejerencia a este, qiie o território a leste da grande 
serrania de Leão riao fosse ineinido, o qoe de feito é mais 
duvidoso, posto (]ue seja geral mente acreditado que os 
ctinsLios copservassem posse das cidades deLeão e Astor^a 
desde a sua tomada por Atfonso I. 

O aconteci mento que se nos afigura esclarecer o alludido 
ponto, füi a invasão dos sarracenos oni 791, reinando Ber^ 
tBuclo 0 diácono, N esse anno mandou o^omir Hisem uma 
expedição do 39:000 iiomens contra os chrislãos do norte, 
a qual entrou pelos territórios de Astorga e de Logo, onde 
tez glandes destroços, voltando carregada de despojos. 
Mas um dos corpos do exercito invasor teve de luetar com 
as torças' de Berrando em Burbia, Jogar sobre o rto do 
mesmo nome, perto de Vil Ia Franca do Vierzo; e da bata- 
Ina sal nu Bermudo viclotioso, segundo os ciironistas cl) ris- 
taos, ao passo que os historiadores arabOs reclamam a vi- 
ctona para os seus- Mas estes últimos consignam o- facto 
de que ioda a Gailiza foi percorrida e talada pelos sarra- 

Dom. de los Árabes, part. 2 cap. 
2/)* A irivasúo não passou pois de uma con^eria; e os ven- 
cedores, se é que o fossem, evacuaram em seguida aauel- 
les ternlonos* 

Não está isto indicando qoe o dominio de facto perten- 
cia aos cliristãos em toda, ou qnasi toda a Gailiza, e no 
vierzo? 

Dados fornecidos por outras espedes vem corroborar a 
illação, 

L0;se na chronica de Sebastião de Salamanca: «Isle (i, é, 

0 rei Silo) cum Isniaeülis pacem habuit. Populos Ga!la?Cíe 
contia rebellantes io monte Cuperio bello superavit et sub 
Impei 10 sübjiigavit. )) Ora^ o monte Cuperio era o mesmo 
que noje se chama Cebrero, situado umas cinco lagoas ao 
norte do Sil, em território qne, pelo facto referido no tre- 
cno acima, estava certamenie sob o dominio dos reis das 
Astiirias- 

No privilegio de Ordonho II ao mosteiro de Sáma- 
nos, eni 922 (Esp. Sagr. tom. 14 app, 3), faz este so- 
berano um resumo bis to rico do mosteiro desde a sua se- 
gunda fundaçao, oo, melhor, a sua restauração pelo abbade 
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Argerico em dias do rei Froila; e dá uma relação de algu- 
mas das «vülas)) e «villares», ou digamos granjas e casaes 
que «per hordinatione ipsius Principis prcmlideriinlí>-, quer 
dizer, que os monges tomai^am de presúria e povoaram. 
Entre outras, figurara as seguintes propriedades: «In Ber- 
eio (l é, Vierzo) villa que dirunt Viogio. Et fecerunt Egle- 
sia Saiiti Jlioanni, inler duos disourrenies SUs cl Cua», O 
rio Cua, ou, como hoje se escreve, Qua, desagua no Sil, 
depois de este ultimo ler recebido o Valcarce augmentado 
do Burbia. Em seguida lê-se; «In Jorres (i. é, On'es, boje 
/Valdeorras) senrra semine modios YIIIL In Karioga (boje 
Quiroga) villare que dicunt Pa rata.» 

Ora, lendo Argerico loniado posse d’estes bens no rei- 
nado de Froila, posse regular, autborisada (per hordinaiio- 
ne), e pacifica, em suinraa, por presítria na linguagem do 
tempo, bens situados em lerritorios banhados pelo Sil, é 
ejaro que esses bens estariam incluídos nos dominios cliris- 
laos. Isto vem corroborado e ampli (içado pela menção feita 
em outros docornentos, de terras pertencentes á sé de 
Lugo, em Biba-Sil, sBas não só na margem direita, co- 
mo essas outras, senão também na esquerda, designada- 
mente no paiz regado pelos rios Castro, Arroyo e Mao, que 
correndo do.meÍo-dia, desaguam no Sil, (vid. as cartas re- 
gias de 832, 841 e 897. na Esp. Sagr. tom. 40,, app. lo, 
■IG e 19). 

OiTerece-se aqui não obstante uma duvida. Ter-se-hia 
deveras achado inclui do nos limites do dominio cb ris tão, 
0 paiz de Orres, boje Valdcorras? N’este fertilíssimo terri- 
tório, cujos vinhos foram muito estimados no tempo dos 
romanos, como ainda o são, a ppr dos vestígios da coloni- 
'sação d’aqueile povo, existem oulroç que dão lesteimmho 
de uma residência mais ou menos demorada dos sarrace- 
nos. Pertencem, pois, estes restos ao tempo da oceopação 
da Galüza qne se prolongou, em parte, de 714 a 753? Ou 
serão evidencia de que os infiéis continuaram de assento 
fdesse canto extremo da Galüza, quer por virtude das armas, 
quer por tolerância ou desleixo dos christãos, a não ser 
por composição com elles, mórmente nos tres reinados 
pacificos de Aurélio, Silo e Mau rega to? 

Qualquer das bypotbeses explicaria o facto assignalado. 
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A respectiva noticia extrahida do privilegio de Ordonho II, 
daria, porém a preferencia á primeira. 



IX 

DOS CLERiaOS-SERVOS ■ 

A servidão, na linguagem doá canonistas, era uma im- 
gulãridade; quer dizer, um impedimento para a ^admissão 
nas ordens sacras, salvo no caso de manuinissao, ou no 
de prévio consentimento do amo. O impedimento abrangia 
0 liberto cujo patrono estivesse no século (porque, como 
se sabe, o vinculo do dever não se rompia de lodo), se- 
gundo a mais antiga provisão conhecida sobre o assumptn, 
a do Concilio de Eivira no anuo de a04-a0d 

(cap. 8ü). 

Infringir o estabelecido envolvia a deposição do servo 
ordenado, e a sua restituição ao amo, se este o exigisse, 
conforme se decretou no Concilio de Toledo, anno de Gtíil, 
As disposições do Concilio de. Orléans (anno de 311) eram 
mais suaves, fixando* uma' compensação em beneficio do 
amo, igual ao. valor em dobro do servo ordenado. 

O espirito d’ esta legtsfação é a incompatibilidade do es- 
tado servil com o estado ecclesiastico, envolvendo a liber- 
dade do escravo indevidamente ordenado, ou, na alterna- 
tiva, a sua exautoração, quia vilis persoHn mamns Sacer- 
dotii ãignüaie (ungi non •potcsl, como argumenta um d’ es- 
S6S CStSllUtOS» 

0 simples facto de se legislar sobre a matéria, prova a 
exislencia de abusos não somente em Erança e em II es- 
panha (já nos tempos do governo relalivamente regular dos 
■\vi si godos), senão também em outros paizes, como se conlie- 
cedas cartas de diversos papas, do século quinto em diante. 
Duas d’eslas cartas allegani mesmo a frequência dos casos. 
{Gelasius, Hercnlentio, Stephano et Justo 'Episcopis; Leo 
Papa omnibos Episcopis, Epiu. I c. 1). Ainda mais, esse 
estado de cousas parece ter ponlinuado durante a maxima 
parte da idade media, pelo que se lê em diplonias apostolicos 
e actas de concílios provinciaes do tempo (Concil. apud Aiichi, 
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anno 917; Concil. Triburieiisi, an. 1035; Alexandr- Papa Jíl 
arcliiepisc. TurorL episl., sem data, mas escrípta entre 1159 
e 1181. Yid. LAKCFaxOTT*, Corp. Jm\ Canon,, tom. 1 pp, 
181 a 188, e lom, 2 pp. 112 e 113, ^d. Verie^* 1 782). No 
Oriente occorriam os mesmos abusos, até com a dignidade 
de bispo, como atleslam as constituições do imperador Leao 
(amios 886 a 911). Const. rx aDe servo, qni ignorante 
domino dericus factus est^i; Const. x «De servo, qui inscio 
domino fmnachisnmm suscepü; Const. xi «De servo, qiii 
ignorante domino Epíscopiis facius csíd (hip. Lííon. Aug., 
NoveL Const., apud Corp. Jur. CwiL). 

Nada ahi indica qne o abuso em questão chegasse ao 
ponto de constituir um estado de cousas, senão cunsuelu- 
dinarío, pelo menos reconhecido da aiUhoridade civil ou 
ecclesiastica. Este facto excepcional realisa-se com tu do no 
meio da anarcbia social dos dous primeiros séculos do rei- 
no neo-gothico. Ê de crer que não fosse muito frequente ; 
mas dous monumentos aulbenticos dão testemunho positivo 
da sna existência. Utn ò do anno 747, o outro de 8í2. 

O primeiro é o testamento do bispo Odoario do anno 
apontado, no qual ha o seguinte trecho: «Item in dexteris 
Locense Villa de Benati de mea pi:mssura stipata de mea 
família per suis terminis, iibi edííjcavioms ipsa mea fami- 
lia per mea jussione Ecclesia S. Slephani, prmnom iria tos 
Bennato, et Sunnilla, et Gondesíndus Presbüer, et Abolo 
Roderico» (Esp. Ságr. tom. 40, pag. 360 e seg.); Eis pois 
um presbylero de condição servil, como indica a voz fami- 
lia a que se refere. Este trecho repete-se com leves va* 
riaotes, na confirmação de AíTonso líí, de 897 fibiã. pag. 
387), d'onde o copiou Alexandre Ilereulano flIisL de Port. 
tom. 3, nota 15, num. 12). 

O outro é uma doação de Aífonso o Casto i sé de Ovie- 
do, em que, entre os objectos que doa, figuram nomina!* 
mente um presbpero, um diácono, e cinco clérigos, além 
de outros que não nomea, dizendo tão somente: «mancipia 
icl est Clericos Sacricaníores.» Um dos clérigos fora com- 
prado aLtiuvi Baca, e o diacooo adquirido de Corbello e Taf* 
filane, Vé-se queíídíií?'nr se tomava aqui na sua accepção de 
«comprar»; porque na menção subsequente que faz o rei, 
de muitos servos leigos qne lambem doava á sé, emprega. 
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ao parecer indilTerenlemenle, as expressões: <fquos habiii' 
mns de N,», «quos compramnus N.», «quos adqimiú- 
mus de N. como que servioçio^se doestes lermos em guisa 
de synonymos (Esp. Sagr. tom. 37, app. 7, doc, de que 
se aproveitou llerculanoí^ 

X . 

DA PEOVINOIÁ DE LUGO 

COM HEFEHENníA Á CIVÍLISAGÃO 

Áo regressarem da sua expedição no norte de líespanha 
em 705, referiam es arabes que aOs povos de Galli^ía ri- 
vima como feras; que nu uca lavavam as suas pessoas, nem 
os seus vestidos, que os iian mudavam, trazendo -os no 
corpo alò ca h irem em farrapos, e que eu travam nas casas 
ims dos outros sem pedirem licença» (Co\dk, Hisi. de la 
Domin. üelôsÀralm eu Espana, cap. i8). 

Ksle quadro de bajbaria, que aliás destoa da asserção 
(«volveram a Cordova coin mmkis riquezas, gado e capti- 
vos») que precede o trecbo citado acima, nentmm credito 
merece em presença das revelações dos diplomas. Ainda 
que houvesse um certo fundo de verdade ua nltima parte 
d essa passagem, com relação á classe infirna, a servil, nem 
por isso envolveria iiecevssariamente o estado de selyageria 
geral da sociedade gallega, que coostilue’ a idea funda- 
mentai das representações dos inimigos, ciicumstancia esta 
que baslaíia já para as tornar suspeitas de culumuiosas. 

Qiiaiilo á [)rimeira iíivasão, pelos arinos de 7 14 a 
não obstante o estado em que os arabes deixaram a cidade 
de Logo e seu território, ou parte d’elle, quando tornaram 
a" evacuabo, expulsos por Aífonso I, deduz-se do proprio 
documento que nos dá melhor conhecimento dd facto, o 
cluHiiado segundo testamento de Odoario (an. 7C0), bem 
como do primeiro testamento d'este bispo (ati. 747), que 
os , estragos não foram tão importaules ou excessivos como 
nos fariam acreditar certas asserções geraes dos escripio- 
les. 

Com referencia ás propriedades rústicas que Odoario 
maiiclou povoar por gente da sua dependeu cia (que nem 
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senipre seriam servos seos proprios, mas talvez não raro 
da corôa); conhece-se, pela expressão de qne se serve cora 
freqiiencia ~ «per suis terminis antiquisn, «locis antiquis-!).^ 
etc., — que a respeito de muitas, senão da maior parte 
d’ellas, se tratava de uma mera restauração, e não de po- 
voar charnecas ou terras viigens. 

O primeiro testamento d’esse bispo menciona nominat- 
mente, entre «villasn e igrejas, com seus pertences e fa- 
mitias servis, o numero (salvo erro) deojitenta e uroa pro- 
priedades, além de nove grupos em que não nomèa os si- 
tios por nome, mas cu mu la li va mente (assim, por e.\emplo: 
«ecclesia S. Vicentii. .. ei Vülas^\ ou «ecciesia Sancti Eu- 
sebii, et omnes hemlUates per ubi eas potueritis invenirep, 
etc.), devendo pois exceder bastante de cem o numero to- 
tal de semelhantes bens; isto, afora outras outo «villas» de 
que trata o segundo testamento. 

Ora, de todos esses bens, apenas vinte c ou lo (salvo 
erro) figurara como leudo sido cercados de vai lado pdos 
servos do testador («stipata de família mean, que é a locu- 
ção do texto); isto é, cerca da quarta parte, oo menos; e 
só a re.speito de um,, declara -se exp liei lamente fosse fun- 
dação raai-s inteira, completa e radical («Item in Ripa Mi- 
nei território vocitato Uzinu Monasterium Sancti Stcphani 
Valiis Athanm, quod ex^ própria familia extipavi, et ex ra- 
dice fandamentavi»). É pois de crer qne, tirando essas 
vinte e outo propriedades, as demais representassem ape- 
nas igrejas e granjas antigas restauradas. Seria aliás con- 
forme cora um trecho da escriptura de doação passada em 
745 por alguns libertos de' Odoario, trecho qne todavia 
nos parece e.xagerado nas suas expressbes, e demasiado 
exclusivo com referencia ás diligencias aUritmidas ao bis- 
po: «Pr®fatus vero gloriosus Odoarius Prmsiii ipsam ür- 
bem (i. é, Lucensem) et tmiversam Provindam studtiü res- 
taurare, ac própria familia stipaviti (Esp. Sagr. tom, 40, 
app. 9), É possivel que os bens que se mandaram cercar 
de vallado, ou uma parte cPelles, fossem também simples 
restaurações; porque a expressão «slipata de familia mea» 
não indica de necessidade uma colonisação radicalmente 
nova. 

É de notar ainda que Odoario não faz allusão a terras 

20 
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incultas, pelo menos explicUaraenle; nem se serve das res- 
pectivas locncões em uso no seu tempo («ex squalido pia- 
nare», «de squalido adpreiieiidere», etc.), excepto unica: 
mente quando se refere ao motivo de aggravo que tinha 
contra seu irmão Ermiario («In Mera Ecciesia S. Eolalia 
Alta et S. Maria Alta, et ejus familise ah integro, et Eccie- 
sia S, Joarinis de Mera, quos predivit germanus meus Er- 
miarius de Escalido, et con testa vi t a me indignumB, Esp. 
Sagr. tom. 40 app. 10), cooheceudo-se d 'aqui que as ter- 
ras adjacentes ás igrejas tomadas por Ermiario, estavam 
em charneca on incultas; poisque squalkkis escrevia -se 
tamhem sccdidits, escalidus^’ e no doeu meo to do appendice 
H, lè-se: «et presimus Villas et heredilales ííe Tísco/ido 
et de Ruda Silva, etc.>i Os trechos citados devem pois ler- 
se; «predivit... de escalido», «presimus... de escalido», na 
accepíão de inctdio (presúria feita em maniuiios). 

Além do exposto, as palavras «ubi se dividi I cum alias 
villas per petias fixas et maniulas antiquas», estão reve- 
lando que fiavia granjas ou quintas confinantes ás que se 
mencionam, e pertencendo a outro senhorio, separadas por 
balizas e marcos antigos. 

Em summa, Odoario reformava um paiz mais ou menos 
talado pelo inimigo, no qual subsistiam ainda bastantes re- 
cursos, restos da passada prosperidade, e, quanto a nós, 
só parcialmente despovoado. 

Para nos convencermos d’ is to, basta lembrar o facto de 
haver sido Logo reconquistado aos sarracenos pelos annos 
de 740 a 742; e, em seguida, inleÍrar-nos do i'esultado já 
obtido por Odoario em 747, devido aos esforços que em- 
pregou para restabelecer a sua diocese, tal e qual noi-o re- 
presenta em seu primeiro testamento (Esp. Sagr. tom. 40 
app. 10). Semelhante resultado no espaço -de .ciuço, seis ou 
sete annos, seria assombroso, incrível, se houvesse envol- 
vido uma mudança de consas tão radical como se poderia 
inferir, tomando-se á risca certas expressões hyperbolicas 
dos documentos. Não se -tratava de povoar um deserto, 
nem de compor um cabos. 

O certo è que do compulsar d’esses dous testamentos, 
a par de outras escripturas nos appendices do citado tomo 
da Espana Sgrada, conclui mos que a província de Lugo, 
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no primeiro século cio governo neo-gothico, oíferecia con- 
dições de existciicia e de sociedade mui diversas da fere- 
za e grosseria a que alludera os arabes que saquearam a 
Galliza. 

Erti primeiro logar, a população devia ter uma certa 
densidade para explicar o numero de igrejas e de prédios 
rústicos relalivameiite á área que os incluia, tendo pre- 
sente a circumstanda de que Odoario não seria o único 
que se occu passe na restauração; e que além da corôa, 
outros indivíduos mais ou menos poderosos participariam 
na mesma obra, o que aliás se conhece positivamente de 
pelo menos um documento (Esjk Sagr. tom- 18, app. 13). 

Em segundo iogar, ba especies que, ao corroborarem 
essa iiifereiicia. dão testemunho de um certo grão de bem- 
estar, e cie deferencia para com o direito alheio. 

Assim, vemos que o direito da pesca era reconhecido, 
alteiita a menção que fazem os diplomas (ao relacionarem 
os pertences da respectiva propriedade) cie pesqueiras e 
nassas ou naceiros: «cum nasariis et piscariis.» Esta plira- 
se cie per si demonstra aliás que era eotão conhecida a 
distincção entre essas duas classes de armação piscató- 
ria, ambas em uso ainda hoje no Douro, É de tradição no 
nosso povo de Hiba-üouro, que aquella invenção vein orÍ- 
ginariamenle do rio_ Minho. Póde ser que de lá se nos 
transmiltisse, mas nao se originou ali; porque existia, pelo 
menos a nassa, em tempo dos romanos, e d’élla fazem 
allusao (igurada alguns poetas e prosadores clássicos' («in- 
clusus cárcere «asso?,» diz Juvenal, Sat. XII, 123; e em 
Cicero, que emprega a antig,a orthographia, iô-se; «ex hac 
naxa exire coiistitim, non ad fugara, sed ad spera raorlis 
melioris,» Ad Aiuc. XV, 20), Quanto á pesqueira, não nos 
consta noticia d eüa relativa á anligciidade policiada; poisque 
n’aqcielle , tempo o vocábulo latino piscaria significava nm 
jogar onde o peixe se vendia, não onde se apanhava; foi no 
latim barbaro que lhe déram também este ultimo sentido. 

A expressão isesicas (sexigas, sesswnes e outras varian- 
tes) molinarumi», aliás trivial nos diplomas de séculos pos- 
teriores, mostra que o direito de reedificar os moinhos, 
depois de cabidos, quando eram situados em terreno alheio, 
tinha 0 mesmo caracter privilegiado e perpetuo que leve 
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em lempos aiais proximo a nós; e'n’utn dos diplomas que 
estamos examinando, vem isto consignado de modo mais 
explicito: «molendinoruni sessiooes cum suo caulot> (Esp. 
Sagr. tom. 40 app. 16). 

íleferem-se as mesmas escripturas ás pedras fixas, arcas, 
e mamoas, nomes de diversas especies de balizas mar- 
cando os limites das propriedades; e assim aos ingressos 
e egressos. Que bastantes d’essas propriedades eram, alem 
d’ isso, fechadas com vai lado, se manifesta, como já vimos, 
pelo respectivo termo em uso: «villa siipala^, occorrendo 
uma vez a seguinte entrada: ttVilla Rubini per suis termi- 
nis antiquis sicul est vallata in omni circuilu (ibid. app. 10). 
E devemos suppôr que houvesse muitas outras em igual 
caso, se é que se não possa dizer o mesmo quanto á maior 
parte; porque, em regra, Odoario só consigna o fdcto (de 
se achar qualquer granja fechada com va liado) para decla- 
rar que fòra feito por gente sna. 

Fallammos os mesmos documentos, nao só de vinhas, 
borlas, pomares, íigueiraes, de bois e jumentos para la- 
voura, e de carros; mas ainda, segundo entendemos, das 
servidões relativas a aguas, indicadas pela expressão aqaas 
açuanm (e locuções aòcessorias) de que se servem. 

Não se tem ainda interpretado a citada expressão; e se 
João Pedro Ribeiro a deu por iniiileüigivel {Diss. Chron. t. 
1 p. 198, nota), foi de certo por nao ter feito um estudo 
demorado d’este enigma dos carlorios. A tentativa que fi- 
zemos deu em resultado convencermo-nos de que a piá- 
meira parte da pbrase tão vulgar em documentos antigos 
de Portugal e Hcspauha: «aínus«íHflnmetductusearum» 
(variando aliás quanto á segunda parte), constitue um idio- 
tismo peculiar aos tabelliães peninsulares, devido a- terem 
estropiado a construcção da formula primitiva: aquas, 
aquariimque duchis: converteu-se «que» em ttel», e, omit- 
lida a virgula, tornou-se o genitivo aquanim dependente 
de aquas, em vez de conservar o seu valor de comple- 
mento de düctus, nascendo d’abi a necessidade de um de- 
monstrativo— mrwm. A construcção original aquas, aqua- 
ruruquc díícííís era equivalente á formula dos diplomas de 
França, Allemanha e Italia: aquas, aquarumqiie. dectirsus, 
que não temos visto explicada em Du Cange, nem em ou- 
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tros eseriptores estrangeiros. Quanto á letra, são de facil 
traducção: «as aguas, e as suas derivações;» e quanto ao 
espirito, a interpretação que nos parece dever dar-se a 
qualquer d’ essas formulas, é que representava em lingua- 
gem forense os direitos correlativos a duas servidões, a 
saber; 1 ,“, aquas, direito de tirar agua aquw, da 

legislação romana); 2.“, aquanim ducitts ou decursits, di- 
reito de a derivar atravez de prédio alheio (ductus aquce 
ou aquceductus, da mesma legislação). Decursm, que tinha 
originariamente um significado especial como palavra te- 
chnica .(i. é, a parte do aqueducto correndo ao lançanle 
até 0 venlrem no fundo do valle, chamando-se expressio a 
subida opposta, Virauv. VIII, 7), parece depois ter adqui- 
rido 0 mesmo valor generico que se attribue a ductus, e 
n’este sentido se emprega n’uma lei de Recesvvinthns (Cod. 
Wmgoth. lib. 8 lit. 4 lex 31). Os dous termos, decursus e 
ductus eram pois synonymos, tendo-se adoptado o ultimo 
na nossa Península, e o primeiro em outros paizes; mas 
ductus também se encontra por excepção em diplomas ita- 
lianos.' Na locução pois (a nosso ver) estropiada, a palavra 
aquartm é redundante e sem valor; omittindo-a, temos: 
aquas et ductus eartm, que significa precisa mente o mes- 
mo que aquas, aquarumqite dtwtus; e o que reforça a con- 
clusão, é haver exemplos em que de feito falta o genitivo 
aquartm. Quanto a outras particularidades e argumentos 
d’este estudo, reportamo-nos ao que se acha exposto na 
nossa Memoiua sobue o valob da purase aquas aquarum 
EMPREGADA NOS DIPLOMAS ANTIGOS, apresentada á Academia 
Real das Sciencias de Lisboa, na sessão da segunda cias- 
se, do dia 1 de junho de i882. Das noticias que produzi- 
mos, como exemplos, no Appendice ü dita Memória, fare-^ 
mos apenas allusão a üraa, pelo que suggere no relativo 
ao assumpto d’este Apontamento na sua generalidade. Lê se 
pois, no primeiro testamento de Odoario, feito em 747; 
fin valle üria... (ecclesia) SanctEC Marim de Sanre.., cum 
suo canale et suos sautos ab integro stipata de famiüa 
mea.» Ora, o aqueducto de que se trata aqui, fosse elle 
de pequenas ou maiores dimensões, parece em todo o caso 
ter sido obra durável, e destinada a preencher alguma ne- 
cessidade lücal; por quanto a elie se refere outra escriplu- 
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ra, iim século e meio depois: «lu Saure ecciesiam S. Ma- 
rim. .. cum canali et sal tu et família» {Esp. Sagr. tom. 40 
app. 19, doc. do anuo 897.) 

No Apontamento VI, já citámos a outro proposito o se- 
guinle treclio de um diploma de 737: «terris qum proim- 
lo prélio emimis, et per nostras pressiiras presimus, et juri 
possessa retinemus» {ibid. app. U). Ora, esta passagem 
é, a nosso ver, evidencia era abono da tliese que defen- 
demos no presente Apontamento, e o dous respeitos; 
porque,_em primeiro logar, comprar terras indica bastante 
populaçao, um cei lo bem-estar e uma condição social re- 
gular; e em segundo logar dá campo a presuppor que as 
terras sem douo não abundariam na visiriliança, 

ApontaremoSj finalmente, que nos referidos documen- 
tos, encontram-se allusões a coutos, ao censo, a direitos 
reaes e do fisco, e ás leis (aita ut Icx docet», «dantes et 
coníirm antes decimas et primi tias secundum consneludinem 
legisti, etc.); assim como a caminhos e estradas (via anti- 
qua, sir ala publica), assigna!ando-se duas d’estas ultimas 
pelo proprio nome: slTacia de Castelion, no paiz entre Mi- 
nho e Cabe, e üer puldiam S. Jacobi. Para concluirmos: 
vem mencionados diversos «portos» (por l tis de Guniin, 
portus Pohmbarii, porius Minei, etc.), constando assim 
que em logares deleimiiiados, ba via barcas para o trans- 
porte de viajantes, de um lado para outro dos grandes 
rios; porque aquelle_vocabulo se usava para designar tanto 
a própria embarcação, como o sitio em qne estacionava 
para commodidade publica; isto, não obstante empregar-se 
lambem a mesma voz portus com allusão ao passo n’uma 
serra. 

Ora, escusado é dizel-o, o que colhemos d’esses subsí- 
dios, só podia convir a um paiz que estivesse já em certo 
gráo de adiantamento, ou de relativa policia e prosperida- 
de; não, de cerlo, n’um modo de existência digno a betn 
dizer dos tempos prehistorieos, ou dos povos lacustres. 
As circumstancias maleriaes e a cultura moral da Galliza 
do século VI ii, não eram peiores do que no resto do reino 
neo-gothico, e talvez fossem mais avantajadas do que na 
parte chamada Asturias. 0 estado de cousas que nos de- 
nuncia a revista que acabámos de fazer, não differe muito. 
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aliils, atò onde podemos alcançar, das condições econômi- 
cas ou sociaes reveladas pelos monumentos dosjres sécu- 
los immediatos, É que, na verdade, as civilisaçoes succe- 
íem-se com o revolver do tempo; nos seus princípios a 
marcha do progresso é sempre lenta e demorada. Torna-se 
precipitada, vertiginosa, sómente quando o desenvolvimento 
vae attiugindo o seu auge — é uma como lei moral de gra- 
vitação. 

xt 

DAS FEITICEIRAS 

As reuniões nocturnas destinadas a praticas mais ou me- 
no; supersticiosas, parece serem uma tendencia natural e 
coflstanle do estado servil. Os nochirna sacrifiàa dmponi- 
bus do codígo wisigolhico,' e também da lei satica, dao-se 
aiiioa hoje no Brasil, entre os prelos; mas aqui, de envolta 
com 0 motivo de genuína superstição, ha lambem mudas 
vezes, não diremos sempre, o attracOvo da devassidão, 
acabando por baccbanaes semelhantes aos de que são ae- 
cusadas as assembléas de bruxas em Allemanlia e França 
no seeula xvi. 

As reuniões nocturnas no monte, para consultarem al- 
guma feiticeira predilecta (uma como Meditrina, ou deusa 
dos remcaos, não uma Veleda; pois nada havia ahi do 
manticismo das alrauns, ou druidizas), foi costume antigo 
mni seguido dos servos da gleba, o qual se conservou por 
toda a idade media, como se deduz das leis consuetudina- 
rias. Antes do século xii não se imputava ás bruxas e fei- 
ticeiros um pacto concluído positiva e direciamente com o 
deraonio. cmro ao depois aconteceu (Wiiigut, Sorcerjj and 
Magic, pag. 6), Na Hespanha-arabe a bruxaria nao era con- 
demnada nem pelos costumes, nem pielas leis {Emsehoskr, 
Hislory of Magic, tom. %. pag. 9i). A obra de Michelet, 
La Sorcière, è ima das mais interessantes sobre o assum- 
pto, com relação á idade media. 
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XII 

DA SERVIDÃO 

A passagem do estado da escravidão (vigente entre os 
visigodos, cujas leis consideravam os d’esla classe como 
pertencendo ao amo, não á terra) para o estado de adscri- 
-pQão á gleba, que prevaleceu desde os príncipios do reino 
iieo gotíiico, foi tão erudita e luminosamenle exposta peb 
fal tecido Alexandre Herciilano na soa Historia de Pomtgd 
(lív, 7 , part. 2 ) qne a esta obra referimos o leitor que de- 
seje aprofundar a matéria. 

Aqui nos limitaremos a lembrar o facto geral, que a 
transição operou-se de dons modos: pela migração farçadaf 
e pela voluntária. 

Havia pois em certas terras das As tu rias e da Gabiza, 
na epoca de qne nos oceupamos, servos (ou seus descen- 
dentes) que junto com os proprios amos^ e talvez coatra a 
vontade de uns e outros, se tinliam para ali traiisiX)rtado 
dos domiiiios sarracenosj impellidos pelos guerreiros chris- 
lãos no seu regresso de expedições victoriosas em territó- 
rio inimigo. Os servos da migração forçada, segundo a hy- 
potliese de Herculano, esíabeleciam-se <fpor uma especie 
de colonato da coroa, semelhanle mais ou menos á condi- 
ção do servo fiscal wisigodo.35 

Em outras terras do mesmo reino, as servos eram aqoe!- 
les, ou descendiam d'aquelles que haviam acompanliado 
de bom grado os seus senhores quando estes emigrarartt 
voluntariamente de «Spauia»; e leriam acceito facilmente 
0 partido que lhes fosse proposto, porque seado esciaoos^ 
melhoravam, ou coidavam melhorar a sua scrte, passando 
d' essa condição para a de seroos adscripios á gleba na nova 
patria. É de primeira intuição que os emigrantes ricos vo- 
lunlarios, os senhores, não podiam levar cotnsigo os seus 
escravos senão com 0 consentimento d^esles. Os servos^ 
peio menos da migração voluntária, não podiam ser ven- 
vendidos, em regra, senão juntamente ccm 0 chão a que 
pertenciam. 
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Havia outras cJistincções aUineriles á condição dos ser- 
vos, e á sua maior ou menor sujeição, as qiiaes porém sò 
tiveram um caracter consuetudioarlo, Uína graduação re- 
gular e conhecida pelo tempo adiante, 

No primeiro século do reino neo-gothico, a confusão era 
deinasiada para se não parecer nas suas feições geraes, 
com todas as épocas de transição, em que não lia nada de 
bem deíinido: è o choque de instituições decadentes com 
os rudimentos informes, supposlo qne vigorosos, de uma 
nova existência. Os abusos haviam de ser a regra; o res- 
peito pelos contratos, o seu cumprimento vigoroso, seria a 
excepção, O servo da gleba foi sem duvida em muitos ca- 
sos, e em sentido pratico, um verdadeiro escravo, 

Que fosse ainda sujeito ao castigo de açoutes, sabemol-o 
por documentos (Esp. Sagj\, tom. 37, app, 5, ,doc, de 
780; lambem Aiigotc, Mem. EccL de Braga, tom, 3, app. 
7j do sec, xi); o que, além de parecer signlRcar, n^esle ul- 
timo documento, orna inflicção judiciai, nada tem de notá- 
vel, visio ser um supplicio comrnínado a cada passo no co- 
digo vsdsigothico, que, mais ou menos modificado, conti- 
nuou a vigorar no jíovo reino* E ainda, menos reparo me- 
rece, em presença da carta de Aflonso II, de 81 i, decre- 
tando que qualquer leigo (incluindo portanto liomeiis li- 
vres) que ousasse perturbar os monges de Sãmanqs na 
posse dos seus bens, afora a pena fiscal do costume, rece- 
beria deitado cem açoutes (centam flageüa eximsus auci- 
jnat, Esr* Sagr. tom; 40, app, i4}. 

Já lembrámos em oníro logar (ApoiUamenlo T) o facto 
da não existência tVeste período, do êscravo ynõuro, eníi- 
dade que sô desde o seculo ix em diante, começou a tor- 
nar-se commum na uova sociedade christan da Península* 
Antes do secnio apontado, os guerreiros da Cru?, passavam 
ao tio da espada lodos os maho meta nos do sexo masculino, 
que lhes cabiam nas mãos, segundo asseveram os chroiiis- 
las coevos* 
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xm 

DO MOSTEIRO DE SÁMANOS 

No privilegio passado por Ordoiilio II era prol do mos- 
teiro de Sá manos, era 1 de agosto do anuo de Christo 922, 
referc-se o rei a uma antiga ioscripeão ali existente n’a(]uell_e 
leinpo, a qual reproduz, dizendo: c... quoraodo ibi scri- 
ptura resonat iri illa Petra: 

Gaudeat acccpliim liíc sibí remediiim: 

Et atrium interius Populi non cedat in usus: 

Jíec unfiuam illic introeat Mufier, 

Publica invitus Uic nem o negotia solbat^ 

Fios ubí jam tenerum Cenobialem migat.» 

Em 1733, por ensejo de se abrir no pequeno claustro 
uma poria para a livraria, foi descoberta uma pedra par- 
tida em tres pedaços, aos quaes, sendo unidos, se conheceu 
haver uma iuscripção disposta em duas columnas. A colum- 
aa da direita era Já illegivel; a outra decifrou-se,' e rezava 
assim: 

í^Ast ego Ermefrediis Lucensi presiil in urbe 
DUpensans plebi jura sacerdotií 
Talia coiifirmans edíctís vota per evum 
Restitui Lapsa cepla bene cumulans 
Hujiis xpe gregis tu taiiturn claustra tuere 
Noxia ne pestis turbet ovile palens 

Kic idtur monacale decus per secla nitescat 
° * 

, Vinceat hie animas regula sca 

Esta lapida — que, como verificámos pessoalmente quan- 
do estivemos em Samos, já não se acba no mosteiro, ten- 
do sido transportada provavelmente para algum museu, se 
è que se não perdesse no tempo da expulsão dos monges, 
cerca do anno 1840 — esta lapida pois foi sem duvida a 
mesma de que, falia Ordoníio; e os versos por eüe citados, 
achar-se-hiam na columna á direita, illegivel quando a viu 
Risco, ou seu informante. 

Ermefredo, bispo de Lugo, author da inscripção, vivia 
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no meia do do século vii; e como, segundo ellc mesmo con- 
fessa, fosse sómenle reformador do mosteiro, parece que a 
primeira fundação perde-se na noute do clirislianismo, 
Esta reforma vigorou até a invasão dos sarracenos oa Gal- 
liza pelos annos 714 a 716, 

Do mencionado privilegio de Ürdonlio, consta que a se- 
gunda restauração do mosteiro, que parece ter sido com- 
pleíainente destruido pelos arabes, eíleituou-se no reinado 
de Froüa I, que fez doação do sitio, além de outros bens 
de raiz em diversos districtos, a um chamado abbade Ar- 
gerico e a sna irrnan Sara, qne tinham vindo do terrilorio 
ou da fronteira dos sarracenos (de fímbus Spanie), Foi Ar- 
gericü 0 fundador do novo cenobio em Sámanos entre os 
annos 756 e 768, Conforme um diploma de Affonso IC 
dãiado de 811, a área jorisdiccionaí era de meia legoa em 
lorno^ (milliarmm et semis ex omni parlô per gijrum Ecde- 
í/íií, etc,, Esp. Sagiu tom, 40, app* 14), o que, pelo es- 
treito horizorile do valle, abrangia todas as encostas cir- 
cnmvisinbas. 

Embora figure uma mulher, Sara, na qualidade de do- 
na tat ia jtmtarnente cora o irmão, não se deve suppor que 
Sámanos fosse então, ou nunca, convento duplex; oada 
abona senielíiante conjectura, nem a íradicção, nem as cir- 
curnstancips conhecidas, Ella figuraria sómente como co- 
proprietaria dos bens doados, mas sem ingerência nem 
morada no cenobio depois da fundação. Prova-se até, por 
iijferencia, em vista do facto allegado no mesmo privilegio, 
relativamente a outros dous refugiados de Spaoia, o abba- 
de Opbilus e a Den-voia Maria, a quem no século ix, por 
eusejo de nova reforma, se fez doação do mosteiro e das 
suas terras, sem porém dar-se a conliecer que a communi- 
dade fosse duplex; pelo contrario, fazendo-se apenas allu- 
são a monges. 

Com quanto chegasse em tempos posteriores a ser da 
ordem benedictina, uao é certo que o fosse desde o prin- 
cipio, áttento qne, no precitado privilegio, aíErma-se que 
fora fundado trsegundo a regra dos Santos Padres (segtm- 
dmn Norrmm Sanctorum Pairtm), on, conforme a p br ase 
de Manuel Risco, <idos antigos padresj^, a qual regra era 
um conjancto de outras. Em todo o caso, deduz-se das pa- 
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lavras do rei que a disciplina prescripta por Argerico, e 
que prevaleceu por bastante tempo sob os seus successo- 
res, devia ser a primitiva, constante, no relativo a tres 
pontos, da citação do rei reproduzida acima; por um d’es- 
ses preceitos, como se viu, era prohibida a entrada no 
mosteiro de qualquer mulher. Isto também corrobora a 
convicção de que nunca fosse duplex, instituição desconhe- 
cida em Hespanha anteriormente á restauração devida a 
Argerico. 

O mosteiro tinha uma albergaria (ospüium), destinada ao 
recolhimento de pobres e de caminhantes ou estranhos 
(pauperum et peregrínorum) , segundo refere o alludido pri- 
vilegio. 

O nome do sitio e do mosteiro abbreviou-se mais tarde 
em Samos, syncopa que recorda a bem conhecida ilha do 
mar Egeo e por isso menos feliz e apropriada, porque faz 
esquecer mais depressa a ethymologia da palavra. Segun- 
do 0 glossário golhico de Francisco Jmiio, allegado pelo 
Padre Risco, saman queria dizer «união de uma cousa com 
outra»; d’aqui samanos significaria um logar onde diversos 
vivem em communidade, derivação que, como lemlàra o 
mesmo Risco, se corrobora em presença do vocábulo anglo- 
saxão samanon, que significa «muitas cousas juntas em 
uma.» 

Em confirmação d 'is to, acerescenta remos .que o gothico 
samOj soma, 0 isiaudez same, 0 hollandez saemm, o sueco 
samme, o allemão zasammen, tudo vale o mesmo, pouco 
mais ou menos, i. é, an’um logar», «ao mesmo tempo», 
«jonto». No saxão, sam entrava na composição de muitas 
palavras, communicando-lhes sempre a idéa de «juuíamen- 
le»; e no inglez', sarna, que hoje só se emprega na accepção 
de «mesmo», «idêntico», etc., usava-se ainda no século xvi, 
no sentido primitivo de «junto». Os russos tem a mesma 
palavra sajíi (e savio para composição), significando «mes- 
mo»; ignoramos, porém, se, na origem, teve esse outro 
valor de «junto». 

Parece, pois, fóra de dúvida que samanos, quer deri- 
vasse do gothico, quer do suevo, significava, em sentido 
lato, «congregação», «communidade», ou, por|Outra, ceno- 
bio ou mosteiro; e que foi a casa religiosa, cuja primeira 
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fundação data do tempo dos suevos, que deu o nome ao 
sitio. 

O privilegio acha-se em Floííez, Esp, Sagr. tom. 14, 
app. 3; vide et Itisco, mesma obra, tom. 40, pag- 202 e 
seg. 

XIV 

DE THEUDAS 

O nome do fiel vassaKo de Alíonso o Casto é diversa- 
mente escripto tanto pelos aulhores modernos, que se ser- 
vem do castelhano, como pelos chronistas compondo em 
latira. Entre aquelles, Lafuente escreve Teudha, Masdeu 
Tetídan, e Risco Theudio. D’esses outros, lemos Mariana, 
que diz, no genitivo, Thcudii; Rodrigo de Toledo, no abla- 
tivo, Thmdo; e finalmente o monge de Albelda, o mais an- 
tigo de todos (sec. ix), que escreve, também no abiativo, 
Teudane. 

0 nome com quanto seja raro, não é singular. Ao leitor 
biblico occorrerã talvez o Theodas mencionado por Gama- 
liel nos Actos dos Apostolos («Ante hos eiiim dies extitit 
Theodas... n V, 36); ao passo que Marco Tullio se refere 
a um liberto de Trebiano, conhecido por esse nome((tpro- 
xitneque Thmdee, liberto tuo, lotum me patefeci .. . » Ciceu., 
Epist. aã Famil. VI, 10). Em uma nota relativa a este tre- 
cho, diz Grutero que Tendo era erro vulgar. Mudado o ttd» 
em «t», conbecem-se também os nomes Teuta, da altiva 
rainha dos lüyrios que ousou desafiar os romanos, tendo- 
lhes rosto por algum tempo; e Theutis, de um principe ar- 
cadio qué esteve na guerra de Troya. TeiUas era o nome, 
ou um dos nomes que ds gaulezes davam a Hermes ou 
Mercúrio. 

Adoptámos 0 nominativo Tkeudas com applicação ao per- 
sonagem liistorico de que se trata. O nome não é romano; 
e póde ser que o liberto de Trebiano fosse primeiro nm 
d’esses prisioneiros que os vencedores traziam comsigo 
das guerras do Oriente, ou de paizes além dos Alpes, °e 
que passavam logo para a condição de escravos; ou póde 
ser que fosse apenas filho de um tal. O heroe da proeza 
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em Âbelania era provavelraenle de origem goda, ou des- 
cenderia pelo menos de uma das oulras tribus barbaras 
estabelecidas em Hespanha. 



xy 

DOS CONVENTOS DÚPLICES 

Pouco se sabe no tocante aos arranjos internos d’esta 
especie de communidades. Quer Viterbo t]ue as moradas 
dos monges e das monjas fossem separadas por altas pa- 
redes, e que nem a lê na igreja se vissem uns aos oui ros, 
tendo cada commiinidade a sua. Isto não assenta em da- 
dos positivos, lí possivel, provável mesmo, que pelo tempo 
adiante, bouvesse clausura mais rigorosa; oão ha todavia 
vestígios d’isso, mas sim do contrai io, pertencentes at) pe- 
ríodo que nos interessa, no qual começava apenas, quanto 
á Hespanha christan, a instituição de conventos dúplices, 
segundo se pôde colher dos subsídios. 

Ha de feito um documehlo que derrama alguma luz so- 
bre a matéria, do qual Viterbo não tirou proveito n’este 
particular, citando- o no em tanto a outro proposito (Ekicid. 
torn, % pag. 242, nota). Allndimos á carta de doação do 
abbade Astrulfus, do anno 842, publicada integral mente na 
Esparia Sagrada tom. 40, app. 18. 

D’ella consta que Seniorimis, tio, já então rlefunío, do 
referido Astrulfus, rompera os maninhos (sgualidavío n’um 
logar cbamado Barrato, sobre o rio Minho, fundando ali a 
igreja de Santa Maria, plantando vinhas, e fazendo imiiias 
casas com auxilio de religiosos e religiosas (frairibus et 
sorroribus), que a|i se estabeleceram' em com m unidade. 

0 documento não refere a data precisa' da fundação do 
convento de Barrato, assignalando apenas que foi em tempo 
de Aflbnso H, cuja administração começou em 79b Devia 
ser no começo do reinado; porque Astrulfus diz que seu 
lio, fundador aliás de outras igrejas na visinhança, perma- 
neceu no governo d’aquelles bens e da communidade per 
multa currimla armar im\ tendo por successor seu sobri- 
nho 0 presbytero Bellarífonso, que foi ali abbade lambem 
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per multa currictda annorum, alé qoe, falleoentlo, subsli- 
luio-o seu irmão, e!le Astrulfus, então abbacle. 

Referindo-se depois á communidade que pastoreava, diz: 
«illi qui hodie mecum suot iii itno Cenobio Presbyteri, 
Clerici, et Devota’, quorum nomiiia brec surit.» Passa As- 
trulfiis a dar uma lista de quatorze nomes, onze de ho- 
mens, e tres de mulheres. Haviam porém de exceder esse 
numero, altenta a declaração que vem no remate do rol: 
Bvel (Synonymo de et no eslylo medieval) alii plures, quo- 
rum nqmiria longim scribere est», indicando assim que ha- 
veria ainda muitos, e enlre ^elles provavelmente não pou- 
cas mulheres. 

Aqui temos pois um convênio duplex, cuja communida- 
de, não obstante passar de muito quinze individuos dos 
dous sexos, vivia sob a direcção exclusiva de um abbade. 
No tempo da sua fundação, parece que erá dislribuida em 
habitações separadas (vasas «ín/fas, .reza o diploma); e a 
expressão de que depois se serve Astrulfus rela li va mente 
ao seii tempo («in um Cenobioo), não obsta a que conti- 
nuasse 0 mesmo estado de cousas; porque a referencia se- 
ria ao ser collectivo, não a urn edifício. 

Na era primitiva do nionachismo, parece ler sido essa a 
ordem predominante, com respeito á habitação. Nos cenó- 
bios do Oriente, coiilieddos pelo nome de laura;, tão cele- 
brados a partir do século quinto, as cellas dos anachore- 
tas (pois que nao incluíam mulheres) eram dispostas sepa- 
radamente em volta da igreja; e posto que cada religioso 
tivesse a sua, e que não houvesse commucidade senão em 
certos actos riluaes, obedeciam todos os membros da laura 
a um unico superior. Ha lambem exemplos da separação 
das moradas nos ceoobios anglo-saxonios, como se depre- 
hende da dironica de Bede. E ainda dous ou tres séculos 
mais tarde, no tempo da dominação normanda em Ino-la- 
terra, vemos a celebre abbadia de' Croyland constituindo 
uma reunião de casas sobre si, em madeira, segundo a 
descri pçao de Ingulph (veja-se a sua chroníca sob o anno 
973). Na Rússia e no Cancaso, visitámus alguns mosteiros 
em que ainda hoje apparece aquelle caracter primitivo. A 
antiquíssima laura de Kief, a cujas catacumbas acodem mi- 
lhares de peregrinos, consiste o’uma serie de habitações em 
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III a tl eira, formando o lado esquerdo do pateo entre o portão 
e 0 templo; mas em cada uma accommodam-se uns poucos 
de monges. Em Astrakan tivemos ensejo de ver um conven- 
to, cujo nome nos não lembra, onde as cetias são meras ca- 
banas independentes, conslrnidas de cepos, e tendo a igreja 
no meio d estas. 

Quer-nos parecer que temos n’este ultimo um exemplar 
do fjue succedia com relação a moitos conventos e ascete- 
rios fundados nos primeiros séculos da monarcliia asturia- 
iia, quer fossem de monges ou de monjas, quer fossem dú- 
plices. É sabido aliás quão atrazada estava então a archt- 
tectura, facto confirmado pelo que refere Sampiro a res- 
peito da basilica de Santiago de Compostella, que, levan- 
tada por Adonso I, oGalholico, em proporçoes bumildes (ex 
ktpkUbiis et hdeo opere parmm), começou apenas no século 
seguinte (atmo de 872) a tomar as formas grandiosas do 
editicio actual, isto por industria de AíTonso III, o Magno 
(ex calce, quadratisqiie lapidibm marmoraisque columnis, 
sive liasibits comlrtixit eam valde palcherrhnam ; vid. Sam- 
piíti Chron., in Esp. Saqr., tom, 14). 

Voltemos a considerar o assumpto sob o aspecto do go- 
verno e da daimira nos conventos dúplices. 

Conhece-se de bastantes d oco mentos que essas commo- 
nidades eram ás vezes regidas unicamente por ura abbade 
00 prior, outras vezes por uma abbadessa, daodo-se lam- 
bem casos de baver ao mesmo tempo prelados de om e 
outro sexo. N’estes últimos deve presumir-sc que cada sexo 
tivesse casa separada; mas quanto aos outros, infere-se do 
contexto dos diplomas que a morada era em commum; e 
d’isto já produzimos acima um exemplo pqsitivo. Torna-se 
ainda mais provável em presença da, declaração qoe oceorre 
não raro, de se compor a dúplice com muni d a de de poucas 
pessoas. Era fi'equeuterneote fundada e mantida ern pro- 
priedade particular, formando parte d'ella o proprio se- 
nhorio, ou parentes seus. Estas eram meros ascelerios, co- 
mo então se designavam, quer fossem dúplices, quer não. 

' Ü simples facto pois de serem governadas algumas com- 
mon idades dúplices por um superior commum, fosse de 
um, fosse de outro sexo, está indicando de per si que a 
clausura não era então de rigor, como se tornou ao depois. 
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Na Igreja Orienlal, chamada orlhodojia ou grega, a cio li- 
sura nos conventos de mulheres esifi longe de ser obser- 
vada, mesmo hoje, com a austeridade que se exige no üc- 
eidente; e disso fomos testemunha occular nas nossas já 
alludidas viagens na Rússia e no Caiicaso* Ora, os costu- 
mes d’aquella Igreja são ainda os primitivos a diversos 
respeitos; e ali ternos sem duvida o typo do que prevale- 
ceu em certos pontos disciplinares da commnnhão iatina, 
antes das modificações resultantes do d es envolvi meo lo 
legitimo, cohe rente, saudavel,^ e gradual doesta ultima- A 
pujança, digamoho assim, da Igreja Romana foi se mani- 
festando rnórmente depois do grande schisrna, que come- 
çou no século ix para confirmar-se definitiva mente no xr, 
A Igreja Grega pelo contrario tem^se conservado estacio- 
naria, diremos mesmo entorpecida (contra as leis do vigor, 
que, assim no moral como no physíco, pedem o movimen- 
to para medrança) desde o segundo Concilio Niceno, veri- 
ficado no anno de 787, ultimo reconhecido por ella com o 
caracter ecumenico- 

Os conventos dúplices foram prolnbidos pelo referido 
Conedio; mas a que I la providencia nenhum eQeilo produziu 
na nossa Península, porque temos noticia d'esse genero de 
commun idades atè o século xiu Se nos limitássemos ao 
* testemunho exclusivo de documentos conhecidos, teríamos 
de concluir que os conveotos dúplices só começaram a 
fiiodar-se em llespanha cerca do tempo da prohibíção,, e 
que rarôs houve antes do século ix- 

Yejarn-se os diplomas citados por Amaual (Mrm* de LU- 
kr. PútL tom, 7 p, ^96 il TI, noticia de um convento du- 
plex ao pè de Cordova, destruído em 8^3, e p. 18 i n. 
Rtbeiuo {Dmert, Chvon. e CnL, tora, 4 part. I p, 113), e 
VíTKRBO (Eiiícidario, tom, 1 pp. 24, 39, 2S4, 28o, 302, 
364, 429, e 436; tom, 2 pp, 47, 105, 1G4, 204, 205, 
282, e 312)* 
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XVI 

DAS FOHMULAS DE ANATHE]1£A E MALDIÇÃO 

EWItEGADAS NOS DIPLOMAS ANTIGOS 

Este eslylo, que alguns antiquários fazem começar cora 
os reis godos de Ilespanha, teve, quanto a nós, úma ori- 
gem mais remota, poisque já se lhe encontram os rudi- 
mentos em alguns edictos dos imperantes romanos succes- 
sores de Constaiilino. Eis como se exprimem Gratiano, 
Valentiniano e Theodosio no anrio de 380; “Hanc legem 
sequentes, Christianorum Catholicormn nomen jubemus 
amplecti; reliquos vero dementes vesanosque judicantes, 
hseretici dogmatis infamiam sustineie: divina piimum vin- 
dicta, post eliam motus (animi) uostri, quem ex ccelesti ar- 
bítrio sumpseiãmus, ultione p/etíewííos.» É o primeiro exem- 
plo que nos deparam as nossas pesquizas. Do sexto sécu- 
lo ha diversos; eis um de 928, são palavras de Justiniano: 
«Hsec igitur cum ita se habeant, anatkematizamus omnem 
bseresin, prmscrtim vero Nesíorium.» 

A pratica de formular o anathema eventual (abstrahindo 
os exemplos biblicos de maldição, conforme á Antiga Lei) 
nasceu nos concílios do Oriente; e se os imperadores se- 
guiram a mesma praxe foi unicamente na sua qualidade 
de defensores da_ Igreja e para darem força ás actas d’aquel- 
las assembléas. É o que se deriva de varias especies. Diz 
Justiniano em 530 (15 kai. novem.J: «Si vero quis ausus 
fuerit adversus hsec tentare... fiet ecclesiasticw mullm sub- 
jectus apud sanctissimum Patriarchum,^ etc.; e era 533 (7 
kal. april.) «... omnes enim qui ab ns (Ísto è, conciliis) 
damnali el analhemalizaii smt.., anathematizamus.» Ain- 
da mais, ha esta formal declaração do imperador Marciano 
no concilio de Chalcedonia (an. 451); «Nos ad fidem cok- 
p-mandatn, nori ad potenliam ostendendam, exemplo reli- 
giosissimi Principis Constantinâ, Synodo interesse voluimus, 
ul inventa veritate, non ultra multitudo pravis doctrinis 
attracta discordei» (vid. act. YI do mesmo eonc.) 
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Do Oriente pois (üão de Toledo, como guerem algtms au- 
thores) espalliou-se esse estylo para e pela Europa, obser- 
vando-se nao só nas adas dos synodos e concílios, mas 
também nos diplomas régios, posto que com maior afinco 
e persistência por parte dos reis godos de Hespanha, ou 
melhor, dos concílios cujas decisões confirmavam, notan- 
do-se outro sim maior energia nas formnias gotliicas e um 
caracter airabllario que ainda nao apparece em outros pai- 
zes. Continuou no período neo-gothico, indo sempre em 
augmento como regra de cliancelíaria. 

Ila quem lenha encarado este nso como significando por 
parte das soberapos urna avocação a si do direito de com- 
minarem penas espiritnaes; e o iliustre Lafuente diz que 
por tal fôrma a magestade arrogava as attribnições do 
pontificado (JiisL de Espana, tom. 3 pag. 230). E doutri- 
na, a nosso ver, insustentável em presença dos monumentos. 
Não foi esse o intuito dos imperantes em Constantinopla, 
como vimos; e não parece, á vista das poucas especies que 
nos restam da chancellaria dos reis de Toledo, que as prp- 
tenções d’esles fossem mais além do que as professadas 
pelos defensores natos da Igreja. Diz ííecaredo, iTum edi- 
cto; «Si quis... obediens esse noluerit... ab omni concilio 
excomrnunjcalioni subjaceat» (AGuiRaK, Concil. Hisp. t. 3 
p. 234); não era pois elle que excommungava. Com quanto 
seja menos e,xplÍcÍto, succede o mesmo com Ervigio, cuja 
comminação contra o infractor consiste no seguinte; ttdiu- 
tinarn Ecciesíasticae disciplina excommunicationemexcipiat» 
(ibid. p, 290),^ limitando se, como entendemos, a sujeitar o 
culpado á acçao do braço ecclesiastico. 

Sahindo da Península, temos alguns exemplos analogos. 
N’um estatuto dos Alemanni do sexto século, lê-se; «Dei ju- 
diciam incurrat, et excpmmunicationern Sanclis Dei Ecdesicey> 
(Mabill. De Re Dipl. lib. 2 c. 8 1 7); isto é, a pena seria im- 
posta pela Igreja. Se iim dos capitulares de Carlos Magno nos 
depara este trecho; «sit... a comniunionis gratia sequestra- 
tusa (Pehtz, Mon. Ger. /foi. Leg., V. í p. 34), era outra de- 
terminação do mesmo soberano, citada por Mabillon, lemos: 
o.ab Episcopis nostris anathemalizelur», podendo-se con- 
siderar a primeira locução como redigida no mesmo espirito. 

A idéa fundamental das formulas em questão ao serem 
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empregatlas pela aothoridade civil, quando não era sujei- 
tar o transgressor ao poder espiritual para a execução 
da pena, como transluz dos exemplos supra, cifrava-se 
n’um mero appello para o ceo, aüm de inspirar o terror e 
prevenir as infracções, meio que era séculos de viva fé 
não deixaria muitas vezes de sortir eíTeito. A illação, além 
de ser mais consentânea, adquire maior força e solidez 
attenta a pratica seguida por particulares e simples leigos 
nos contratos e outras escripturas lavradas em seu nome, 
nas quaes apparecem formuladas as .mesmas maldições, 
constituindo deveras palavras labellioas. 

Mui cedo começou este costume na terra dos Francos. 
No sexto século uma rica dona quer que* o infractor even- 
tual das clausulas que mandara pôr por eseripto, incorra a 
ira da ScmUi Trinidade e seja cxcoínmungado das htses da 
.Santa Igreja, Os cartularios e collecções inéditas que se 
tem publicado ultimameote em França, oíTerecem outras 
especies do mesmo genero referentes a esse século e ao 
immediato, tornando-se mais vulgares nos seguintes. Se 
na peninsula hispanica começam apenas com o século viit, 
é sem duvida porque os cartorios golhicos soffreram os ef- 
feitos destruidores da invasão arabe, ou das commoções 
civis do periodo musulmano; poisque tudo persude ter- 
se observado o est}do com maior constância aqui do que 
em outros paizes. Um dos mais antigos exemplares que 
encontrámos é do anno 745, sendo obra de íiumildes li- 
bertos, que se exprimem assim: «Si quis bane seriem do- 
tis violaverit sit ariathema ab Concilio, videlicet Sanctorum 
segregatus, nisi conversus egeril peenitentiam.» N’uma doa- 
ção de 871 passada por Gartemiro e sua mulher, temos: 
«Et qui..., sedeat separatas et excommunicatus et cum 
Juda traditore babeat participem.» Abundam os cartorios 
de Portugal e Hespanba em documentqs da mesma classe. 
Na epistola de Osbern sobre a tomada de Lisboa em 1147, 
dá-se conta de como alguns soldados iriglezes fotminaram 
fonhalmente a excommunljão contra outra parte do exer- 
cito (vid. poBTUG. sioN. BIST. Escrip. v. 1 p. 3í)7j. Ora, nin- 
guém se lembraria de sustentar que estes leigos se arro- 
gavam 0 direito de impor a excommunhão ou de commt- 
narera penas espirituaes. 
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Existe aliás mn documeoto que revela de um modo mais 
positivo a idéa fundamental das imprecações formuladas 
por seculares. É uma carta de doação da infanta D. Urra- 
ca, filha de Fernando I de Castella, exarada em 1071. Eis 
0 trecho que nos importa; «si quis aliquis Regis aut quse- 
liheí potestas, hunc meum factum... convellere voluerit, 
ut tu cum oninibus Sanctis, dum cum Christo ad judicium 
veneris, ut vocem Ecclesiaj tuse intendas, ipsum tibi tuse- 
que domni contemplorem fadas d emergi in tartarum cura 
diabolo et angelis ejus, et cum Datam et Aviron, Judteque 
Scharioth parlem habeat in [eterna dampnatione.» Era pois 
um mero appello, a expressão de um anhelo. 

Se a verdadeira significação das formulas não transsuda 
tão evidentemente das cartas regias pertencentes à Penín- 
sula, por ser quiçá teor corrente e intelligivel de per si, 
ha entre os diplomas estrangeiros alguns que dao mais ca- 
bal testemunho do facto. Guilherme o Conquistador, n’nma 
lei prohibindo aos seculares intrometíerem-se em questões 
da competência do foro ecdesiastico, commina a excom- 
munhão, mas como que deixando a execução ao bispo; não 
vimos porém o texto, apenas a citação por Hardouinio 
(Concilia gttwdam, an. 1085). A seguinte especie é mais 
certa: diz Ricardo I de Inglaterra n’um diploma: «Nos ve- 
ro, quaníum potest rex, ex com mu nica mus, et concedi mus, 
quod incurrat indignationein Dei omnipotentis» (Mabill. 1. 
ü c. 8 I âá). A limitação expressa è concindenle quanto ao 
espirito da commioâção de penas espirituaes por parte do 
poder temporal. Na chamada bulia aurea de Rogério, con- 
de-soberano de Calabria e Sicilia, diz elle com referencia a 
quem. não obedecesse ao bispo «jubeo anathernatizari», e 
quanto áquelle que intentasse violar esta carta de doa^ção, 
accreseenta: «habeat anathema a Patre, Filio, A Spiritu 
Sancto, & a trecentls decem & oclo Deiferis Patribus, A 
cum Diabolo seterno igne punietur» (Italia Sacra, t. 1 col, 
950, texto grego e latino). A primeira d’estas formulas pa- 
rece-nos ciugir-se a um appello para a authoridade eccle- 
siastica, e as outras para os poderes celestes. Quem sejam 
os 318 padres de altribulos deificos, ou inspirados de Deus, 
é mais do que sabemos dizer; nem nos consta outro exemplo 
d’ esta formula singular do século xii. N’um tratado entre o 
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rei de França e o conde de Flandres, estipula-se a excom- 
munlião contra a parte que violasse o pacto; ráas seria lan- 
çada pelos bispos (vid. o texto em leibnitz, Codexjur. gen. 
dipl. p. II). N’um diploma de Guilherme II de Inglaterra, 
0 arcebispo de Canterbury é quem com mi na a pena espiri- 
tual, ao passo que a confirmação regia !imita-se a isto: 
«guankmi m ine esi confirmo» (lívMEn, Fcedera, vol. í, p. 5, 
ed. de 18 IG), Na Magoa Carta de 3 de maio de 1253, as 
formulas de anatherna são dos bispos, sem que n'ellas te- 
nha parte o rei (vid. o texto em Matth. Paius., Idist. Maior 
p. S80, ed. 1644). 

Que nao houvesse proposilo nos soberanos de avocaretn 
a si os atti ibutos ecclesiasticos, transparece também dos 
ritos seguidos na coroação dos imperadores allemães. En- 
tre os quesitos formulados pelo papa, liavia este: «Anaike- 
matizas eliam omnem hmresim extollenlem se adversus 
Sanctam Ecciesiam Catholicam? Respondet (i. é, o impera- 
dor): Analhemalizoü^ (vid. o cereitionial cm Mchat., Anlig. 
llal. L 1, p. 103). É evidente que o papa não exigia, nem 
acceitava a respo.sla imperial como tendo onlro valor, ou 
envolvendo outro principio que não fosse referente ao apoio 
do braço secular; o mesmo que se dava cora Constanlino 
e seus successores. 

Outro argumento em abono d’esla doutrina, é que a 
voltas de fulminarem o anatherna contra os infractores, con- 
signavam os estipulai] tes não raro uma benção em prol dos 
que respeitassem as clausulas do documento. Esta maneira 
trazia as raizes de mui longe: apparece nos concilias do 
Oriente, e, em rudimento, nos ediclos imperiaes; encoiitra- 
se nas adas Toledanas e de outros concílios do Occidenle, 
nos diplomas régios do neo gothismo, nos da chancellaria 
pontifícia (mórraenle antes dos meiados do século xn; de- 
pois é mais vulgar a maldição desacompanhada), e até em 
documentos de leigos particulares, senão formalinente, pelo 
menos de um modo rudimentar (na clausula nisi do re- 
mate). 

Quanto á intensidade das e.xpressões, podem as formu- 
las, até onde alcança o nosso exame, co-ordenar-se em Ires 
períodos, a saber: 

í.“ Até 0 seculo IX são gcralmente concebidas em ter- 
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mos singelos ou menos redundantes, cmíjora haja casos 
excepcionaes de maior energia, de que se vem exemplos 
nas actas de alguns concílios de Toledo, . 

Do século IX ao xn chegam em violência a nm ex- 
cesso incrivel, degenerando na extravaganda e no absurdo, 
e variando conforme a fantasia dos tabelliaes ou seus com- 
mitlenles. Yerifica-se tanto nas actas dos concílios, como 
nos diplomas régios e particulares. É o que se póde cha- 
mar, r/esla especialidade, o periodo da anarchia. Um dos 
seus caracteres distinclivos é abrangerem as formulas im- 
precações applicaveis à pessoa e ás suas relações sociaes: 
calamidades, infortúnios, doença, perda da vista ou de al- 
gum membro do corpo, orpbandade, viuvez, morle dos fi- 
íbos, etc., insislindo-se não raro nas particularidades as 
mais hediondas. 

3.® Do século xn ao xiv as formulas' são mais regra- 
das, voltando á singelesa primitiva, e tornando-se menos 
frequentes atò desapparccerem de todo nos fins d’este ul- 
timo século. 

Entre as formulas ha porém algumas que são communs 
a todos os períodos e a diversos paizes. Achara-se n’esle 
caso, além de outras, as que se referem a .Indas, e a Da- 
tlian e Abiron, as quaes, apontando jã no século vii, pare- 
•ce pela sua frequência desde o século im medi a to, serem as 
maisqueridas, sujeitas a variantes somente na dicção. 

As formulas de analhema e maldição resoivem-Ae n’um 
ramo da diplomática que tem sido pouco estudado, mei’eeen do 
que 0 fosse mais por ser nm subsidio assas valioso para a 
hermencutica. Como exemplo, diremos, em relação ao ce- 
lebre privilegio posl-baptismal atlribuido a Conslanlino o 
Grande, que quando faltassem outros argumentos contra 
a sua authenticidade, bastaria, quanto a nós, para o tornar 
suspeito, a phrase das snas formulas de anatbcraai «Si 
quis . . . , íBternis condemnationibus subjaceat imiodatus, et 
sanctos Dei, Principes Apostolorum, et Petrum et Paulum, 
sibi iu praesenti et in futura vila senti a t contrários; afque 
in- inferno inferiori concremalus, cum Diabolo et oranibus 
deficiat impiis», etc. (vid. o doc. na sua integra: Lakcell., 
Corp. Jur, Canon. t. 1 dis. 96 c. 14). E’ esLylo desconhe- 
cido do século IV, denunciando o documento como obra pos- 
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íei ior ao século vl A locução «in inferno mfêriorh parece- 
nos pertencer exclusiva mente ao segundo periodo; não a 
temos encontrado em outro iogar, antes do século nono. 

A carta regia de CljindaswitUhus, do atino de 646, pro- 
duzida por \epes (Cron. ãe San Bcnilo t. 2, app. ]g) é 
sujeita a suspeição pelas formulas de anatliema, que omit- 
limos, por brevidade; basta dizer que a expressão: «Sil. 
repetila anatlienia maranata, id dupUci perditione dani- 
natiis:) é própria do seculo x, e não do vii. N’este nlLiino, 
a clausula correspondente, quando se exprimia, era osit 
anatliema ma ra na th a, lioc est perditio íji adventu doniini 
uostri Jesu Cbristi» (construccão explicativa aliás mais cor- 
recta que a outra, porque maranaUia quer dizer ^adven- 
tus»). Accresce que, em Iogar de «selem is suppliciis con- 
dem iietur», que,, com as suas variantes, era o modo de di- 
zer mais usual no sec. vu, a carta de Chindasxvintbus traz; 
alartareas poüiias. . . perermi perferat cruciatun, de que 
nao nos consta outro exemplo antes do sec. vm; e mesmo 
n’este vimos apenas um (vid. infra, o extraclo doAestam. 
de Odoario, au. 747); é só no sec. x que parece tornar-se 
mais vulgar. O documento pecca também pela ordem se- 
guida nas formulas que chamamos communs; e vistas no 
seu conjuuclo são, com leves variantes, uma copia das 
maldições formuladas no testamento do coude Osorio Gut- 
tierez, datado da era 1007, correspondente ao aono 969 
[vid. este dipl. Esp, Sagr. tom. 19. app, 17). 

Na carta dejundação do mosteiro de S. Maria de Obo- 
na, datada de 780, entre as maldições vem o seguinte: «in 
presenti vita semper , iri aprobium vivat, membris uiagis 
necessariis careat,» expressões que não costumam figurar 
nos monumentos do seculo vm, e pertencem ao segundo 
petiodo. Peliicer, fundando-se em outras circumstancias, 
intentou mostrar que o diploma em questão foi lavrado 
nos fins do seculo x, lendo-se alterado a data posterior- 
mente pará dar apparencia de maior antiguidade ao mos- 
teiro. 0 nosso argumento vem reforçar os de Peliicer. 

Em seguida damos mais algumas amostras (ias formulas 
relativas aos ires períodos, snppriniindo geralmente o Ire- 
ciio expressivo da eventualidade que começa si quis, para 
evitar a repetição inútil da mesma idéa-. 
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PeníEmo período: 

«Si quis convellit, tentaverit dona nostra, quíB íiic io dote 
concessimus, sil condemnalus, et perpetuam ultionem per- 
cussus iQ conspecto Domini iiostri Jesu Chrisíi, et Saoclo- 
rum ejus, ut de hoc saeculo sit D a Lha o et Abiron, quos 
eontiiioo factum, et tartareas poenas cum Juda Cbristi ira- 
dilore perenní perferat cruciatu.**3> 

Primeiro tcstamefito de Odoario, hispo de Liigo. 
Armo 747. 

. «Si quis. • . , iii iram Dei et ipsios Saiicte Yirtutis incur- 
rat periculum.» 

Doação feita por certo GuÍRifredi de Pisíoía (Ita- 

■ lia), Aimo 7G7. 

«Qni .\ ,, sit maledictus et excommumcatus et com Da- 
Iham et Ab}Ton damoatus, et quidquíd..., segregatos a 
corpore Christi sit, et nihil iii sua potestati sit, sed sitex- 
communicalus . • . » 

Doação do aPbade Fromistano. Antio 781. 

eSi quis. . ,, hic a Ghrisli commonione privatus fiat. . . 
anathemali perpetuo subjaceat, qu^3 boiia sunt in Hieru- 
sálem cum electis Dei non YÍdeat, cum^ Datban et Abiroo 
et Juda proditore Domini poenas perenniter sentiat . , . » 

Carta de Coiiürmação do rei. Affonso íl, Armo 812, 

Següjído período: 

«Si quis contra bunc magiium testamentum perverse 
quod locutus fuit a lingtia sua vermes dili fkicunai) cum 
cibo sumpserit. Sit vila in prmsens orbatoa fiüns et suis 
luminibus, Dathan et Abiron sint cousolatores, vel sui socii: 
absorveal eum terra adhuc prmsens in vita, quemadmodum 
fecit illorum corpore: sit ante Christura filius perditionis, 
socius et Juda tradiloris in req. (lacuna) uliricibus perpe- 
tuis aeternís in flammis babeat (lacuna) et post mortem a 
Cbristo confüssio dupla quod est analbema- . 

Doação de S. GemiadiOj JDtspo de xVstorga* Anno 
91C. 

«Si autem (quod absit) . , . , a ccetu in hac vita anathema- 
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íizeíur ridelium, à in tremendo Dei examine astantibus ccelo- 
rum agmiiiibus hominumqiie turrais, necnon & horrendis 
erebi vermiHs, palam cunctis damnetur, cum hsedis, aver- 
ni çruciamenla siiie fine liiiturus, ni ante obilara condigne 
emendaverit.» 

Diploma do rei Etliefrcd de Inglaterra, a?signado 
por eile, diversos bispos, abbades, ctc* Armo 990, 

«Quisquis. . fracta marui, pede et cervice, evulsis ocu- 
3is, fusis intestinis, percussus lepra, uno gladio anathema- 
tis: in fcterna damnatione cum díabolo et angelis eius luat 
pccnas.B 

Actas do concilio de Leão, iinno 1020, 

«Si quis. . fracta manu, pede. et cervice, evulsis ocu- 
lis, lepra percussus, frangat eum Deus in conspecto oinnium 
inimicorum suorum, sit maledíclus et e.xcommunÍcatus us- 
qoe in seplimam generalionem. in conspectu Palris, et Fi- 
lii, et Spiritus Sancti et insuper cum Dathan et Abiron, et 
cum Juda Domini proditore, cum Simone Mago, et Nerone, 
pares peenas suslineat in aelerna damnatione. Amen.» 

Confirmação e juramento do rei de Aragão, nas 
actas do concííío de Oviedo. An no 1130. 

Tedceiro período: 

«Si quis. . ., deieatur nomen de libro vítíe, & cum Juda 
traditore poenas perpetuas participet.» 

Garla do abbade e convento do S, Albano flngía- 
terra), ^ 

«Si quis, . iram Dei habeal et maledictionem et regiam 
iadigoaliooem incorrat. * . » 

Carta de Confirmação de ÂfTonso IX, Anno 1199. 

«Quisquis. . ex parte Dei patris Omnipotentis, et de 
nostra sit maledictus et anathematizatus,' el in inferno cum 
Juda traditore sioe fine damnatús.. .» 

Doação de AHooso tX. Anno 1206. 

«E se ome (homem) \eer da nossa parte, ou da eslraya 
(estranha), que esta carta britar queyra, seya maldito e es- 
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cummufigado e com .Tudas traedor no inferno danado. . 

Carta de venda a Pero Rodrigues e sua rniillierj 
por Mem Rodri^^es e sua mulher Anno 1275. 

«E mando a todos aqiielles que de mim veerem so pena 
de beeiiçom e de maidiçom que façam cumprir*. 

Carta regia de D. Dkijz. Anno ISS3. 

í(Em que nom fezer .** seja pera senpre con Judas tree- 
dor confuso no Inferno, e aja a maidiçom de Sam Bento, 
e de Sancto Aogustjno*» 

Compromisso entro cs prelados e monges dc di- 
versos mosteiros. Aiino 13S7. 

0 qoe precede è um resumo da Memória que temos 
prompta, salva a redacção, para oíTerecer á Academia 
Real das Sciencias de Lisboa, Memorfa em que a ma- 
téria sujeita se discute com o desenvolvimento que com- 
porta a grande cópia e variedade de exemplos subsisten- 
tes, de que mais de cem vão reproduzidos e classificados, 
extrahidos de diplomas da nossa penirisulã e de paizes es- 
trangeiros. 



PUBLICAÇÕES 

DO 



iía: e s o ^xj t e: o e 

Fid Cav da Casa Real: Ca?, da Ordem da Cancei^ao; Giaíi Zm da Ordsm de Santa Anna, 

' da Rúsaia; Enviado Eiiraordinarlo e Mini^Uo Plenipotenciário m foi de Portugal em 
S. Petersburoo, nos atinos de 1810 a 1876; Sou. Hon do InstiL de Coimbra: '-oc, Corx* 
da Acad. Reaf das Sciencias de Lisboa, e do tót. HisU e Gaog. do Bram; ^,00.^ da 
Red Assou, de AroMt. de Lisboa; Sou^ Académico da Souied de Lmgna upvers. de 
Madrid: Soc. Proí. Corr. da Ácad. de Jnr:spr. elegisl. de Madrid; Mem. do Cobden Unb 
de Londm, 



1 — Cataiaso dos maíiuscdptos portusuezes no ^Iqscii Britannico, por 
Frederico Francisco de Figaniôre — Ií jíjoííj Impr. ííadonal, 1353j S.® de 

XXV— 415 pag. riníc mmpfam. 

2 .ji e o coiiLiiiici*cio llvrcj por Frederico traiicísco deJFiga- 

r\[èxe— Lisboa, Typ. do Panorama, 1854; opuse, de 33 pag., a favor 
(la Uberdade de commercio* 

g ilíiw rrtlniioíf tíe — ü- Tlicrcsa atc Santa Isabcl 

{inclusive) — por Frederico Francisco de Fíganiere; com documenloSj 
facsimiles e retratos -L í iüoa, Typ, Univers., 185% 8 « gr. deLxxi-33G 
pag. Èdíção esgotada. 

^ tt liCgiííittçíioj Vistas á Ins da iiatnresa das cousas, 
por Frederico Francisco de Figanière— Paíropoiij (Braail), Typ. de B. P. 
Sodré, 1866, S.“ gr. de vm— 204 pag,— N, B. These cm defensa da ma- 
nutenção da inctependencia do povo portnguea. Edigão esgotada. 

5— í^uuin Ciiiqísc— O primeiro tomo das «Rainhas de Portugabí por Fran- 
cisco da Fonseca B ene vides, Lisboa, 1878, e as w Memórias das Rai- 
nhas de Portugal (D. Theresa até Santa lsabel> por Frederico Fraricisco 
de Figanicre {hoje visconde de Ftganière) Lisboa, 1859 — Lisboa, Li- 
vraria Ferreira, Editora, 1880; folheto de 60 pag. S.*' peq. 



6— Oon(ro rpsruM dc nipiomacta, pcio visconde de Fiffatiière — íij- 
boa, Livr. Ferreira, Editora, 1831, 8," de 239 pag. 

EM FRANGEZ 

7— ■•etfrca japonaisoH sur la ciTilisation en Europe comme prodüit dti 
Christianismc et de la voie qu'elle suit actuellement — Paris, K. Dentu 
1875, 8,° peq. de VI— 139 pag,— .N. B. Publicou-se aDonyrao. Das 15 car" 
tas appareccram as seis primeiras, traduzidas, na «Correspondência de 
PortugaU, nos u.« de 28 jam, 13 e 28 fev., 13 e 28 março, e 29 agosto' 
de 1877. 

EM INGLEZ 

8— A Chrnnoio^tciii Tiibie, of the EiiropeaQ Kmperors, kings and stil- 
tans, of tlie Popes, and ofyic Doges of Venice, from üie ypar of Our Lord 
800 to Üic present day, so arranged that, at a glance, all conteuiporarv 
Sovereigns may be found.— Compiled by F. F* de Figaniêre-JVeíü Yorli 
1850. Consta de uma foJIia grande. Tít^agem esgotada, 

0 -»íi(os taken during atrip tú Santarém, Batalha and Alcobaça-^iV^íí; York 
Ofílce of rarker^s Journal, 1852, de 60 pag.— N. B, Traz sómente as 
inicíaes do author, F. F. de F., sendo a reproducçào (para distribuição 
particular) de uma serie que appareoeu no «Parker^s Jourual** 

10— Va.eo Perca, theCooper of Aícobaça.-ApparecGu, seiu nome do au- 
tlior, no York Ledgeri», de 2, 9, 16, 23 e 30 de nov., 7, 14 e 
21 de dez. de 1861.— lí. B. Romance fundado em incidentes da batallia 
de Aljubarroía, constando de 18 capítulos. 

11— Palmitos, —A novel-By Yiscount de Fíganière — ioncínn, T. Gautiey 
Kewby, 1373^ 3 toI. 8.® de 396, 357 e 379 paginas respectivámente.™H B. 
Romance descriptivo da Tida iia roça, e dos colonos portuguezes no 
Brazíl, fundado em observações pessoaes doaullior, ontr'ora Secretario 
da Legação de Portugal n^aqneJIe império [de 1862 a 1867). Edição es- 
gotada, Da reserva do author restairí 15 exemplares. 

12— JWy necoiiccüonâ cf nuflAia~By a DiplomatísL— Serie publicada 
uo semanarío The Whitehall Revibw, de Londres, desde 21 de out, de 
1876 até 13 de jan. de 1877, Consta principal mente de esboços do Tza* 
rewitcli, ho]e Imperador, príncipe Gortchacow, diversos estadistas, ge- 
neraes, etc. 

13— aífltcfl on niiHaiati Life— By One wtio has Jived in Rússia.— Serie as* 
sigoada Basil, e publicada no semanario Fm^rrcL^L Opinion, de Londres^ 

‘ desde 9 de agosto até 28 de dezem. de 1877. ^ 

14— Eiva — A story of tbe dark ages-By Viscount de Figaniére— Aomíon, 
Trübner & G ÍS78, 8,* peq. de vni— 194 pag. N. B. Poema em cínco 
cantos, fundado nas lendas Biscainlias do «Conde dom Mooinho» e da 
«Dama Pé de Gabra^ constantes do Nobüiãrio do üonãe D. Pedro, 

Das obras supra, oumeradas 1, 2, 5, 6, 7, 11 e>4,'p^d^b^lger e.tera- 

piares na Liyraíua Ferreira, rua Aurea, 132 e 134. ' . " ' 



